O Comérciô 


Director: Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 d O P O Y t O 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 - Preço 0,60 € Ano CL - Nº345 


REDISTRIBUIÇÃO Mantenha-se atento. Todos os pedidos vão ser satisfeitos 


ASSEGURADA 


Matou o marido e congelou 
o corpo durante três anos 


> Cadáver foi encontrado numa arca > A vítima estava dada como Boro fenda da ua Cn onrorão Chrpo epi de pi 
Sara 3 a lo forte odor a podridão que emanava da casa. A cunhada mu- 
frigorífica em Jolda S. Paio, Arcos de desaparecida desde Junho de 2001, dou de habitação e deixou a ara frigorífia. Com a Sletricidade 
Valdevez. Mulher confessou crime tendo a esposa dado então o alerta tonta oo antária dEertiae) PÁGLIDR 
E rt I d I 3 : DESPORTO 
co mortos . 
Cinco m Esculturas de Dalí em Gaia Martins dos Sondos 
e um ferido grave 7 itad 
em acidente perto PE ac 
Ea a Pinto da Costa 
ni Apito Dourado: José Luís 
Despiste envolveu quatro Oliveira muda de advogado 
viaturas no IP 4 Momo mim 
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Sérgio Conceição 
operado a jocho 
Homem mata Tente 
atiro presumível 
amante da mulher 
em Gondomar 
RICARDO MEIRELES 
= Em PEÇAS DO MESTRE DO SURREALISMO encontram-se à venda nas caves Bur- 
Vítima residia na mesma mestre, em Gaia, no dia em que o mundo assinala o centenário do seu nascimento. Um con- 
e ad: junto de 28 esculturas, que constituem a face menos conhecida de Dalí, provenientes de 
localidade efoi atingido três das mais importantes colecções da Europa, estão à venda e os preços oscilam entre os 
Rods 1400 200 mil As Ituras, al tais, is de trê tros di 
com três tiros em plena rua altura, tomaram conta dos jrdin da propriedade vinhaeia e estão agora à disposição do 
PÁGINA 6. ' público português até ao próximo dia 12 de Junho PÁGINAS 48 E49 


Alunos cortam ruas contra | PSP apreende 10 mil doses 
fecho do “Carolina” ma. de haxixe no Porto ms 


MANHÃ 
Goleta 


or apenas 


» Bose 
» Embarque dis 


numa jóia do coleccionismo OComércio” 


2 HISTÓRIA DO FC PORTO 


“Dragão 111 - História oficial do 
FC Porto” esgota no primeiro dia 


O COMÉRCIO promete redistribuição logo que possível 


I Joana Carvalho 


onfirma-se... O primeiro 
( dia de vendas do livro 

“Dragão 111 - História 
oficial do FC Porto” foi um ver- 
dadeiro sucesso. Todos os exem- 
plares (aproximadamente 20 
mil) “voaram” das bancas com 
uma rapidez tremenda, impos- 
sibilitando os menos madruga- 
dores de adquirir o seu livro. 

Encontrar um jornal O CO- 
MÉRCIO DO PORTO num 
quiosque ou tabacaria tornou- 
se numa perfeita aventura, ou 
até mesmo numa missão prati- 
camente impossível. Os jornais 
esgotaram desde muito cedo 
(alguns nem foram sequer colo- 
cados à venda devido às reser- 
vas) e com eles todos os livros. 
Um sucesso de vendas inques- 
penas veio confir- 
se previa. 

De papelaria em papelaria, a 
resposta é sempre a mesma. Um 
incerto “vamos ver se se arran- 
ja” deixa insatisfeitos os que 
não chegaram a tempo, mas 
tranquiliza, de alguma forma, os 
mais impacientes. 


Proprietários vão 
encomendar mais 
exemplares para 
responder aos pedidos 


Os donos e responsáveis pe- 
los postos de venda são os que 
mais sofrem com as reclama- 
ções e queixumes de todos os 
interessados em iniciar esta co- 
lecção... mas que ainda não con- 
seguiram. 

Como quem espera, muitas 
» desespera, os proprietá- 
rios dos vários estabelecimentos 
garantem que aquando da ven- 
da do segundo número (já na 
próxima semana) irão jogar pe- 
lo seguro e encomendar mais 
exemplares de forma a que seja 
el responder a todos os 


Esta “sede” pela aquisição da 
primeira história oficial do FC 
Porto pode ser explicada de vá- 
rias formas, mas a mais óbvia 
será a catadupa de vitórias que a 
equipa azul e branca vem con- 
quistando ao longo dos últimos 
dois anos. 

A poucas semanas da final da 
Liga dos Campeões, em Gelsen- 
kirchen, será justo admitir que, 
em caso de vitória portista, a 
obra de Alfredo Barbosa terá 
ainda uma procura maior. À eu- 
foria tem destas coisas e o povo 
não se quer olvidar das conquis- 
tas do seu FC Porto, maior em- 
baixador da cidade Invicta. 


HOJE Dragão 


HE HISTÓRIAS DE UMA PRIMEIRA VEZ 


Redistribuição 
assegurada 


O assinalável êxito que foi o lançamento do "Dragão 111 - 
História oficial do FC Porto” fez com que ontem, nos 
quiosques e papelarias de toda a Região Norte, os exem- 
plares do primeiro volume da obra escrita por Alfredo 
Barbosa esgotassem logo às primeiras horas do dia. Po- 
dem, no entanto, os muitos interessados que se dirigiram 
aos postos de venda e ao nosso jornal ficar descansados 


porque O COMÉRCIO DO PORTO vai redistribuir o livro, lo- PM EMA 


go que possivel, e desde já assegura a todos os interessa- 
dos que poderão comprá-lo e continuar a sua colecção. 
A todos aconselhamos que façam as suas encomendas 
nos locais habituais de compra e fiquem atentos às in- 


formações no nosso jornal. 


AS 


>. 


O Comércio doPorto 


Terçafeira, 11 de Maio de 2004 


Mão QUE ELES Dizem 


Maria Laurinda 
PAPELARIA PORTUENSES 


Exemplares 
esgotados 
desde muito 
cedo 


“Só tive direito a 6 jornais e 
esses foram vendidos a um 
ritmo alucinante. Já estão 
esgotados desde muito cedo. 
As 11 horas já não tinha ne- 
nhum. Mas a procura conti- 
nua a ser imensa. Agora já 


estou prevenida e para a 


próxima vou pedir mais jor- 
nais. Se não mandarem vai 
ser muito complicado res- 
ponder às exigências dos 
clientes”. 


Quisque do Bolhão 


Às nove horas 
os jornais já 
estavam 

todos vendidos 


“Não percebo como é que 
fazem uma iniciativa desta 
grandeza e não nos dão 
margem de manobra para 
satisfazer o cliente. Recebe- 
mos nove jornais e às nove 
horas já estavam todos ven- 
didos. A procura que foi fei- 
ta depois disso, e que não foi 
pouca, foi registada num 
papel. Normalmente não te- 
nho grandes dificuldades em 
vender o jornal e agora, com 
este livro, a procura quadri- 
plicou. A distribuição deve- 
ria acompanhar isso... Espero 
que o jornal me responda ao 
pedido que fiz para mandar 
mais vinte jornais. E mesmo 
assim vai ser complicado pa- 
ra responder a todos os pe- 
didos que os clientes me fi- 
zeram”, 


Tabacaria Formosa 


Tinha 
exemplares 
reservados há 
duas semanas 


"Isto tem sido uma loucura. 
Quase toda a gente pergun- 
ta se ainda há o jornal, 
mas já vêm mentalizados 
que está esgotado. Normal- 
mente recebo nove jornais 
e esses já estavam reserva- 
dos há duas semanas. 
Os clientes habituais têm 
prioridade em relação aos 
outros. Mas acho que o 
mais acertado seria manda- 
rem mais jornais para con- 
seguir satisfazer todos os 
pedidos. 
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ES S never Neo 


PS quer investigação às contas 
da Empresa Municipal de Habitação 


Contabilidade polémica vai hoje a votos 
na reunião privada de Câmara do Porto. 


r Patrícia Carvalho 
Ana Cristina Gomes 

s contas de 2003 da Em- 
Ars Municipal de Habi- 
ação e Manutenção 


(EMHM), que deverão ser hoje 
votadas na reunião privada do 
executivo da Câmara do Porto, 
continuam a suscitar polémica. 
Desta vez, o PS afirma ter detec- 
tado “uma estranha disparidade 
de valores” entre o relatório de 
contas da autarquia (já apresen- 
tado e votado) e o da EMH. Para 
esclarecer os factos, os sociali 
preparam-se para ped 
venção da Inspecção-Geral da 
Administração do Território 
(IGAT) e da Procuradoria-Geral 
da República (PGR). 

“O documento de gestão da 
autarquia refere que a dívida da 
CMP à EMHM é de 5.869.045, 28 
euros, enquanto que o relatório 
da empresa refere que a CMP lhe 
deve 6.867.191, 94 euros. Onde 
estão os 998.146,66 euros de dife- 
rença?”, questionam os vereado- 
res socialistas em comunicado. 
Ao COMÉRCIO, Manuel Diogo 
garantiu que este será, “de certeza, 
um ponto a ser discutido amanhã 
[hoje] na reunião de câmara”. 

Segundo o PS, uma “incon- 
gruência idêntica” verifica-se ao 
nível da empresa municipal 
GOP - Gestão de Obras Públicas, 
esta “admitida pela própria au- 
tarquia”. De igual modo não 
existe “qualquer contrato-pro- 
grama de reforço orçamental da 
EMHM”, o que implica “que a 
empresa anda a gastar dinheiro 
da CMP sem o devido controlo 
democrático do executivo”. 

O vereador da CDU, Rui Sá, a 
preparar-se para obter alguns es- 
clarecimentos junto do vereador 
da Habitação, Paulo Morais. Sá 
quer saber porque não foi ainda 
apresentado o plano de activida- 
des da empresa para este ano. “Ti- 
nha sido definido um prazo para 


“ Socialistas preparam-se para pedir intervenção da 
Inspecção-Geral da Administração do Território 


Paulo Morais é o vereador da Habitação da CM Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Prazo para venda 


das casas dos 
bairros sociais está 
ultrapassado 


a empresa apresentar um projec- 
to de recuperação dos bairros so- 
ciais que vão ser vendidos e esse 
prazo já está ultrapassado. Na mi- 
nha opinião, a não divulgação do 
plano de actividades vai dificultar 
toda a tarefa de venda das habita- 
ções e eu gostava que essa venda 
fosse um êxito”, conclui. 


Fecho dos SASU na mesa 

No período antes da ordem do 
dia, Sá deverá levantar também a 
questão do encerramento dos três 
Serviços de Atendimento de Si- 
tuações Urgentes (SASU) do Por- 
to, e consequente concentração 
dessa valência num único espaço, 
previsto para o dia 1 de Junho. A 
reunião de hoje tem ainda agen- 
dada a votação da primeira modi- 
ficação ao Orçamento para 2004. 


"Se a ignorância socialista pagasse imposto...” 


“A ignorância e o ridículo do PS não pagam contri- 
buição autárquica, se pagassem tinhamos o proble- 
ma do défice completamente resolvido, porque era 
uma factura muito grande a que eles tinham de pa- 
gar”, notou ontem o presidente da Câmara, Rui Rio, 
em resposta às acusações feitas pelos socialistas. Isto, 
depois da directora municipal de Finanças, Ana Tei- 
xeira, ter explicado que as diferenças de números 
entre os relatórios se deve aos "pagamentos em 
trânsito”, numa situação referida no relatório de 
contas do município. Ou seja: a Câmara fechou as 
contas considerando ter pago 998 mil euros à EMH 
e 4 milhões de euros à GOP, mas as empresas não 


contabilizaram estes valores nos relatórios de 2003, 
porque só receberam o dinheiro nos primeiros dias 
de 2004. Quanto ao acréscimo de 53 por cento da 
divida da EMH em relação ao ano anterior, Ana Tei- 
xeira lembra que "a dívida transitada de 2002 para 
2003 foi zero”. Notando que “o PS não está a atra- 
vessar um bom momento e tem escândalos dentro 
de casa", Rio considera o assunto encerrado, mas ad- 
mite que os socialistas “terão, ainda, umas 12 horas 
para inventar qualquer outro assunto para a reunião 
de amanhã”. O autarca considera, ainda, que este 
ataque é uma resposta à questão da alegada fraude 
nas cantinas escolares durante o mandato do PS. 


«E questiona traçado do metro da Boavista 


rm “Ana Cristina Gomes 

O vereador do PS, Manuel 
Diogo, vai hoje questionar o pre- 
sidente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, sobre a “cobertura legal” da 
linha do metro para a Boavista. 
As dúvidas dos socialistas, gera- 
das desde que o projecto veio a 
público sem ter passado pelo 
executivo, adensaram-se ontem, 
numa reunião onde o presidente 


da Comissão Executiva (CE) da 
Empresa do Metro do Porto 
(EMP), explicou que não deverá 
ser pedido nenhum estudo de 
impacto ambiental ao traçado 
que cruzará o Parque da Cidade. 

De acordo com o socialista 
Manuel Diogo, o presidente da 
CE, Oliveira Marques, terá dito 
que a empresa não está a pensar 
pedir nenhum estudo, nem tem 
em mente enviar O projecto para 


o Tribunal de Contas. “Coloca-se 
a questão deste projecto ter, ou 
não, cobertura legal”, frisa Diogo, 
vincando que os vereadores da 
autarquia nunca foram chama- 
dos a pronunciar-se sobre este 
traçado. De resto, o vereador 
considera que esta linha “é um 
erro político de transportes e 
mobilidade urbana que a cidade 
não devia aceitar”. 

“Rui Rio não liga a ninguém, 


é um indivíduo que gere a câma- 
ra como se fosse a sua quinta, co- 
mo se não houvesse leis", acusou, 
por sua vez Orlando Gaspar, lí- 
der da oposição socialista, em 
declarações à Lusa. 

O vereador disse que os socia- 
listas "estão chocados" pelo facto 
de Rui Rio ter tomado uma deci- 
são tão importante para a cidade 
sem a levar a reunião de Câmara. 
"O presidente não respeita a lei, 
esta é uma decisão ilegal e vamos 
agora estudar a situação para ver 
que medidas vamos tomar", dis- 
se Orlando Gaspar 


[HE O Andante 
Tem 


legislador 
que é cego 


Manuel Serrão 


omo acontece com to- 
dos os problemas so- 


ciais, há duas maneiras 


. de lidar com o problema da si- 


nistralidade rodoviária: a inte- 
ligente e a outra. 

Por estes dias, as notícias 
testam as reacções do público 
em relação à nova legislação 
que há-de entrar em vigor lá 
para Outubro. O convenci- 
mento da nova lei é que os au- 
tomobilistas se derrotam pela 
carteira. Em última instância, 
há-de chegar o dia em que, 
nem que seja por falta de di- 
nheiro para a gasolina, o con- 
dutor deixará de circular em 
excesso de velocidade. Embo- 
ra se corra o risco de agravar O 
problema do estacionamento 
em contravenção, se a falência 
do condutor e o mau estacio- 
namento forem concomitan- 
tes. 

Trinta anos depois do 25 de 
Abril lembro-me que foram 
dados passos de gigante no 
combate a duas outras chagas 
sociais: o analfabetismo e a 
mortalidade infantil. Não me 
parece que em algum destes 
casos a solução tenha passado 
pelo assalto à carteira dos pais 
que tiravam os filhos das esco- 
las, ou não respeitavam os 
mais elementares cuidados de 
higiene. 

No Porto, a solução encon- 
trada para controlar as corre- 
rias dos automobilistas na Via 
de Cintura Interna é um 
exemplo da tal maneira inteli- 
gente de lidar com o proble- 
ma. Em tese geral, a falta de ci- 
vismo não é resolúvel no espa- 


“ço de uma geração, mas é 


atenuável através da educação, 
essa paixão sem dono certo. 

Já se sabe que a Justiça é ce- 
ga. É na aplicação que é fun- 
damental distingir, por exem- 
plo, entre o condutor de um 
autocarro que circula no IP5 
com uma taxa de 1,3 de álcool 
no sangue e o pobre do por- 
tuense que pode ser apanhado 
com uma taxa de 0,6 nos 300 
metros que vão da porta do 
restaurante até à porta de sua 
casa. Já se sabe que a Justiça é 
cega. Mas convém que o legis- 
lador veja o que faz, e tanto 
quanto o que se sabe da nova 
lei, tenho a sensação que o se- 
nhor que a fez não está a ver 
bem a coisa. 
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Alunos da escola secundária Carolina Michaelis manifestaram-se nas ruas do Porto /FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 11 de Maio de 2004 


Alunos do “Carolina” cortam ruas 
contra ida para o “Rodrigues” 


Alunos do “velho” 

liceu feminino do 
Porto manifestaram-se, 
nas ruas da cidade, 
contra o encerramento 
do “Carolina” 


José Vinha 


manifestação foi ilegal 
orque precisava de auto- 
rização prévia do Governo 


Civil do Porto. Mas isso não im- 
pediu o protesto, que decorreu 
ordeiramente. Grupos de alunos 
da escola secundária Carolina de 
Michaelis provocaram, ontem à 
tarde, alguma confusão no trân- 
sito automóvel, nas ruas do Por- 
to, circundantes ao estabeleci- 
mento de ensino. 

Os manifestantes chamaram a 
atenção para o encerramento da 
“velha” escola e insistem que “é um 
disparate”a proposta do Ministério 
da Educação, que pretende instalar 
naquele edificio o Conservatório 
de Música do Porto e provocar a 
fusão entre “Rodrigues de Freitas” e 
“Carolina Michaelis”, num único 
agrupamento de escolas. 

A filóloga portuguesa, Caroli- 
na Michaélis de Vasconcelos, 
nascida na Alemanha e casada 
com o musicólogo e historiador 
de arte Joaquim de Vasconcelos, 
deu nome à escola feminina mais 
famosa do Porto. Hoje, a maioria 
dos 1095 alunos não sabe quem 
foi a “patrona”, mas todos são 
unânimes que “só um doido é 


Uma escola de sucesso não pode encerrar, afirmam os alunos do “velho” liceu feminino do Porto 


que pensa fechar esta escola de 
sucesso e pôr aqui um conserva- 
tório de música” (afirmação de 
Maria Luísa, aluna). 
Empunhando com cartazes 
(“Fechar uma escola de sucesso é 
um crime social”; “Como con- 
trolar o abandono escolar com 
uma escola fechada?”) os alunos 


| 
é ” S | 
“Eles podem ser dred's e nós betinhos... mas | 
juntarmo-nos a eles, no Rodrigues de Freitas, népias | 


saíram do portão principal do 
estabelecimento cerca das 15h30. 
Através da Rua Infanta D. Mafal- 
da foram em direcção às ruas 
Paula Vicente, Oliveira Montei- 
ro, Barão Forester e Nossa Se- 
nhora de Fátima. O trânsito em- 
barrilou, mas pouco; nada que 
tenha provocado o caos . 


E. 


Polícia à distância 
Luís Arguna, da organização, 
pediu que os colegas circulassem 
sobre os passeios para que a ma- 
nif não fosse ilegal. À distância - 
e mais tarde à frente e atrás dos 
manifestantes - alguns agentes 
da PSP tentaram evitar a confu- 
são, e ao que o COMÉRCIO 
apurou não foi necessário iden- 
tificar pessoas, pela forma ordei- 
ra como decorreu o protesto. 
Alfredo Enes, do Conselho 
Executivo, disse ao COMÉRCIO 
que vai apresentar uma contra- 
proposta à decisão do Ministério 


EEquEM Foi 
CAROLINA MICHAELIS? 


INÊS RODRIGUES 
ALUNA DO 11º ANO, 16 ANOS 


Acho que deu aulas 
aqui neste liceu 


“Não sei quem foi. Acho que 
deu aulas aqui...neste liceu” 


INÊS SILVA 
ALUNA DO 10 ANO, 16 ANOS 


Juro que não sei 
quem foi a senhora 


“Foi....juro que não sei quem 
foi a senhora..(risos)" 


PEDRO FURRIEL 
ALUNO DO 10" ANO, 17 ANOS 


Sei que foi pessoa 
muito importante 


"Ui?! Quem foi?! Sei que foi 
uma pessoa muito importan- 
te porque... ei pá, não sei” 


NÁDIA SILVA 
ALUNA DO 10" ANO, 15 ANOS - DA 
ORGANIZAÇÃO DA MANIFESTAÇÃO 


Foi a senhora que 
fundou esta escola 


“Acho que foi a senhora que 
fundou esta escola. Que pri- 
meiro era uma escola só de ra- 
parigas e depois tornou-se 
mista” 


LUÍS ARGUNA 

ALUNO DO 12º ANO, 18 ANOS - PRESI- 
DENTE DA ASSOCIAÇÃO DE ESTU- 
DANTES E ORGANIZADOR DA “MANIF" 


Contribuiu para a 
Literatura Portuguesa 


“Foi uma escritora que contri- 
buiu para a Literatura Portu- 
guesa” 


PEDRO MOREIRA 
ALUNO DO 10º ANO, 15 ANOS 


Promoveu a moda 
na cidade do Porto 


“Era cabeleireira? não?... Ou 
da moda? né? Sei que pro- 
moveu a moda na cidade do 
Porto” 


da Educação, mas não quis reve- 
lar pormenores. Pediu uma reu- 
nião ao director regional da 
DREN e espera que, no próximo 
sábado, David Justino, ministro 
da Educação, visite o “Carolina”, 

Uma coisa é certa: alunos do “Ca- 
rolina” não querem ir para o “Rodri- 
gues de Freitas”. “Se formos para a 
Filipa de Vilhena tudo bem”, desafa- 
baram. A rivalidade acentua-se en- 
tre grupos de jovens. “Eles podem 
ser dred's e nós betinhos, mas jun- 
tarmo-nos a eles, no Rodrigues de 
Freitas, népias”, garante um dos alu- 
nos presente na manifestação. 
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GRANDE PORTO 


Consumidores portuenses 


queixam-se cada vez mais 


Centro de Informação 

de Consumo e 
Arbitragem do Porto 
comemora nove anos de 
existência. Atendimento 
é rápido e gratuito 


| Patrícia Carvalho 


uponha que comprou um 
Seicirogométic e que, 

quinze dias depois de o ter 
em casa, ele se avaria. Suponha 
que tem a garantia do produto 
mas que a loja onde o adquiriu 
se recusa a trocá-lo. Ou então, 
imagine que recebeu em casa, 
numa carta bem bonita, um no- 
vo cartão bancário que não pe- 
diu mas que - dizem-lhe no seu 
banco - tem uma anuidade que 
tem que pagar. Se já imaginou e 
não sabe a quem se dirigir para 
resolver este tipo de problemas, 
saiba que existe no Porto um 
Centro de Informação de Con- 
sumo e Arbitragem do Porto 
(CICAP), que o pode ajudar. O 
serviço é gratuito, rápido, e as 
decisões que ali se tomam têm o 
mesmo poder que as de qualquer 
tribunal judicial. O CICAP já 
tem nove anos. 

Nasceu em 1995 e não tem pa- 
rado de receber queixas e mais 
queixas. O CICAP está exclusiva- 
mente vocacionado para os pro- 
blemas de consumo apresentados 
pelo consumidor. Se acha que foi 
enganado ou prejudicado numa 
transacção comercial, pode diri- 
gir-se ao nº 31 da rua Damião de 
Góis e expor o seu problema. A 
partir daí, podem acontecer vá- 
rias coisas. Ou lhe é explicado que 
não tem razão para a sua queixa 
ou então vão informá-lo que sim 
senhor - você foi prejudicado e 
tem direito a contestar. 

A partir daqui, das duas uma: 
ou o problema se resolve através 
da mediação ou então abre-se um 
processo que será avaliado por 
um árbitro do Tribunal Arbitral, a 
funcionar em permanência no 
CICAP. Em conferência de im- 
prensa, António Ferraz, presiden- 
te do conselho de administração 
da associação CICAP, revela que 
as queixas dos consumidores não 


Mário Frota, António Ferraz e Almeida dos Santos, do Centro de Informação e Consumo do Porto / FERNANDO FONTES 


Ho Número 


3.459 


* As mediações promovidas 
pelo centro no Porto 


têm parado de aumentar. “Em 
média, registamos um aumento 
anual de quatro por cento”, disse. 

Outros números revelados on- 
tem pelo CICAP indicam que, 


nos seus nove anos de existência, 
foram atendidas mais de 26 mil 
pessoas, promoveram-se 3.459 
mediações, instauraram-se 725 
processos e proferiram-se 406 
sentenças. Quanto às queixas dos 
consumidores elas prendem-se 
maioritariamente com questões 
relaciondas com a banca ou segu- 
ros (19 por cento das queixas), 
comunicações móveis (18 por 
cento), automóveis (14 por cen- 
to) ou problemas relacionados 
com vestuário e lavandarias (12 
por cento). As restantes queixas 


Atendimento vai alargar-se 
a Gondomar e a Valongo 


Depois de ter começado a 
aceitar queixas de consumi- 
dores de Gaia, Matosinhos e 
Maia, o Centro de Informação 
de Consumo e Arbitragem do 
Porto (CICAP) prepara-se para 
alargar o seu âmbito aos con- 
celhos de Valongo e Gondo- 
mar. Os contactos já estão 
feitos, revelou ontem António 
Ferraz, e só falta mesmo che- 


gar a acordo para o estabele- 
cimento de protocolos com as 
duas autarquias. 

“Já temos protocolos assina- 
dos com as câmaras de Mato- 
sinhos, Maia e Gaia. Neste 
momento, estamos a aguardar 
a anuência de Valongo e Gon- 
domar”, explicou o presidente 
do conselho de administração 
da associação CICAP. 


têm que ver com electricidade, 
gás ou água (11 por cento), cons- 
trução civil (9 por cento) e tele- 
vendas ou electrodomésticos (8 
por cento cada). 


Procura de colaboração 
Como o processo de resolução 
de problemas tem que ser inicia- 
do de forma voluntária, é impres- 
cindível a colaboração dos pró- 
prios comerciantes ou empresas 
visadas. Estas tem que aderir - de 
forma pontual ou plena - ao CI- 
CAP, aceitando, assim, a interven- 
ção desta entidade na tentativa de 
resolver os problemas levantados. 
Neste momento, 166 empresas ou 
comerciantes aderiram plena- 
mente à associação (aceitam, por- 
tanto, a intervenção desta entida- 
de em qualquer problema que 
surja), enquanto que 195 aceita- 
ram aderir quando confrontados 
com uma queixa concreta. 

Se ainda lhe faltam argumen- 
tos para pedir ajuda à CICAP 
quando confrontado com um 
problema de consumo, aqui vai 
mais um: é rápido. “A duração 
média da resolução de um pro- 
blema por mediação é de 14 dias 
úteis e de julgamentos é de 26 dias 
úteis”, gaante António Ferraz. 


Polícia 


apreendeu mais 
de dez mil doses 
de haxixe 


| Manuela Pinto 


Nos últimos três dias a 
PSP/Porto deteve cinco pes- 
soas e apreendeu haxixe sufi- 
ciente para mais de dez mil 
doses individuais, concreta- 
mente: 10 124,25 doses. 

O grande “bolo” foi encon- 
trado num Fiat Uno, onde se- 
guiam um feirante, de 25 anos 
e dois desempregados, de 19 
(este conduzia o carro da 
mãe) e 22 anos, todos mora- 
dores no Porto. O trio seguia 
na Rua das Condominhas, 
perto do Bairro do Aleixo, no 
Porto, quando depararam 
com a 5º Brigada de Interven- 
ção Rápida da PSP, cujos 
agentes faziam acções de fis- 
calização de rotina. Junto aos 
pés do passageiro do “lugar do 
morto” estava um saco de liu- 
xo, que o feirante tentou es- 
conder. Isto porque ali esta- 
vam oito “sabonetes”, como “e 
designado o haxixe. Nessa al- 
tura o feirante tentou fugir, 
mas como foi agarrado por 
um polícia disse ao jovem que 
seguia atrás para fugir com o 
haxixe, mas este não fez nada. 
O feirante tinha ainda consigo 
haxixe para 11 doses. O carro 
eo telemóvel do feirante fo- 
ram apreendidos. Este jovem 
disse que recebia cinco euros 
por dia para guardar o produ- 
to. 

Já pelas 23h10 de anteon- 
tem, foi detido um electricis- 
ta, de 19 anos, residente em 
Paredes, por posse de haxixe 
suficiente para 179 doses. O 
jovem foi detido na Estrada 
Interior da Circunvalação, à 
entrada do Queimódromo, 
quando era revistado pela po- 
lícia. O haxixe estava num 
maço de tabaco, assim como 
um canivete multiusos. O jo- 
vem disse ter pago 50 euros 
pela droga, que disse ser para 
seu consumo. 

No mesmo local, mas pelas 
0h40, foi detido um estudan- 
te, de 23 anos, de Espinho. 
Também este foi apanhado na 
revista com haxixe suficiente 
para 71 doses e cocaína para 
14, que tinha comprado em 
Espinho por cem euros junto 
aos caminhos de ferro 
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Cena de 
pancadaria 
acaba em 
detenção 


Passavam poucos minutos 
das 4 horas quando, anteon- 
tem, foi detido na Rua de 
Santa Catarina, no Porto, um 
jovem, de 25 anos, picheleiro. 
Chamados ao local devido a 
um desentendimento entre 
dois indivíduos, agentes da 
PSP surpreenderam o detido 
a agredir a soco e pontapé 
um homem, de 35 anos, me- 
diador imobiliário. Este foi 
transportado para o Hospital 
de Santo António, onde foi 
asssitido. 


GRANDE PORTO 


. ———H CASOS DO DIA 


Uma dezena da indivíduos fez 
dois assaltos violentos no Porto 


Essas 


Um grupo de nove a dez 
indivíduos terá anteontem 
protagonizado, num breve es- 
paço de tempo, dois assaltos 
no Porto. A descrição feita pe- 
las vítimas à PSP dos autores 
dos roubos coincidem. Num 
dos casos, dois jovens, de 15 e 
23 anos, tiveram de receber 
tratamento hospitalar, por te- 
rem sido agredidos com vio- 
lência. 

No Campo 24 de Agosto, 
os dois jovens foram aborda- 


dos por dez indivíduos, que, 
após terem pedido cigarros, 
começaram a agredi-los com 
socos e pontapés. Depois, rou- 
baram um telemóvel, avaliado 
em 150 euros, e fugiram. As 
vítimas foram levadas para o 
Hospital de Santo S. João para 
serem tratados. 

À mesma hora em que 
agentes da PSP tinham sido 
chamados para este assalto, 
era efectuada outra chamada 
para a Rua das Doze Casas. Aí, 
encontravam-se três homens, 
de 22,32 e 33 anos que conta- 


ram que, enquanto caminha- 
vam na Praça Marquês de 
Pombal, foram interceptados 
por nove indivíduos, aparen- 
tando entre os 18 e 20 anos, 
que os agrediram e ameaça- 
ram com uma arma branca. À 
dois dos homens, não conse- 
guiram roubar nada porque 
um ofereceu resistência e o 
outro conseguir fugir. A mes- 
ma sorte não teve o colega, a 
quem roubaram um fio de 
prata que tinha no pescoço. 

As vítmas não necessitaram 
de tratamento médico. 


Homem mata com três tiros 
presumível amante da mulher 


Segundo testemunhas, 

a vítima mantinha 
uma relação amorosa 
com a mulher do 
alegado homicida, que 
acabou detido 


F Marlene Silva 


crime alegadamente 
passional sobressaltou 
ontem, pelas 8h45, a cal- 


ma Rua de Almeida Garrett, em 
S. Cosme-Gondomar. Fernando 
Araújo Teixeira da Mota, de 47 
anos, residente nesta freguesia, 
foi mortalmente baleado por ou- 
tro, de 51, também aí morador. 
O móbil do homicídio terá sido, 
segundo testemunhas que o CO- 
MÉRCIO contactou, o caso 
amoroso que a vítima mantinha 
com a esposa do alegado autor. 
Aliás, foi a mulher que, no local, 
denunciou o marido à PSP como 
autor dos disparos, conforme 
adiantou fonte desta polícia. O 
presumível homicida foi detido 
pela Polícia Judiciária (PJ). 

Ao que foi possível apurar na 
artéria em que se deu o crime, os 
homens seguiam de carro, baten- 
do um no outro. “Eles já vinham 
picados desde o início da rua”, 
contou Lurdes Neves. 

Antes de chegarem ao local, 
deu-se o primeiro disparo que, 
por sorte, atingiu apenas o vidro 
traseiro de um carro estacionado 
na rua. O invólucro foi depois 
recolhido pelas autoridades, de 
acordo com a empregada do 
proprietário. 


Obito declarado no local 
A perseguição terminaria 
junto ao edifício com o número 
de porta 45, onde a vítima, já em 
plena rua, foi atingida com três 


O local onde tombou o homem morto a tiro / FERNANDO FONTES 


“No sábado, 0 
homicida disse a uma 


pessoa que ia matar a 
mulher e o amante” 


tiros. Fernando Mota acabou 
por sucumbir à gravidade dos fe- 
rimentos e, quando os médicos 
do Centro de Orientação dos 
Doentes Urgentes (CODU), 
acorreram ao local, já nada havia 
a fazer senão declarar o óbito. 
Antes disso, o proprietário do 
automóvel atingido, médico de 


profissão, ainda tentou socorrer 
o homem, mas sem sucesso. 


“Ele disse que 
os ia matar" 

“Uma pessoa conhecida 
contou-me, agora há pouco, 
que esteve, no sábado, com o 
que disparou, no café, e que ele 
lhe disse que ia matar a mulher 
e o amante”, contou ao CO- 
MÉRCIO Damião Neves. 

Cerca de três horas depois 
do homicídio, Helena Barros 
ainda nem acreditava no que se 
tinha passado. “Ouvi três dispa- 
ros seguidos e, como achei es- 
tranho, vim ver o que tinha 
acontecido, mas já só vi o se- 
nhor estendido no chão, mor- 
to”. O autor dos disparos tinha, 
entretanto, deixado o local. 

Fernanda Sousa acrecentou 
mais dados à história. “Estava 
aqui uma senhora [a esposa do 
homicida, presumivelmente) 
que foi levada pela PJ por ter os 
dados dos dois. O polícia ligou 
então para o número de tele- 
móvel que ela lhe deu e o homi- 
cida disse que ia-se entregar e 
que tinha atirado a arma para 
debaixo de um carro”, conta. No 
entanto, “eles [os elementos po- 
liciais] ainda andaram a procu- 
rar mas não encontraram arma 
nenhuma”. 

Fonte da PSP adiantou, ho- 
ras mais tarde, que foram ape- 
nas recolhidos no local quatro 
invólucros de calibre 6,35 míli- 
metros. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO fonte da directoria do Por- 

to da PJ, que tomou logo conta 
da ocorrência, informou que o 
alegado homicida foi detido, de- 
vendo ser presente ao Tribunal 
de Gondomar hoje de manhã 
para interrogatório e aplicação 
de medida de coacção. A mesma 
fonte não quis prestar mais de- 
clarações. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


Roubado duas 
vezes pelo 
mesmo grupo 


Ser assaltado uma vez é 
azar, mas duas vezes pelos 
mesmos indivíduos... Foi do 
que se queixou à PSP um es- 
tudante de 18 anos, residente 
em Lamego. Eram quase 18 
horas, quando, anteontem, 
foi abordado na Avenida dos 
Aliados (Porto) por três indi- 
víduos, aparentando 20 anos, 
que lhe roubaram o telemó- 
vel (70 euros), depois de o 
ameaçarem com uma arma 
branca. Segundo relatou, ain- 
da há cerca de três semanas, 
foi roubado pelo mesmo gru- 
po na Praça D. João 1. 


Estudante vendia 
bilhetes ao dobro 
do preço para 

a Queima 


I Manuela Pinto 


Uma estudante, de 23 anos, 
residente na Maia, foi detida 
pelas 23h30, junto ao Quei- 
módromo onde se realiza a 
Festa da Queima das Fitas do 
Porto, por ter sido surpreendi- 
da a vender bilhetes para a 
Queima e pedindo o dobro do 
valor. 

O facto não passou despe- 
rebido aos agentes da PSP, que 
estranharam ver a jovem abor- 
dar as pessoas. Os polícias 
aproximaram-se e verificaram 
que ela tinha acabado de ven- 
der um bilhete, por dez euros, 
a um empregado de escritório, 
de 26 anos, residente em Gon- 
domar. 


Polícia apreendeu à 
jovem quatro 
bilhetes e cerca de 
500 euros 


Ao ver-se surpreendida, a 
estudante disse que tinha com- 
prado os bilhetes por cinco eu- 
ros já com o intuito de os ven- 
der por dez euros. 

A jovem disse que pretendia 
obter dinheiro para pagar a 
mensalidade do instituto onde 
estuda, na Maia. Os agentes 
apreenderam-lhe quatro bi- 
lhetes e 498,72 euros. 

À jovem estudante foi dada 
a possibilidade de avisar a fa- 
mília se assim o entendesse, 
mas ela não quis. 

Uma vez cumpridas as for- 
malidades da detenção, a estu- 
dante foi notificada para com- 
parer no Tribunal. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 11 de Maio de 2004 


GRANDE PORTO 


ARS/Norte promete ponderar fusão 
dos serviços urgentes de atendimento 


A Administração de 

Saúde do Norte quer 
concentrar os SASU 
ea CDU foi ontem 
alertar os responsáveis 
para alguns problemas 


|] Cristina Mota 


concentração dos Serviços 
As Atendimento a Situa- 

ções Urgentes (SASU) 
juntou ontem à mesma mesa 
uma delegação da CDU, chefiada 
pelo deputado Honóro Novo, e o 
Conselho de Administração da 
Administração Regional de Saú- 
de do Norte (ARS). A ARS pro- 
meteu ponderar a decisão no 
que toca aos SASU?s mais afasta- 
dos do Centro de Diagnóstico 
Pneumológico (Ex-BCG), en- 
quanto Honorio Novo conside- 
rou que o objectivo da reunião 
foi “frustado”. 

No final do encontro, Avides 
Moreira, presidente do Conselho 
de Administração da ARS, deu 
conta ao COMÉRCIO que foi di- 
to ao deputado que “a decisão foi 
tomada com base na escassez de 
recursos humanos, nomeada- 
mente de médicos, pelo que em 
vez de termos três centros a fun- 
cionar, se tivermos um só a fun- 
cionar bem é preferível”. 

Depois, acrescentou, “no edi- 
fício do ex-BCG existe uma dis- 
ponibilidade de serviços de labo- 
ratório e de radiologia que po- 
dem ser utilizados sempre que 
necessários”. Avides Moreira sa- 
lientou ainda que “ali há melho- 


O ex-BCG, na Rua da Constituição, para onde deverão ir os SASU /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


res condições de instalações que 
em qualquer um dos outros lo- 
cais”, 

Admitiu, no entanto, que 
“não há soluções perfeitas” ao 
aceitar ponderar os casos levan- 
tados pelo deputado, nomeada- 
mente em relação à população 
mais idosa de Campanhã, com 
mais dificuldades de mobilidade 
em se deslocar até à Constitui- 
ção”, 

Deixou no entanto o aviso de 
que o repensar da proposta “não 
irá contra os princípios subja- 
centes, mas existe boa vontade 
para minimizar os efeitos colate- 


rais, nomeadamente os aspectos 
meno cómodos. Mas é possível 
estudar soluções” - garantiu. 


Honório insatisfeito 
Honório Novo mostrou-se 
“insatisfeito” com a reunião, so- 
bretudo porque foi solicitado um 
diagnóstico da situação actual 
que levou a esta posição e um es- 
tudo sobre o impacto que a deci- 
são vai ter nas populações”. Docu- 
mentos que “não foram entregues 
mas ficou a promessa de nos se- 
rem remetidos, esperemos é que 
seja antes do dia 1 de Junho”. É 
que a concentração dos serviços 


Director da Segurança Social visitou 
a família doente de Aldoar 


Manuela Pinto 


O director do Centro Distrital 
da Segurança Social do Norte 
(CBSS), Rui Pedroto, foi visitar 
ontem, a família do idoso “Lau- 
lau”, ao Bairro de Aldoar. Tal co- 
mo o COMÉRCIO noticiou, 
Laulau e o casal de filhos (ele de 
45 anos, ela de 39), vivem há cer- 
ca de um mês e meio num pré- 
fabricado, devido à intervenção 
pessoal de Rui Pedroto, que logo 
após ter visitado a família nas 
condições em que viviam provi- 
denciou para que mudassem. 

O contentor, que funciona 
como uma casa pré-fabricada, 
não tem luz nem água, ou mes- 
mo casa-de-banho, mas ainda 
assim constitui uma melhoria, 
provisória, sem comparação 
com as condições em que a fa- 
mília foi sobrevivendo. Ao saber 
que estava perante o “homem 
grande” que lhe tinha propor- 


Rui Pedroto visitou família de Aldoar /Luís COSTA CARVALHO 


cionado uma mudança radical 
de vida,. Laulau agradeceu 
imenso a Rui Pedroto e quando 
este lhe perguntou como estava, 


logo disse que “aqui não tem 
água. Lá tinha muita água”. 
Também o filho Alfredo não se 
cansava de referir a “muita 


está agendada para esta atura, 
prometendo Honório Novo que 
“serão exigidas explicações”. 
Aliás, apelou ao Conselho de 
Administração “para rever a posi- 
ção, tendo sido sugerido que o 
BCG possa subsistituir os utentes 
de Paranhos, mas ainda não os de 
Barão de Nova Sintra e o de Lor- 
ledo do Ouro, pelas implicações 
que poderá ter nas populações”. 
Para o deputado comunista é 
importante alertar para os “im- 
pactos negativos que esta decidão 
vai ter em especial para os utentes 
de Campanhã e de Lordelo do 
Ouro, até por uma questão de 


água” pela qual eram rodeados, 
assim como os ratos. 

Junto da família estava Esme- 
ralda Mateus, presidente da Asso- 
ciação de Moradores de Aldoar, 
que tem sido “o anjo da guarda” 
como frisou o director do CDSS. 
Esmeralda Mateus tem tentado 
dar banho à filha de Laulau, mas 
viu-lhe ser barrada essa possibili- 
dade na Casa de Vila Nova. 

Ontem esta situação foi ultra- 
passada, porque a acompanhar 
Rui Pedroto estava a presidente 
da Associação Portuguesa de Pais 
e Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental em Aldoar, que logo dis- 
ponibilizou as instalações para 
que Esmeralda Mateus vá dar 
banho à Fátima, que não é autó- 
noma e que durante o dia va- 
gueia pelas vielas a comer ervas. 
Rui Pedroto considera que “este é 
um exemplo vivo de um conjun- 
to de instituições a trabalhar em 
conjunto. A Segurança Social é 
responsabilidade de todos”, fri- 
sou, ele que teve o condão, como 
o COMÉRCIO testemunhou de 
acordar todos para a triste reali- 
dade em que viviam o Laulau e 
os dois filhos. Agora só falta uma 
casa, “que depende da Câmara”, 
disse o director. 


mobilidade”. Aceita que “os uten- 
tes de Paranhos não sintam tanto 
essa questão, em termos de dis- 
tância ela é relativamente a mes- 
ma com a vantagem de poderem, 
então, usufruir dos meios de 
diagnóstico ali existentes”. 


Recurso às urgências 
hospitalares 

Especialmente pelas dificulda- 
de de mobilidade e pela idade da 
população, Honório Novo acre- 
dita que “muita gente vai começar 
a procurar de novo os hospitais 
em situações que poderiam ser 
resolvidas nos SASU,s”. 

Recorde-se que a concentração 
dos três SASU já foi alvo de uma 
moção, que juntou PS, CDU e 
BE, na Assembleia Municipal 
com a intenção de “exigir a inter- 
rupção do processo de encerra- 
mento dos três SASU existentes 
na cidade até que o Governo 
preste todos os esclarecimentos 
dos objectivos concretos junto de 
todos os agentes envolvidos”, 

Para hoje está também previs- 
to que o assunto seja levantado 
pelo vereador comunista, Rui Sá, 
na habitual reunião do Executivo. 
O pedido de explicações é conse- 
quência de uma visita que os res- 
ponsáveis comunistas efectuaram 
no domingo às três valências”. 


Publicidado 
Patente suiça 


Raleadura 
do cabelo? 
Crescina 
chegou 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


BASILEIA. Os investigadores 
suíços de LABO Cosprophar, em 
Basile É io 
da raleadura do couro cabeludo nos 
homens e nas mulheres. À raiz deste 
problema está o bolbo capilar: se ele 
estiver na fase anagénica (crescimen- 
to), ascélulas estão em actividade, e é 
precisamente isto que provoca 0 cres- 
cimento do cabelo; se ele estiver na 
fase telogénica (descanso), o cabelo 
cai no espaço de três a quatro meses. 

Com Crescina, os investigadores 
suíços descobriram uma fórmula que 
associa dois aminoácidos, componen- 
tes fundamentais de uma proteína 
como a queratina, e uma glicoproteí- 
na especial, factor estimulante do 
metabolismo celular 

Crescina, em contacto com as 
células dos bolbos capilares ainda 
activos, ajuda o crescimento do 
cabelo nas zonas ralas do couro 
cabeludo. O farmacêutico poderá 
recomendar, em função do nível de 
raleadura, a dosagem adequada de 
Crescina (100, 200, 300, 500 ou 700), 
específica tanto para homens como 
para mulheres. 
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Nova proposta gera consenso para 
nova ponte entre Matosinhos e Leça 


Solução apresentada pela APDL para a nova 


Durante quatro meses, a ligação entre as duas 
localidades será assegurada por autocarros 


] Lígia Candeias 


Executivo da Câmara 
O: Matosinhos anali- 

sou, ontem, a nova so- 
lução apresentada pela Admi- 
nistração dos Portos do Dou- 
ro e Leixões (APDL) para a 
construção da nova Ponte 
Móvel, a ligar Matosinhos e 
Leça da Palmeira. Depois da 
polémica levantada pela pri- 
meira proposta, que a autar- 
quia rejeitou por exigir a in- 
terrupção da circulação por 
um período de 15 meses, este 
novo plano promete reunir 
consensos, inclusive entre a 
população, que ficará sem tra- 
vessia “apenas” durante qua- 
tro meses. 

Finalmente, parecem estar 
reunidas as condições para 
que o Ministério das Obras 
Públicas e a APDL possam 
avançar com o processo. É que 
a nova proposta em análise, na 
generalidade, agrada presi- 
dente da Câmara e oposição, 
principalmente pelo facto de 
reduzir drasticamente o prazo 
de execução. A obra vai decor- 
rer durante um ano, mas a in- 
terrupção do trânsito rodoviá- 
rio e pedonal será “apenas” de 
quatro meses, e não de 15, co- 
mo se previa inicialmente. 

Durante esse período, asse- 
gura Narciso Miranda, a tra- 
vessia de peões será assegura- 
da por autocarros, que circu- 
larão de forma permanente, 
sem tempo de espera, ao longo 
de todo o dia. Uma medida 
que a oposição considera “ab- 
solutamente imprescindível”. 
“Os autocarros têm que fazer 
a ligação entre os dois lados da 
ponte no tempo em que um 
peão demoraria a atravessá-la 
a pé. Nem que transporte 
apenas uma pessoa... os cida- 
dãos não podem esperar”, diz 
o vereador social-democrata, 
Nélson Cardoso. Em estudo 
está ainda a eventual constru- 
ção de um pontão de madeira 
para garantir a ligação pedo- 
nal enquanto durarem as 
obras. 

A data para o arranque da 
obra, orçada em cinco milhões 
de euros, ainda não está defi- 
nida - cabe ao Ministério a de- 
cisão -, mas Narciso acredita 
qu “será possível avançar ain- 
da este ano”, 


Travessia será 
mais funcional 
A nova Ponte Móvel, que 
vai nascer, sensivelmente, no 
mesmo local da actual, será 
“mais leve e, acima de tudo, 
mais funcional”, garante o au- 
tarca. Por um lado, será mais 
larga e mais alta, para permitir 
a passagem de navios de maior 
porte, sem obrigar à abertura 
da ponte 


travessia agrada a autarquia e à oposição 


A ponte móvel Leça-Matosinhos /HUGO CALÇADA / ARQUIVO 


As faixas de rodagem serão 
mais largas, permitindo a cir- 
culação de autocarros peque- 
nos, com capacidade para 20 a 
30 passageiros, e pequenas 
viaturas de carga. 


Passeio para peões 

com resguardo 

Os peões irão dispor de um 
passeio com resguardo contra 
o vento e a chuva, e de um lo- 
cal com bancos e papeleiras 


para acolhimento durante os 
períodos de abertura do tabu- 
leiro. No outro lado, será 
construído um passeio de 
emergência e segurança. O 
plano da APDL não contem- 
pla mas a Câmara, conforme 
sugestão do PSD, vai propor a 
criação de uma plataforma re- 
servada a velocípedes. 

Nas imediações da traves- 
sia, suficientemente “longe” 
para que os condutores pos- 


Aprovado o projecto do Pavilhão 
Municipal de Leça da Palmeira 


O projecto de construção do 
Pavilhão Municipal de Leça da 
Palmeira, na área do Parque Re- 
creativo e Desportivo, junto à 
Exponor, foi aprovado, ontem, 
pelo Executivo. “Trata-se de re- 
converter e dignificar o actual 
recinto ao ar livre lá existente e 
que, de facto, não tem utiliza- 
ção e, por outro lado, dotar a 
freguesia de Leça da Palmeira 
de um equipamento polivalente 
para a prática desportiva”, ex- 
plica Narciso Miranda. Já Nél- 
son Cardoso congratula-se por, 
finalmente, ter sido encontrada 


“uma solução aceitável para o 
verdadeiro elefante branco em 
que o parque se tinha transfor- 
mado. É um mal menor, que já 
chega tarde...” 

O novo pavilhão polidesportivo, 
dotado de balneários indepen- 
dentes do campo de futebol e 
com áreas para uso de colecti- 
vidades desportivas locais, “vai 
permitir a formação de jovens 
atletas e a realização de jogos 
oficiais de basquetebol e volei- 
bol”. A obra está orçada em um 
milhão e 500 mil euros e o pra- 
zo de execução é de um ano. 


sam decidir se, de facto, vale a 
pena seguir aquela via, serão 
colocados placares electróni- 
cos de informação acerca dos 
movimentos da ponte. 

A par da nova ligação sobre 
o rio, projecta-se também a 
requalificação urbana e am- 
biental dos acessos, através da 
reconversão de arruamentos e 
passeios e colocação de equi- 
pamentos urbanos e nova si- 
nalização. 


A travessia de peões 
será assegurada por | 
autocarros, sem | 
tempo de espera | 


O projecto contempla ain- 
da a construção de uma nova 
rotunda e uma nova articula- 
ção com a Rua Dr. Fernando 
Aroso, no lado de Leça da Pal- 
meira, e, no lado de Matosi- 
nhos, a reformulação do Largo 
do Mercado, em articulação 
com as obras do Metro. Uma 
intervenção que o Executivo 
camarário quer ver alargada 
aos arruamentos cotíguos 
ao porto de leixões, nomeada- 
mente às avenidas Antunes 
Guimarães, em Leça, e à Duar- 
te Pacheco, em Matosinhos. 


Habitação 
sob fogo 

Na reunião de ontem, o 
Executivo aprovou a atribui- 
ção de 48 casas no complexo 
habitacional do Telheiro, em 
S. Mamede Infesta, mas a polí- 
tica de habitação da autarquia 
voltou a estar debaixo do fogo 
da coligação PSD/PP (o verea- 
dor comunista Honório Novo 
não participou na reunião), 
que criticou os sucessivos 
atrasos na conclusão de alguns 
complexos. 

Os vereadores votaram contra 
mais uma prorrogação do prazo 
de conclusão das obras de requa- 
lificação em curso no Bairro da 
Biquinha, “desta vez, com base 
no atraso na escolha das tintas”, 
explicou Nélson Cardoso ao 
COMÉRCIO. A proposta aca- 
bou, no entanto, por ser aprova- 
da. 
No Parque do Carriçal, 
Senhora da Hora, tudo a postos 
para o arranque da terceira fase 
da requalificação em curso. Os 
passos que se seguem são a “re- 
conversão da linha de água lá 
existente e do lavadouro, típico 
dos anos 20 e já sem utilização, 
mas que a Câmara preservar co- 
moreferência histórico-cultural 
do concelho”. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


John Major será 
o convidado 

de honra de Gaia 
para 0 S. João 


I Marlene Silva 


O ex-primeiro-ministro 
britânico John Major será o 
convidado de honra da Câma- 
ra de Gaia para participar na 
festa de S. João da margem es- 
querda do Douro, que prome- 
te aquecer a marginal fluvial, à 
semelhança do que vem acon- 
tecendo nos últimos anos. Se- 
gundo fonte da autarquia, a 
presença do político inglês está 
praticamente acertada e justi- 
fica-se pela forte ligação de 
Major ao rio e ao Vinho do 
Porto. 

Quem também foi convi- 
dado ontem para assistir à fo- 
lia sanjoanina de Gaia, na noi- 
te de 23 para 24 de Junho, foi o 
embaixador da Argentina. Jor- 
ge Faurie reuniu-se com a co- 
munidade radicada no norte 
do país na Casa-Museu Teixei- 
ra Lopes. Antes, foi recebido 
pelo presidente da câmara, 
Luís Filipe Menezes, que deu 
as boas-vindas ao diplomata, 
aproveitando a ocasião para 
formalizar o convite. 

Jorge Faurie tomou a ini- 
ciativa de se reunir com os cer- 
ca de 50 argentinos a viver no 
Norte do país para ouvir os 
seus problemas, expectativas e 
necessidades, solicitando à au- 
tarquia gaiense apoio logístico 
para o efeito. 

A audiência aconteceu de- 
pois do embaixador ter pro- 
porcionado à comunidade ins- 
talada no Sul a mesma hipóte- 
se, tendo a reunião se realizado 
com o patrocínio da Câmara 
de Lisboa. 

O diplomata quis assim co- 
nhecer mais de perto os argen- 
tinos a residir em Portugal, 
cerca de 900, uma vez que se 
encontra à frente da embaixa- 
da há pouco tempo. 


Casa Argentina do Norte 
é uma hipótese 

A criação de uma casa ar- 
gentina no Norte terá sido um 
dos assuntos abordados na au- 
diência, disse ao COMÉRCIO 
fonte da autarquia. 

Se a embaixada decidir le- 
var este projecto para a frente, 
a mesma fonte garantiu que a 
Câmara de Gaia poderá dar o 
seu apoio, que se pode tradu- 
zir, por exemplo, na cedência 
de instalações. 


John Major 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


Valentim Loureiro vai a tribunal 
responder por injúrias a polícias 


E Manuela Pinto 


O major Valentim Loureiro 
deverá ser ouvido amanhã no 
Tribunal do Bolhão, no Porto, 
devido a uma alegadas injúrias 
dirigidas a elementos da 16º es- 
quadra há cerca de dois anos. 

Na altura, a PSP foi chamada 


para uma rua, devido a carros 
que estavam estacionados em ci- 
ma do passeio. De acordo com 
uma fonte policial, trata-se de 
uma rua estreita e, “normalmen- 
te” os condutores estacionam em 


- cima do passeio. Mas naquele 


dia, alguém não terá gostado dos 
veículos naquelas condições e te- 


lefonou para a polícia. Uma vez 
no local, os agentes começaram a 
autuar as viaturas e foram então 
abordados pelo major, que teria 
chegado ali para uma festa. Va- 
lentim Loureiro terá dito que os 
carros estavam daquela forma, 
para permitir a passagem do ca- 
mião do lixo e que era habitual 


Valentim Loureiro 


Sociedade Protectora dos Animais 
vai instalar-se em Gondomar 


Instituição já entregou processo na autarquia 
para construir uma sede de raiz em Rio Tinto 


Sociedade Protectora dos 
Aiimas (SPA) do Porto 

pretende instalar-se em 
Gondomar, tendo já entregue 
naquela autarquia um Pedido 
de Informação Prévia (PIP) pa- 
ra construir de raiz, em Rio Tin- 
to, instalações modelares ao ser- 
viço dos animais. Em declara- 
ções à Agência Lusa, Ermelinda 
Martins, presidente da SPA, 
adiantou que o terreno onde 
pretende construir os 300 canis, 
uma clínica veterinária e um 
hotel tem cerca de 85 mil metros 
quadrados, com bons acessos. 

A SPA decidiu instalar-se em 
Gondomar após a Câmara de 
Gaia ter rejeitado, em Fevereiro, 
a construção de instalações para 
os animais na Quinta Fonte da 
Vinha, disse a responsável. A 
SPA está provisoriamente insta- 
lada, há cerca de dois anos, no 
antigo matadouro do Porto, na 
sequência de um protocolo que 
celebrou com a Câmara do Por- 
to no âmbito do Plano de Por- 
menor das Antas (PPA). 

A sociedade teve que ceder a 
maior parte do espaço que ocu- 
pava na zona das Antas para a 
construção do Estádio do Dra- 
gão, tendo ficado reduzida a um 
pequeno espaço onde mantém 
em funcionamento a clínica ve- 
terinária enquanto não resolve o 
problema das novas instalações. 

De acordo com o protocolo 
assinado em Novembro 2001 
com a Câmara, a SPA deve rece- 
ber dois terrenos como paga- 
mento pelo espaço que ocupava 
na zona das Antas, mais um ter- 
ceiro terreno como indemniza- 
ção pela mudança, tendo ainda 
a autarquia assumido o com- 
promisso de construir 300 canis 
na nova casa da SPA, além das 
instalações hospitalares para os 
animais. 

O organismo pretende vender 
os terrenos, com capacidade 
construtiva de cerca de 11 mil 
metros quadrados, atribuídos 
pela autarquia como pagamento 
para financiar a aquisição do es- 
paço onde pretende instalar-se. 


Instalações deverão ter 300 canis, uma clínica 
veterinária e um hotel para animais 


A SPA pretende construir em Rio Tinto 300 canis e uma clínica veterinária /LUME FÉLIX 


Ho NÚMERO 


126 


e Anos de existência da SPA, 
que celebra este mês 


Ermelinda Martins revelou 
que a SPA tem compradores pa- 
ra os três terrenos e que estes 
"até já estão sinalizados” "Só ain- 
da não recebemos mais porque 
os compradores recusam-se a 
adiantar verbas enquanto os ter- 
renos não estiverem registados 
em nosso nome”, acrescentou. 


Problema burocrático na 
origem do atraso 
Contactada pela Lusa, fonte 
da autarquia referiu que o atra- 


so na entrega dos terrenos à SPA 
deve-se a um problema buro- 
crático, que reside na dificulda- 
de do Instituto de Estradas de 
Portugal em identificar a parce- 
la de terreno por forma a permi- 
tiro seu registo. 

A instituição, que este mês 
comemora 126 anos, alberga 
1.067 cães e 140 gatos, e não dá 
casa a mais animais, segundo 
Ermelinda Martins, por "falta de 
espaço e de boas condições para 
os acolher”. "Neste momento só 
recebemos animais atropelados 
e feridos", afirmou à Pedro Fa- 
ria, da SPA, lamentando o facto 
de os amigos de quatro patas 
não receberem luz directa no 
antigo matadouro. 

No âmbito das comemora- 
ções dos seus 126 anos, a SPA 
lançou uma campanha de oferta 
da esterilização dos animais que 


SPA ainda espera por terrenos que lhe são devidos 
do processo do Estádio do Dragão 


forem adoptados no canil da 
Câmara do Porto. Com esta 
campanha, disse Pedro Faria, 
"queremos aumentar o número 
de adopções de animais que es- 
tão no canil”. 

"Consideramos que a esterili- 
zação é uma mais valia, pois po- 
derá fazer com que a população 
adopte mais animais”, disse, re- 
ferindo que cada esterilização 
custa habitualmente entre 75 e 
os 90 euros. Em 2003, cerca de 
300 animais (cães e gatos) fo- 
ram adoptados no canil. 


: Fundado em 1878 

A SPA foi fundada em 30 de 
Maio de 1878, tendo sido abran- 
gida pela lei de Declaração de 
Utilidade Publica em 1914. 

É em 1969 que o benemérito 
José Maria Nascimento Cordei- 
ro concretiza o sonho de tantas 
gerações, ao doar a Quinta das 
Tílias à instituição, o que permi- 
tiu criar um pavilhão clínico e 
dar abrigo aos animais que va- 
diavam pelas ruas. Entre 1970 e 
1974, a SPA construiu 100 canis 
e deu protecção a 300 animais. 


aquele estacionamento devido à 
estreiteza da rua. Mas os agentes 
continuaram a autuar. 

* Foi então que Valentim Lou- 
reiro terá dito que se os agentes 
queriam ser zelosos, deveriam 
começar por dar o exemplo, por- 
que não estavam bem fardados. 
Palavra puxa palavra e o major 
terá pronunciado um palavrão. 
O COMÉRCIO sabe que Valen- 
tim Loureiro terá dito que não 
tinha intenção de insultar os po- 
lícias. Mas estes sentiram-se in- 
juriados e elaboraram uma par- 
ticipação, que deverá agora ser 
julgada. 


Novo colóquio 
na Reitoria 

do “Despertar 
para a Ciência” 


I —  ManuelaPinto 


No âmbito da iniciativa 
“Despertar para a Ciência” re- 
aliza-se hoje mais um 
colóquio, na Reitoria da Uni- 
versidade do Porto, que terá a 
intervenção directa de Mário 
Barbosa cuja conferência an- 
dará à volta da “reparação à 
regenração de tecidos: 0 la- 
garto e a Engenharia”. 

A intervenção terá como 
pano de fundo a investigação 
em torno da auto-reparação 
dos tecidos humanos, à 
semelhança do que acontece 
com os lagartos. Mário Bar- 
bosa vai explicar à sua jovem 
audiência os mais recentes 
avanços da engenharia bio- 
médica e o que ainda falta 
atingir para que, por exemplo, 
um braço amputado possa 
“renascer” por si próprio, sem 
necessidade de transplantes. 
Mário Barbosa é professor 
catedrático da Faculdade de 
Engenharia da UPorto e coor- 
denador científico do Institu- 
to de Engenharia Biomédica. 

A conferência terá lugar às 
15 horas no Auditório da Re- 
itoria da UP (R. D. Manuel IL, 
ao Palácio de Cristal), sendo 
de entrada livre, embora com 
a assistência garantida de 
alunos de escolas primárias e 
preparatórias do Grande 
Porto. 


Estacionamento 
na Rua do 
Bolama estará 
condicionado 


Hoje e nos dias 13, 17 e 28 
do corrente mês, a Rua do Bo- 
lama vai estar condicionada 
ao estacionamento de au- 
tomóveis, devido à necessi- 
dade de aparcar o EcoBus, 
precisamente junto ao portão 
da Quinta do Covelo. 

O condicionamento veri- 
ficar-se-á naqueles quatro 
dias numa extensão de 15 
metros, conforme a sinaliza- 
ção no local o ditará. 
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Mulher matou o marido e escondeu-o 
numa arca frigorífica durante três anos 


Crime no lugar 
Carvalhosa, Arcos 
de Valdevez. A vítima, 
de 38 anos, estava dada 
como desaparecida 
desde Junho de 2001 


| Susana Caravana 
Ivone Marques/Intermeios 


corpo de um homem 
(O iesrarecão há três 

anos foi anteontem en- 
contrado, em estado de decom- 
posição, dentro de uma arca fri- 
gorífica no interior da sua pró- 
pria residência, no lugar da 
Carvalhosa, em Arcos de Valde- 
vez. Conforme o COMÉRCIO 
apurou junto de fonte policial, 
a mulher do indivíduo, de 33 
anos, entretanto detida, confes- 
sou ontem a autoria do crime. 
Com ela foi também detido um 
outro homem, suspeito de ser 
co-autor do homicídio. 

A vítima é Gonçalo Pereira 
Araújo, de 38 anos. Foi um seu 
irmão quem deparou, na tarde 
de domingo, com o macabro 
achado. “Por volta das 15h00, 
estava a passear nas imediações 
da casa onde morava a cunhada 
e a vítima quando sentiu um 
forte odor a podridão. Decidiu 
entrar na casa, que se encontra 
desabitada, e após alguns minu- 
tos de procura verificou a exis- 
tência de uma arca frigorífica. 
Foi, então, quando a abriu, que 
viu um corpo em decomposi- 
ção”, contou ao COMÉRCIO 
uma fonte policial. 

A arca frigorífica, de acordo 
com o relato feito pelo autor do 
achado - que arrombou a porta 
da habitação - encontrava-se fe- 
chada à chave e coberta com 
terra, um cobertor e alguns co- 
pos. 

Ainda de acordo com a fonte 
policial, a mulher tinha recente- 
mente mudado de habitação e 
deixado ficar para trás a arca 
frigorífica. “A senhora mudou 
para outra casa, também no 
concelho dos Arcos de Valde- 
vez, e como a casa ficou vazia 
foi cortada a electricidade. Co- 
mo a arca foi deixada para trás, 
começou a descongelar e o re- 
sultado está à vista. O corpo en- 
trou em decomposição e o mau 
cheiro não tardou”, explicou a 
fonte, justificando assim a ra- 
zão por que só anteontem a ar- 
ca levantou suspeitas... 


Morte por asfixia 

Mal descobriu o cadáver, o 
irmão da vítima chamou a 
GNR e o caso foi de. imediato 


Um popular observa a arca frigorífica onde se encontrava o corpo, agora abandonada junto à casa /INTERMEIOS 


População da freguesia “espantada" com o achado 


Na freguesia de Jolga S. Paio, ao longo dos últimos 
três anos tem sido muita a especulação em torno 
do paradeiro de Gonçalo Araújo. Uns diziam que 
tinha fugido para o Brasil, outros para a Alema- 
nha. Um facto que leva agora a população local a 
ficar “espantada” com este achado macabro. 

De acordo com o presidente da Junta de Freguesia 
de Jolda S. Paio, Manuel Oliveira, a localidade “está 
toda em sobressalto” porque ninguém esperava 


este trágico desfecho. 

Manuel Oliveira não nega desconfiar de que se te- 
nha tratado de um crime passional e acrescente 
que "quem fez este trabalho, fez um trabalho 
muito bem feito”. 

Da vitima diz que, embora sendo o chefe de uma 
familia pobre e com três filhos, era um homem 
educado e trabalhador que, de vez em quando, 
"gostava do seu copito”. 


comunicado à Polícia Judiciária 
de Braga, tendo o corpo sido le- 
vantado após receber autoriza- 
ção policial e judicial a fim de 
ser efectuada a autópsia no 
Centro Hospitalar do Alto Mi- 
nho, em Viana do Castelo, o que 
permitirá, em princípio, apurar 
as causas da morte. 

Segundo a fonte policial con- 
tactada pelo COMÉRCIO, vá- 
rios indícios levam a supor que 
a mulher e o alegado cúmplice 
“terão utilizado um gás ou lí- 
quido para adormecer a víti- 
ma”. Em seguida, tudo aponta 
para que tenham “asfixiado a 
vítima, tendo depois escondido 
o cadáver na arca frigorífica”, 
onde viria a ser encontrada no 
passado domingo. Na altura, foi 
a própria mulher a dar o alerta 
para o desaparecimento do ma- 
rido. 


À própria mulher 
deu o alerta para 
o desaparecimento do 


marido, há três anos | 


Apesar da fonte policial con- 
tactada pelo COMÉRCIO refe- 
rir que a esposa de Gonçalo 
Araújo ter mudado recente- 
mente de casa, uma vizinha da 
família, Emília Veloso, assegu- 
rou à Intermeios que há já mui- 
to tempo que a senhora não ha- 
bitava a residência onde foi 
agora encontrado o corpo. 
Conforme relatou, terá ficado 
apenas “aí uns dois meses” de- 
pois do desaparecimento do 
marido. 

Emília Veloso refere que, 
sempre que alguém perguntava 
à mulher se já tinha tido notí- 
cias do marido, ela chorava e 
“dizia que ele tinha ido a uma 
procissão de velas e desapare- 

No entanto, a estranheza dos 
factos que envolvem este caso 
levaram, ontem, a Polícia Judi- 
ciária de Braga a deter, para in- 
terrogatório, a viúva da vítima, 
de 33 anos, e um outro homem 
que, segundo a PJ, será seu co- 
nhecido e é suspeito de co-au- 
toria do crime. 

Ambos foram interrogados, 
durante o dia de ontem, por 
inspectores da Polícia Judiciária 
de Braga, seguindo depois para 
o tribunal dos Arcos de Valde- 
vez, onde à hora do fecho desta 
edição contini im a ser inter- 
rogados pelo juiz da comarca. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 11 de Maio de 2004 


Acidente brutal no IP 4 provocou 
cinco mortos próximo de Amarante 


Excesso de velocidade 
é apontado como a 
causa provável do 
choque em cadeia. 
Vítimas residiam 
em Amarante e Vila Flor 


Manuela Pinto 
com Lusa 


excesso de velocidade é a 
"causa provável" para 
um acidente que matou 


cinco pessoas e provocou um fe- 
rido grave, ocorrido cerca das 
19h30 de anteontem, no IP4, ao 
quilómetro 65.3, na Aboadela, 
freguesia de Gondar, Amarante, 
disse ao COMÉRCIO uma fonte 
da Brigada de Trânsito de Vila 
Real. 

De acordo com a mesma fon- 
te, tratou-se de um acidente 
em cadeia, envolvendo dois veí- 
culos ligeiros de passageiros e 
outros dois ligeiros de mercado- 
rias. 

O acidente levou a tragédia a 
uma família, que seguia num 
Renault, constituída por um ca- 
sal e dois filhos, moradores em 
Vila Flor, perto de Mirandela. A 
mãe, Luzia Pereira Silva, de 40 
anos, foi transportada para o 
Hospital de S. João, no Porto, 
com acompanhamento de uma 
equipa de emergência do 
INEM, mas acabaria por falecer. 

No "S. João" está também o 
filho, João Pedro Pereira Silva, 
de oito anos, que se encontra in- 
ternado na Unidade de Cuida- 
dos Intensivos da Pediatria. 

A filha do casal, Lizete Carina 
Pereira Silva, de 13 anos, só foi 


encontrada alguimas horas de- | 


pois do acidente, numa das 
margens do IP 4. Foi o pai da jo- 
vem, Manuel João Silva, de 41 
anos, que conduzia a carrinha 
ligeira de passageiros e sofreu 
ferimentos menos graves, que 
alertou os bombeiros e as auto- 
ridades policiais para o desapa- 
recimento da filha. 

A jovem terá sido projectada 
da viatura na sequência da coli- 
são violenta entre os dois au-to- 
móveis, tendo o corpo sido re- 
colhido a cerca de uma centena 
de metros do local do embate, 
relataram à Agência Lusa os 
bombeiros de Amarante. O ca- 
dáver foi encontrado num cam- 
po, para lá de um caminho que 
passa lateralmente ao IP 4. 

O pai foi conduzido para o 
Hospital de S. Gonçalo, em 
Amarante, mas deveria ser, ain- 
da ontem, transferido para o 
hospital de Mirandela, como re- 
feriu uma fonte hospitalar, su- 
blinhando que "o doente não 
corre perigo de vida”. 

As outras três vítimas mor- 
tais seguiam todas num Peugeot 
206. A condutora, Sílvia Mota, 
de 24 anos e residente em Fre- 
gim (Amarante), uma tia desta, 


Maria José Mota, de 30 anos, re- 
sidente em Lufrei (Amarante), e 
ainda Gracinda Ribeiro, de 24 
anos, também residente em Lu- 
frei. 

No mesmo carro seguia uma 
outra jovem, de nome Susana, 
com 19 anos, que mora também 
em Amarante. De acordo com a 
mesma fonte do Hospital de S. 
Gonçalo, esta jovem sofreu uma 
lesão na anca, mas está livre de 
perigo. 

A mesma fonte daquela uni- 
dade de saúde contou que ali 
deram entrada 12 pessoas, sen- 
do que os feridos ligeiros já ti- 
nham tido alta. 


Duzentos mortos 
em 10 anos 

Desde a sua conclusão, 
há uma década, já morreram no 
IP4, que liga os distritos de Por- 
to, Vila Real e Bragança, quase 
200 pessoas. Esta estra-da conti- 
nua a ser a principal via de en- 
trada na região de Trás-os- 
Montes e Alto Douro, estando 
prometido para este ano a apre- 
sentação de um estudo prévio 
sobre o prolongamento da auto- 
estrada A4 até às proximidades 
de Vila Real. 

O estudo deverá apresen- 
tar vários traçados para ven- 
cer a barreira natural que é a 
serra do Marão, mas tudo indica 
que a alternativa mais favorável 
do ponto de vista ambiental vai 
contornar aque-la montanha 
pelo sul, entroncando no IP3 
entre Vila Real e Santa Marta de 
Penaguião, depois de passar por 
território de Mesão Frio e Ré- 
gua. 


Corpo de jovem de 13 | 
anos foi encontrado | 
num campo, a cerca | 
de 100 metros do local | 


E io] 


Depois de alguns investimen- 
tos na segurança no troço entre 
o Alto de Espinho e Vila Real, 
incluindo a beneficiação do pi- 
so, os acidentes naquela área di- 
minuiram drasticamente. Con- 
tudo, do lado do distrito do Por- 
to, entre Amarante e a pousada 
do Marão, apenas foi limitada a 
manobra de ultrapassagem, ten- 
do sido proibida em cerca de 10 
quilómetros, quase toda a desci- 
da entre o Alto de Espinho e o 
vale do rio Ovelha, no nó de 
Aboadela. 

A zona onde ocorreu o aci- 
dente de domingo à noite situa- 
se entre aquele nó e a cidade de 
Amarante. É uma área de estra- 
da aberta, com três faixas em 
grande parte do troço, que con- 
vida à velocidade e às ultrapas- 
sagens. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ....e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


www.abeltronica.com ou 


Chamada Local 


Câmara de Braga cede espólio de Gomes da Costa 
ao Museu da Assembleia da República 


Vinte e uma peças do espólio 
do marechal Gomes da Costa, 
propriedade do município de 
Braga, vão ser cedidas ao Museu 
da Assembleia da República, 
através de um contrato de depó- 
sito a ratificar em sede de execu- 


tivo camarário e a assinar entre 
as partes no dia 17. Esta cedên- 
cia, acordada após um pedido 
dirigido pela secretaria-geral do 
Parlamento, nasce da preocupa- 
ção de Jorge Sampaio em preser- 
var a memória dos antigos presi- .. 
dentes da República e chefes de 
Estado. 


De acordo com a autarquia, a 
cerimónia de assinatura decorre- 
rá no Palácio de Belém, contem- 
plando um acordo de três anos, 
renovável. O espólio, apesar de 
continuar propriedade do muni- 
cípio bracarense, passará a inte- 
grar o arquivo nacional. Entre as 
peças, consta, por exemplo, a es- 


pada usada pelo marechal en- 
quanto esteve em Braga, oferta 
"dos seus amigos em Goa", ao 
"valente-capitão", como se pode 
ler no punho da lâmina: 

Gomes da Costa nasceu em 
Lisboa a 14 de Janeiro de 1863. 
Foi convidado em 1926 por Sinel 
de Cordes para chefiar o golpe 


Quatro novas unidades de saúde 
vão ser criadas em Aveiro 


Assinado ontem contrato-programa de cinco 
milhões de euros entre o Governo e a Câmara 


I Maria José Santana 


secretário de Estado 
O sino da Saúde, 
Adão Silva, esteve 


ontem em Aveiro para assinar 
um contrato-programa com 
a Câmara Municipal no valor 
de cerca de cinco milhões de 
euros, tendo em vista a cons- 
trução do Centro de Saúde 
Aveiro 2 (a ser edificado em 
Esgueira), e nas extensões de 
Cacia, S.Bernardo e Santa Joa- 
na. . 

A novidade do protocolo 
passa pelo facto de a Câmara 
apenas ceder os terrenos e 
construir as acessibilidades em 
Esgueira, Cacia e S.Bernar- 
do, ficando a cargo da Admi- 
nistração Regional de Saúde 
do Centro (ARS/C) os projec- 
tos, obras e o equipamento das 
três unidades. Para Santa Joa- 
na, cuja construção da exten- 
são de saúde já vai a meio, a 
ARS/C, vai financiar até 350 
mil euros. 

Segundo destacou o presi- 
dente da autarquia aveirense, 
Alberto Souto, a assinatura 
deste protocolo vem responder 
“a anseios muito antigos da 
população de Aveiro”. 

“No caso de Santa Joana es- 
tamos a falar de uma obra que 
conheceu várias vicissitudes 
mas que esperamos ter con- 
cluída até final deste ano, nos 
casos de Esgueira e Cacia estas 
unidades têm estado a funcio- 
nar em instalações muito 
precárias, e São Bernardo tam- 
bém há muito que anseia por 
esta extensão de saúde”, frisou. 

Alberto Souto também não 
deixou de realçar a parceria 
acordada entre as duas entida- 
des apesar de “estarmos a fazer 
aquilo que a Associação Na- 
cional de Municípios Portu- 
gueses nos tem aconselhado a 
não fazer, que é ceder terrenos 
ao Estado e comparticipar es- 
tas obras que são da responsa- 
bilidade da Administração 
Central”. 

“Mas nós achamos que são 
doações de terrenos e um es- 


Serão construídos o Centro de Saúde 2 de Aveiro 
e as extensões de Cacia, S. Bernardo e Santa Clara 


Alberto Souto (direita) assina o contrato-programa / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES /INTERMEIOS 


"Doacções 
de terrenos vão 
permitir melhorar os 


cuidados de saúde” 


forço autárquico que valem a 
pena pois vão traduzir-se na 
melhoria dos cuidados de 
saúde para todos os aveiren- 
ses”, referiu Alberto Souto. 
Adão Silva, também não 
deixou de destacar “a relação 
de parceria e de complementa- 
ridade” alcançada através deste 
contrato-programa, e deixou a 


garantia de que as três novas 
unidades (Esgueira, Cacia e 
São Bernardo) estarão con- 
cluídas até 2007. 

O secretário de Estado Ad- 
junto da Saúde reafirmou ain- 
da a intenção de ver a extensão 
de saúde de Santa Joana inau- 
gurada ainda no decorrer des- 
te ano. 


“Unidade de Cuidados Continuados em Ílhavo 


Depois desta passagem por Aveiro, Adão Silva 
deslocou-se também ao concelho Ílhavo, onde 
se inteirou do andamento do projecto do Hos- 
pital de Cuidados Continuados, previsto para o 
espaço do antigo Hospital da Misericórdia e or- 
çado em 3,5 milhões de euros, contando com o 


apoio da Misericórdia e Câmara 
"Há um grande desafio da parte 


da Saúde para a constituição de uma rede de 
cuidados continuados, que se sustenta numa 


lógica de parceria com as Miseri 


de Ilhavo. 
do Ministério 


icórdias e ou- 


tras instituições de solidariedade social”, ga- 
rantiu o secretário de Estado em declarações 
aos jornalistas, ao mesmo tempo que assevera- 
va que “essa aposta se sustenta também na 
reabilitação de edifícios antigos”. 

"Não pudemos deixar desmoronar equipamen- 
tos antigos, que são emblemas das nossas ter- 
ras”, referiu Adão Silva a propósito da recupe- 
ração do antigo hospital ilhavense, cujo pro- 
jecto de reabilitação já se encontra 
devidamente finalizado. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


para a instauração do regime fas- 
cista e da ditadura. Marcha então 
de Braga para Lisboa, onde entra 
triunfante, a cavalo, à frente das 
forças revoltosas, tendo sido bem 
sucedido nesta missão. 

Afastou Mendes Cabeçadas, 
assumindo a presidência do Mi- 
nistério e, ainda que de forma 
não explícita, a chefia do Estado. 
Pouco tempo depois, foi deposto 
eacabou por ser preso e deporta- 
do para os Açores, apesar de 
manter o prestígio. Carmona 
concedeu-lhe o estatuto de ma- 
rechal, o que lhe permitiu regres- 
sar ao Continente em 1927. 


IGAT recusa 
fazer inspecção 
à Câmara 

de Aveiro 


F Maria José Santana 


A Inspecção-Geral da Ad- 
ministração do Território 
(IGAT) não vai fazer qualquer 
sindicância à Câmara de Avei- 
ro sobre os loteamentos das 
Glicínias e do Lidl, em Aradas, 
como a autarquia havia solici- 
tado, depois das suspeitas de 
ilegalidade levantadas pelo 
PSD. Na resposta à solicitação 
da autarquia, a IGAT afirma 
que foi feita uma auditoria em 
1999 não tendo sido encontra- 
da qualquer situação irregular 
quanto aos loteamentos viabi- 
lizados em 1997. 

Em comunicado, o presi- 
dente da autarquia aveirense, 
Alberto Souto, diz esperar ago- 
ra que o presidente da Conce- 
lhia de Aveiro do PSD, Ulisses 
Pereira, peça desculpa. "Espe- 
ra-se agora, como então se re- 
feriu, que o senhor presidente 
da CPC do PSD local, tenha a 
hombridade de pedir públicas 
desculpas", diz. 

O COMÉRCIO tentou ob- 
ter um comentário de Ulisses 
Pereira, mas tal foi possível ao 
longo de todo o dia de ontem. 


Casal suspeito 

de abuso sexual 
de criança detido 
na Guarda 


Um homem de 26 anos e 
uma mulher de 31 suspeitos 
do abuso sexual de uma crian- 
ça de sete anos, residente na 
área de Lisboa, foram detidos 
pela Polícia Judiciária da 
Guarda. 

Segundo uma nota divulga- 
da pela PJ, a detenção ocorreu 
"na sequência de diversas dili- 
gências realizadas nos últimos 
meses", sendo os dois detidos 
"fortemente indiciados" pela 
prática do crime. Os suspeitos 
foram ontem presentes a tri- 
bunal para primeiro interro- 
gatório judicial. 


O Comérciodo Porto 


PSD de Ovar 
critica obras 

da Câmara no 
centro histórico 


E Francisco Manuel 


O PSD de Ovar acusou a 
Câmara local de estar a efec- 
tuar as obras de reconversão 
do centro histórico sem ter 
efectuado um estudo prévio às 
infra-estruturas subterrâneas. 
Em comunicado, os sociais- 
democratas afirmam que a au- 
tarquia apenas se preocupa em 
cumprir prazos para não per- 
der o financiamento atribuído 
pelo programa URBCOM. 

Segundo o presidente do 
núcleo do PSD, Manuel Cata- 
lão, é uma "total ausência de 
planeamento e de bom-senso, 
porque nem a autarquia nem 
os SMAS realizaram qualquer 
estudo prévio para avaliar o 
estado das redes de água e sa- 
neamento, antes da interven- 
ção nas ruas abrangidas pelo 
programa”. 

O PSD teme que estas in- 
fra-estruturas possam vir a 
causar problemas e defende 
que o seu bom funcionamento 
"deveria ter sido acautelado 
antes de se iniciar uma obra 
definitiva à superfície”. Consi- 
deram por isso que a "irres- 
ponsabilidade" evidenciada 
pela Câmara pode colocar em 
causa uma intervenção de mi- 
lhões de euros, cujos custos são 
maioritariamente suportados 
pela Administração Central 
(60 por cento do custo total da 
obra). 

"Se um dia destes rebentar 
uma conduta, como aliás 
acontece frequentemente, co- 
mo é que se vai resolver o pro- 
blema? Volta-se a esburacar 
tudo outra vez até ficarmos 
com a obra cheia de remen- 
dos?”, questionam. Por outro 
lado afirmam que a Câmara de 
Ovar deveria ter aproveitado 
estas obras para proceder à sua 
instalação onde essas infra-es- 
truturas estão em falta, dado 
que o programa de reconver- 
são urbanística implicava a re- 
moção dos antigos pavimen- 
tos. 

Para Manuel Catalão não 
foi só o planeamento que fa- 
lhou, foi também o diálogo 
com a sociedade civil, uma vez 
que os responsáveis autárqui- 
cos "não procuraram conhecer 
a opinião e as sugestões dos 
munícipes, que são quem po- 
derá colher os maiores benefi- 
cios desta intervenção”. 

Critica, também, que "não 
tenham sido projectados espa- 
ços de animação no novo cen- 
tro da Cidade, tais como espla- 
nadas ou zonas de diversão, 
para voltasse a ter vida, e a ani- 
mação deixasse de ser proprie- 
dade exclusiva da praia do Fu- 
radouro. Por fim lastima que 
não tenham sido promovidas 
negociações com os proprietá- 
rios de casas degradadas no 
centro da cidade, a exemplo de 
outros concelhos onde aconte- 
ceram intervenções urbanísti- 
cas semelhantes. 


Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


Advogado procurado pela 
Justiça foi detido em Paredes 
após perseguição automóvel 


MERLENRA 


“ Elisabeth Mota Ferreira 


advogado Martins 
Odu foi ontem 
detido, em Paredes, 


depois de ter sido perseguido 
pela GNR durante vários qui- 
lómetros na auto-estrada A4, 
que liga o Porto a Amarante. 
Martins Duarte, que se 
encontra suspenso pela Or- 
dem dos Advogados, é suspei- 
to de vários crimes, designa- 
damente de burla e falsifica- 
ção de documentos. Só 
no tribunal de Paredes tem 
cerca de 200 processos pen- 
dentes. 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, o advogado era alvo 
de um mandado de detenção, 
emitido há cerca de uma se- 
mana, tendo sido desenca- 


deada uma autêntica caça do 
homem. 

Martins Duarte foi detido 
pela GNR de Penafiel, cerca 
das 14h30, na saída da A4 pa- 
ra Paredes. De imediato foi 
conduzido ao tribunal local e, 
mais tarde, transportado para 
o estabelecimento Prisional 
de Custóias, em Matosinhos, 
onde ficará a aguardar julga- 
mento em prisão preventiva. 


Causídico 

ficou detido 
preventivamente na 
cadeia de Custóias 


Martins Duarte é suspeito de vários crimes, nomeadamente burla e 
falsificação de documentos. Só no tribunal local tem cerca de 200 processos 


Esta não é, no entanto, a 
primeira vez que o advogado 
se vê envolvido nesta situa- 
ção. Já em 2001, após sucessi- 
vas ausências em tribunal, e 
atendendo à possibilidade de 
destruição de provas e conti- 
nuação da actividade ilícita, 
Martins Duarte foi detido 
preventivamente. Algum 
tempo depois, acabaria, con- 
tudo, por ser posto em liber- 
dade graças a uma decisão do 
Tribunal da Relação do Porto, 
que considerou que o arguido 
não estava a fugir à Justiça, 
apenas não havia sido notifi- 
cado. 

Ontem, o advogado foi no- 
vamente detido depois de 
uma caça ao homem que du- 
rou cerca de uma semana. 


A Europa com direito a aula-debate na escola EB2/3 de Argoncilhe /LUME FÉLIX 


Alunos de escolas da Feira 

debatem os desafios 
« » “u . 

da “nova” União Europeia 


O alargamento da Europa 
começou ontem a ser debatido, 
em Santa Maria da Feira por 
alunos dos segundo e terceiro 
ciclos das escolas do concelho. 
Estas acções de debate e refle- 
xão, que terminam amanhã, es- 
tão inseridos nas comemora- 
ções concelhias do Dia da Euro- 
pa (9 de Maio) e pretendem 
que os jovens apresentem pu- 


* Francisco Manuel 


blicamente os trabalhos que 
efectuaram ao longo de mais de 
um mês de trabalho. 

Perante o olhar atento de 
responsáveis do Centro de In- 
formação Europeu Jacques De- 
lors, a turma do 8º ano da 
EB2/3 de Argoncilhe enumerou 
os vários problemas que se co- 
locam aos jovens com a adesão 
de 10 novos Estados-membro, 
num trabalhado que intitula- 
ram "Ser jovem no Século XXI”. 


Por seu lado os alunos do 9º 
ano do Colégio Terras de Santa 
Maria preferiram abordar as 
questões das "Novas fronteiras". 

Qualquer dos trabalhos me- 
receu o rasgado Elogio de Elisa- 
bete Pinto Costa, responsável 
pelo Centro de Informação Eu- 
ropeu Jacques Delors. "Tomara 
eu que muitos dos meus alunos 
universitários soubessem tanto 
e fizessem trabalhos tão bons 
quanto estes”, afirmou. 


Unidade de 
internamento de 
Cabeceiras chega 
ao Parlamento 


Es > — SusanaPinheiro 


O deputado comunista 
Honório Novo exigiu, em re- 
querimentos apresentados na 
Assembleia da República, que 
o Ministério da Saúde clarifi- 
que as razões da entrega da 
unidade de internamento de 
Cabeceiras de Basto à Miseri- 
córdia local em detrimento da 
Câmara Municipal, como es- 
tava protocolado. O parla- 
mentar quer ainda saber quais 
as condições que serão dadas 
aos utentes do Serviço Nacio- 
nal de Saúde (SNS). 

O deputado comunista in- 
terroga o Governo do porquê 
da Administração Regional 
do Norte (ARS-Norte) ter res- 
cindido o protocolo estabele- 
cido em 2001 com a autarquia 
cabeceirense com vista à 
construção de uma unidade 
de internamento junto do 
centro de saúde local. Segun- 
do o comunista, "a ARS-Nor- 
te invocou um parecer da Di- 
recção-Geral de Saúde que 
não aconselha a construção 
de unidades de internamento 
junto a centros de saúde”. 

Por isso, o deputado quer 
clarificar as razões pelas quais 
a "ARS-Norte denuncia este 
protocolo" e todas as conse- 
quências financeiras desta de- 
cisão, já que "Câmara de Ca- 
beceiras de Basto parece ter 
elaborado o projecto de cons- 
trução da unidade de interna- 
mento previsto no protoco- 
lo". E exige saber se a AR$- 
Norte vai ressarcir a autarquia 
dos encargos já suportados. 

Honório Novo explica que, 
em alternativa, a ARS-Norte 
estabeleceu um outro acordo, 
mas desta feita com a Miseri- 
córdia de Cabeceiras de Basto. 
"Segundo informações que 
me foram facultadas, o Go- 
verno irá apoiar obras de pro- 
funda remodelação do actual 
edifício do Misericórdia”, 
afirma no requerimento. O 
deputado acrescenta que, "fa- 
ce à polémica gerada por estas 
decisões controversas, é im- 
portante conhecer com exac- 
tidão todas as condições de 
funcionamento futuro destes 
serviços de saúde”. 

Por isso mesmo, o comu- 
nista solicita ao Governo que 
informe acerca do orçamento 
previsto para os trabalhos de 
remodelação do Misericórdia 
de Refojos bem como sobre a 
comparticipação pública para 
essas obras. O comunista quer 
ainda saber quando é que a 
unidade de internamento en- 
trará em funcionamento, à 
sim como qual será respecti- 
va capacidade de atendimen- 
to. Exige ainda explicações 
sobre as condições a dar aos 
utentes do Serviço Nacional 
de Saúde. Inclusive, o deputa- 
do pede uma cópia do proto- 
colo entre o Estado e a Miseri- 
córdia de Refojos. 


Vila Franca do Lima mantém viva 
a tradição dos cestos floridos 


= Festa das Rosas 

= remonta, pelo menos, 
ao século XVII. A 
concepção dos cestos 
floridos é uma arte 
com velhos segredos... 


| Ivone Marques/Intermeios 


omo já se vem tornando 
( hábito, milhares de pes- 

'soas deslocaram-se no 
passado fim-de-semana a Vila 
Franca do Lima, em Viana do 
Castelo, para assistirem ao desfile 
dos Cestos Floridos, no âmbito 
da Festa das Rosas, que aliás abre 
oficialmente o ciclo de Festas, 
Feiras e Romarias do Alto Mi- 
nho. 

A Festa das Rosas de Vila 
Franca tem uma origem difícil 
de precisar. O registo mais antigo 
conhecido desta tradição data de 
1622, altura em que as mordo- 
mas ofereciam cera e ramos de 
flores à padroeira da freguesia, 
Nossa Senhora do Rosário. Mais 
tarde, os ramos de flores come- 
çaram a ser substituídos por ces- 
tos só enfeitados de flores. A tra- 
dição foi progredindo, até apare- 
cerem os bordadores, ou seja, os 
homens que desenhavam com 
botões de flores diversos motivos 
em redor do cesto. 

Há um século os botões 
eram ainda pregados nos cestos 
com carumas, já que os alfinetes 
não estavam vulgarizados. Ac- 
tualmente, o trabalho dos bor- 
dadores, que chegam a utilizar 
cerca de cinco quilos de alfine- 
tes, é um verdadeiro exercício 
de paciência que culmina na 
realização de verdadeiras obras 
de arte que geralmente retratam 
monumentos da região. 

Por ano, são geralmente 
confeccionados cinco cestos, 
uma tarefa que, por cesto, en- 
volve mais de duas dezenas de 
pessoas, entre os bordadores, 
as pessoas que pregam os bo- 
tões e as que recolhem as flo- 
res. 

Devido à sua complexidade, 


P/LUME FÉLIX 


cada um dos cestos começa a 
ser preparado com um ano de 
antecedência para que, no dia 
da Festa das Rosas, a mordoma 
tente ter o mais apreciado ces- 
to da festa. Daí o secretismo 
que envolve a confecção de ca- 
da um deles. 


Seis meses de treino 

Diz a tradição que o cesto 
deve ser oferecido a Nos-sa 
Senhora pelas raparigas soltei- 
ras da terra, geralmente prestes 
a completar 18 anos de idade, 
e que obrigatoriamente devem 
ser irmãs da Confraria de 


Desfile infantil assinala fim das 
festividades no próximo domingo 


Ontem, o dia foi de festa para 
os da casa. Durante a manhã 
os cestos floridos estiveram ex- 
postos na igreja paroquial para, 
durante a tarde, voltarem a sair 
à rua, integrados na Procissão 
Solene em honra de Nossa Se- 
nhora do Rosário. Embora este 
seja um dos pontos altos da 
Festa das Rosas, as festividades 
só encerram no próximo fim- 
de-semana. 

No sábado à tarde realiza-se 
ainda o IV Encontro de Toca- 
dores de Concertina e Canta- 


dores ao Desafio. No domingo 
é a vez dos mais pequeninos 
desfilarem pela freguesia com 
"mini-cestos” floridos, numa 
iniciativa que se designa preci- 
samente por Festa da Criança. 
Um desfile que vai ser seguido 
de um Festival de Folclore In- 
fantil. 

De acordo com Rosa Portela, 
da-Comissão de Festas, trata-se 
do "lançar a semente” junto 
dos mais novos, para que sejam 
eles, um dia, a manter viva esta 
tradição, única no pais. 


Obras no Chafariz de Caminha 
travam degradação do monumento 


| Lusa 


O Chafariz de Caminha, clas- 
sificado como monumento na- 
cional desde 1910, vai ser alvo de 
trabalhos de limpeza, estabiliza- 
ção e conservação, de forma a 
travar a degradação da pedra. 

Em comunicado, a Câmara 
de Caminha acrescenta que a in- 
tervenção, orçada em 50 mil eu- 
ros, decorrerá durante o Verão e 


está a ser preparada com base 
num estudo encomendado, no 
ano passado, a um especialista, 
no qual foi possível identificar o 
grau de deterioração e definir o 
tipo de trabalho a executar. 

O estudo concluiu pela neces- 
sidade de uma intervenção com 
o objectivo de impedir ou dimi- 
nuir o desenvolvimento dos or- 
ganismos nas superfícies do mo- 
numento e, consequentemente, 


eliminar ou reduzir a progressão 
da degradação da pedra, princi- 
palmente a colonização biológi- 
ca. 

A Câmara de Caminha optou 
então pela abertura de um con- 
curso para a realização dos tra- 
balhos propostos, exigindo que 
os mesmos sejam acompanha- 
dos por um técnico com expe- 
riência na protecção e conserva- 
ção de edifícios construídos com 


Nossa Senhora do Rosário. 

Um facto que, nas últimas dé- 
cadas se tem vindo a alterar visto 
que, actualmente, é já difícil en- 
contrar jovens desta idade com 
"arcaboiço” suficiente para 
aguentar o peso de um cesto, que 
ronda sempre os 60 quilos. 

Para que no dia da festa na- 
da falhe, principalmente o 
equilíbrio, algumas mordomas 
começam seis meses antes a 
treinar o transporte dos cestos, 
utilizando em seu lugar baldes 
cheios de água. 

De acordo com a tradição, e 
porque o caminho do desfile 
também é penoso, a mordoma 
pode socorrer-se da ajuda de al- 
guém, normalmente uma fami- 
liar ou alguém da sua confiança, 
que a vai ajudando a transpor- 
tar o cesto até à igreja da locali- 
dade. Só nesse caso é que é per- 
mitido que alguém que não seja 
da terra transporte um cesto. 

Hoje em dia são elaborados 
anualmente entre cinco e sete 
cestos mas, em tempos, já che- 
garam a ser 12. 


rochas graníticas. Neste momen- 
to, as propostas já estão a ser ava- 
liadas, após o que a empreitada 
será adjudicada, sendo o prazo 
de execução de quatro meses. 

O Chafariz de Caminha, que 
ocupa a parte central do Terrei- 
ro da vila e que é considerado 
um ex-libris local, foi construí- 
do em 1551, sendo autor do 
projecto o mestre vianense João 
Lopes, o “Velho”. Na sua elabo- 
ração, aquele mestre fez a jun- 
ção de uma estrutura promo- 
cional inspirada nas ordens ar- 
quitectónicas clássicas com um 
programa decorativo repleto de 
figuras fantásticas, monstruo- 
sas, híbridas, e de elementos de- 
corativos ao estilo romano. 
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Polícia Florestal 


detém caçador 
ilegal de javalis 


em Viana 


A Polícia Florestal deteve, 
sábado, em Meixedo, Viana do 
Castelo, em flagrante delito, 
um homem de 23 anos que se 
dedicava à caça ilegal de java- 
lis, revelou ontem o coordena- 
dor daquela estrutura em En- 
tre Douro e Minho. 

António Vivas precisou à 
Agência Lusa que o caçador, 
residente naquela freguesia, foi 
apanhado a meio da manhã 
quando se encontrava a visto- 
riar as mais de 10 armadilhas 
que tinha montado com cabos 
de aço para apanhar os javalis. 

O indivíduo já andava de- 
baixo de olho das autoridades 
há cerca de um mês, por estar 
referenciado como o responsá- 
vel pela colocação das armadi- 
lhas, mas só no sábado é que 
foi apanhado em flagrante. 

A Polícia fixou-lhe o termo 
de identidade e residência e 
notificou-o para comparecer 
ontem no Tribunal Judicial de 
Viana, para ser ouvido pelo 
juiz. Como não compareceu, o 
processo vai baixar a inquérito. 

A caça ao javali só é permi- 
tida com autorização do 
Ministério da Agricultura, 
que, como sublinhou António 
Vivas, só é concedida "em ca- 
sos muito especiais", nomea- 
damente quando a prolifera- 
ção da espécie resulte em 
manifesto prejuízo para as 
culturas. Pontualmente, e 
apenas entre Outubro e Feve- 
reiro, são também autorizadas 
montarias ao javali. 


Pescador 
desaparecido 
na barragem 
do Carrapatelo 


Um pescador que se atirou 
ontem à tarde às águas da Bar- 
ragem do Carrapatelo, no rio 
Douro, supostamente para es- 
capar aos guardas florestais, 
desapareceu. O comandante 
dos bombeiros de Cinfães, José 
Fernando Silva, revelou que, 
segundo relatos de outros pes- 
cadores, "o homem estava a 
pescar à saída das turbinas, on- 
de costuma aparecer muito 
peixe, e quando viu os guardas 
florestais atirou-se à água”. 

"Ainda nadou alguns me- 
tros mas depois desapareceu”, 
cerca das 14h50, contou, acres- 
centando que o pescador "po- 
derá ter sido arrastado pela 
corrente ou ficado preso no 
fundo do rio”. 

Cerca das 16h30, aguarda- 
va-se a chegada ao local de 
uma equipa de mergulhado- 
res de Viseu. 
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OPINIÃO 
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TA, 


PESOS aver vos À 


Estão verdes... 


stão verdes; não prestam: nem 

os cães as podem tragar». Isto 

dizia, na fábula, a raposa, refe- 
rindo-se às apetitosas uvas, que se en- 
contravam demasiado alto, demasiado 
longe do seu alcance... 

Nestas fábulas velhinhas encontram- 
se autênticos tesouros de sabedoria, 
que serviam aos antigos para explica- 
rem aos filhos e aos netos que coisa é a 
vida e que coisa somos cada um de nós. 
Como sucede que a nossa natureza hu- 
mana não sofreu alterações depois dos 
anos e dos séculos, e como a vida tam- 
bém não se alterou senão em aspectos 
de superfície, estas pequenas histórias 
mantêm o seu encanto e a sua actuali- 
dade. 

«Estão verdes; não prestam...». Ten- 
demos a reagir deste modo quando 
deparamos com objectivos que sabe- 
mos serem bons, mas parecem impos- 
síveis de alcançar. É a forma airosa de 
desistirmos; a nossa desculpa perante 
nós mesmos e perante os outros. Não 
queremos admitir a nossa incompe- 
tência, o nosso fracasso, a nossa pre- 
guiça... 

E, no entanto, as uvas continuam lá, 
chamando por nós. 
Como coisa boa e 
desejável. Ainda 
que — numa atitude 
que carece de ho- 
nestidade — diga- 
mos que "estão 
verdes; não pres- 
tam”. 

O bom desta fá- 
bula, como tam- 
bém sucede com 
outras semelhan- 
tes, é que facilmen- 
te entendemos que 
as uvas não signifi- 
“cam exactamente 
uvas. Simbolizam 
todas aquelas coi- 
sas a que a história 
se pode aplicar. 
Basta chegar ao 
texto e trocar as 
uvas por um outro 
bem, e trocar a ra- 
posa por um de 
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A história dos tempos que vivemos é uma versão, 
gigantesca e ridicula, da fábula da raposa e das uvas 


nós, e trocar as circunstâncias da fá- 
bula pelas nossas circunstâncias. 

E parece-me que a história dos tem- 
pos em que vivemos é uma versão, gi- 
gantesca e ridícula, da fábula da rapo- 
sa e das uvas. Temos, sem dúvida, uma 
inteligência que é atraída pela verdade, 
e uma vontade que se inclina para o 
bem. Mas, como verificámos que a 
verdade nos compromete e que o bem 
é difícil de alcançar, desistimos. E en- 
contrámos uma forma de não nos 
considerarmos — e de não nos conside- 
rarem — desertores, falhados, derrota- 
dos. 

O que fizemos, então, foi dizer que, 
afinal, não existiam um bem e uma ver- 
dade objectivos e válidos para todas as 
pessoas. Que isso eram coisas de anti- 
gamente, velharias ferrugentas ("estão 
verdes; não prestam"”...). Que cada um 
de nós é senhor de definir para si mes- 
mo um bem e um mal. Que a verdade é 
aquilo que cada homem considerar co- 
mo verdadeiro, passando a haver não 
uma verdade, mas muitas "verdades". 
(com isto, a verdade "deixou" de ser 
aquilo que concorda com a realidade, 
para passar a ser aquilo que, num de- 


terminado momento, convém a cada 
um). 

Estabelecemos o relativismo. Com 
ele, temos agora bens que estão ao al- 
cance da mão — bens materiais, claro, 
pois os outros são os mais difíceis de 
alcançar. E uma moral adaptada aos 
nossos gostos, na qual só fazemos o 
mal quando quisermos achar que 
"aquilo" é um mal. E verdades varia- 
das, que se adaptam com facilidade 
aos nossos interesses. Desenhámos à 
nossa volta um mundo que julgáva- 
mos à nossa medida, e acabámos por 
não saber de nós. 

Mas andamos emproados pela rua, 
orgulhosos do nosso papel de "medida 
de todas as coisas”. Tolamente incha- 
dos, como o alpinista que, já esgotado, 
decidisse que a meia-encosta era o cu- 
me, e hasteasse ali a bandeira do triun- 
fo enquanto esperava que os jornalistas 
chegassem para levar a notícia do êxito 
ao mundo inteiro... 

Podíamos, pelo menos, rir-nos um 
pouco de nós mesmos. É uma atitude 
saudável que pode muito bem ser o 
início de uma outra forma de estar na 
vida. 


CORREIO DO LEITOR 


Ponte 
contra 
a desertificação 


Associação dos Amigos da 

Amendoeira — Promoção, Cul- 

tura e Defesa, vem procurando 
sensibilizar os autarcas dos concelhos 
produtores para que se preocupem 
com o desaparecimento de um valor 
económico, cultural e turístico e senti- 
mos que vai havendo interesse em pre- 
servar uma cultura de séculos. Procu- 
ramos, também, envolver os senhores 
deputados eleitos por Bragança, Vila 
Real, Guarda e Viseu, mas... só se ou- 
vem de quatro em quatro anos. 

Não deveriam estes senhores preocu- 
par-se em impedir a desertificação e 
despovoamento deste interior e consi- 
derar isso como um desígnio nacio- 
nal? Com a desertificação, gastar-se-ão 
milhões no combate a incêndios, sa- 
crificando os bombeiros. Depois, lá 
estarão os oito milhões de habitantes ( 
como alguém disse) concentrados nu- 
ma pequena língua de terreno ao lon- 
go do litoral. 

Porquê, sendo a Europa deficitária 
nesta matéria, não incentivar à planta- 
ção de dez mil hectares de amendoal 
nos próximos cinco anos? 

Inauguram a sexta ponte, a do In- 
fante, e logo reivindicam a sétima, a 
do Gólgota, porque se tem de propor- 
cionar qualidade de vida às popula- 
ções, mas esquece-se que as gentes 
destas terras merecem também quali- 
dade de vida. E, embora não tendo 
mar, nem seja esta terra considerada 
um jardim, têm a neve da serra da Es- 
trela e... do Marão, onde era suposto 
mandarem os que cá estão. 

O interior será penalizado por não 
ter esse JARDIM para que reivindi- 
quemos uma ponte contra as assime- 
trias regionais ou uma ponte contra 
o desbaratar dos dinheiros públicos 
que tem permitido que cem agricul- 
tores, grandes, aproveitem metade das 
verbas destinadas aos quatrocentos e 
doze mil e vão criando autênticos pro- 
fissionais do subsídio? 

Ea ponte CONTRA a indiferença dos 
deputados eleitos por estas terras, 
quedos e mudos a toda uma tragédia. 
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4. POLÍTICA 


> MIGUEL PORTAS 


Cabeça-de-lista do Bloco de Esquerda às eleições europeias 


“A elevada abstenção permite à Direita 


diminuir o alcance da derrota 


| Mônica Monteiro (textos) 


iguel Portas, dirigente 
Mº Bloco de Esquerda 
e cabeça-de-lista do 


partido ao Parlamento Euro- 
peu está convicto da derrota da 
Direita nas eleições a 13 de Ju- 
nho e diz, ser essa certeza, que 
leva a coligação PSD/CDS-PP a 
estar interessada numa elevada 
abstenção. Em entrevista ao 
COMÉRCIO, o bloquista co- 
mentou ainda o recente caso do 
“Apito Dourado”, que adianta 
ser apenas “a ponta do iceberg” 
dos “jogos de sistemas de poder 
oculto” que caracterizam a eco- 
nomia portuguesa. A polémica 
Carlyle e as autárquicas foram 
outros dos temas explorados. 


- É público que a eleição de pe- 
lo menos um eurodeputado é 
ogrande objectivo do Bloco de 
Esquerda (BE) nas eleições de 
13 de Junho. Perante a "amea- 
ça" de uma elevada abstenção 
considera possível, mesmo as- 
sim, atingir essa meta? 

- Ninguém sabe qual vai ser 
a abstenção. Será seguramente 
elevada, mas pode ser menos 
do que se pensa. Isso depende 
da qualidade das campanhas e 
das propostas que forem intro- 
duzidas no debate político. Nós 
procuraremos fazer a melhor 
campanha possível, o que sig- 
nifica que esse é o nosso maior 
contributo contra a abstenção. 
Estou convencido que a candi- 
datura da coligação de Direita 
pretende, efectivamente, um 
índice de abstenção tão alto 
quanto possível, porque é a for- 
ma que tem de diminuir o al- 
cance de uma derrota política 
no dia 13 de Junho. 

- Mas esse cenário não é favo- 
rável aos partidos da Maioria? 

- Não. A derrota da coliga- 
ção de Direita será sempre uma 
grande derrota. Mas se ela for 
alcançada num contexto de 
uma abstenção generalizada, o 
peso político dessa perda é 
mais facilmente torneado. É 
por isso que a Direita prefere 
ser derrotada com uma elevada 
abstenção. 

- E como é que o BE vai com- 
bater essa realidade? 

- Todas as sondagens têm 
dado ao Bloco valores bastantes 
altos, ou seja, que permitem a 
eleição, com segurança, de pelo 
menos um eurodeputado. Eu 
creio que a principal razão dis- 
so não é até, no caso específico, 
as nossas propostas europeias, é 
fundamentalmente a ideia de 


4 
VU 
Ná 


E 


A 


“A utilidade de voto nos bloquistas é votar na Oposição mals clarificadora” /ARMÉMIO BELO /INTERMEIOS(FOTOS) 


“É uma coisa extraordinária em que 
o Altíssimo" não tem culpa nenhuma” 


que hoje não é fácil imaginar a 
Oposição em Portugal sem o 
BE. Tente imaginar o que era o 
Parlamento sem o Bloco. Não 
consegue. A utilidade do voto 
nos bloquistas é votar na Opo- 
sição mais clarificadora que 
tem o país. 
- Há quem diga que o BE é um 
dos partidos mais citados pe- 
los órgãos de comunicação... 

- Há muito a ideia de que o 
partido seria levado ao colo 
pela comunicação social. É ver- 


dade que o Bloco, sendo uma 
Esquerda nova, tem procurado 
reflectir e pensar a sociedade 
contemporânea no país tendo 
em conta o fenómeno comuni- 
cacional. Mas, se não tivesse- 
mos capacidade de criação de 
agenda política e de provocar 
os grandes afrontamentos com 
a Direita, não havia comunica- 
ção social que nos pudesse le- 
var ao colo. Portanto, creio que 
o BE tem feito muito e, assim 
sendo, emerge nos media. 


- Aceita que é o BE que marca 
a agenda da Esquerda? 

- Nós marcamos boa parte 

da agenda. Não diria que mar- 
camos toda, mas marcamos se- 
guramente muitíssimo mais 
agenda política do que os três 
deputados que temos no Parla- 
mento, ou os três por cento que 
tivemos nas legislativas. 
- Imagine que sou um eleitor 
da Esquerda. Dê-me razões 
para votar em si em vez do 
PCP, por exemplo. 

- Nós dirigimo-nos aos elei- 
tores em geral e queremos nesta 
eleição colocar duas questões 
chave. Primeiro, o problema do 
papel da Europa no mundo e a 
questão da guerra. Quem votar 
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política” 


em nós sabe que vota simultá- 
neamente na saída de Portugal 
da guerra no dia seguinte e ain- 
da numa força que procurará 
convergir com quantos quei- 
ram uma Europa independente 
das administrações norte-ame- 
ricanas. À segunda questão é o 
desemprego e a pobreza. Não é 
concebível que no maior mer- 
cado mundial - o europeu - 
existam 50 milhões de pobres e 
elevados índices de desempre- 
go. Recusamo-nos é a fazer 
uma campanha política de 
contrabando com a inteligência 
dos portugueses, que é basica- 
mente a dança dos cartões. 

- Como avalia essa "troca" de 
cartões vermelhos e amarelos 
entre o PS e a coligação "Força 
Portugal? 

- É um tipo de campanha 
que acaba por fazer o jogo da 
Direita. Quanto mais baixo for 
o nível do debate político, mais 
elevada será a abstenção. Creio 
que o Partido Socialista se en- 
gana redondamente neste tipo 
de jogo em que se está a envol- 
ver. É também evidente que o 
faz porque em matéria euro- 
peia tem concordâncias funda- 
mentais com a coligação 
PSD/CDS-PP. Como tem que 
criar a conflitualidade, que é 
própria de um debate eleitoral, 
não tendo matéria especifica- 
mente europeia sobre a qual di- 
vergir, acabam por alinhar nu- 
ma discussão sobre o “ovo e a 
galinha”, ou seja, de quem é a 
culpa do défice. E evocam o 
santo nome de Deus às terças e 
quintas, o que é uma coisa ex- 
traordinária com a qual o 'Altís- 
simo' não tem culpa nenhuma. 
- O que considera ser impor- 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 


Aliança autárquica com o PS é discutível 


- Já afirmou que não tem me- 
do de embates políticos. Ten- 
do em conta que se aproxi- 
mam as autárquicas, o BE es- 
tá disponível para uma 
coligação com o PS nas duas 
principais Câmaras do país? 

- Já tive de comentar vários 
convites do PS a uma aliança 
em Lisboa e no Porto. Esses 
convites revelam que o PS tem 
a percepção que hoje, nas 
grandes cidades, já não ganha 
sozinho. No fundo é um reco- 
nhecimento da força de opi- 


nião que o Bloco representa 
nos grandes meios urbanos. 

- Mas existe essa possibilida- 
de? 

- Temos dito é que estas 
questões têm de começar por se 
discutir em termos de projecto 
para a cidade. Na discussão de 
projecto de alternativa para as 
cidades é preciso envolver segu- 
ramente as forças da Oposição 
e também muitos homens e 
mulheres que não têm partido. 
Eu sei que o problema do PS é 
saber como é que se senta. O 


nosso problema é outro. É sa- 
ber com que política. 

Se existirem convergências 
políticas suficientemente sóli- 
das pode haver convergências, 
mas isso não significa forçosa- 
mente candidaturas comuns. 
Não invertamos os pólos da 
discussão. Primeiro vamos dis- 
cutir as políticas e as práticas e 
depois o resto. 

- Tem havido movimentação 
nesse sentido? 

- Não. Temos muito tem- 
po para as autárquicas. Gos- 


tamos de ver, aliás, o que é 
que cada partido faz na sua 
oposição nessas cidades. Va- 
mos vendo e procurando fa- 
zer o nosso próprio melhor, 
porque nos construímos des- 
sa forma. 

- Estaria disponível para uma 
candidatura autárquica? 

- Fiz uma candidatura au- 
tárquica a Lisboa, agora ten- 
ciono ser eurodeputado em 
Estrasburgo. Deputado com 
causas, como são os do Blo- 
co. É esse o meu desejo. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


“Nós funcionamos sob 
sistemas de poder oculto” 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


tante debater durante a cam- 
panha às europeias, sendo que 
o tratado constitucional e o 
alargamento têm estado na or- 
dem do dia? 

- Acho que há muito mais 
para discutir. É óbvio que se 
deve discutir o tratado consti- 
tucional e a nossa posição so- 
bre ele é muito clara. Somos 
favoráveis ao seu chumbo em 
referendo para abrir caminho 
a um novo tratado, mas feito 
na base de um processo cons- 
tituinte democrático. E não de 
uma constituição construída 
clandestinamente nas costas 
dos cidadãos europeus e de- 
pois assinada, mais ou menos 
de cruz, pelos governos. E 
como aquilo que começa mal 
dificilmente se endireita é 
óbvio também que este pro- 
cesso conduziu, na minha 
opinião, a um péssimo trata- 
do para a Europa e para Por- 
tugal. 

- Péssimo em que sentido? 

- Em linhas básicas diria 
que há três questões chave 
que definem este tratado. A 
primeira é que coloca o cen- 
tro de decisão política da Eu- 
ropa na relação entre gover- 
nos e não no sistema de repre- 
sentação assente no voto 
popular. Dá a quatro países 
um poder quase absoluto. Na- 
da se pode decidir na UE con- 
tra esses quatro e nada se 
pode decidir sem eles. Isto 
configura uma Europa de 
quatro a mandar e vinte e um 
a pedir. 

- Isso não é contrário à filoso- 
fia da União Europeia? 

- É absolutamente contrá- 
ria. Daí eu não entender como 
é que é possível um social-de- 
mocrata civilizado, habituado 
à democracia e que crê na de- 
mocracia, poder aceitar, em 
nome de um palavrão que é a 
Europa, uma constituição que 
é menos que democrática. 

- Não terá sido uma forma de 
protecção face ao alargamento 
a mais dez países? 

- Os quatro do directório 
trocaram o alargamento, que 
aliás lhes abre novos merca- 
dos, por um poder absoluto. E 
países como Portugal abri- 
ram-lhes o caminho. Nós na 
Europa temos de ser bons alu- 
nos, temos de receber acima 
de tudo fundos e, portanto, 
faça-se como eles querem. Es- 
ta foi a atitude quer da Direi- 
ta, quer no caso de António 
Guterres. 

- Eo segundo problema? 

- O segundo problema é de. 
natureza económica. Este tra- 
tado constitucionaliza políti- 
cas económicas e não tinha 
nada que o fazer. Chegamos 
agora a uma situação estapa- 
fúrdia que é o de termos um 
alargamento a dez novos paí- 
ses e, simultaneamente, os 


Corrupção: “Tudo isto passa-se seguramente em muitos concelhos” 


quatro do directório a recusar 
qualquer orçamento comuni- 
tário que cresça. O tratado 
impede ainda a emissão de dí- 
vida pública europeia, que era 
a única maneira de aumentar 
o orçamento, de modo a 
que nenhum país fique preju- 
dicado. 

- Quais serão as consequências 
para Portugal? 

- Essa situação para Portu- 
gal é calamitosa. Isto quer di- 
zer que aceitamos não só que 
quatro mandem, como que 
quatro distribuam menos do 
que até agora se distribuía. A 
única hipótese que temos é 
sermos mais bom aluno que o 
vizinho do lado para ver se 
ganhamos mais umas miga- 


despesa, é o da obrigação de 
cada Estado-membro aumen- 
tar as despesas militares. Por- 
que é que se quer construir 
uma Europa encarrileirada na 
corrida aos armamentos? Nós 
contestamos esse tipo de cri- 
me e pensamos que cada euro 
gasto em armas é um euro 
que se deixa de gastar onde se 
pode, efectivamente, ter van- 
tagens de natureza civilizacio- 
nal sobre o império com sede 
em Washington. 

- Quais são essas áreas onde 
defende o investimento? 

- São os serviços públicos, os 
sistemas de protecção social, a 
investigação, a educação, a for- 
mação, a invenção de novo tra- 
balho nas áreas do ambiente. 


“Estas questões só foram investigadas 
por quem queria fazer o seu trabalho” 


lhas. É Europa sem qualquer 
tipo de projecto solidário mí- 
nimo. Portanto, só compra 
quem quer. Eu compreendo 
porque é que a Direita com- 
pra. O que eu não consigo en- 
tender é como é possível a um 
PS comprar o tratado da desi- 
gualdade. 
- Por último? 

- É o aspecto militar. A úni- 
ca obrigação constitucional 
deste tratado, em matéria de 


"A atracção fatal” 
- Que comentário lhe merece 
os casos polémicos como o 
"Apito Dourado" que envolve 
política e futebol? 

- A atracção fatal entre cà- 
maras, construtores civis e clu- 
bes de futebol é uma história 
muito antiga. É a história de 
um jogo sujo, porque neste 
triângulo há depois um quarto 
elemento que são os partidos 
do poder e as pessoas a ele asso- 


ciadas, que beneficiam pessoal- 
mente de esquemas de finan- 
ciamento ilícito, de sacos azuis. 
Esta é a situação que eu espero 
que agora, com o caso do “Api- 
to Dourado” e também o de 
Felgueiras, começe a ser investi- 
gada sem perdão e até ao fim. E 
eu diria que estamos ainda na 
ponta do iceberg. 

- São casos pontuais? 

- Tudo isto passa-se segura- 
mente em muitos concelhos. 
São pequenas histórias ao lado 
das grandes como as do grupo 
Carlyle, mas fazem parte do 
mesmo sistema de poder, da 
mesma opacidade e é exacta- 
mente contra esta economia, 
assente no tráfico de influên- 
cias, que nós dirigimos o nosso 
combate. Porque do outro lado 
deste tipo de economia está o 
desemprego. 


“Apito Dourado" 
é a ponta do 
iceberg” destas 
histórias” 


- Acha que o levantamento 
destes processos é um bom 
agouro? 

- Espero que sim e até te- 

nho alguma esperança que es- 
tejam a ser bem investigados. 
Primeiro porque estas opera- 
ções não foram comunicadas 
para cima. Foram preparadas 
por quem queria de facto fa- 
zer o seu trabalho. 
- Está a querer dizer que se ti- 
vessem sido comunicadas, 
muito provavelmente, não te- 
riam tido continuidade? 

- Já cá estavam fora antes de 
acontecerem. E não digo mais 
nada porque podia ter outras 
consequências, sobre o que se 
apanhava e não apanhava. Nós 
funcionamos sob sistemas de 
poder oculto. Isto não é teoria 
da conspiração. É a realidade do 
poder. Das relações perigosas 
entre poder económico, poder 
político e o poder simbólico. O 
futebol é o poder simbólico. 

- Acha que se avizinham gran- 
des alterações no plano do po- 
der local? 

- Eu espero que nós possa- 
mos entrar, ainda este ano, num 
contexto em que os que man- 
dam não consigam, ou não pos- 
sam, continuar a mandar como 
até aqui. + 
- É a abertura de uma porta 
para a Esquerda? 

- Isto é o que está a acontecer 
e o que vai ser o voto no dia 13, 
ou Seja, a capacidade de indig- 
nação e de manifestação das 
pessoas. Todas elas podem con- 
figurar num processo de mu- 
dança no país para um grau e 
um patamar de exigência dife- 
rente. Se o conseguirmos, os que 
têm mandado deixam de poder 
mandar como actualmente. 
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Carlyle: 
“Demita-se 
já o Governo 
se não sabe” 


- Passaram alguns dias sobre 
a polémica discussão entre o 
deputado Francisco Louça e 
o primeiro-ministro, no Par- 
lamento, em torno do alega- 
do financiamento do grupo 
norte-americano Carlyle pe- 
la Caixa Geral de Depósitos, 
paraa compra de 45 por cen- 
to da Galp. Quais são real- 
mente as provas que afirma 
ter sobre esse "negócio"? 

- O deputado Louçã disse é 
que é absolutamente impossi- 
vel que o Banco do Estado pu- 
desse tomar uma decisão de 
financiar um dos grupos con- 
correntes a uma venda de ac- 
ções, numa empresa como à 
Galp Energia, sem que a tutela 
tenha disso conhecimento. Is- 
so foi o que foi dito e mante- 
mos. Não é por acaso que à 
Direita perdeu completamen- 
te as estribeiras. 

- Porquê? 

- O que os leva a perder as 
estribeiras é que a Carlyle fun- 
ciona em escala mundial, in- 
teiramente assente no tráfico 
de influências. É um grupo 
constituído a partir de liga- 
ções intímas e atracções fatais 
com poderes de Estado em 
três sectores estratégicos: ar- 
mamento, energia e teleco- 
municações. Vive de ter con- 
selheiros e accionistas com 
nomes tão importantes como 
Bush pai e Bush filho. A seguir 
percebe-se melhor porque é 
que o ministro dos Negócios 
Estrangeiros sai em Dezem- 
bro e em Janeiro é contratado 
por este grupo para ser o seu 
representante em Portugal. 

- São essas as provas? 

- Não. Dizemos é que sen- 
do este o perfil do grupo é im- 
possível que o Banco do Esta- 
do tenha tomado uma mera 
decisão de gestão sem que a 
tutela soubesse. É evidente 
que alguém sabia. Agora uma 
de duas: ou disse façam' e é 
grave, ou disse não tenho na- 
da que ver com isto) e eu digo 
é muito grave. A seguir per- 
guntamos como é que Mar- 
tins da Cruz, tendo saído do 
corpo diplomático, sendo o 
representante da Carlyle em 


* Portugal, é enviado como re- 


presentante diplomático por- 
tuguês a África do Sul nos dez 
anos de 'aparthaid! Se isto não 
são sinais para o mercado o 
que é que são? 

- Mas houve desmentidos? 

- Este é o problema. No dia 
seguinte a nós termos dito is- 
to, o mais extraordinário foi o 
grupo Carlyle vir dizer que à 
Caixa Geral de Depósitos de- 
cidiu, à última hora, não en- 
trar no consórcio e só funcio- 
nar como banco financiador. 
E vão-me dizer que quando 
isto estava em cima da mesa 
do Conselho de Administra- 
ção, a tutela também não sa- 
bia, mas em que país é que vi- 
vemos. Demita-se o Governo 
imediatamente se não sabe. 
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Coelho defende amplo consenso 


político para nova region 


Dirigente socialista 

considera ser 
“inevitável” que o tema 
volte à agenda política 
e defende cinco regiões 
para Portugal 


r Paula Esteves 


orge Coelho considerou on- 
tem ser inevitável que o as- 
sunto da regionalização volte 
ordem do dia: “Pode demorar 
muito ou pouco tempo, mas se- 
rá inevitável encarar a regionali- 
zação” - afiançou. 
Coelho participava no Porto 
na abertura de um colóquio so- 
bre “Descentralização”, no âmbi- 


to de uma espécie de jornadas , 


parlamentares deslocalizadas e 
que contou, na abertura, com a 
presença do próprio presidente 
da Assembleia da República, 
Mota Amaral. 

Coelho preferiu calcorrear a 
via diplomática, esquivou-se a 
perguntas com conotação parti- 
dária, recordando que estava ali 
na qualidade de presidente da 
Comissão Parlamentar do Poder 
Local. 

Mas mesmo com a “partida- 
rite” de lado, Coelho não evitou 
os recados à atenção da maioria 
e defendeu “um amplo consenso 
político” que, admitiu, faltou ao 
tempo que o PS abraçou a regio- 
nalização e impulsionou a reali- 


Ferro Rodigues 
e Sousa Franco 
com campanhas 
próprias 


O cabeça-de-lista socialista 
às europeias, Sousa Franco, e 
o secretário-geral do PS, Ferro 
Rodrigues, vão ter programas 
próprios no período de cam- 
panha, afirmou ontem à Lusa 
o porta-voz do partido, Vieira 
da Silva. No entanto, o porta- 
voz do PS referiu que Ferro 
Rodrigues e Sousa Franco es- 
tarão “seguramente” juntos 
nas acções políticas de cam- 
panha consideradas “mais sig- 
nificativas”. 

“Nas acções políticas de 
Sousa Franco, haverá mo- 
mentos em que Ferro estará 
presente e outros em que isso 
não acontecerá”, declarou 
Vieira da Silva. Quanto aos 
momentos em que Sousa 
Franco e Ferro Rodrigues es- 
tarão juntos em acções de 
campanha, o porta-voz do PS 
referiu que essas ocasiões ape- 
nas serão definidas mais tar- 
de. “Tudo dependerá da análi- 
se que se faça em cada mo- 
mento”, sublinhou. 


“Descentralização” em debate no Governo Civil do Porto /HUMBERTO ALMENDRA 


alização 


zação do referendo, que ditou o 
respectivo chumbo. 

Jorge Coelho defendeu um 
modelo assente em cinco regiões 
(delimitadas pelas antigas Co- 
missões de Coordenação Regio- 
nal, ou seja o Norte, Centro, Lis- 
boa e Vale do Tejo, Alentejo e Al- 
garve). 

O actual modelo de descen- 
tralização ensaiado pelo Gover- 
no (cujos pilares são as comuni- 
dades intermunicipais) não será 
tempo perdido, considera Jorge 
Coelho, antes um tirocínio para 
uma verdadeira regionalização. 

“É o grande desafio para Por- 
tugal, já que a Europa está regio- 
nalizada a todos os níveis” - fri- 
sou o dirigente socialista. 

No primeiro de uma série de 
colóquios parlamentares deslo- 
calizados sobre “Descentraliza- 
ção”, o presidente da Assembleia 
da República considerou ser esta 
uma obrigação do Parlamento: 
“A estreia é na cidade do Porto, 
na capital do Norte onde este te- 
ma é sempre tão caro” - disse 
Mota Amaral perante uma es- 
cassa plateia (ver caixa). 

O colóquio, que contou com 
representantes do PSD, PS, PP, 
CDU e Os Verdes teve duas es- 
perandas nuances. A maioria 
parlamentar, que defende o de- 
senho das 22 associações de mu- 
nicípios como um primeiro pas- 
so para o cumprimento do 
princípio constitucional e a 
oposição, que desconfia da bon- 
dade do mapa. O deputado co- 
munista Honório Novo designa 


PS e PCP pedem esclarecimentos 
no processo de privatização da Galp 


Secretário-geral socialista exigiu ontem ao Governo que explique 
o negócio. Carlos Carvalhas quer explicações sobre “zonas de sombra” 


| Lusa 


O secretário-geral socialista, 
Ferro Rodrigues, exigiu ontem 
que o Governo esclareça o pro- 
cesso de privatização de parte 
da Galp Energia, face a notícias 
que sugerem “hipóteses de pro- 
miscuidades” com alguns dos 
consórcios candidatos. 

Ferro Rodrigues escusou-se, 
no entanto, a especificar as dú- 
vidas do PS sobre esta e outras 
privatizações, explicando que as 
“perguntas concretas serão co- 
locadas pelos deputados socia- 
listas ao ministro de Economia”, 
Carlos Tavares. “Preocupa-nos 
o que se está a passar à volta 
dessa privatização e já pedimos 
a presença do ministro da Eco- 
nomia na Assembleia da Repú- 
blica para prestar todos os es- 
clarecimentos necessários”, dis- 
se Ferro Rodrigues, recordando 
que Carlos Tavares “já se pron- 


tificou” a comparecer no Parla- 
mento para esse efeito. 

Entretanto, Carlos Carva- 
lhas, também se manifestou 
contra a privatização da Galp 
Energia e exigiu do Governo o 
“total esclarecimento” das “zo- 
nas de sombra que envolvem o 
processo”. “Têm sido denuncia- 
das, por exemplo, as ligações 
pouco claras entre o Governo e 
um dos concorrentes na priva- 
tização da Galp. O PCP exige o 
total esclarecimento das zonas 
de sombra que envolvem este 
processo”, afirmou o secretário- 
geral do PCP em conferência de 
imprensa, no intervalo de uma 
reunião do comité central dos 
comunistas. 

Luso-Oil (liderado pelo gru- 
po Carlyle), Viapetro, Grupo 
Mello e CVC foram os quatro 
consórcios que apresentaram 
candidaturas para a compra de 
pelo menos 33,34 por cento do 


capital da Galp, uma venda que 
pode chegar aos 47,61 por cen- 
to seo Governo decidir tam- 
bém vender a posição da EDP 
na empresa (14,27 por cento). 

"Qualquer promiscuidade 
que possa haver entre os pode- 
res político e económico seria 
absolutamente arrasadora para 
a credibilidade do país, do Esta- 
do democrático e da economia 
portuguesa", advertiu ainda 
Ferro Rodrigues. 

Carvalhas referiu, nomeada- 
mente, a necessidade de ser es- 
clarecida a participação da Cai- 
xa Geral de Depósitos (CGD) 
no processo e o papel do ex-mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros Martins da Cruz, que o diri- 
gente do Bloco de Esquerda 
(BE) Francisco Louçã apontou 
recentemente como o respon- 
sável do grupo Carlyle pela 
operação de compra do capital 
da empresa. 


O Comércio do Porto 
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Autarcas 
optaram pela 
abstenção 


Seria de esperar que, com a 
presença da segunda figura 
do Estado na abertura de um 
colóquio sobre descentraliza- 
ção, o salão nobre do Gover- 
no Civil do Porto estivesse po- 
voado de autarcas, mas on- 
tem e tirando os jornalistas, 
Mota Amaral, Jorge Coelho e 
João Carlos Duarte (deputado 
que preside à Subcomissão 
para a Descentralização) ti- 
nham perante si cerca de uma 
escassa dúzia de ouvintes, 
descontando ainda assim os 
deputados membros da Co- 
missão de Poder Local. 

De autarcas nem sombra, 
apesar de o deputado do PP, 
Miguel Paiva, falar da génese 
municipalista do seu partido e 
de Diogo Luz, pelo PSD, ter 
sublinhado que o actual mo- 
delo descentralizador quer, 
sobretudo, reduzir assimetrias. 
O Parlamento deu um exem- 
plo de descentralização, os 
autarcas optaram pela abs- 
tenção. 


de “falsa partida” o projecto do 
Governo. 

Aliás, Honório Novo recorreu 
ao pensamento do social-demo- 
carta já desaparecido, Vieira de 
Carvalho, para detectar os con- 
tornos de “um presente envene- 
nado” e alertou para um risco: 
“Assim, o poder local vai trans- 
formar-se numa entidade odio- 
sa, sofrendo, por um lado, as 
pressões da população e sem 
meios, por outro, para acudir às 
necessidades”. 


Seguro acusa 
Governo de reter 
verbas atribuídas 
ao Alentejo 


O líder parlamentar do 
PS, António José Seguro, acu- 
sou ontem, em Évora, o Go- 
verno de reter fundos comu- 
nitários atribuídos ao Alente- 
jo e garantiu que, esta 
semana, os socialistas vão 
questionar o Executivo sobre 
a “má gestão”. 

“A integração europeia 
tem tido benefícios, através 
da solidariedade dos países 
mais ricos, mas, por má ges- 
tão ou insensibilidade, o 
verno não está a disponi 
zar fundos comunitários re- 
lativos a vários projectos de 
investimento público”, disse o 
líder parlamentar. 

António José Seguro fala- 
va à Lusa no final de uma vi- 
sita que o grupo parlamentar 
do PS realizou ontem a Évo- 
ra, integrada na iniciativa 
“Parlamento Aberto”, no âm- 
bito da qual os deputados so- 
cialistas estão a deslocar-se a 
vários círculos eleitorais do 
País. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


Ilda Figueiredo defende criação de programa 
específico para regiões ultraperiféricas 


| Lusa 


A cabeça-de-lista da CDU às 
eleições de Junho para o Parla- 
mento Europeu defendeu ontem 
a criação de um programa especí- 
fico para as regiões ultraperiféri- 
cas dotado de instrumentos fi- 
nanceiros concretos. Ilda Figuei- 


redo que esteve em pré-campa- 
nha na ilha de São Miguel alertou 
para a necessidade de se conse- 
guir em Bruxelas que o desenvol- 
vimento do estatuto das ultrape- 
riferias consagre medidas e ex- 
cepções de carácter permanente 
nas pescas, agricultura e trans- 
portes, dotadas de financiamen- 


tos específicos. “No parlamento 
europeu a CDU vai lutar pela de- 
fesa do desenvolvimento desse es- 
tatuto e de um programa especifi- 
co que inclua as medidas actuais e 
o incremento dos apoios necessá- 
rios para as regiões ultraperiféri- 
cas”, disse a candidata, após um 
encontro com dirigentes da Asso- 


Candidato ao Parlamento Europeu espera que abstenção não seja alarmante /TIAGO MONTEIRO / INTERMEIOS 


Deus Pinheiro apela ao voto 


mesmo que não seja 


na coligação PSD/CDS-PP 


“Quanto maior foi a participação eleitoral, mais forte será a nossa voz 
no Parlamento Europeu”, assinalou o cabeça-de-lista social-democrata 


Po usa 


cabeça-de-lista do PSD 
O: CDS-PP às europeias, 
João de Deus Pinheiro, 
manifestou-se ontem preocu- 
pado com a possibilidade da 
abstenção aumentar e advertiu 
para a importância de votar, 
mesmo que não seja na coliga- 
ção. “Quanto maior for a parti- 
cipação eleitoral mais forte será 
a nossa voz no Parlamento Eu- 
ropeu”, sublinhou o cabeça de 
lista da coligação “Força Portu- 
gal”, apelando aos portugueses 
para que votem no próximo dia 
13 de Junho. 
“Digo e repito para que as 
pessoas votem, mesmo que não 


seja em mim ou na coligação”, 
apelou. “Espero que a absten- 
ção não venha a registar os nú- 
meros alarmantes que as pri- 
meiras sondagens registaram”, 
declarou Deus Pinheiro, refe- 
rindo-se aos estudos que apon- 
tavam para 60 por cento. 

As declarações de Deus Pi- 
rheiro surgiram à margem de 
um debate sobre a União Euro- 
peia, intitulado “Da Comuni- 
dade Económica Europeia à 
Europa política”, que decorreu 
num hotel em Lisboa, e no qual 
assumiu o papel de moderador. 

Considerando que “o im- 
portante é participar”, Deus Pi- 
nheiro disse ainda chefiar uma 
lista de “grande qualidade”, que 


“pode desenvolver um trabalho 
muito útil” em prol de Portu- 
gal. “A questão consiste na esco- 
lha dos portugueses sobre 
quem acha que será o melhor 
embaixador de Portugal”, afir- 
mou, considerando que os por- 
tugueses “não irão castigar” o 
Governo nas europeias. 

“Essa é a tese da oposição”, 
declarou Deus Pinheiro. Mes- 
mo que a coligação seja derro- 
tada nas eleições, Deus Pinheiro 
assumirá o seu lugar o Parla- 
mento Europeu. 

“Em democracia são todos 
vencedores. Vou para as eleições 
para ganhar, mas com um 
enorme respeito pelos outros”, 
sublinhou. 


ciação Agrícola da ilha de São Mi- 
guel. Segundo Ilda, a coesão eco- 
nómica, social e territorial previs- 
tao tratado da UE “não pode ser 
apenas uma expressão tem que 
ser concretizada com medidas 
objectivas que devem ser incluí- 
das no desenvolvimento do esta- 
tuto das regiões ultraperiféricas”. 


lida Figueiredo 


Carvalhas destaca aumento 


da “resistência 
» 
e popular” no 


armadas 
Iraque 


Secretário-geral do PCP exigiu ontem a retirada 


das “forças invasoras” d 
I a 


O secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, destacou on- 
tem o crescimento da “resistência 
armada e popular” no Iraque, que 
inflige “pesadas baixas” às tropas 
da coligação liderada pelos Esta- 
dos Unidos, e exigiu a retirada das 
“forças invasoras”. 

“No Iraque, apesar do enorme 
poderio militar e da violência da 
repressão contra as forças da re- 
sistência e as populações, cresce a 
resistência armada e popular e 
são infligidas pesadas baixas às 
forças de ocupação”, afirmou 
Carlos Carvalhas. 

Em conferência de imprensa 
no intervalo de uma reunião do 
comité central do PCP, que anali- 
sou a situação internacional, a ac- 
tualidade económica e social em 
Portugal e a preparação das elei- 


Sampaio prom 


O território iraquiano 


ções europeias, Carvalhas insistiu 
no regresso da GNR e no fim “da 
ocupação do Iraque”. Na última 
edição do órgão oficial do PCP, o 
jornal “Avante, o director do se- 
manário, José Casanova, tinha 
enaltecido o papel da “resistência 
do povo iraquiano”, afirmando 
que “assume um carácter de notá- 
vel heroicidade, ao mesmo tempo 
que constitui um exemplo para 
todos os povos do mundo”. 
Carvalhas condenou “os cho- 
cantes casos de tortura que a ad- 
ministração (do presidente nor- 
te-americano, George W.) Bush 
há muito conhecia e que, segun- 
do a Cruz Vermelha, não são oca- 
sionais” “O PCP condena frontal- 
mente os crimes praticados con- 
tra as populações, exige a retirada 
das forças invasoras e a devolução 
ao povo iraquiano do direito de 
decidir o seu destino”, concluiu. 


ulgou sistema 


de avaliação na função pública 


| TR 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, promulgou o de- 
creto-lei do Governo que institui 
o sistema de avaliação dos fun- 
cionários públicos, disse ontem à 
agência Lusa fonte do Palácio de 
Belém. 

O diploma do Ministério das 
Finanças foi promulgado no pas- 
sado dia 3 de Maio, na véspera de 
Jorge Sampaio iniciar a “semana 
da educação” nos distritos de 
Lisboa, Castelo Branco, Aveiro e 
Porto, acrescentou a mesma fon- 
te. 

A criação de um sistema de 


avaliação dos funcionários do Es- 
tado surgiu no âmbito das leis 
que concretizam a reforma da 
administração pública avançada 
pelo governo de Durão Barroso. 

O decreto-lei promulgado “re- 
gulamenta o sistema de avaliação 
de desempenho dos dirigentes de 
nível intermédio, funcionários, 
agentes e demais trabalhadores 
da administração directa do Es- 
tado e dos Institutos Públicos”. 

O sistema de avaliação foi 
contestado por sindicatos pelo 
facto de introduzir um sistema 
de quotas para a concretização 
das promoções na administração 
pública. 


1º Congresso Nacional de 


Excelência Pessoal 
“Pessoas Comuns. Resultados Incomuns.” 
29 e 30 de Maio de 2004 
Fundação Cupertino de Miranda (Porto) 


VENHA FAZER HISTÓRIA. 


Formação, Música e Animação 
Um fim-de-semana único e inesquecivel! 


Venha Conhecer pessoas que vão revelar 
como conseguiram ter sucesso (empresários, 
estudantes, desportistas); 

Venha Aprender a controlar melhor o seu 
Tempo e a melhorar os seus Rendimentos; 
Venha Aprender a equilibrar a sua vida 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


Adultos 


Jovens (10-1 


8 e mais de 60 anos) | 35 € 


Crianças (até 10 anos) 


| Grátis | 


WWW. 
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4. SOCIEDADE 


Advogado das vítimas da Casa Pia 
crê na condenação dos arguidos 


Debate instrutório começou ontem e vai 


Para António Pinto Pereira “não houve nada 
que viesse abalar aquilo que as vítimas disseram” 


| Lusa 


advogado das alegadas 
Om de pedofilia no 

processo Casa Pia, Antó- 
nio Pinto Pereira, mostrou-se 
ontem convicto que os arguidos 
que estiveram presos preventi- 
vamente “certamente vão ser 
pronunciados e condenado 

António Pinto Pereira falava 
à saída do Tribunal de Instrução 
Criminal (TIC) de Lisboa du- 
rante um curto intervalo do de- 
bate instrutório do processo Ca- 
sa Pia, iniciado ontem de ma- 
nhã com a presença do 
Ministério Público (MP), dos 
advogados dos arguidos, de sete 
dos dez arguidos e dos represen- 
tantes legais da Casa Pia. 

Segundo António Pinto Pe- 
reira, de todas as diligências a 
que assistiu nesta fase de instru- 
ção “não houve nada que viesse 
abalar aquilo que as vítimas dis- 
seram”. 

“Só faz sentido ser requerida 
uma instrução para abalar de 
uma forma séria e firme aquilo 
que resulta da acusação, e isso 
esteve muito longe de ter algu- 
ma vez acontecido”, argumen- 
tou. 


Para o advogado de 
“Bibi”, José Maria 
Martins, não houve 
qualquer surpresa 


De acordo com o causídico, o 
processo conduzido pelo MP e 
pela Polícia Judiciária “não se fi- 
cou por um mero Carlos Silvino 
(“Bibi”). 

“Tocaram-se deputados, pes- 
soas conhecidas dos meios de 
Comunicação Social, embaixa- 
dores, pessoas com ligação ao 
Estado, pessoas importantes, 
pessoas poderosas, com dinhei- 
ro e com influên: acrescen- 
tou o advogado, para quem se 
deveria ter ido mais longe. 

“Todos sabemos que o nosso 
país é devassado pelas redes in- 
ternacionais de pedofilia, que 
apanham o continente e as re- 
giões autónomas dos Açores e 
da Madeira”, indicou, lembran- 
do que ainda há dezenas de pes- 
soas a serem investigadas, em fa- 
se de inquérito. 

Por seu turno, o advogado do 
deputado socialista Paulo Pe- 
droso, Celso Cruzeiro, classifi- 


Carlos Cruz na chegada ao TIC 


determinar que arguidos irão a julgamento 


Fundamentos da acusação “não 
foram minimamente atingidos” 


A Provedora da Casa Pia, 
Catalina Pestana, considerou 
ontem que os fundamentos da 
acusação “não foram minima- 
mente atingidos” durante o 
debate instrutório, iniciado de 
manhã no Tribunal de Instru- 
ção de Lisboa (TIC). 

“Os fundamentos da acusa- 
ção não foram até agora mini 
mamente atingidos”, disse a 
Provedora da Casa Pia à saída 
do TIC, durante um curto in- 
tervalo dos trabalhos do deba- 
te instrutório. 

Catalina Pestana não se 
mostrou surpreendida com o 
que havia sido dito até então, 
uma vez que já conhecia todo 
o processo. 

“Conheço relativamente 
bem os testemunhos da maior 
parte das vítimas. Até agora 


não foi dito nada de novo”, 
disse Catalina Pestana, salien- 
tando que o Ministério Publi- 
co e os advogados das vítimas 
defendem a perspectiva da 
acusação. 

A provedora da Casa Pia 
assistiu ontem pela primeira 
vez a uma diligência da instru- 
ção do processo de pedofilia 
enquanto “legal representan- 
te” da instituição. 

“É a primeira vez que posso 
estar presente numa diligência 
e como sou a responsável em 
nome do Estado português 
pelas vítimas quero ouvir 
atentamente tudo o que se vai 
passar”, afirmou Catalina Pes- 
tana à entrada do Tribunal de 
Instrução Criminal de Lisboa, 
onde ontem começou o deba- 
te instrutório. 


cou de “divagação total e abso- 
luta” as alegações do MP. 


“Coisa exótica” 
“A acusação invocou desde o 
Evangelho ao Mao Tsé-Tung”, 
disse o advogado, descrevendo 
as alegações apresentadas pelo 
MP como uma “coisa exótica”, 
Também Paulo Sá e Cunha, 
advogado do ex-provedor ad- 
junto da Casa Pia Manuel 
Abrantes, considerou as alega- 
ções do MP “poéticas e interes- 
santes”, ironizando que estas 
“foram brilhantes, como se es- 
perava”. 


aan 


Celso Cruzeiro 
considerou alegações 
do MP “divagação 
total e absoluta” 


| 
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Pelo contrário, José Maria 
Martins, advogado de “Bibi”, 
afirmou que não houve qual- 
quer surpresa e que “os traba- 
lhos estão a decorrer de forma 
normal”. 

“Aconteceu o que é normal 
acontecer. Alguns requerimen- 
tos, a exposição oral dos factos 
pela juíza e depois começaram 
as alegações do MP”, disse. 

Como este é um caso de ex- 
cepcional complexidade, a juíza 
tem 10 dias para proferir o des- 
pacho de pronúncia ou de não 
pronúncia, que determina os ar- 
guidos que irão a julgamento. 

Este processo tem dez argui- 
dos - um em prisão preventiva 
(“Bibi”) e três em prisão domi- 
ciliária - acusados de crimes que 
vão desde o abuso sexual de 
crianças, ao lenocínio (favoreci- 
mento à prostituição), passando 
pelo abuso de pessoa internada, 
acto homossexual com adoles- 
cente, peculato de uso e posse 
ilegal de armas e munições. 

Além de “Bibi”, são arguidos 
o apresentador de televisão Car- 
los Cruz, o deputado socialista 
Paulo Pedroso, o embaixador 
Jorge Ritto, o médico João Fer- 
reira Diniz, o advogado Hugo 
Marçal, o ex-provedor adjunto 
da Casa Pia Manuel Abrantes, o 
humorista Herman José, o ar- 
queólogo subaquático Francisco 
Alves e Gertrudes Nunes, pro- 
prietária de uma casa em Elvas 
onde alegadamente ocorreram 
abusos sexuais de menores. 


Arguido 

no processo 

de pedofilia de 
Outreau confessa 


| Lusa 


Um dos principais acusa- 
dos no processo de pedofilia 
de Outreau, no norte de Fran- 
ça, Thierry Delay, confessou 
ter abusado sexualmente de 
quatro dos seus filhos e ilibou 
a maioria dos outros 16 argui- 
dos em julgamento. 

Pela primeira vez, Delay, de 
40 anos, confessou ter violado 
“duas, três vezes por semana” 
as quatro crianças, o que ne- 
gara desde o início do inqué- 
rito, em finais de 2000. Afir- 
mou ainda que apenas ele e a 
sua mulher eram responsá- 
veis, ilibando de responsabili- 
dades os restantes arguidos, 
excepto um casal vizinho. 

Thierry e Myriam Delay, 
que confessou os actos sexta- 
feira, são acusados de partici- 
par nos abusos e violências 
sobre 18 crianças, entre elas 
quatro dos seus filhos, que os 
acusaram também de receber 
dinheiro de outros adultos. 

À saída do tribunal de 
Saint-Omer, uma das acusa- 
das, uma padeira que negou 
sempre os factos, mostrou-se 
“aliviada” e considerou “cora- 
joso” o acto do arguido. Outro 
arguido que nega o seu envol- 
vimento no caso, um oficial 
de justiça, salientou que Delay 
“disse o que tinha a dizer” e 
reafirmou a sua inocência. 

Ao todo, 17 adultos são 
acusados de terem violado e 
torturado 18 crianças entre 
1995 e 2000, em Outreau. 


Detido suspeito 


de abusar 

de sobrinha-neta 
de 13 anos 

I Lusa 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Lisboa anunciou ontem a de- 
tenção de um homem suspei- 
to de ter abusado sexualmente 
de uma sobrinha-neta de 13 
anos de idade. 

Os crimes, “incluindo a 
consumação de cópula com- 
pleta”, ocorreram entre Outu- 
bro e Dezembro do ano pas- 
sado, na residência do suspei- 
to, no Alto Alentejo, e na sua 
viatura, indicou a PJ. 

“Atenta a forte indiciação 
da prática de abuso sexual de 
crianças”, o suspeito, um cida- 
dão português, de 37 anos, fi- 
cou em prisão preventiva, dis- 
se a mesma fonte. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 11 de Maio de 2004 


CGTP recusa impunidade e pede 
demissão da equipa ministerial 


Paulo Sucena, secretário-geral da FENPROF, 


Carvalho da Silva fala de “uma enorme dose 
de incompetência no Ministério da Educação” 


secretário-geral da 
Or pediu ontem a 
demissão dos responsá- 
veis do Ministério da Educação 
(ME), por considerar que não 
podem ficar impunes depois 
dos erros na lista de colocação 
de professores. Carvalho da Sil- 
va falava em Viseu, aquando da 
participação na tribuna pública 
“Em defesa de uma escola públi- 
ca e democrática”. 

O concurso de professores 
para o próximo ano lectivo de- 
correu com uma série de pro- 
blemas, já assumidos pelo ME, 
que levaram a FENPROF a pe- 
dir a substituição da equipa mi- 
nisterial. 

Carvalho da Silva lamentou 
que tenha havido um concurso 
que foi "um escândalo", que ig- 
norou questões básicas de can- 
didatura, e o ME tenha dado a 
ideia de que não passou de 
"uma pequena gafe”. 

Apesar de considerar que "há 
uma enorme dose de incompe- 
tência" no ME, Carvalho da Sil- 
va frisou que "há uma acção 
premeditada" para desmotivar 
os professores, contando que na 
semana passada falou com dois 
jovens professores que lhe disse- 
ram que "não vale a pena, é me- 
lhor desistir”. 

Para o secretário-geral da Fe- 
deração Nacional de Professores 
(FENPROF), que também par- 


subscreve a opinião do responsável da CGTP 


Carvalho da Silva lamenta que tenha havido um concurso que foi “um escândalo” /PAULO NOVAIS /LUSA 


ticipou na tribuna, o Governo 
de coligação PSD/CDS-PP "fi- 
cará na história como o primei- 
ro incapaz de fazer um concurso 
com cabeça, tronco e mem- 
bros". 


Dinheiro para o lixo 
Paulo Sucena disse ainda que 
o Governo "está a preparar-se 


para fazer passar uma lei de 
bases [da Educação) que é es- 
truturante e fundamental para 
o desenvolvimento do sistema 
educativo" apenas com os votos 
dos partidos que o suportam, 
apesar "da oposição parlamen- 
tar, dos sindicatos, da Confap 
[Confederação de pais] e do pa- 
recer muito reticente do Con 


selho Nacional da Educação". 

Por toda esta "incompetência 
política, técnica e até financeira", 
uma vez que com este concurso 
foram "milhares de contos para o 
lixo", o dirigente sindical reiterou 
que "esta equipa ministerial, des- 
de o ministro ao secretário de Es- 
tado, não tem condições políticas 
para continuar”. 


O ensino profissional como saída 
para o abandono escolar no décimo ano 


Seminário SEDES/AEP defendeu aposta na via 
profissionalizante para fixar estudantes à escola 


Po DoraMota 


Mais de metade dos alunos 
que querem tirar um curso pro- 
fissional no ensino secundário 
não têm vaga nas escolas. No en- 
tanto, as taxas de sucesso escolar 
são mais elevadas nestas escolas e 
a empregabilidade dos seus di- 
plomados são quase de 80 por 
cento - superiores às dos cursos 
gerais e dos cursos tecnológicos. 

Ontem, num seminário orga- 
nizado pela Associação para o 
Desenvolvimento Económico e 
Social (SEDES) e pela Associação 
Empresarial de Portugal (AEP), 
que decorreu na sede desta últi- 
ma, em Leça da Palmeira, defen- 
deu-se a aposta nesta via de ensi- 
no como forma de qualificar os 
portugueses. 

Um estudo coordenado por 


Joaquim Azevedo (que foi secre- 
tário de Estado dos Ensinos Báci- 
so e Secundário nos governos de 
Cavaco Silva e é actualmente ad- 
ministrador da AEP e estudioso 
destas matérias) serviu de âncora 
ao debate, moderado por Valente 
de Oliveira e preenchido com tes- 
temunhos de directores de esco- 
las profissionais e empresários. 
São desse estudo do final de 
2002 - “Evolução da oferta e da 
procura do nível secundário: que 
estratégia para o ensino tecnoló- 
gico e profissional em Portugal” 
- os dados que abrem este texto. 
Os “numerus clausus” destes 
cursos - que deixaram, no ano 
lectivo passado 57 por cento dos 
candidatos de fora - foram um 
dos principais defeitos aponta- 
dos. Outras falhas detectadas fo- 
ram a desintegração da rede do 


Só um quinto da nossa população completou o secundário /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ensino secundário e a fraca 
orientação escolar no final do 
nono ano, que segundo Joaquim 
Azevedo, deviam estar no centro 
do sistema. A prova de que ele 
funciona mal é a taxa de trinta 


por cento de abandono escolar 
no décimo ano - que subsidia a 
má situação de Portugal, onde 
pouco mais de 20 por cento da 
população completou o secun- 
dário. 


SOCIEDADE 


Sindicato cria 
movimento cívico 
para defender 
escolas públicas 


O Sindicato dos Professo- 
res da Região Centro anun- 
ciou ontem a criação de um 
movimento cívico em defesa 
das escolas públicas e classifi- 
cou de demagógico o corte do 
apoio estatal a uma turma de 
cada colégio particular de 
Coimbra - medida anunciada 
no início de Maio pela Direc- 
ção Regional de Educação do 
Centro (DREC). 

"É apenas uma forma de 
fazer parecer que há morali- 
dade na situação existente”, 
afirmou o coordenador do 
Sindicato dos Professores da 
Região Centro (SPRC), Mário 
Nogueira. 

De acordo com um estudo 
elaborado pelo SPRC, ontem 
divulgado, e baseado em da- 
dos do Diário da República e 
dos conselhos executivos das 
escolas públicas, nove colégios 
privados do concelho de 
Coimbra com contratos de 
associação "receberam em 
2002 mais de 14 milhões de 
euros", Em contrapartida, 15 
escolas públicas têm ainda ca- 
pacidade para mais 61 turmas 
em regime normal. 

Para o Sindicato, a liberda- 
de dos pais em escolher as es- 
colas que querem para os fi- 
lhos "não pode ser feita à cus- 
ta dos contribuintes”. 

Em resposta à intenção da 
DREC, os pais e responsáveis 
de colégios privados de Coim- 
bra anunciaram que ponde- 
ram formar uma comissão de 
luta contra o que classifica- 
ram de "atentado à liberdade 
de escolha”. 


Es 


Sociedade deve 
ser incentivada 
a reformar 


Entre os problemas que resul- 
tam na pouca atractividade 
do secundário, Joaquim Aze- 
vedo destacou a ausência de 
articulação na rede de ensino. 
Para resolver essa lacuna, su- 
gere que a rede seja revista 
concelho a concelho, de for- 
ma a que as escolas ofereçam 
o que cada zona precisa, sen- 
do profissionais ou não. 

Mais do que uma lei, disse ao 
COMERCIO, é preciso empe- 
nhar toda a sociedade nisso e 
a reforma do ensino secundá- 
rio "não é suficiente, tem de 
ter um maior dinamismo". 
“Têm que ser as câmaras, as 
escolas, as empresas. É preciso 
haver condições localmente 
para oferecer mais aos alunos 
do nono ano", disse, defen- 
dendo que a questão passe a 
ser assunto recorrente na bo- 
ca dos governantes. "As pes- 
soas têm que ser incentivadas 
a fazer isso”. 
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Inspectores do SEF em greve 


às escoltas de cidadãos estrangeiros 


Hoje vão concentrar- 
- se à porta do MAI, 
“para lembrar ao 
ministro que ainda 
tem um problema 
para resolver” 


| So Paulo Ferraz/Lusa 


s inspectores do Serviço 
Os Estrangeiros e Fron- 

teiras (SEF) iniciaram 
ontem uma greve às escoltas de 
cidadãos estrangeiros para fora 
de Portugal (expulsões), por 
tempo indeterminado. Hoje vão 
concentrar-se à porta do Minis- 
tério da Administração Interna 
e amanhã e quinta-feira fazem 
dois dias de paralisação total. 

“Vamos marcar presença 
amanha [hoje] à porta do Mi- 
nistério, uma forma de lembrar 
ao senhor ministro que ainda 
tem um problema para resolver, 
sendo esta uma última tentativa 
de evitar a greve que está marca- 
da para quarta e quinta-feira”, 
revelou ao COMÉRCIO Gonça- 
lo Rodrigues, presidente do Sin- 
dicato da Carreira de Inspecção 
e Investigação do Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras. 

Na base do protesto está a fal- 
ta de pagamento das horas ex- 
traordinárias, em atraso desde 
Janeiro de 2002 e que ascende já, 
segundo o SCIFSEF, a 2,7 mi- 
lhões de euros. 

O sindicato teve quinta-feira 
passada uma reunião com o se- 
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Os inspectores do SEF vão estar hoje à porta do Ministério da Administração Interna /ÂNGELA VELHOTE/ARQUIVO 


Para amanhã e quinta-feira os inspectores do SEF 
preparam uma paralisação geral 


cretário de Estado da Adminis- 
tração Interna, Nuno Maga- 
lhães, para tentar resolver o pro- 
blema, mas, de acordo com 
Gonçalo Rodrigues, a mesma 
foi inconclusiva, pelo que serão 
mantidos os protestos em curso 
e os que estão agendados. 


Os inspectores do SEF cum- 
prem também uma greve às ho- 
ras extraordinárias, por tempo 
indeterminado, desde 1 deste 
mês e têm ainda agendadas no- 
vas paragens totais para 27 e 28 
deste mês e 11, 12, 16 e 17 de Ju- 
nho. 


Comissões municipais coordenam 
defesa da floresta contra incêndios 


Segundo um diploma publicado ontem em Diário da República, a coordenação 


local vai ser assegurada por comissões lideradas pelos presidentes de Câmara 


A coordenação local dos or- 
ganismos competentes em fo- 
gos florestais vai ser assegurada 
a partir de Junho por comis- 
sões municipais presididas pe- 
los autarcas, segundo um di- 
ploma ontem publicado em 
Diário da República. 

A criação destas comissões 
"é obrigatória” nos próximos 
30 dias para os municípios cu- 
jo território está classificado 
nas classes de risco muito alto, 
alto e médio em matéria de fo- 
gos florestais. 

As Comissões Municipais 
de Defesa da Floresta Contra a 
Incêndios, chefiadas pelos pre- 
sidentes das Câmaras Munici- 
pais, têm como missão “coor- 
denar, a nível local, as acções 
de defesa da floresta contra in- 


Lusa 


Em 2003 os incêndios destruiram 423 mil hectares de floresta 


cêndios florestais e promover a 
sua execução", de acordo com 
a Lei 14/2004. 

As comissões são ainda 


compostas por representantes 
da Direcção-geral de Recursos 
Florestais, GNR, PSP e produ- 
tores florestais, entre outros. 


Complicações 

Paralisações poderão pro- 
vocar complicações no escoa- 
mento de passageiros nos ae- 
roportos nacionais, numa al- 
tura em que são esperados 
milhares de turistas em véspe- 
ras e durante o Euro2004 e o 
Rock in Rio - Lisboa. 

“Quem vai determinar o fim 
das greves é o Governo, quando 
começar a pagar as horas ex- 
traordinárias em atraso desde 
Janeiro de 2002”, afirmou Gon- 
çalo Rodrigues. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


Comunidade 
portuguesa 

é a terceira maior 
na Suíça 


I É . Lusa 


Os portugueses são o ter- 
ceiro maior grupo estrangeiro 
da Suíça, com mais de 149 mil 
pessoas, mas o número de na- 
turalizações continua baixo, 
de acordo com o relatório 
anual da Comissão Federal de 
Estrangeiros. 

Segundo o relatório, em 
2003, residiam na Suíça 
149,839 pessoas oriundas de 
Portugal, o que representa 
10,2 por cento do total de es- 
trangeiros no país. 

A maior comunidade es- 
trangeira é a italiana - mais de 
303 mil pessoas - seguida dos 
originários da Sérvia e Mon- 
tenegro que eram no ano pas- 
sado mais de 199 mil. 

A comunidade portuguesa 
é mais numerosa que a alemã 
(133 mil pessoas) e que as tur- 
ca, espanhola e francesa, res- 
pectivamente com 77,6 mil, 
76,7 mile 65 mil pessoas. 

No que toca ao processo de 
naturalização, a comunidade 
portuguesa surge em oitavo 
lugar, tendo 1.153 portugue- 
ses optado pela dupla nacio- 
nalidade em 2003, comparati- 
vamente com os 907 que o fi- 
zeram em 2002. 

Estes dados representam a 
subida de um lugar no "ran- 
king" - em 2002 a comunidade 
portuguesa foi a nona a pro- 
curar a nacionalidade suíça. 

As comunidades estrangei- 
ras na Suíça representam mais 
de 20 por cento da população 
total, 


Sapadores florestais de todo o 
país vão reunir-se na Serra de 
Montejunto em Dia Nacional 


Um encontro que pretende mostrar a importância 
destas estruturas na prevenção aos incêndios 


SEE SA 

Equipas de sapadores flores- 
tais de todo o país vão estar reu- 
nidas na Serra de Montejunto, a 
21 de Maio, num encontro que 
pretende mostrar a importância 
destas estruturas na prevenção 
aos incêndios, divulgou ontem a 
associação ApasFloresta. 

"Queremos sensibilizar os sa- 
padores florestais para a impor- 
tância da sua actividade enquan- 
to pessoas que passam todo o 
ano na floresta em trabalhos de 
limpeza, prevenção e primeira 
intervenção em caso de fogo", 
justificou Ricardo Machado, da 
ApasFloresta, associação com se- 
de no concelho do Cadaval e que 
possui a única equipa de sapado- 
res florestais que há um ano vigia 
a Serra de Montejunto. 


"A violência e a extensão dos 
incêndios do último Verão vêm 
reforçar a importância que as 
equipas de sapadores podem ter 
na protecção das áreas florestais 
nacionais e também a necessida- 
de do aumento do número des- 
tas estruturas”, considerou o res- 
ponsável. 

O encontro, que promoverá 
ainda "uma reflexão sobre os fo- 
gos florestais e trocas de expe- 
riências", vai ocorrer na base aé- 
rea do Montejunto, onde estarão 
presentes mais de 400 dos 800 
sapadores do país. A ApasFlores- 
ta ea Direcção-Geral dos Recur- 
sos Florestais, que também está a 
organizar o encontro, pretendem 
também assinalar o Dia Nacio- 
nal dos Sapadores Florestais - 21 
de Maio - comemorado este ano 
pela primeira vez. 
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“INSTANTANEAMENTE! 


Gostaria de: Ec upo int 


Aliviar a dor M coloca na ponta dos seus | 
Perder peso M dedos a ENERGIA para aliviar 
Melhorar a Saúde a dor e melhorar a sua saúde 


& Energia IV É 


Fe eg a P oup e €€€ 


Aumentar à Potência E Xale =D (= pe7 = po) 
Sexual & OUTROS TRATAMENTOS | h A 


Deixar de fumar á A. 


“8 meses de dor desapareceram em 
15 minutos... 


«nestes últimos 8 meses a dor nas minhas costas 
tinha vindo gradualmente a piorar, até que chegou um 


= ponto em que não consegula dormir à nolte, O meu 
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| mas costas Ele doU140 probleas trata problemas graves e pessoa porque vale o seu peso em ouro” T.P. Davis, Glos. 


menores. 


earticulações M Epa Utilizado por Médicos & Hospitais em todo 
TA A a O mundo para promover o alívio à dor sem 


Também alivia problemas O AR Ro Topa medicamentos para milhares de pessoas 

no peito, lesões desportivas utilizado no conforto do po SE DINHEIRO como você... 

dores de cabeça. ... seu lar. Oferta exclusiva de 30 dias Finalmente, um tratamento de alívio à dor vitalizante e sem medicamentos 
| e mais te 140 Alívio à dor eficaz de devolução comanossa agora disponível na sua casa 24 horas por dia. O Acupoint é tão seguro 


“ao tocar de um garantia de devolução de ? eficaz que é utilizado por Médicos, Enfermeiras & Fisioterapeutas 


outros problemas! botão. dinheiro 'sem riscos” a peso und “go melhorar a saúde e aliviar a dor a milhares de 


a po RE a pe, 
Não tem nada a perder excepto a dor — simplesmente DEMONSTRAÇÕES GRÁTIS 
expoumento ” Reupolnt durante 30 dias com nossa Fraga: Largo S. Francisco, 26, 1º. Frt Tel. 253 615 082 
garantia de devolução de dinheiro sem riscos” tnenos um pequeno valor 
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Na ilha de Kosrae, no Pacifico, 
os cientistas esperam encontrar 
respostas para um dos maiores 
mistérios sobre a obesidade: 
quais os genes que levam algu- 
mas pessoas a ficar gordas. Mui- 
tos estudos indicam que os genes 
influenciam o peso, sem todavia 
o controlarem completamente. 


Universidade 

de Coimbra 

quer montar um 
supercomputador 


| Lusa 


A Universidade de Coim- 
bra tenciona instalar este ano 
im “cluster” (feixe) de com- 
putadores que faça parte dos 
500 maiores do mundo e pô- 
lo à disposição da comunida- 
de científica portuguesa, foi 
ontem anunciado. a 

O projecto, cujo financia- 
mento aguarda aprovação da 
Fundação para a Ciência e 
Tecnologia, pretende aprovei- 
tar a experiência adquirida 
com o "Centopeia”, que a 
Universidade de Coimbra 
(UC) tem em funcionamento 
desde 1998 e é o maior "clus- 
ter" de computadores de in- 
vestigação científica existente 
em Portugal. 

Segundo Carlos Fiolhais, 
director do Centro de Física 
Computacional da UC, a ideia 
é montar um novo "cluster" 
de computadores, com 256 
computadores em paralelo. 
Este terá uma "utilização va- 
riada, multiusos”, nomeada- 
mente para pesquisas das pro- 
priedades ópticas e estrutu- 
rais de novos materiais, ou na 
estrutura de partículas suba- 
tómicas. 


Brigada fiscal 
de Olhão 
apreende 570 
quilos de haxixe 


| EE usa 


A Brigada Fiscal de Olhão 
anunciou ontem ter apreendi- 
do 570 quilos de haxixe na 
Praia da Alagoa (Lagoa), na se- 
gunda apreensão de droga na- 
quela zona em duas semanas. 
A 29 de Abril foram apreendi- 
das 4 toneladas de haxixe na 
Praia do Barranquinho. 

Desde o início do ano, as 
autoridades já apreenderam 
cerca de 13 toneladas de haxi- 
xe na costa algarvia. 


ficar os genes responsáveis, na 
medida em que, na maioria dos 
casos, muitos genes trabalham 
juntos para promover a obesida- 
de, com cada um deles a exercer 
efeitos tão pequenos que se torna 
difícil detectá-los. Através da 
identificação dessas variantes, os 
investigadores esperam com- 
preender melhor as causas bioló- 


lhores tratamentos, ou pelo me- 
nos a um meio de identificar 
pessoas em risco de se tornar 
obesas, para que possam tomar 
medidas preventivas. 

Esse é um dos interesses de Jef- 
frey Friedman, investigador do 
Instituto Médico Howard Hug- 
hes da Universidade Rockefeller. 


Terçaeira, 11 de Maio de 2004 
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Quais as causas biológicas da obesidade? - eis a questão 


Amanhã assinala-se o Dia Internacional do Enfermeiro /HUGO CALÇADA / ARQUIVO 


Mais de cinco por cento dos 
enfermeiros que trabalham 
em Portugal são estrangeiros 


A Ordem dos Enfermeiros afirma que Portugal se tornou, nos últimos anos, 
"num destino crescentemente procurado por profissionais estrangeiros” 


[= ES 


ais de cinco por cento 
dos enfermeiros que 
trabalham em Portu- 


gal são estrangeiros, uma 
“prova da falta de recursos hu- 
manos" nesta área, revelou 
ontem a Ordem dos Enfer- 
meiros. 

A propósito do Dia Inter- 
nacional do Enfermeiro, que 
se assinala amanhã, a Ordem 
dos Enfermeiros afirma que a 
falta destes profissionais levou 
a que, nos últimos anos, Por- 
tugal se tenha tornado "um 
destino crescentemente pro- 
curado por enfermeiros es- 
trangeiros, designadamente 
brasileiros, originários dos 
países africanos de expressão 
portuguesa e, maioritaria- 
mente, espanhóis”. 

Em 31 de Dezembro de 
2003, existiam 2.298 enfer- 


meiros estrangeiros a traba- 
lhar em Portugal, ou seja, 
mais de cinco por cento da to- 
talidade dos profissionais, 
adianta a Ordem. 

Apesar desta carência, a 


FEDADOS DE INTERESSE 


E Portugal é um dos países da 
UE com o mais baixo ratio 
de enfermeiros por mil ha- 
bitantes (4,2 em Portugal 
contra 5,9 na UE) 

E Em 31 de Dezembro de 
2003 existiam 2.298 enfer- 
meiros estrangeiros a tra- 
balhar em Portugal (ou seja, 
5 por cento da totalidade 
de profissionais) 

A Entre Maio de 1999 e No- 
vembro de 2003 entraram 
no activo 10.412 novos pro- 
fissionais (aumento médio 
anual de 2.317 enfermeros). 


Ordem enaltece o facto de, en- 
tre final de Maio de 1999 e 
Novembro de 2003, o número 
de enfermeiros portadores da 
cédula profissional ter passa- 
do de 33.448 para 43.860. 

Isto significa que entraram 
no activo 10.412 novos profis- 
sionais num espaço de cinco 
anos, um aumento médio 
anual de 2.317 enfermeiros. 

"Apesar deste saldo positi- 
vo, em matéria de recursos 
humanos de enfermagem, o 
certo é que Portugal ainda 
permanece como um dos paí- 
ses da UE que apresenta o 
mais baixo ratio de enfermei- 
ros por mil habitantes", la- 
menta a Ordem. 

O ratio médio na UE, no fi- 
nal de 2003, situava-se em 5,9 
por mil habitantes, enquanto 
em Portugal era de apenas 4,2 
enfermeiros por mil habitan- 
tes. 


Ministério 

da Saúde paga 
dívidas aos 
médicos 


O Ministério da Saúde vai 
disponibilizar esta semana 
400 mil euros para pagar o di- 
ferencial de horas extraordi- 
nárias dadas em 2003 pelos 
médicos do Centro Hospita- 
lar de Coimbra (CHC), dívida 
que motivara a convocação de 
uma greve. 

Fernando Andrade, presi- 
dente da Administração Re- 
gional de Saúde do Centro 
(ARSC), revelou ontem que o 
despacho a autorizar o paga- 
mento deverá ser emitido ho- 
je pelo secretário de Estado da 
Saúde. 

A confirmar-se esta deci- 
são, a greve, prevista entre o 
próximo dia 24 e 12 de Junho, 
deverá ser desconvocada, 
adiantou, por seu turno, o 
coordenador do Sindicato dos 
Médicos da Zona Centro 
(SMZC), João Rodrigues. 


GNR registou 
2.099 acidentes 
na última 
semana 


|] Ná — Tua 

GNR registou na semana 
passada 2.099 acidentes rodo- 
viários que provocaram 22 
mortos, 67 feridos graves e 
594 ligeiros, informa um ba- 
lanço divulgado ontem, acres- 
centando que no mesmo pe- 
ríodo foram detectadas 2.646 
infracções graves. 

As operações de fiscaliza- 
ção da Brigada de Trânsito, 
entre segunda-feira passada 
(3 de Maio) e domingo (9 de 
Maio), saldaram-se ainda na 
detecção de 482 infracções 
muito graves, 

A GNR informa ainda que 
464 automobilistas foram 
apanhados a conduzir com 
uma taxa de álcool positiva, 
148 dos quais foram detidos . 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 
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Trabalhadores do teleférico 
de Guimarães fazem greve no Verão 


| Lusa 


O Sindicato dos Trabalhado- 
res da Indústria de Turismo do 
Norte decidiu ontem marcar pa- 
ra dia 23 uma greve no teleférico 
de Guimarães, contra a proibi- 
ção de gozo de férias em Junho, 
Julho e Agosto. 


Em comunicado, a Direcção 
do Sindicato acusa a Cooperati- 
va Turipenha, que opera o tele- 
férico de Guimarães, de ter proi- 
bido os trabalhadores de terem 
férias naqueles meses e de lhes 
impor o gozo das mesmas de 
forma alternada, sem atender 
aos seus direitos e necessidades. 


Em declarações à Lusa, o re- 
presentante da Cooperativa Fer- 
nando Borges disse que "a mar- 
cação de férias tem em conta 
que os meses de Verão são os 
únicos em que a facturação é 
significativa”, ao que acresce a 
realização de jogos do Eu- 
ro/2004 na cidade. 


O teleférico de Guimarães vai parar no Verão 


Segurança em Fátima quase tão 
grande como na vinda do Papa 


Os meios pensados e o número de efectivos 
aproximam-se dos de João Paulo II em 2000 


| Lusa 


O dispositivo de segurança e 
de protecção civil em torno do 
Santuário de Fátima na peregri- 
nação de Maio é o mais reforça- 
do dos últimos anos, aproximan- 
do-se dos meios utilizados na vi- 
sita de João Paulo II, em 2000. 

O número de efectivos foi au- 
mentado devido aos receios de 
um atentado terrorista mas tam- 
bém por causa dos constrangi- 
mentos causados pelas obras de 
construção da Igreja da Santíssi- 
ma Trindade, informaram as au- 
toridades contactadas pela Agên- 
cia Lusa. Entre polícias, militares 
e bombeiros, estão mobilizados 
um total de 450 elementos, um 
número ligeiramente abaixo da 


visita papal de 2000, confirmou , | 


fonte da GNR. 

No entanto, o Comissário Lo- 
pes Martins, coordenador da 
operação de segurança em torno 
do Santuário, recusa falar em re- 
ceios de um atentado terrorista 
por parte das autoridades, consi- 
derando que os recursos mobili- 
zados são em "número suficiente 
de forma a proporcionar a segu- 
rança de todos as pessoas". 

"Vamos sempre adequando o 
dispositivo às necessidades e to- 
dos os meios materiais e huma- 
nos foram postos à nossa dispo- 
sição, através da própria Direc- 
ção da PSP”, afirmou Lopes 
Martins, que se escusou a por- 
menorizar quais as operações 
realizadas no terreno. 

No entanto, outra fonte da 
PSP confirmou que está a ser da- 
da particular atenção aos vende- 
dores ambulantes, que terão de 
ser acreditados, e, de modo a evi- 
tar intoxicações, as reservas de 
água foram já avaliadas pelos 
agentes, que também já contac- 
taram alguns fornecedores de 
alimentos perecíveis, como são o 
caso de padarias. 

De acordo com o governa- 
dor civil de Santarém, Mário 
Albuquerque, "há uma atenção 
muito especial de acompanha- 
mento do perímetro urbano de 
Fátima", com uma "articulação 
total” dos meios no terreno, 


Motivo: receio de atentados terroristas e as obras 
de construção da Igreja da Santíssima Trindade 


Cerca de 450 polícias, militares e bombeiros vão estar de prevenção em Fátima / PAULO CUNHALUSA 


que contam ainda com câma- 
ras de vídeo- vigilância no re- 
cinto, na zona envolvente do 
Santuário e na Al. 

Além disso, as autoridades lo- 
calizadas nos principais circuitos 
de peregrinos a pé foram alerta- 
das para dar uma maior atenção 
aos caminhantes, reforçando o 


patrulhamento para evitar even- 
tuais assaltos. 

O espaço aéreo não vai ser ve- 
dado, confirmou fonte da NAV 
(Navegação Aérea de Portugal), 
salientando, que os voos de 
maior altitude não têm corredo- 
res aéreos junto ao Santuário. 

No entanto, caso se verifique 


algum desvio de rota, a Força Aé- 
rea será imediatamente avisada 
pelas autoridades, adiantou a 
mesma fonte. 

No que respeita às aeronaves 
de pequena altitude, a regulação 
da sua viagem vai caber aos aeró- 
dromos de origem, que têm de ter 
conhecimento do seu percurso. 


Peregrinos assistidos em Ourém por intoxicação 


Cinco peregrinos que seguiam em direcção ao 
Santuário de Fátima foram assistidos ontem à tar- 
de no centro paroquial de Ourém com sinais de 
desidratação, causados por uma intoxicação ali- 
mentar na Mealhada. Segundo o Centro Distrital 
de Operações de Socorro (CDOS) de Tomar, os pe- 
regrinos fizeram o percurso com vários problemas 
físicos resultantes da intoxicação, com vómitos 
intensos e uma desidratação acentuada. 

A intoxicação terá sido provocada pelo jantar de 
domingo, que sucedeu num restaurante na zona 
da Mealhada, explicou a mesma fonte. 


Perante o seu estado clínico, os responsáveis do 
centro paroquial de Ourém, que está a prestar 
apoio aos peregrinos, enviou- os para o centro de 
saúde de Ourém a fim de serem tratados e acom- 
panhados. O transporte dos peregrinos foi feitos 
pelos bombeiros de Ourém e Caxarias, que estive- 
ram no local com três viaturas, acrescentou a 
mesma fonte. Particularmente a partir do fim-de- 
semana, milhares de pessoas de todo o pais diri- 
gem-se a pé para Fátima, para as celebrações reli- 
giosas naquela localidade, que terão o seu ponto 
alto a 13 de Maio. 


Mulher cega de 
80 anos morreu 
carbonizada 

na Lousã 


Uma mulher cega « com 
cerca de 80 anos morreu on- 
tem carbonizada num aparta- 
mento da vila da Lousã, disse 
à Agência Lusa o comandante 
dos Bombeiros Municipais 
locais, João Luís Lopes, 

O alerta foi dado às 13h20, 
por vizinhos da idosa, que vi- 
via com uma filha e que ale; 
damente fumava muito, su- 
pondo-se que a origem do in- 
cêndio esteja relacionado com 
um cigarro, acrescentou, 

À vítima vivia num quarto 
andar e, na altura, encontra- 
va- se sozinha. 

As chamas consumiram 
apenas o colchão e a cama e os 
bombeiros foram apoiados 
por três carros de combate a 
incêndios e uma auto-escada, 


Funcionário 
municipal 
esmagado em 
aterro sanitário 


Um funcionário dos Servi- 
ços de Higiene e Limpeza da 
Câmara Municipal de Coim- 
bra morreu ontem esmagado 
por uma máquina em mano- 
bras no aterro sanitário utili- 
zado por 36 municípios da re- 
gião centro. 

O acidente que vitimou 
Avelino Manuel Pereira Silva, 
de 42 anos, residente em Lor- 
vão, concelho de Penacova, 
ocorreu cerca das 13 horas de 
ontem, revelou fonte do Sin- 
dicato Nacional dos Trabalha- 
dores da Administração Local 
(STAL). 

O funcionário terá sido es- 
magado entre uma máquina 
espalhadora de resíduos e a 
viatura de recolha da Câmara 
Municipal quando procedia à 
sua descarga no aterro sanitá- 
rio de Cegonheira, arredores 
de Coimbra. 

Nuno Freitas, vereador da 
Câmara de Coimbra respon- 
sável do pelouro da higiene, 
lamentou o acidente mas 
afastou responsabilidade da 
vítima e da viatura da autar- 
quia. 
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Associação Nacional das Famílias 
de Afecto já trabalha em Braga 


Projecto nasceu para 
dar um novo alento 
às crianças 
institucionalizadas 
e sem retaguarda 
familiar do país 


I Susana Pinheiro 


do país os interessados em 

acolher ao fim-de-semana 
crianças e jovens institucionali- 
zados no concelho de Braga e 
sem retaguarda familiar, bem co- 
mo instituições de outros distri- 
tos a querer candidatar os seus 
meninos ao projecto que a solu- 
ção foi criar a Associação Nacio- 
nal das Famílias de Afecto das 
Crianças Institucionalizadas 
(ANFACI). Futuramente poderá 
ser uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS). 

Quem o diz é Fátima Soeiro, 
presidente da comissão instala- 
dora - recentemente constituída 
na cidade bracarense -, e tam- 
bém responsável pela Comissão 
de Protecção de Crianças e Jo- 
vens de Braga (CPCJ). Foi aliás, 
nesta última instituição de defe- 
sa dos mais novos que o projec- 
to "famílias de afecto" começou 
e apenas destinado ao acolhi- 
mento de crianças e jovens de 
instituições do concelho e sem 
retaguarda familiar. Dezenas 
deles passaram o Natal junto 
das chamadas "famílias de afec- 
to”. 

Mas desde a primeira hora 
que o objectivo era nacionali- 
zar este projecto "pioneiro" no 
país, por forma a dar um novo 
alento a mais crianças e jovens 
sem retaguarda familiar para 
além dos de Braga. O elevado 
número de "voluntários SOS" e 
oriundos de vários distritos 
colocou logo no início algu 


Si tantos e de vários pontos 


ER 


As crianças e jovens sem afecto estão mais protegidas com a Associação criada em Braga /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


mas pessoas em lista de espera. 

Actualmente, são 58 crianças 
e jovens, dos cinco aos 17 anos, 
e de oito ou nove instituições 
do concelho, que passam os 
fins-de-semana ou época de fé- 
rias em casa de cerca de 70 "fa- 
mílias de afecto" nos distritos de 
Braga, Viana do Castelo e Porto. 
Fátima Soeiro disse que a "pro- 
cura é cada vez maior" e os be- 
neficiados são essas crianças e 
jovens institucionalizados e to- 
dos eles foram vítimas de maus- 


tratos físicos ou psicológicos. 
Alguns deles foram mesmo víti- 
mas de violação no seio fami- 
liar. 

Mas o relacionamento entre 
esses jovens e "as famílias SOS" 
tem sido de tal forma frutífero 
para ambos que a CPCJ de Bra- 
ga achou por bem que outras 
crianças institucionalizadas 
noutros pontos do país tivessem 
a mesma experiência. 

Entretanto, instituições do 
Porto, Seixal e Almada também 


Instituições do Porto, Seixal e Almada querem 
candidatar ao projecto as suas crianças e jovens 


Métodos alternativos podem acabar 
com sacrifício de animais no ensino 


re É “Lusa 


Dezenas de animais são todos 
os anos sacrificados em Portugal 
durante aulas de disciplinas das 
ciências da vida, mas o recurso a 
métodos alternativos pode aca- 
bar com este "sofrimento desne- 
cessário", segundo uma especia- 
lista em Bioquímica Ecológica. 

Maria Webb é professora uni- 
versitária de Bioquímica Ecoló- 
gica - cadeira que fundou na Fa- 
culdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade Nova de Lisboa 
a cadeira de Bioquímica Ecológi- 
ca - instituição que acolhe a par- 
tir de hoje um ciclo de conferên- 


Pombos, rãs, ratos, 

minhocas, cães e 
carneiros são alguns dos 
animais utilizados nas 
aulas de ciências da vida 


cias sobre métodos alternativos à 
utilização de animais no ensino. 
O principal orador deste en- 
contro é Nick Jukes, co-autor do 
livro "Da cobaia ao rato de com- 
putador: métodos alternativos 
para uma educação inovadora e 
ética" que em vários países do 
mundo tem divulgado métodos 


alternativos à utilização de ani- 
mais em educação. 

Maria Webb disse à agência 
Lusa que dezenas de animais são 
todos os anos sacrificados em 
aulas universitárias e até nos últi- 
mos anos do ensino secundário 
para mostrar aos alunos aspectos 
do seu corpo. 

Pombos, rãs, ratos, minhocas, 
cães e carneiros são alguns dos 
animais utilizados nestas aulas 
na área das ciências da vida e 
que, segundo Nick Jukes, podem 
ser substituídos por métodos al- 
ternativos. 

Para Maria Webb, existe uma 
panóplia de alternativas, nomea- 


manifestaram interesse em can- 
didatar ao projecto as suas 
crianças e jovens porque, se- 
gundo a presidente da CPCJ de 
Braga, reconheceram a impor- 
tância do afecto e do contacto 
com um modelo de família or- 
ganizada para o desenvolvi- 
mento futuro dos seus adoles- 
centes. 

Os desafios foram tantos que 
a solução foi mesmo criar a AN- 
FACI, cuja comissão instaladora 
toma posse este sábado. Depois 
será um passo para a criação de 
delegações em todo o país, en- 
volvendo as outras as CPCJ's, 
que façam a selecção e forma- 
ção das famílias candidatas ao 
projecto. 

Fátima Soeiro acredita que, 


O Comércio do Porto 
feira, 11 de Maio de 2004 


"Não 

me deixes 
porque já 
sofri tanto” 


"Não me deixes porque já sofri 
tanto" ou "Já me sinto feliz 
porque tenho uma mãe de 
afecto" são algumas das frases 
que as crianças e jovens de 
Braga escreveram e que são 
reveladoras da sua posição em 
relação às "famílias de afecto”, 
não deixando dúvidas quanto 
à eficácia do projecto pelo 
menos visto do seu lado. 

Estas expressões e outras do 
género assim como desenhos 
dos participantes no programa 
poderão ser observados no 
próximo sábado numa exposi- 
ção, na comissão de jovens de 
Braga. 

A presidente daquela institui- 
ção explicou que é importan- 
te "tornar público o que as 
crianças sentem”. E uma 
questão de sensibilidade que 
vai tocar o cidadão e que 
funciona como elemento ca- 
talisador para atrair as aten- 
ções sobre um trabalho que 
não pode ficar fechado no 
movimento associativo. Pre- 
tende-se uma abertura social 
constante. 


depois da constituição da asso- 
ciação sair em Diário da Repú- 
blica, será possível transformá- 
la em IPSS. O objectivo é "tra- 
balhar com o Estado na 
resolução de problemas das 
crianças" e melhorar a vida das 
mesmas. 

A ideia é proteger e apoiar 
crianças e jovens institucionali- 
zados e outros em risco, prefe- 
rencialmente sem retaguarda 
familiar e desenvolver o seu 

*projecto de vida. A associação 
pretende ainda sensibilizar a 
opinião pública para os proble- 
mas dessas crianças e jovens 
institucionalizados, criar bolsas 
de mérito para prosseguimento 
dos seus estudos, entre muitos 
outros aspectos em prol dos vi- 
sados do projecto. 


Os animais de laboratório podem começar a ser poupados 


damente as que a informática 
proporciona, além de mane- 
quins altamente especializados 
que garantem a mesma qualida- 
de de ensino. 


"É possível incentivar o res- 
peito pela vida, usufruindo de 
qualidade no ensino e a custos 
mais reduzidos”, considera a 
professora universitária. 


TERÇA-FEIRA, 11 de Maio 2004 
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O actual preço do petróleo é insustentável para a economia mundial /ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


Debilidade económica vai obrigar 
preço do petróleo a cair 


nm 


preço do petróleo vai ter 
Os cair do máximo de 

14 anos que testou re- 
centemente, os 37 dólares, por- 
que a debilidade económica 
mundial torna insustentável as 
actuais cotações da matéria-pri- 
ma, prevê um estudo do BPI 
ontem divulgado. 

No comentário semanal do 
banco, a analista Ana Paula Car- 
valho escreve que há “vários 
motivos" que justificam "não 
acreditar na sustentação dos 
preços do petróleo aos actuais 
níveis ou mesmo acima”. 

O preço do “brent” fechou 
sexta-feira em Londres ao mais 
alto nível desde a invasão do 
Kuwait pelo Iraque e desde a 
primeira guerra do Golfo, em 
1990, recuando ontem ligeira- 
mente para os 36,7 dólares. Em 
Nova Iorque, o preço do “light 
sweet crude” ultrapassou na úl- 
tima sessão os 40 dólares. 

"O crescimento no resto do 
mundo [com excepção para a 
Ásia e EUA] não é de forma al- 
guma confortável", escreve a 
analista, pelo que a manutenção 
da subida do preço do petróleo 


Estudo do BPI considera que a situação é causada 
= por forte componente de natureza especulativa 


só deteriora ainda mais a situa- 
ção económica. 

Paralelamente, sendo a China 
uma das causas da alta do pe- 
tróleo, dada a pressão que exer- 
ce sobre a procura mundial des- 
sa matéria-prima, o BPI recorda 
que o governo chinês está já "a 
desenvolver esforços no sentido 
de abrandar o ritmo de cresci- 
mento da economia doméstica", 


pelo que essa pressão sobre a 
procura pode ser aliviada. 

O BPI entende também que a 
Organização dos Países Expor- 
tadores de Petróleo (OPEP) não 
tem interesse em que a "situação 
se descontrole", com o preço do 
petróleo a disparar. 

"Uma nova crise petrolífera 
mundial a médio prazo acabaria 
por se traduzir na aceleração do 


OPEP tem de dar sinal forte 


O director executivo da Agência 


Internacional da Energia (AEI), 


Claude Mandil, considera que "a 


Organização dos Paises Expor- 


tadores de Petróleo (OPEP) deve 


dar um sinal forte ao mercado, 


que inclui um aumento de pro- 


dução”, 
Numa entrevista ao diário eco- 


nómico madrileno Expansion de 


ontem, Mandil afirma que "to- 
da a gente tem de fazer o seu 
trabalho, o que, para a OPEP, 
significa o envio de um sinal 


forte ao mercado que inclui um 


aumento da produção”. 
“A questão não é de procurar 


um bode expiatório (...) mas a 
OPEP tem nas mãos uma parte 
da solução do problema. Para 
isto tem de sossegar o mercado, 
dizendo-lhe que haverá mais 
petróleo. Tem portanto de au- 
mentar a sua produção”. 

Este responsável da AIE tinha 
considerado que "um novo cho- 
que petrolifero - ou seja preços 
que subiriam ao longo das pró- 
ximas semanas ao ponto de 
comprometer a retoma econó- 
mica mundial - é possivel”, em 
declarações publicadas quinta- 
feira no diário francês Libéra- 
tion. 


= Crescimento "explosivo" da China, terrorismo 
= e baixos “stocks” nos EUA são outras das razões 


movimento de substituição des- 
ta fonte de energia no mundo 
desenvolvido", escreve a analista 
para justificar que o cartel não 
deve incentivar a subida do pre- 
ço do petróleo. 

O BPI admite que a subida 
do preço do petróleo é causada 
por uma "forte componente de 
natureza especulativa", a par do 
crescimento "explosivo" da Chi- 
na, dos atentados terroristas e 
dos baixos ?stocks? de crude nos 
EUA. 

Em Portugal, Ana Paula Car- 
valho diz que o rendimento das 
famílias pode vir a cair, já que as 
consequências da evolução in- 
ternacional do petróleo se fa- 
zem sentir na subida do preço 
dos combustíveis e, num prazo 
mais longo, sobre a generalida- 
de dos preços dos restantes pro- 
dutos. 

No entanto, o banco alerta 
para que estando a retoma eco- 
nómica "progressivamente 
mais sustentada e com mais 
condições para amortecer 
eventuais choques negativos”, a 
Europa e Portugal estão em 
condições de reagir melhor à 
subida do preço do petróleo do 
que no passado. 


Ministro 
saudita apela 
ao aumento 
de produção 


O ministro do Petróleo saudi- 
ta, Ali Al- Nouaimi, apelou 
ontem a um aumento de pro- 
dução da OPEP de pelo menos 
1,5 milhões de barris por dia 
para travar a escalada dos 
preços do crude no mercado 
internacional, 

“O Reino pensa que um au- 
mento do tecto de produção 
da Organização dos Países Ex- 
portadores de Petróleo (OPEP) 
é essencial, para manter o 
equilíbrio entre a oferta e à 
procura (...). Consideramos 
que o aumento necessário de- 
verá ser de pelo menos 1,5 
milhões de barris por dia”, de- 
clarou Nouaimi, num comuni- 
cado. 

A perspectiva de um au- 
mento da produção da 
OPEP, onde a Arábia Saudita 
tem um forte peso, levou à 
um recuo sensivel do preço 
do barril de Brent no mer- 
cado internacional de Lon- 
dres, onde às 11h45 horas se 
transaccionava a 35,80 dó- 
lares contra 37,00 no fecho 
de sexta-feira. 


Bancos centrais 
do G-10 
confiantes 

na retoma 


Os bancos centrais do grupo 
das 10 nações mais industria- 
lizadas (G-10) consideram que 
a economia mundial deverá 
continuar a crescer, apesar 
dos sucessivos aumentos no 
preço do crude, disse ontem o 
governador do Banco Central 
Europeu (BCE), Jean-Claude 
Trichet. 

"A economia global continua 
a confirmar o seu crescimento 
regular”, disse Trichet, em Ba- 
sileia, depois de um encontro 
do Banco Internacional de 
Pagamentos (BIP), considera- 
do o banco central dos ban- 
cos centrais. 

“Este crescimento regular não 
foi afectado pelo aumento 
nos preços do petróleo”, sus- 
tentou o mesmo responsável. 
Os comentários surgem numa 
altura de forte crescimento 
no preço do crude, que che= 
gou a atingir os níveis mais 
altos nos últimos 13 anos, ul- 
trapassando os 40 dólares por 
barril. 

Segundo Trichet os bancos 
centrais do G-10 consideram 
que o crescimento económico 
global tem sido “alargado”, 
quer a nível geográfico quer 
sectorial. 


Terça-feira, ' de Maio de 2004 
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Número de dormidas e receitas 
no sector hoteleiro desceram em Março 


= Número de dormidas desceu 2,3 por cento e as receitas = Uma das explicações para este comportamento é o facto 
= baixaram 4,2 por cento, em relação ao mesmo mês de 2003 = de o Carnaval este ano ter ocorrido em Fevereiro 


vantajosa este ano, ao contrário 
do mês anterior quando se regis- 
tou uma subida de 3,1 por cento 
face a Fevereiro de 2003. 

Em termos acumulados, ou 
seja, entre Janeiro e Março, o nú- 
mero de dormidas é idêntico ao 
mesmo período do ano passado, 
mas os proveitos da hotelaria 
desceram ligeiramente, 0,1 por 
cento, acrescenta o INE. 

Açores, Centro e Norte tive- 
ram as maiores subidas nos pro- 
veitos totais e o Algarve, Madeira 
e Alentejo os decréscimos mais 
acentuados. 

Em Março, o maior aumento 
de dormidas foi apresentado pe- 
la região dos Açores, com uma 
subida de 40,7 por cento, uma 
tendência positiva que também 
foi seguida no Centro (mais 6,8 
por cento), Lisboa (2,5 por cen- 
to) e Norte (2,4 por cento). 

A Madeira apresentou o de- 
créscimo mais alto, com menos 
oito por cento, seguida do Algar- 
ve (6,9 por cento) e Alentejo (3,4 
por cento). Do total de dormidas 
31,1 por cento foram realizadas 
por residentes em Portugal. 


número de dormidas na 

hotelaria portuguesa des- 

ceu 2,3 por cento em 
Março face a igual mês de 2003, 
uma queda que foi mais acen- 
tuada, de 4,2 por cento, nas re- 
ceitas, anunciou ontem o INE. 

Segundo os resultados preli- 
minares divulgados pelo Institu- 
to Nacional de Estatística (INE), 
as receitas ficaram nos 100,9 mi- 
lhões de euros. 

Aquele comportamento de- 
veu-se à contribuição negativa 
dos clientes estrangeiros que re- 
gistou um decréscimo de 3,6 por 
cento. 

A subida ligeira, de 0,6 por 
cento, das dormidas dos residen- 
tes em Portugal não conseguiu 
compensar a descida dos turistas 
estrangeiros. 

Uma das explicações para este 
comportamento é o facto de o 
Carnaval este ano ter ocorrido 
em Fevereiro, enquanto no ano 
passado foi em Março. 

Por isso, a comparação das 
dormidas de Março resulta des- 
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ANTACASA 


Próxima extracção dio 17 DE MAIO DE 2004, 2.º feira, décimos a E 5,00, 195.790 prémios no valor de € 1.462.500,00 
1.º PRÉMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - E 50.000,00 na fracção. e 


O direito aos prémios que 
figuram no presente lista termino 
em 9 de Agosto de 2004 
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TAP celebra dois contratos de 
manutenção com novos clientes 


= A manutenção da TAP prevê, já com os novos 


Valor do acordo com as duas empresas, cujos 
nomes não foram revelados, é 7 milhões de euros 


] . — Lusa 


TAP Air Portugal anun- 
Age: ontem em Berlim, 

que vai celebrar contra- 
tos de manutenção e engenha- 
ria no valor de sete milhões 
de euros com dois novos clien- 
tes. 

Trata-se de um contrato de 
manutenção de aviões com um 
dos maiores operadores do 
mundo e de um contrato de 
manutenção de um novo tipo 
de motor, ambos no valor de 
3,5 milhões de euros, disse aos 
jornalistas em Berlim o vice- 
presidente da Direcção de Ma- 
nutenção e Engenharia da 
transportadora portuguesa, 
Jorge Sobral. 

O nome do novo cliente da 
TAP para a manutenção de 
aviões não foi ainda divulgado 
e o novo cliente para a área de 
motores só será conhecido na 
terça-feira, durante a assinatu- 
ra do respectivo contrato, na 
Exposição Internacional de 
Aeronáutica que começou on- 
tem em Berlim. 


Um dos contratos é 
de manutenção dos 

motores do Boeing 
- 137 da nova geração 


“Estes grandes contratos 
permitem-nos encher os nos- 
sos “slots” e são um passo 
importante para alcançarmos 
a meta de 250 milhões de 
euros de facturação até 2007”, 
acrescentou o vice-presiden- 
te da Direcção de Manuten- 
ção. 

O responsável da Manuten- 
ção e Engenharia da TAP con- 
siderou “particularmente im- 
portante” a assinatura do con- 
trato por cinco anos para 
manutenção dos motores 
CFM 56-78, que irão ser utili- 
zados nos aparelhos Boeing 
737 da nova geração. 

“Apostamos cedo neste tipo 
de motores que acreditamos 
que serão dos mais voados e 
era importante chegarmos a 
este mercado antes dos nossos 
concorrentes”, explicou Jorge 
Sobral. 

A Manutenção e Engenha- 
ria da TAP facturou 185 mi- 
lhões de euros no ano passado 
e tem uma previsão de receitas 
de 212 milhões de euros para o 
corrente ano, já com os novos 
contratos. 

Metade da receita é obtida 
com a manutenção da frota da 
TAP e a outra metade através 


contratos, receitas de 212 milhões este ano 


O serviço de manutenção da TAP pretende atingir 250 milhões de euros de facturação até 2007 /JuG 


de contratos com terceiros 
que deverão ter um peso cada 
vez maior neste área de negó- 
cios da transportadora portu- 
guesa. 

Para dar resposta aos seus 
novos compromissos, a Manu- 
tenção e Engenharia da TAP 


fará este ano investimentos da 
ordem dos cinco milhões de 
euros que incluem a abertura 
de mais um slot (espaço onde 
ficam os aviões em reparação) 
além dos três já existentes para 
aviões de grande porte nas 
suas oficinas. 


O contrato de manutenção 
de aeronaves com um grande 
operador ainda não anunciado 
prevê pelo menos a reparação 
quinzenal de uma aeronave e o 
prazo de vigência será de três 
anos prorrogável por igual pe- 


"ríodo de tempo. 


Centenas de pessoas no funeral de Champalimaud 


E E MANUEL DE ALMEIDA/ LUSA 
Diversas personalidades da política aos negócios, estiveram presentes ontem na Basílica da Estrela, 
em Lisboa, na missa de corpo presente em memória do industrial António Sommer Champalimaud, falecido 
sábado à noite. O cortejo fúnebre seguiu depois para o cemitério do Alto de São João, onde o corpo do em- 
presário ficou sepultado em jazigo de família 


Adjudicações 

de obras públicas 
duplicaram 

até Abril 


O valor das adjudicações 
de obras públicas mais do que 
duplicou entre Janeiro e Abril, 
face ao mesmo periodo do 
ano passado, para 1,1 mil mi- 
lhões de euros, segundo esti- 
mativas da associação AE- 
COPS, ontem divulgadas. 

De acordo com a Associa- 
ção de Empresas de Constru- 
ção Civil e Obras Públicas 
(AECOPS) o valor de adjudi- 
cações aumentou 114 por 
cento, face aos 502 milhões de 
euros registados nos quatro 
primeiros meses de 2003. 

No mesmo período deste 
ano, foram adjudicados 823 
concursos, mais 80 por cento 
do que em 2003, e abertos 
1086 concursos, no valor total 
de 1.196 milhões de euros, 
mais 19 por cento do que no 
período homólogo, 

Ainda segundo a análise de 
conjuntura da AECOPS, o 
número médio de propostas 
por concurso aumentou de 
7,1 para 8,1. 

A "fase ascendente” nas 
Obras Públicas parece não ter 
chegado aos segmentos de en- 
genharia civil e edifícios não- 
residenciais, refere a associa- 
ção, uma vez que "as opiniões 
dos empresários continuam a 
apontar para um nível muito 
desfavorável de actividade das 
suas empresas”, 


“Cimité de 
sábios” dá 
parecer sobre 
Galp Energia 


O "comité de sábios" res- 
ponsável por aconselhar o 
Governo na venda de uma 
posição na Galp Energia tem 
até ao final deste mês para dar 
o seu parecer, afirmou fonte 
oficial do Ministério da Eco- 
nomia. 

"Depois da Goldman Sachs 
terminar a sua análise técnica, 
o comité de sábios tem até ao 
final deste mês para dar o seu 
parecer e indicar com qual 
dos consórcios candidatos o 
Governo deve negociar a ven- 
da da posição na Galp”, 
adiantou a fonte. 

A operação de venda de 
pelo menos 33,34 por centô 
da participação da Galp Ener- 
gia não deverá, assim, estar 
concluída antes de Junho. 

O ministério reafirma que 
o objectivo é resolver este dos- 
sier "o mais rapidamente pos- 
sível, embora levando o tem- 
po que for necessário”. 

Eduardo Catroga, João 
Morais Leitão e José Luís Sa- 
pateiro completam o trio de 
personalidades que formam o 
"comité de sábios" nomeado 
pelo Governo para dar um 
parecer sobre a venda de uma 
participação na Galp. 


ECONOMIA o gentrindo ro 


— Euronext 


MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 


| LISGRÁFICA | | IMPRESA | O CIRES 
2,69 3,08 9,52 1,27 9,97 414 18,30 1,62 
2,47 3,00 9,34 1,25 0,94 4,00 17,52 1,50 
8,91% 2,67% 1,93% 1,60% -3,09% -3,38% — 4,26% “741% 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 10 DE MAIO DE 2004 


lol Ae, Es vauços | pesig, ABRE VAL EURO. DESIG. ABRE VAL EURO. DESIG. ABREv VALEURO. | DESIGNAÇÃO Uno ANTERIOR VARA) 
BANCO BPI 303 2,96 2H “ nt a san os | em 748632 735383 47] 
ACçÕES GLO E BPLUNIV. sas ILLENNI E E 
BANCOTOTIA 26,55 26,52 -0,11 AFACEURO 3587 BPIVIDA T 417 MULTICURTO 5,06 PSLGERAL 213091 209508 “168 
BANIFSGPS 6,00 6,00 FEAGOES =| SAveA 555 | MuTRONDAR So | bexas 80200 781510 26 
ERIC E E ; EE CHE 
BCP NOM. 1.95 1,92 154 | arcrRazo 724 | BPNACÇÕES 507 | MULTIGLOSA 512 TETE Em e ds a 
BES NOM 13,98 13,94 -0,29 AFDINÂMIC 515] BPNOPTIM 562 MULTINV 537 A x 
AFEFIN 3h | BPNRENDAME 500 | MULTIPROTECA 488 — | CAC4O 365318 35535 273 
BRISA NOM. 5,65 5,60 -0,88 AFEQUIIE 475 BPNSEG 565 Nov ECON? 251 FISELATBEK 76900 73420] 45 
BRISA PRIV. 277 569 E di | Poa o | Doe as | LATBEXTOP 131550 126420 413 
CELULOSECAI 5,25 5,25 AFINVAA 368 CAIXA MULT E í POSGESGL 5367 FTSE 100 449840 439520 229 
CIMPOR 4,39 4,41 046 | a | a Posta pi | DAX 389564 378461 285 
CINCORPIND 5,31 531 AFINVAP 2/8 | CAXAGEST 302 | POSTREND 501 | MIBTEL 2074000 2031100 “207 
E AFINVOBR Jo CAXAGEST 276 POSTTES PESA 6876 T 2; 
cREs 12150 am | fi de ga UE Ri dio | sem nisto nim 2 
COFINASGPS 3,04 2,96 -263 | AFIAÃO st | ExmaGSTMA 528 | PPAFINIBANC 531 | SaP350 3 SPAS 
E AFM EMERGEN am MXAGEST MA. 538 | PRESTZO das | SEPEURO 106423 103629 263 
COMETA EQUIP 2,01 2,00, 0,50, AFMULTINV 736 CAIXAGEST PP 11 PRESTI 202 419 EURO STOXGO 215685 268496 261 
CORTAMORIM 1,25 127 1,60 | AFOmIG 653 | CAKAGESTPR 520 | PRESTIZOSS 386 e 
E sas ar” | AEORGE BS | GRAGETR SN | RaRCONSE ass | DISTON(SO 2PS6A 265905 244 
CE sa E a E So | Ouage a Rus a 38 | Euroror 100 218507 213054 250 
E 
Z / K EUROTOP 300 9512 9691 26 
AFPPA 18,29) CG GEUROAC 2.98 RAIZPOUP 17] 
ESFINANCIAL 17,00 17,00 AFPPRIE 532 CGGINTERO 60 RAIZ REND Sá DOWJONES 1011730 1000850  -1,08 
ESTORILSOLP 9,21 91 Ago | AEB a ER Sis | NASDAQ 100 140619 139511 079 
FCPORTO. 3,25 3,24 031) AFTARA SE] ORM o | RbecoM as | S&P 500 109870 108618 “108 
emBANCO 1H 12 090, 3 | SGA Ba | STAR Su Bira UE SOR 
GESCARTAO 9,34 9,52 193 | aRMERORTU 523 | GECRAT. Sa | SANTA ar | tanestno tom missso 2 
IBERSOLSGPS 4,52 4,50 0,44 da be no | de is = a Ea a 
IM.GRAO PARA 2,98 2,96 -0,67 | GANERME o | GGuosma B6IT | SANTUNHA 0 Em CÂMBIOS INDICATIVOS Es 
E BANESTAG 28 OG 08. EU BAs SAPORT 19,70 
mana es ET is uso 455 | OGRÁVE 851 | SAVIAZ Ei 
1 2 2 BAN ESTEC 403 OIGREND as SIBERA 856 
E BAN OBRIG. 502 OXGRMENS 498 SMULTPOU SAS COROA CHECA 32213 
EMETINS Sr25 Eis 108 | caNFACCO aos | OGTES 10,06 | SPA 2544 | COROADA ESLOVAQUIA 40,350 
LISGRAFICA 3,00 3,08, 267 | BANFEOS 610 | ESAGIOS 65 | TOTOMIG 555 | TOROADA ESTÔNIA 15,6466 
E BANIFETE 6,50 ESACAME 700 TONMACE 50,33 
MEDIA CAPITA + 4,10 ao, 2,48 | GANEGESTIO 99 | EEBASE 1924 | UNICARPÃO 6% E RA EA 
MODELO CONT 1,53 1,52 -0,65 BANIFUNDO PP 53 EFTELC 734 | UNICARTM 595 CORSA RORUOUET UT 
BARCFPRE 1130 | EFACÇÕES 176 | UNPPRE TAS X 
MOTA ENGIL 1,71 1,70 -0,58 BARCGLMO tão ERCQIC 1988 — | UNTAXAF 946, COROA SUECA 9,1259 
NOVABASE, 6,35 6,29 -0,94 | BOVABEUR 2% ESFRI 47 | VETUROZ TS | DOLARAUSTRAUANO TOS 
OREY ANTUNES 2,47 269 891º | EVADEO e | FEMME To | MAOREM 568 | DOLAR CANADIANO 1,6482 
PAPEL FERNAN 3,97 3,97 BBVA LIQUIDE 5,04 ES OPA 12 | NACIONAIS: IMOBILIÁRIOS DOLAR DA N. ZELÂNDIA 1,9483 
BOVA MIXTO. am | ESOPAOD 394 | Desg Abrev DOLAR DE HONG-KONG 3,375 
PARAREDE 0,40 0,39 2.50 BBVA UT 430 ES.PORTE 487 | AMORIM: DOLAR DE SINGAPURA 0450 
PORTUCEL 1,47 1,43 272 BOVAPPA ass ESTOPR 526 BANIFIMOPRE Oi E 
BBVA TAXA VA 50 ESPORTI 510 IVA IMOBILI DÓLAR DOS EUA 11843 
PTMULTIMEDI 18,30 17,52 -426 | GovATXA 770 : ESAEUROE 899 | ONCPREDE ESCUDO CABO-VERDIANO, 110,265 
PT TELECOM 8,95 8,70 -2,79 saco 10,50 ES CAPITAL 891 3 BONANCAI* FORINT DA HUNGRIA 256,35 
: BoA BO | Ber Ta | BPNIMOGIO FRANCO SUÍÇO TST 
REDITUS 218 2,12 2,15 | BaERE RB | EMONFE 608 — | BPNIMONEG 5 
SAG GEST 1,38 1,36 1,45 | BaGono 676 | ESOBREUR 912 i BPNIMOREA TENE DO JAPÃO Eni 
E e BCLPRACPT 105 | ESOGLOBAL 87 | BPNRE LATSDA LETONIA 06516, 
SALVADOR CAE 3,74 3,69 34 | ame 89 | EsPoRacE dos | CoRvEGRS LEUDA ROMENIA 40433 
SANTANDER 864 845 220 | BRO vo | o LEVDA BULGARIA E 
SEMAPA 3,95 3,90 1,27 Ber 578 ES RENMENS as FIMOBFETU Ra Está o 
BICPPR] 1282 ES TESFTES 195 FINIMOBIL ú 
SOARES COSTA 3,04 2,95 -2,96 | Geres o | EOMOS do | ae CRADEMALA ALAS 
SOMAGUE 9,48 9,47 au | béGres Sm | Eomros. 1004 — | FUNDICANTAL URATURCA BOT 
ES 555 FUNDICENTR da 
SONO im SM lmo Ti2B— | ErTOS 615 | FUNDIMO! TAS DA UITUANA 34528 
SONAESGPS 0,97 0,94] 09 | BiGSEC 578 | EsmATOS 9H | GF? PATACA DE MACAU 9,5146 
= BIGVALOR 951 ESTMODFF 5,39 GESPATREND 
SONAECOM 3,05 2.98 2,30 | GNcac 285 | EURCAPO 5 — | GETiMOs pie DOS eo 
SPORTING 2,65 2,60 -1,89 BNCETE 5,73 EURO C2004 sois | GESTIMOS ESLOVEN BEAT 
ENCG25 455 EUROSUL 2100 | GRUPOBFE TOLAR DA ESLOVÉNIA H 
SUMOLIS An 171 BNCGSO 406 EMERCMON 546 —  HISPIMOBZ WON DA COREIA DO SUL 1.409,32 
TDUARTE 1,20 1,19 -0,83 ice E aduedo? LTERpi ares TLOTY DA POLÔNIA 47636 
ENCPPA 512 FEAFMALFA 692 | IMOFOMENTO 
TERTIR 3,25 3,25 ENCRENO 799 é FFAFMBETA 687 | MORENO, 
VAASGPS 0,81 0,81 ENCVALOR 327 | FFAFMOEIT GI | IMORENDA 
VAA-FUSÇO, 0,80 0,79 1,25 | BRACO 1668 — | FINISC 295 | iMOSOCAL* hAte do Lo into iso 
BPIAMERIC 498 FINIG MEMR 889 IMOSONAE 2 MOEDA VEVRO 
BPLBONDS 661 | ENAP 488 é IMOVEST 
BPIBRASIL 383 : FINIGLOS 6 LUSIMOVEST 
TAXAS DE JURO BPIEUROPA 899: FINIRENDM Sa MARGUEIRA CA FRANCO BELGA 40.3399 
ER Roe ok BPIEUROTX 10,47 * ; FUNDO GARANT ass MAXIRENT * MARCO ALEMÃO 1.95583 
BRIAN 436 — ; GESTACIFE 5,84 MILLENNIUM R 
BPIGLOBAL 685 | MACEUR R5— ! NOVIMOVEST DRAMA GREGO Er 
BrILIQ 628 M.GESTDI 32,66 : PORTFIMOS PESETA ESPANHOLA 166.386 
Overnight 1,900 2,278 re Em ir H E sto Ea ) pa Y = FRANCO FRANCÊS 6.55957 
 semôna 2020 2016 GPIPOUPAC 1250 | MENCADOSE 545 | RENDPRED 509 LIBRA IRLANDESA 0.:787564 
2 semanas 2,030 2,051 BPIREESTR 465 MGACEU 31,01 SAUDEINVESTE 1.010,62 LIRA ITALIANA 1936.27 
mês 2,040 2,063 IE Mi | MGAcOES Em: Roe Ea FRANCO LUXEMBURGUÊS 40.3399 
2 meses 2,060 2,080 BPIRENDA TR 500 | MGOBRAGE S2M— | TURT Sa2 FLORIM HOLANDÊS 220311 
3 meses 2.080 2,090 BrT da Net Ro | uam Ei XELIM AUSTRÍACO 137603 
X VILAGALE* st 
6 meses 2,130 2,140 no Sie | Mer a | VE sr ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 
1ano 2310 2315, BPITXVAR SM | MGTE GT | VSER 555 MARKKA FINLANDESA 5.94573 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 


FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


ema pocos 
Edífício Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N - 1050-094 Lisboa - TIf.: +351 21 330 18 40-Fax: +351 21 330 18 44 - http:/Awww.infobolsa.pt - e-mail: infobolsaDinfobolsa.com 


TERÇA-FEIRA, 11 de Maio de 2004 


INTERNACIONAL 4 


O Comércio do Porto 31 


A tensão regressou ao Iraque em força após o conhecimento das torturas dos prisioneiros iraquianos /AL/ HAIDEREPA 


Cruz Vermelha testemunhou maus 
tratos infligidos aos prisioneiros 


Mesmo depois das denúncias, em Março 


Organismo sublinha que alertou a coligação 
desde o início da intervenção no Iraque 


esponsáveis do Comité In- 
Rca da Cruz Ver- 
elha (CICV) testemu- 
nharam pessoalmente os maus- 
tratos infligidos aos prisioneiros 
iraquianos pelos soldados norte- 
americanos, segundo um relató- 
rio da organização ontem divul- 
gado. 

De acordo com o relatório de 
24 páginas redigido em Fevereiro 
e enviado às autoridades da coli- 
gação anglo-norte-americana, 
delegados do CICV foram teste- 
munhas directas de tais maus- 
tratos, numa visita efectuada à 
prisão de Abu Ghraib, perto de 
Bagdad, em Outubro de 2003. 

"Eles testemunharam nomea- 
damente a prática que consistia 
em deixar prisioneiros totalmente 
nus em celas de betão vazias e em 
completa escuridão, aparente- 
mente durante vários dias conse- 
cutivos”, segundo o relatório pu- 
blicado no "site" da internet do 
diário norte- americano Wall 
Street Journal. 

Esta verificação levou a Cruz 
Vermelha Internacional a inter- 
romper as suas visitas e a pedir 
uma explicação às autoridades, 
que responderam que tais práti- 


cas "fazem parte do processo" de 
interrogatório, refere o relató- 
rio. 

O documento passa em revista 
uma dúzia de métodos de maus- 
tratos infligidos aos prisioneiros e 
precisa que estes são utilizados 
"de forma sistemática" para obter 
confissões dos suspeitos. 


de 2003 os maus tratos continuaram 


O texto sublinha ainda que o 
CICV alertou as autoridades da 
coligação, desde o início da inter- 
venção anglo-norte-americana 
no Iraque, em Março de 2003, pa- 
ra a existência de maus-tratos, 
mas deu- se conta de que estes 
prosseguiam. 

"Isso parece indicar que o re- 


Tony Blair diz que não viu relatório 
da Cruz Vermelha sobre tortura 


O primeiro-ministro britânico, 


Tony Blair, afirmou ontem que 


não viu o relatório confidencial 


da Cruz Vermelha sobre maus- 
tratos infligidos a prisioneiros 


no Iraque, recebido pelo seu ga- 


binete em Fevereiro e que im- 
plica militares britânicos nas 
torturas. "Não vi o relatório”, 


afiançou Tony Blair, numa con- 


ferência de imprensa conjunta 


com o primeiro-ministro chinês, 


Wen Jiabao. "Não vi o relatório 
- insistiu - Sei que ele contém 


duas questões especificas. Uma, 
relativa a práticas e, outra, rela- 


tiva a um indivíduo. Ao que 
percebi, as duas questões foram 
tratadas convenientemente”. 
Ontem de manhã, durante o lan- 
çamento da campanha do seu 
partido às eleições europeias, 
Blair assegurou que todas as in- 
formações relativas a militares 
britânicos contidas no relatório 
da Cruz Vermelha deram origem 
à abertura de inquéritos. " 

Tony Blair apresentou publica- 
mente desculpas, domingo, por 
torturas infligidas a prisioneiros 
iraquianos por militares britâni- 
cos. 


curso a maus-tratos aos prisio- 
neiros não é excepcional, mas po- 
derá ser considerado uma prática 
tolerada pelas forças da coliga- 
ção", lê-se no relatório. 

O Comité Internacional da 
Cruz Vermelha confirmou a au- 
tenticidade do relatório e lamen- 
tou a sua publicação, já que a or- 
ganização tem por política apenas 
divulgar os seus relatórios às au- 
toridades a que dizem respeito. 


Britânicos 
defendem retirada 


A maioria dos britânicos é a favor 
da retirada das tropas britânicas 
do Iraque após a transferência do 
poder, a 30 de Junho, revela uma 
sondagem publicada ontem no 
Independent. 

Para 28 por cento dos inquiridos, 
os soldados britânicos devem 
continuar no Iraque após aquela 
data, enquanto 17 por cento não 
manifestou opinião. 

O inquérito foi realizado en- 
tre 30 de Abril e 02 de Maio, no 
início do escândalo sobre as seví- 
cias infligidas a presos iraquia- 
nos por soldados da coligação 
anglo-norte-americana. 


Espanha quer 
"saída" digna 
para o povo 
iraquiano 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros espanhol conde- 
nou ontem as torturas infli- 
gidas a prisioneiros iraquia- 
nos e garantiu a 
disponibilidade do seu pais 
para "dar uma saida digna e 
com esperança” ao povo da- 
quele pais do Médio Orien- 
te. Miguel Angel Moratinos 
sublinhou a necessidade de 
"olhar para o futuro” e 
comprometeu-se, neste sen- 
tido, a trabalhar com os Es- 
tados Unidos e paises alia- 
dos. 


Mandela diz 
que abusos são 
"medonhos”" 


O antigo presidente sul- 
africano Nelson Mandela 
qualificou ontem de “me- 
donhos" e "atentados con- 
tra a dignidade de seres hu- 
manos" os abusos cometi- 
dos contra prisioneiros 
iraquianos por soldados da 
coligação anglo-norte- 
americana. 

"Enquanto duas grandes 
democracias, duas grandes 
nações do mundo livre, es- 
tão envolvidas numa guerra 
que as Nações Unidas não 
aprovaram, nós assistimos 
com horror (?) a abusos me- 
donhos contra a dignidade 
de seres humanos prisionei- 
ros de forças de invasão no 
seu próprio pais”, afirmou 
Mandela durante um dis- 
curso no Parlamento sul- 
africano. 


Grupo ameaça 
funcionários 
estrangeiros 


A cadeia de televisão Al-Ja- 
zira transmitiu ontem uma 
gravação de vídeo que mos- 
tra membros de um grupo 
armado a ameaçar raptar e 
matar os empregados das 
companhias estrangeiras 
que trabalham em Bassorá, 
a grande cidade do sul do 
Iraque. 

“Todos os empregados de 
empresas estrangeiras € 
árabes presentes em Basso- 
rá, especialmente os kwai- 
tianos, serão tomados como 
alvos para ser raptados ou 
mortos”, proclama no vídeo 
um dos 11 membros do gru- 
po, todos encapuçados e ar- 
mados. 
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Estado maior russo na Tchetchénia 
culpa Abassaiev e Maskhadov 


Apontado o dedo 

ao líder radical 
e ao presidente 
separatista tchetecheno 
na resposnabilidade 
pela morte de Kadyrov 


Estado-Maior russo na 
Oeste acusou on- 

tem o líder radical Cha- 
mil Bassaiev e o presidente sepa- 
ratista tchetcheno Aslan Mas- 
Kkhadov de responsabilidade no 
atentado de domingo em Gros- 
ni, que resultou na morte do pre- 
sidente tchetcheno pró-russo, 
Akhmad Kadyrov. 

Trata-se da primeira acusação 
explícita de envolvimento dos 
independentistas tchetchenos no 
atentado, embora os dirigentes 
russos, nomeadamente o presi- 
dente, Vladimir Putin, já tenham 
dado a entender que os conside- 
ravam culpados pelo atentado, 
que causou 7 mortos, entre os 
quais Kadyirov, e 40 feridos. 

“Esse acto terrorista foi pos- 
sível graças ao apoio financeiro 
activo dado aos bandidos por 
organizações extremistas inter- 
nacionais, bem como à com- 
placência de governos de certos 
países onde os antigos dirigen- 
tes da pretensa Ichkéria (nome 
dado pelos separatistas à 
Tchetchénia) se movimentam 
livremente e de onde fazem en- 
trar na Tchetchénia meios fi- 
nanceiros e mercenários", acu- 
sa um comunicado do Estado 
Maior russo. 

O comunicado não refere os 
países em causa. 

A 13 de Fevereiro, um dos 
fundadores do movimento inde- 
pendentista tchetcheno, Zelim- 
khan landarbiev, que vivia exila- 
do no Qatar, foi morto num 
atentado à bomba. 

Dois agentes russos foram 


MEJHA, 
CuEHTOPOR 


No local do atentado prosseguem as buscas /ARTUR KHASAYEVIEPA 


presos e indiciados pelo homici- 
dio, perpetrado em Doha. 
O processo de dois agentes 


russos presos e acusados deste 
assassinato está a decorrer em 
Doha. 


O-atentado de Grozni terá causado a morte a sete 
pessoas e ferimentos a cerca de 40 | 


Soviete supremo de Adjária, na 
Geórgia, será eleito a 20 de Junho 


Abachidzé abandonou o poder depois de pressão popular e da posição 
de demonstração de força da Geórgia, a par de um ultimato 


F CC Tusa 


O presidente georgiano, Mi- 
khail Saakachvili, anunciou 
ontem que vão realizar-se a 20 
de Junho as eleições para o So- 
viete Supremo (parlamento) 
da República Autónoma da 
Adijária, cujo dirigente, Aslan 
Abachidzé, foi derrubado a se- 
mana passada. 

Saakachvili falava em Tbilis- 
si no regresso de uma visita a 
uma região adjari a cuja popu- 


lação deu a conhecer a data do 
plebiscito. Abachidzé, que 
abandonou o poder por pres- 
são popular no passado dia 5, 
era o presidente do Soviete Su- 
premo adjari. Por outro lado, o 
presidente georgiano confir- 
mou que os exercícios milita- 
res de envergadura realizados 
em finais de Abril nas imedia- 
ções da república autónoma 
separatista "nunca tiveram co- 
mo objectivo a invasão" do ter- 
ritório. O chefe de Estado ex- 


plicou que, para a Geórgia, se 
tratou antes de uma demons- 
tração de força e da determina- 
ção de afastar Abachidzé do 
poder. A realização dos exercí- 
cios militares inquietou o ex- 
líder adjari que, no passado dia 
2, fez explodir as principais 
pontes de ligação da república 
autónoma separatista à Geór- 
gia. No mesmo dia, Saakachvil- 
li deu a Abachidzé um ultima- 
to para se submeter a Tbilissi e 
desarmar as suas milícias. 


O apoio financeiro 
dado a organizações 
extremistas foi ontem 
denunciado 


O dirigente separatista Aslan 
Maskhadoy condenou ontem o 
atentado contra Akhmad Kadi- 
rov, segundo uma declaração 
publicada no sítio da Internet 
dos independentistas, a Chechen 
Press. 

Maskhadov apresentou con- 
dolências às famílias e condena 
"todas as formas de terrorismo, 
qualquer que seja o seu funda- 
mento ideológico, incluindo as 
execuções extra-judiciais, os rap- 
tos, a tomada de reféns por ra- 
zões políticas e os assassinatos 
políticos", afirma o líder separa- 
tista. 


Filho do presidente 
nomeado vice 

Ramzan Kadyrov, filho do 
presidente pró-russo da Tchet- 
chénia assassinado , foi nomeado 
ontem primeiro vice-primeiro- 
ministro da república caucasia- 
na, noticiou a agência russa Ria 
Novosti citando um decreto do 
presidente interino tchetcheno, 
Serguei Abramov. 

Ramzan Kadyrov chefiava 
até agora o serviço de seguran- 
ça pessoal do pai, Ahmad 
Kadyrov, uma força com mais 
de 2.000 homens fortemente 
armados que tem desempenha- 
do um papel central na luta 
contra a guerrilha separatis- 
ta tchetchena e que organiza- 
ções de defesa dos direitos hu- 
manos têm acusado de impli- 
cação no desaparecimento e as- 
sassínio de civis. 


O Comércio do Porto 


feira, 11 de Maio de 2004 
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França não vai 
mandar mais 
tropas para 

o Iraque 


A França não vai enviar tropas 
para o Iraque, mas disponibili- 
zou-se a participar, sob a égi- 
de das Nações Unidas e da 
União Europeia, na "recons- 
trução económica e política" 
do país, disse ontem em Bru- 
xelas o ministro francês dos 
Negócios Estrangeiros, Michel 
Barnier. 

“Não há dúvidas sobre o envio 
de tropas francesas para o 
Iraque. E claro”, afirmou Bar- 
nier no decorrer de uma con- 
ferência de imprensa, à mar- 
gem de um encontro com o 
seu homólogo belga, Louis 
Michel, e com o primeiro-mi- 
nistro Guy Verhofstadt. 

No fim do mês passado, o se- 
cretário de Estado norte- 
americano, Colin Powell, refe- 
riu-se à possibilidade de mili- 
tares franceses assegurarem a 
protecção do pessoal da ONU 
no Iraque. Numa entrevista à 
AFP, no dia 7 de Maio, Powell 
afirmou não ter recebido ain- 
da uma "resposta definitiva” 
de Paris. 


Menina morta 
em ataque 
a Mossul 


Uma menina de quatro anos 
morreu e quatro homens fica- 
ram feridos ontem quando 
desconhecidos atacaram uma 
patrulha norte-americana no 
centro de Mosssul, no norte 
do Iraque, informaram fontes 
policiais. 

Os assaltantes, que seguiam 
numa viatura, atacaram com 
foguetes anti-tanque e me- 
tralhadoras uma patrulha 
norte-americana no bairro de 
Yarmuk, indicou um capitão 
da polícia no local, Baker Said 
Tufic. 


Juiz de Timor Leste emite 
mandado de captura 
contra general Wiranto 


Candidato à presidência acusado de crimes 
de guerra e contra a humanidade 


—— 


O juiz Nicholas Koumjian, do 
Painel Especial de Crimes Graves 
em Timor-Leste, emitiu ontem 
um mandado de captura contra 
o ex-ministro da Defesa e co- 
mandante das Forças Armadas 
da Indonésia general Wiranto. O 
candidato à Presidência da Indo- 
nésia é acusado de crimes de 
guerra e contra a humanidade 
em Timor-Leste, em 1999. A 


emissão do mandado surge cerca 
de sete semanas depois da apre- 
sentação do "Sumário de Apoio à 
Aplicação de um Mandado de 
Captura para Wiranto" Ao lon- 
go das 92 páginas do documento 
- que resumem as cerca de 15 mil 
páginas da acusação inicial, di- 
vulgada em 2003 -, alega que o 
ex-ministro da Defesa indonésio 
"foi responsável segundo o direi- 
to internacional por crimes con- 
tra a humanidade". 
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FUTEBOL SuperLiga 
Sérgio Conceição 
pára um mês 


Jogador do FC Por 
jeito a uma operação 


1 joelho direito Pág 38 


Ricardo Grobas 


Pinto da Costa 
sugeriu nomeação 
de Martins dos Santos 


é Para o jogo Rio Ave-FC Porto, dos quartos-de-final da Taça de Portugal 


e Líder portista escutado no âmbito do caso "Apito Dourado" em conversa telefonica com Pinto de Sousa 
/ Págs34e 35 


FUSSEr [CICLISMO VOLTA A ITÁLIA + 


Léa ! x bi 
Águas Santas empata Bradley McGee de novo 


Rescaldo de uma prova Rui Óscar e Pedrosa 
azule branca págs36e37 abandonam Boavista págso com Belenenses Pággo coma camisola rosa pág 40 


DESPORTO 


FUTEBOL Caso "Apito Dourado” 


Pinto da Costa apanhado 
a sugerir nomeação 
de Martins dos Santos 


É esta a ligação do presidente do FC Porto 
ao processo "Apito Dourado” 


F 

O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, foi apanhado 
pelas escutas telefónicas da PJ 
a afirmar que gostava de ver 
o árbitro portuense Martins 
dos Santos para o jogo Rio 
Ave-FC Porto, da Taça de Por- 
im segundo apurou o CO- 
MÉRCIO. 

Serão essas as ligações de 
Pinto da Costa com o processo 
“Apito Dourado”, cuja opera- 
ção da Polícia Judiciária do 
Porto foi desencadeada no 
passado dia 20 de Abril, em to- 
do o país. Até ao momento, 
Pinto da Costa não foi notifi- 
cado para qualquer acto pro- 
cessual. 

As gravações telefónicas da 
Polícia Judiciária intercepta- 
ram uma conversa, ao telemó- 
vel, entre Pinto da Costa e Pin- 
to de Sousa, o presidente do 
Conselho de Arbitragem da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
(FPF), na qual o presidente 
portista teria solicitado os bons 
ofícios do dirigente federativo 
para nomear Martins dos San- 
tos para o jogo de Vila do Con- 
de. 


Teaquim tome 


As conversações entre am- 


bos foram gravadas e encon- 
tram-se já transcritas no pro- 
cesso “Apito Dourado”, tendo 
Pinto de Sousa sido confronta- 
do com esses pedidos de Pinto 
da Costa, durante o primeiro 
interrogatório a que foi sujeito, 
a 22 de Abril, no Tribunal Cri- 
minal de Gondomar, segundo 
apurou o COMÉRCIO. 

Com base nas escutas telefó- 
nicas, de início Pinto de Sousa 
fez ver que o jogo Rio Ave-FC 
Porto, para os quartos-de-final 
da Taça de Portugal, em Vila do 
Conde, não deveria ser apitado 


- pelo árbitro portuense, porque 


realizava-se a 11 de Fevereiro, e 
Martins dos Santos, a 14 de Ja- 
neiro deste mesmo ano - um 
mês antes - já tinha arbitrado o 
jogo União de Leiria-Nacional, 
na eliminatória imediatamente 
anterior da Taça de Portugal, 
no caso os oitavos-de-final. 
Entretanto, como José António 
Pinto de Sousa não sabia dizer 
que não aos seus amigos, se- 
gundo garantiu à juíza de ins- 
trução criminal de Gondomar, 
durante o seu primeiro inter- 
rogatório judicial, acabou por 
fazer nomear Martins dos San- 
tos, que este fim-de-semana, 
em Barcelos, terminou a sua 


Pinto da Costa “apanhado” por uma sugestão / Luís Costa Carvalho 


carreira de árbitro, com 23 
anos de actividade. 

Manuel Martins dos Santos, 
de 45 anos, é natural de Vila 
Nova de Gaia e técnico da Por- 
tugal Telecom. Está indicado 
para ser observador de árbitros 
já na próxima temporada. 

O FC Porto eliminou o Rio 
Ave, vitória por 1-2, enquanto 
o jornal “A Bola”, a propósito 
dessa arbitragem de Martins 
dos Santos, referiu que “esteve 
infeliz; o juiz da partida, cuja 
entrada a matar no jogo deixou 
combalido o Rio Ave e também 
chegou a assustar o FC Porto; 
mas quem mesmo se pode 
queixar são os vila-condenses; 
o árbitro não marcou nenhum 
golo pelos portistas, mas mar- 
cou bem o conjunto do Rio Ave 
e influenciou o jogo”. 


Possível favor de Paulo Paraty 

Paulo Paraty, que tal como 
Martins dos Santos, teve o tele- 
móvel sob escuta por determi- 


nação judicial, é suspeito de ter 
anulado o golo do brasileiro 
Duda, do Boavista, mas através 
das indicações do seu auxiliar, 
José Ramalho, que assinalou 
fora-de-jogo. Sobre a arbitra- 
gem do “internacional” por- 
tuense, que reside em Braga, “A 
Bola” escreveu que houve “pos- 


-sível influência no resultado”, 


uma vitória por 1-0, do FC 
Porto sobre o Boavista. 

Joaquim Paulo Gomes Fer- 
reira Paraty da Silva, de 41 anos 
de idade, tem como profisssão 
engenheiro electrotécnico. É fi- 
lho de Armando Paraty, um ex- 
árbitro do Porto igualmente fa- 
moso, da primeira categoria 
nacional. Paulo Paraty é ainda 
presidente da Assembleia Geral 
da APAF - Associação Portu- 
guesa de Árbitros de Futebol. 
Aquando da operação “Apito 
Dourado”, foi quem de imedia- 
to pediu calma, aos homens do 
futebol. É internacional desde 
a época de 1997/1998. 


José Luís Oliveira mudou de advogado 


Vice-presidente da Câmara Municipal de Gondomar vai ser defendido por Rui da Silva Leal 


I Joaquim Gomes 


José Luís Oliveira, o único 
preso preventivo do processo 
conhecido por “Apito Doura- 
do”, trocou de advogado, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO. 

O novo defensor do vice- 
presidente da Câmara de Gon- 
domar é Rui da Silva Leal. Para 
trás ficou o gondomarense An- 
tónio Araújo Ramos, velho 
amigo de José Luís Oliveira, 
que, aliás, faz parte da Assem- 
bleia Municipal de Gondomar 
pelo PSD. Este causídico tem 
defendido muitos casos de ou- 
rives de Gondomar e foi vítima 
de “chicotada psicológica”, uns 
afirmam porque José Luís Oli- 
veira foi o único a ficar preso 
preventivamente, enqunto ou- 
tros sustentam que foi a sua 
imagem televisiva que o “tra- 
mou”. 

Entretanto, o processo “Apito 
Dourado” inclui alguns dos 
mais famosos advogados pena- 
listas do Porto. Valentim Lou- 
reiro é defendido por José Lou- 
renço Pinto, um antigo escrivão 


que apesar de se ter licenciado 
tarde, é dos penalistas mais con- 
ceituados do Porto. Antigo jo- 
gador do Boavista, mas portista 
ferrenho, José Lourenço Pinto 
só não é hoje dirigente da Polí- 
cia Judiciária, porque não foi 
aprovado num curso para ins- 
pectores da PJ, situação classifi- 
cada como tendo sido uma gri- 
tante injustiça. Lourenço Pinto, 
ex-presidente do Conselho de 
Arbitragem da Federação Por- 
tuguesa de Futebol (FPF), co- 
nhece bem os meandros do sec- 
tor, o que constitui uma mais- 
valia para o seu desempenho 
neste processo. 

Antes da FPF, Lourenço Pin- 
to iniciou-se no dirigismo des- 
portivo como presidente da 
Associação de Andebol do Por- 
to, tendo sido aí que conheceu 
a sua mulher, que com ele esta- 
giou enquanto advogada, mas 
que entretanto concorreu à 
magistratura. A juíza Maria Er- 
melinda foi, aliás, das melhores 
classificadas do Centro de Es- 
tudos Judiciários, a academia 
dos magistrados portugueses. 

O anterior presidente do 


José Luís Oliveira 


Conselho de Arbitragem da 
FPF, José António Pinto de 
Sousa, tem como seu defensor 
António Quelhas Lima, outro 
famoso penalista que é filho de 
um grande advogado do Porto. 
Daí que os mais antigos profis- 
sionais do foro ainda chamem 
Quelhas Lima Filho a este cau- 
sídico, que por sua vez também 
tem um filho advogado. Em 


comum, os advogados José 
Lourenço Pinto, António Que-: 
lhas Lima e Rui da Silva Leal 
têm o facto de terem sido de- 
fensores de arguidos do caso de 
“doping” julgado em Matosi- 
nhos, em que foi absolvido o 
médico da Senhora da Hora, 
Luís Lourenço. Joaquim Castro 
Neves, o ex-chefe do Departa- 
mento de Futebol Profissional 
do Gondomar Sport Clube, é 
defendido por um advogado 
mais discreto, Pedro Alhinho, 
que no início da sua carreira 
esteve ligado a Gil Moreira dos 
Santos, outro causídico famo- 
so. Este ex-magistrado do Mi- 
nistério Público no Porto e an- 
tigo juiz em Guimarães é pro- 
fessor de Processo Penal na 
Universidade Portucalense, es- 
tando a defender no Tribunal 
do Marco de Canavezes o edil 
local, Avelino Ferreira Torres. 
Os restantes advogados dos ar- 
guidos do “Apito Dourado” 
têm méritos reconhecidos nos 
meios do foro judicial e contu- 
do, são muito discretos, a 
exemplo, aliás, de Pedro Alhi- 
nho, do Porto. 


Proibição de 
Valentim Loureiro 
conversar com 
Pinto da Costa 

foi omitida 
durante cinco dias 


E Joaquim Gomes 


O major Valentim Loureiro 
só soube que estava proibido 
de contactar Pinto da Costa 
cinco dias depois de ter saído 
em liberdade do Palácio da 
Justiça de Gondomar, na noite 
de 23 de Abril. 

O COMÉRCIO apurou que 
a juíza de instrução criminal, 
Ana Cláudia Nogueira, fez um 
aditamento às medidas de 
coacção do presidente da Cà- 
mara Municipal de Gondo- 
mar, datado de 23 de Abril, isto 
é, a mesma data em que deter- 
minou a libertação de Valen- 
tim Loureiro. 

O advogado Lourenço Pin- 
to, que esteve até ao fim no in- 
terrogatório, acompanhando 
Valentim Loureiro, não foi en- 
tão informado daquela proibi- 
ção do Major contactar Pinto 
da Costa, tendo conhecimen- 
to, a meio da semana seguinte, 
quando consultou o processo, 
no Tribunal de Gondomar. 

No caso de Pinto de Sousa, 
ocorrido na véspera do de Va- 
lentim Loureiro, o outro ar- 
guido proibido de contactar 
Pinto da Costa, a situação foi 
diferente. Pinto de Sousa e o 
seu advogado, Quelhas Lima, 
ouviram a juíza Ana Cláudia 
Nogueira proibir qualquer ti- 
po de contacto com o presi- 
dente do FC Porto, mas foi 
omitida na declaração final da 
oficial de justiça essa medida 
coactiva. 

A razão da juíza de instru- 
ção criminal de Gondomar, 
Ana Cláudia Nogueira, proibir 
Pinto de Sousa de contactar 
com Pinto da Costa, entre as 
diversas medidas coactivas, 
aquando da libertação do diri- 
gente máximo da arbitragem 
federativa, em 22 de Abril, no 
Palácio da Justiça de Gondo- 
mar, poderá ter a ver com o 
alegado pedido de Pinto da 
Costa de ser nomeado Martins 
dos Santos para o jogo Rio 
Ave-FC Porto, da Taça de Por- 
tugal. 

Quanto à omissão da proi- 
bição de ambos contactarem 
Pinto da Costa, terá a ver even- 
tualmente com a necessidade 
de preservar as investigações 
criminais ainda em curso. A 
magistrada judicial omitiu es- 
sa medida de coacção acessó- 
ria de Pinto de Sousa, em ter- 
mos públicos. 

Em ambos os casos omitiu- 
se a proibição de Pinto da Cos- 
ta ser contactado por Valentim 
Loureiro e Pinto de Sousa, só 
que enquanto Valentim desco- 
nhecia na ocasião estar impedi- 
do de falar com o presidente do 
EC. Porto, Pinto de Sousa foi 
imediatamente informado, ver- 
balmente, pela prórpia juíza. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 11 de Maio de 2004 


FUTEBOL Caso "Apito Dourado” 


Comportamentos de Deco e 
Mourinho sob investigação da P) 


O nome do médio faz parte do Caso “Apito Dourado” por causa da chuteira alegadamente 
atirada contra Paulo Paraty, enquanto o do técnico tem a ver com a camisola de Rui Jorge 


| E Joaquim Gomes 


Os denominados casos Deco e 
Mourinho estão sob investiga- 
ções criminais, da Directoria do 
Porto da Polícia Judiciária, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO. 

O caso Deco, conforme é ago- 
ra conhecido entre os meios liga- 
dos ao processo do “Apito Dou- 
rado”, refere-se ao jogo no Está- 
dio do Bessa XXI, entre o 
Boavista e o FC Porto, aquando 
da 9º jornada da SuperLiga, joga- 
do em 27 de Outubro de 2003, 
que terminou com uma vitória 
dos portistas, por 1-0. 

Perto dos 70 minutos da par- 
tida, o luso-brasileiro do FC Por- 
to jogou sem uma das chuteiras, 
vendo o segundo cartão amarelo 
e consequente vermelho. De se- 
guida, o médio terá arremessado 
a bota contra o árbitro interna- 
cional Paulo Paraty. 

De acordo com informações 
recolhidas pela PJ, terá havido 
uma série de contactos com a 
Comissão Disciplinar da Liga, a 
fim de saber se o craque portis- 
ta seria ou não penalizado, deci- 
são que dependia, em grande 
parte, do relatório do árbitro 
portuense. 


Q “Caso Mourinho” 

José Mourinho aparece cita- 
do no processo acerca do caso 
vivido no Estádio de Alvalade, 
quando alegadamente terá ras- 


O famoso “caso” da chuteira teve consequências também no “Apito Dourado” / Pedro Granadeiro 


gado uma camisola do futebo- 
lista Rui Jorge, jogador do 
Sporting Clube de Portugal, le- 
vando à indignação dos diri- 
gentes sportinguistas. Na se- 
mana seguinte, Adelino Caldei- 
ra, da SAD do FC Porto, 
encontrou-se nas instalações 
da Liga, com o presidente da 


Comissão Disciplinar, o juiz- 
desembargador Gomes da Sil- 
va. Mas a única informação 
prestada a Adelino Caldeira, foi 
a que José Mourinho seria ape- 
nas sujeito a uma multa, cons- 
tatação de carácter técnico-ju- 
rídico, mas que qualquer outro 
jurista estranho à Liga poderia 


“Magistério de influência” 
pedido a Valentim Loureiro 


Um destes casos refere-se ao presidente do Paços de Ferreira, Hernâni Silva, 
que telefonou ao Major para mostrar o seu arrependimento relativo a declarações 


| = Joaquim Gomes 


A maioria dos casos de fute- 
bol surgidos no “Apito Doura- 
do” ficaram a dever-se a pedidos 
de dirigentes a Valentim Lourei- 
ro, apelando para o seu “magis- 
tério de influência” aliás, à ima- 
gem dos poderes soberanos, de 
um Presidente da República, pa- 
ra as questões mais importantes 
de um país. 

Um dos casos surgiu quando 
o presidente do Futebol Clube 
de Paços de Ferreira, Hernâni 
Silva, telefonou ao Major Valen- 
tim Loureiro, mostrando-se 
aparentemente arrependido 
com várias afirmações proferi- 
das contra o árbitro Duarte Go- 
mes, no final de um jogo. 


Segundo o que é perceptível 
nas escutas telefónicas, Valentim 
Loureiro aconselhou Hernâni 
Silva a escrever uma carta ao ár- 
bitro lisboeta, retratando-se da- 
quilo que havia afirmado no ca- 
lor do final do jogo. 

Hernâni Silva acabou por ser 
castigado com 15 dias e sentiu- 
se agradecido com o conselho de 
Valentim Loureiro, segundo fica 
claro através das escutas telefó- 
nicas gravadas pela PJ. 

O “magistério de influência” 
não seria exclusivo de Valentim 
Loureiro, uma vez que o presi- 
dente da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), Gilberto Ma- 
dail, também intervinha, sempre 
que tinha solicitações nesse sen- 
tido, por parte dos dirigentes dos 


clubes envolvidos em problemas 
disciplinares e não só. 

A filosofia do “magistério de 
influência” seria pacificar assim 
o futebol, zelando pela sua boa 
imagem. Por isso é que há cerca 
de dois anos, Valentim Loureiro 
e Gilberto Madail encontraram- 
se em Lisboa, para harmoniza- 
rem algumas situações quentes 
que a temporada vivia. Foram 
por isso acompanhadas na reu- 
nião, que tem a respectiva acta 
apreendida, dos presidentes do 
Conselho de Justiça da FPF e da 
Comissão Disciplinar da Liga 
Portugesa de Futebol, os juízes- 
desembargadores António Mor- 
tágua e Jorge Ramos, respectiva- 
mente, sendo que este último já 
não exerce as funções, sendo 


ter prestado, sendo, contudo, 
suficiente para sossegar na oca- 
sião Adelino Caldeira, que re- 
ceava uma eventual interdição 
a José Mourinho, de sentar-se 
no banco, no jogo seguinte. Es- 
tava a falar-se do rescaldo da 
20º jornada, disputada em 1 de 
Fevereiro. 


FALOU COM 
VALENTIM 
LOUREIRO 


Pinto da Costa 
receava castigo 
por causa 

do "caso Maniche” 


Um outro caso curioso car- 
reado para o processo “Apito 
Dourado” envolve Pinto da 
Costa, na medida em que o 
líder dos dragões estava 
preocupado com um proces- 
so a decorrer contra si, na 
Comissão Disciplinar da Li- 
ga, devido a uma polémica 
com o Sport Lisboa e Benfi- 
ca, relativamente à transfe- 
rência do futebolista Mani- 
che. 

Pinto da Costa telefonou a 
Valentim Loureiro, tendo fi- 
cado gravada pela PJ do 
Porto a conversa entre os di- 
rigentes. De acordo com as 
transcrições do telefonema, 
apurou-se que o próprio 
Pinto da Costa entretanto 
acabara de ser informado 
nada ter a temer, uma vez 
que o seu processo afinal já 
estava arquivado, embora a 
decisão ainda não tivesse si- 
do nesse dia comunicada a 
ambas as partes. Esta é mais 
uma situação que só surgiu 
a lume, uma vez que havia 
escutas telefónicas da Polícia 
Judiciária. As escutas com 
gravações entretanto trans- 
critas pela PJ do Porto, co- 
meçaram em Outubro de 
2003 e só terminaram em 
meados de Abril deste ano, 
antes da operação “Apito 
Dourado” ter saído para a 
rua e sob a direcção opera- 
cional de Teófilo Santiago, o 
subdirector da PJ do Porto. 


Muitos eram os favores pedidos a Valentim Loureiro / Eduardo Oliveira/ASF 


agora o juiz-desembargador Go- 
mes da Silva que desempenha 
esse trabalho na Liga. 

Um exemplo da filosofia de 
pacificação do futebol profissio- 
nal foi o último caso do castigo 
aplicado pela Comissão Discipli- 
nar da Liga ao Vitória de Guima- 
rães, em que o jogo com o Spor- 
ting seria disputado à porta fe- 
chada. 


O Conselho de Justiça da FPF, 
actuando enquanto órgão juris- 
dicional de segunda instância, 
foi rápido a revogar a decisão da 
Liga e com esse veredicto levou 
os adeptos vitorianos a regressa- 
rem à calma, proporcionando o 
clima ideal para um jogo de fu- 
tebol, culminando, aliás, na ma- 
nutenção do Vitória de Guima- 
rães na SuperLiga. 


! FC PORTO 


1 De outra galáxia 


O que mais se poderá afirmar em relação à equipa 
brilhantemente orientada por José Mourinho? Os 
adjectivos começam a ser repetitivos para qualifi- 
car tudo o que de fantástico este clube tem conse- 
guido ao longo das últimas duas épocas, mas não 
será demais afirmar que a superioridade sobre os 
demais competidores foi enorme. Tão grande que 


próximo ano se os azuis e brancos perderem, co- 
mo tudo indica, o concurso do seu ambicionado 


O Comércio do Porto 


NACIONAL 
Sob as ordens do prof Mior 


Que bela equipa conseguiu edificar o professor Case- 
miro Mior! Chegado no início da época à ilha da 
Madeira, poucos seriam aqueles que acreditariam 
que o técnico brasileiro poderia levar o modesto Na- 
cional a uma inédita qualificação para a Taça UEFA. 
Praticamente imbatíveis no Estádio Eng. Rui Alves, 
os alvi-negros basea- 
ram o seu futebol num 


artistas que emana- 


O orgulho de Vila do Conde 


Até apetece dizer que o clube nortenho só consegue 
boas “performances” com Carlos Brito à frente do 
comando técnico da equipa. No ano transacto, o ex- 
jogador dos homens de Vila do Conde havia sido de- 


quase conseguia levar o 
Rio Ave às competições 
europeias. Construiu 
uma equipa muito certi- 
nha, “ressuscitou” ho- 


técnico. Conse- 
* guirão manter 
esta “passada 
larga” ou Benfi- 
ca e Sporting 
aproveitarão 
para diminuir 
diferenças? Para 
seguir com 
muita atenção. 


Suplentes: 


Moreira - 4 
Jorge Costa - 3 
Nuno Valente - 3 
Rochemback - 4 
Tiago - 4 

Pedro Barbosa - 2 
Douala - 2 
Derlei - 4 
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vam “perfume” por to- 
dos os seus poros. Ser- 
ginho Baiano, Adria- 
no, Rossato, Alexandre 
Goulart e Gouveia são 
alguns dos jogadores 
que participaram bri- 
lhantemente na cami- 
nhada forte e decidida 
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O Comércio 


O onze de, ” 


1O4 o; 


O balanço de uma longa “maratona” 


Jomalistas da redacção de desporto do COMÉRCIO elegeram aquele que consideraram ser o melhor onze do ano 


E—— 


No final de mais uma edição 
da SuperLiga, a redacção de des- 
porto do COMÉRCIO decidiu 
fazer um pequeno balanço de tu- 
do o que passou nas 34 jornadas 
da “maratona” que acabou por 
ser vencida pelo FC Porto. 

E começámos pela eleição da 
que consideramos ser a equipa 
ideal. Cada um dos 13 jornalistas 
avançou com onze nomes e no fi- 


* Pedro Jorgeda Cunha 


nal fizemos a contabilidade de to- 
das as escolhas. Nos onze atletas 
mais votados há a realçar, por 
exemplo, a unanimidade em rela- 
ção a Ricardo Carvalho, o único 
que entrou nas 13 equipas-tipo, e 
a presença de sete atletas do FC 
Porto. Os únicos “intrusos” são 
Mitchell Van der Gaag (Maríti- 
mo), Rossato (Nacional), Simão 
(Benfica) e Adriano (Nacional), 
todos autores de uma temporada 
bastante positiva e regular. 


Curioso, também, foi ter cons- 
tatado que McCarthy, o melhor 
marcador da SuperLiga, ter rece- 
bido menos duas citações do que 
Adriano, seu concorrente directo 
na luta pela “bola de prata”. 

Derlei e Rochemback, apesar 
das longas lesões, mereceram a 
confiança de alguns dos profis- 
sionais do COMÉRCIO e conse- 
guiram um lugar no banco de su- 
plentes, ao lado de nomes como 
Moreira e Tiago (Benfica), Doua- 


la (União de Leiria), Jorge Costa e 
Nuno Valente (FC Porto) e Pedro 
Barbosa (Sporting). 

Dos 36 mencionados, 17 rece- 
beram somente um voto, entre os 
quais estão os internacionais Pe- 
tit, Miguel e Ricardo Rocha (Ben- 
fica) e Rui Jorge (Sporting). Ri- 
cardo, o titular da baliza da Selec- 
ção Nacional, foi ostracizado e 
nem um voto obteve. À sua má 
época foi, por demais, evidente. 
Elucidativo, no mínimo... 


mens como Franco e 
descobriu outros, como 
o guarda-redes espanhol 
Mora. A qualidade do 
futebol praticado foi 
sempre grande e nem o 
início titubeante pareceu 
causar mossa no grupo 
de trabalho. Por tudo is- 
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SUPERIOR 
NORTE 


MIGUEL PATACO 


Ser treinador 


por um dia 


não é nada fácil 


Escolher uma equipa 
ideal da SuperLiga não é ta- 
refa fácil. Nem será inteira- 
mente justa. Muitos foram 
os jogadores que, ao longo 
de um campeonato de nove 
meses, brilharam nos relva- 
dos nacionais com defesas 
impossíveis, cortes provi- 
denciais, passes teleguiados 
e remates certeiros. Muitos 
foram aqueles que enche- 
ram os seus adeptos de ale- 
gria, que fizeram vibrar as 
bancadas dos estádios des- 
de a Ilha da Madeira até ao 
Minho. Ao todo, são cerca 
de 450 os atletas profissio- 
nais das equipas da Super- 
Liga e, por isso, escolher um 
onze não é nada fácil... mas 
enche-nos de orgulho. É 
bom perceber, nem que seja 
por um curto instante, o 
que sente um treinador na 
altura de escolher a “sua” 
equipa. E também é bom 
perceber que a verdadeira 
beleza do futebol reside na 
divergência de opiniões. Na 
facilidade com que se dis- 
cute o desporto-rei e todas 
as suas pequenas particula- 
ridades. Todos temos o di- 
reito a uma opinião e não 
precisamos de ser atletas fe- 
derados ou professores de 
educação física para a ex- 
primirmos. É isso o futebol, 
um tema que gera paixões 
independentemente de es- 
tatutos sociais ou qualifica- 
ções técnicas. Por isso esco- 
lhemos o “nosso onze”. Ao 
todo, foram 36 os atletas 
“votados” pelos profissio- 
nais do COMÉRCIO... A 
democracia fez o resto. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 11 de Maio de 2004 


O futebol e a vã glória de vencer 


Do bicampeonato do FC Porto às desilusões de alguns dos “históricos”, esta foi a SuperLiga 2002/2003 


| Pedro jorge da Cunha 


Do inferno ao paraíso, sem 
passar pelo purgatório, com a 
obtenção de mais um ponto; a 
felicidade imensa por uma bo- 
la no fundo das redes adversá- 
rias; a frustração de um rema- 
te espectacular “beijar” a trave 
do indefeso guarda-redes; a 
angústia após uma grande pe- 
nalidade desperdiçada; o al- 
truísmo que permite uma as- 
sistência na hora exacta ao co- 
lega melhor posicionado. 

A SuperLiga 2003/2004 teve 
muitas destas situações e mo- 
mentos que permanecerão 
inesquecíveis nas mentes dos 
seus intervenientes e de alguns 
dos que tiveram o prazer, ou a 
infelicidade, de os ver. 


FC Porto viciado em vitórias 

Em termos mais objectivos, 
o FC Porto voltou a fazer com 
que a cidade Invicta festejasse 
o São João mais cedo, mercê 
da obtenção do bicampeona- 
to. À equipa chegou ao primei- 
ro lugar bem cedo e nunca 
mais largou o “poleiro”. De- 
pois dos empates obtidos na 
Luz e em Alvalade, já na se- 
gunda volta, percebeu-se que a 
obtenção do ceptro nacional 
seria uma questão meramente 
temporal e nem depois da gra- 
ve lesão de Derlei, em Dezem- 
bro, a equipa perdeu o rumo 
da vitória. 

O seu mais directo perse- 
guidor foi, durante quase toda 
a temporada, o Sporting. A 
equipa de Alvalade atravessou 
uma fase bem positiva e aca- 
bou por conseguir, inclusiva- 
mente, a maior série de vitó- 
rias consecutivas (nove). De 
forma quase inacreditável, 
acabou por perder quatro das 
últimas oito partidas e foi re- 
metida para O terceiro lugar. É 
certo que as lesões de Custó- 


Têm sido muitas as festas protagonizadas pelos atletas portistas nos últimos dois anos /PEDRO GRANADEIRO 


dio e Fábio Rochemback sur- 
giram num momento impor- 
tante, mas um clube como este 
não pode soçobrar ante uma 
situação dessas. 

Quem acabou de beneficiar 
da acentuada quebra dos leões 
foi o Benfica. Numa tempora- 
da que parecia condenada ao 
fracasso, José António Cama- 
cho e os seus jogadores uni- 
ram-se em torno da memória 
de Miklos Fehér, desaparecido 
tragicamente numa gélida 
noite de Janeiro - em Guima- 
rães -, e acabaram por chegar 
ao segundo lugar, que lhes dá a 
possibilidade de disputar a ter- 
ceira pré-eliminatória da Liga 
dos Campeões, na próxima 
época. 

Resta saber se a chegada de 


José Veiga ao clube trará a es- 
tabilidade e qualidade necessá- 
rias ao plantel ou se virá com- 
plicar o trabalho que Cama- 
cho tem levado a cabo no 
último ano e meio. 


Boavista longe dos melhores 
Quem andou sempre longe 
do centro de decisões foi o 
Boavista. A turma do Bessa 
apresentou sempre um futebol 
desgarrado e sem ideias, sob a 
liderança de Erwin Sanchez, e 
nem a chegada de Jaime Pa- 
checo inverteu a espiral de 
maus resultados da formação 
axadrezada. Pela primeira vez 
em muitos anos, o Boavista fa- 
lhou a qualificação para as 
competições europeias e João 
Loureiro tem o grande desafio 


de devolver as vitórias aos fiéis 
seguidores da “pantera”. Num 
pólo oposto, há a destacar as 
extraordinárias prestações do 
Nacional da Madeira e do Rio 
Ave, as duas grandes sensações 
da temporada, bem como do 
Moreirense, que garantiu a 
tranquilidade bem cedo. 

Três “históricos” do futebol 
português - Vitória de Guima- 
rães, Belenenses e Académica - 
lutaram até à última jornada 
pela manutenção, mas todos 
acabaram por conseguir al- 
cançar os seus objectivos mí- 
nimos. No entanto, muito te- 
rão que alterar no próximo 
ano, pois os seus pergaminhos 
não se coadunam com uma si- 
tuação tão aflitiva como a que 
atravessaram esta época. 


DESPORTO 


ESTATISTICAS 


MELHOR ATAQUE 
FC Porto - 63 golos (1,9 por jogo) 
MELHOR DEFESA 
FC Porto - 19 golos (0,6 por jogo) 
JOGOS SEM SOFRER GOLOS 
FC Porto e Benfica - 17 jogos 
JOGOS SEM MARCAR GOLOS 
Estrela da Amadora - 17 jogos 
EQUIPA COM MAIS AMARELOS 
Boavista - 105 cartões amarelos 
EQUIPA COM MAIS VERMELHOS 
Alverca - 10 cartões vermelhos 
GOLOS VINDOS DO BANCO 
Sporting, Estrela da Amadora, 
Gil Vicente, Benfica e Alverca - 5 golos 
MAIOR SÉRIE DE VITÓRIAS 
Sporting - 9 jogos 
MAIOR SÉRIE DE DERROTAS 
Paços de Ferreira - 7 jogos 
MAIOR SÉRIE DE EMPATES 
Vitória de Guimarães - 4 jogos 
MELHOR MARCADOR 
Bemni McCarthy (FC Porto) - 20 golos 
MAIS VITÓRIAS EM CASA 
FC Porto - 17 vitórias 
MAIS VITÓRIAS FORA 
Benfica - 11 vitórias 
MELHOR ATAQUE EM CASA 
Nacional da Madeira - 43 golos 
MELHOR ATAQUE FORA 
Benfica - 33 golos 
TOTAL DE GOLOS NA SUPERLIGA 
729 
GOLOS MARCADOS POR PORTUGUESES 
288 


GOLOS MARCADOS POR ESTRANGEIROS 
441 


VITÓRIAS LOCAIS 
154 


VITÓRIAS VISITANTES 
78 

EMPATES 

74 


MAIOR GOLEADA 
Belenenses - Académica, 0-5 


O NEGATIVO 
SPORTING 


Sem direito a um final feliz 


Se a equipa de Alvalade tivesse terminado a sua 
temporada no início de Abril, talvez as palavras 
que se seguem fossem mais agradáveis. Mas, na 
nossa opinião, é incompreensível e inaceitável 
aquilo que se passou com os leões nas últimas jor- 
nadas da SuperLiga. As três derrotas consecutivas, ; 


entrea 31º ea 33º ron- 
das, afastaram a equipa 
de Alvalade do título, 
mas também do segundo 
lugar e da possibilidade 
de disputar a próxima 
edição da milionária Li- 
ga dos Campeões. Fer- 
nando Santos está com a 
vida bem difícl e terá 
uma tarefa titânica em 
2004/2005, caso perma- 
neça à frente dos desti- 
nos do Sporting. 


= ] 

VIT. GUIMARÃES |: 
Bem longe do valor real 
Apetece perguntar como é possível um clube com as 
: condições físicas e humanas do Vitória de Guima- 

rães andar a lutar pela permanência até à última jor- 
nada? Chega a ser incompreensível. A qualidade dos 
atletas nunca esteve em causa, mas alguns deles dei- 
xaram-se “inundar” pela maré de maus resultados e 
problemas técnicos e directivos. Na parte final do 
campeonato, a equipa conseguiu mostrar algum do | 
seu valor e lá alcançou, por uma “unha negra”, a ma- | 
nutenção na SuperLiga. Recorde-se que há três anos 
os minhotos 
também se 
salvaram 
apenas na úl- 
tima jornada, 
na 
num 
com o Faren- 
se, na Cida- 
de-Berço. 


altura 
jogo 


| PAÇOS DE FERREIRA 


: José Mota não foi o salvador 


Acaba por ser surpreendente a despromoção da 
equipa da Capital do Móvel. É certo que, no início da 
temporada, José Mota preferiu partir para os Açores, 
onde não foi feliz ao serviço do Santa Clara, mas a 4 
estrutura-base dos últimos anos manteve-se, Pedro, 1 
Luís Miguel, Adalberto, Filó, Zé Nando, Beto, Pedri- + 
nha, Paulo Sousa e Zé 
Manel foram alguns 
dos atletas que levaram 
a equipa a algumas 
classificações bem inte- 
* ressantes nas últimas 
* épocas, mas não se 
adaptaram ao trabalho 
iniciado por José Go- 
mes. José Mota acabou 
por regressar mas não 
conseguiu fazer com 
que os pacenses assegu- 
rassem a permanência. 


a et mo a 00 
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a « FC Porto 


INTERVENÇÃO CIRÚRGICA AO JOELHO DIREITO CORREU BEM 


Sérgio Conceição foi operado 


EB Extremo deverá estar recuperado dentro de sensivelmente um mês, estando apto para a pré-época 


|] Maria João Leite 


Sérgio Conceição foi opera- 
do ontem ao joelho direito. O 
internacional português efec- 
tuou uma “meniscectomia par- 
cial interna”, na Ordem da Trin- 
dade, deverá ter alta já esta ma- 
nhã, mas só deverá ficar 
totalmente recuperado dentro 
de sensivelmente um mês. Ou 
seja, o extremo direito diz, as- 
sim, adeus à final da Taça de 
Portugal, no próximo domingo 
com o Benfica, e a uma eventual 
(e surpreendente) convocatória 
de Scolari para o Euro'2004. 
Contudo, o jogador deverá estar 
apto para iniciar os trabalhos 
na pré-época dos dragões. 

A lesão contraída no minuto 
27 do encontro de domingo, 
frente ao Paços de Ferreira, não 
permitiu sequer que Sérgio 
Conceição festejasse a conquis- 
ta de mais um título. As dores 
eram muitas no mesmo joelho 
que já conhecia a “faca” (a pri- 
meira intervenção - dessa vez 
externa - ocorreu quando ainda 
actuava no FC Porto antes de 
sair para o estrangeiro), mas 
após 20 minutos de operação, às 
mãos de José Carlos Noronha 
(o mesmo médico responsável 
pela intervenção efectuada a 
Derlei), o extremo ficou “alivia- 
do”. 

“Correu bem, como previs- 
to” anunciou José Carlos Noro- 
nha, cerca de uma hora depois 
do início (18h) da intervenção 
cirúrgica, revelando ainda que o 
jogador demorará “cerca de um 
mês” a recuperar totalmente. 
“Lesão com gravidade? Não”, 
disse ainda, acrescentando que 
“provavelmente amanhã (hoje) 
de manhã” o jo- 


E apl 


Altura em que Sérgio Conceição abandonou, por lesão, o último jogo do campeonato / Paulo Esteves/ASF 


nará com sucesso”, adiantou o 
médico, que atribuiu a “culpa” 
do sucesso da recuperação do 
avançado brasileiro à “força in- 


- trínseca” do jogador e ao “tra- 


balho do departamento médi- 
co” azul e branco. 


“Habituado a estas lesões... 
Sérgio Conceição não foi so- 
zinho para a Ordem da Trinda- 
de. Naturalmente que Nélson 
Puga, o médico do FC Porto, 
acompanhou o extremo, que te- 
ve ainda a companhia do colega 

de equipa Marco Ferreira. 
Também o médico do clube 
confirmou que “a operação cor- 
reu bem”, enaltecendo de segui- 
da a força de 


Ee do “Se correr bem, antade do joga- 

“Se (a recupe- | terá a mesma “Já faz a ex- 
Esta Set. | sorte que Dee”, | tecido pera 
Do | lia ooo Dao 
procésio tendo Carlos Noronha protocolo nor- 
COMUNICADO 


José Carlos Noronha operou Sérgio Conceição / Fernando Fontes 


mal de recuperação”, afirmou 
Nélson Puga, acrescentando 
que, “para já” o extremo está 
afastado do jogo de domingo. 
“O Sérgio Conceição é um 
atleta com muita capacidade de 
sacrifício e tem muita vontade. 


FC Porto SAD nega contactos 
com quatro treinadores 


E Clube garante que as notícias da TSF são "falsas e enganosas” 


| — Maria João Leite 


A Sociedade Anónima Des- 
portiva (SAD) do FC Porto des- 
mentiu ontem, em comunicado 
emitido no site oficial do clube, 
ter entrado em contacto com 
quatro treinadores para um deles 


suceder a José Mourinho, confor- 
me anunciou a “TSF”, Além dis- 
so, o emblema dos dragões apro- 
veitou para negar ainda a certeza 
dada pelo órgão de comunicação 
social sobre a saída do técnico 
portista, bem como as transfe- 
rências de Deco e Costinha. 


Segundo a “TSF”, José Antó- 
nio Camacho, Fernando Santos, 
Carlos Queiroz e José Peseiro 
foram contactados pelo FC 
Porto, que trata assim de substi- 
tuir José Mourinho, anunciado 
já como treinador do Chelsea 
na próxima temporada, levan- 


Infelizmente ele está habituado 
a sofrer estas lesões..”, comen- 
tou ainda o médico postista, 
que, noutro campo, espera que 
“a sorte continue a acompanhar 
a equipa no resto de época que 
falta”, 


do consigo os médios Deco e 
Costinha. 

O FC Porto emitiu ontem um 
comunicado para “desmentir ca- 
tegórica e peremptoriamente 
que o presidente desta sociedade 
ou algum outro membro do 
Conselho de Administração te- 
nha contactado, sondado ou se- 
quer abordado, não só os quatro 
técnicos referenciados, como 
qualquer outro treinador para 
substituir José Mourinho” e “re- 
gistar o desplante de assegurar a 
saída para outro clube de um 
treinador com contrato até ao fi- 
nal da temporada 2005/06, indi- 
cando até a duração do futuro 
“pseudo” contrato e o montante 
da respectiva remuneração”, 

Os dragões lamentam, assim, 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


Treino portista 
pela manhã 


Apesar de já ter conquistado o 
campeonato, o FC Porto ain- 
da continua em acção. A Su- 
perLiga terminou, mas a for- 
mação portista continua a ac- 
tuar em outras duas frentes: a 
Taça de Portugal, no próximo 
domingo, e a Liga dos Cam- 
peões, dez dias depois, a 26 de 
Maio. Assim sendo, e como já 
é daqui a poucos dias a final 
no Jamor, frente ao Benfica, o 
conjunto de José Mourinho 
regressa hoje ao trabalho, após 
um dia de descanso. O apron- 
to está agendado para as 
10h30, no Centro de Estágio, 
longe dos olhares curiosos... 


Venda de 
bilhetes 

para a Taça 
sem data certa 


Ao contrário do que acontece 
com o Benfica, o FC Porto 
ainda não esclareceu em que 
dia serão postos à venda os bi- 
lhetes para a final da Taça de 
Portugal, no próximo domin- 
go, frente ao encarnados, no 
Estádio Nacional. Ao que o 
COMÉRCIO apurou os in- 
gressos para o desafio não de- 
verão ser postos à venda antes 
da próxima quinta-feira. 


Quinta semana 
consecutiva 
no topo do 
ranking da CNN 


É a quinta semana consecutiva 
que o FC Porto ocupa o lugar 
cimeiro do ranking da CNN, 
com 114 pontos. A formação 
azul e branca segue isolada na 
frente da classificação do canal 
televisivo americano, seguido 
do Mónaco, também finalista 
da Liga dos Campeões, com 
97 pontos. Valência, Arsenal e 
AC Milan - campeões espa- 
nhol, inglês e italiano, respec- 
tivamente - ocupam os lugares 
seguintes da tabela. 


que a “TSF” “refira, ainda, que o 
presidente do Chelsea vai levar 
do FC Porto os atletas Deco e 
Costinha, ambos com contrato 
válido para as próximas épocas e 
envolvidos na disputa de duas fi- 
nais no decurso do presente 
mês, sem que esta sociedade te- 
nha recebido qualquer contacto 
para o efeito”. 

“Esta notícia tripartida - trei- 
nador, contrato do treinador e 
atletas - é completamente falsa, 
despudoradamente enganosa e 
tem como único fim, no entendi- 
mento desta sociedade, causar 
instabilidade num projecto que 
deveria ser, neste momento, do 
ponto de vista desportivo, um de- 
sígnio nacional”, concluiu a SAD 
do FC Porto em comunicado. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 


SUPERLIGA Boavista 


SUPERLIGA Sporting 


DESPORTO 


Ruí Óscar, à direita, vai deixar de vestir de xadrez / António Simões/Lusa 


Boavista “arruma” a casa 
a pensar na próxima época 


Muitas mudanças se avizinham no clube do Bessa, 
que já confirmou a contratação ao Salgueiros do defesa Nélson 


I Sônia Cristina Santos 


Com o desfecho da época, o 
Boavista está a “arrumar” a casa, 
tendo já os olhos postos na pró- 
xXima temporada. Avizinham-se 
muitas mudanças, não só a nível 
de saídas, mas como também na 
contratação de jogadores e even- 
tuais regressos. 

Certa está a contratação do 
defesa Nélson ao Salgueiros por 
quatro épocas e mais uma de op- 
ção. Um reforço que já tinha si- 
do várias vezes falado, só que só 
ontem foi confirmado através de 
um comunicado emitido pela 
Boavista SAD. O defesa, que foi 
considerado um dos melhores 
da Liga de Honra, já vai hoje in- 
tegrar os trabalhos no Bessa. Ao 
final da tarde, pelas 18 horas, se- 
rá apresentado oficialmente aos 


órgãos de comunicação social. 

Esta é a primeira cara nova 
dos axadrezados, à qual, a qual- 
quer momento poderão juntar- 
se outras. Agora é que o mercado 
vai estar ao rubro e as novidades 
estão prestes a rebentar no Bessa. 

Lê-se também no referido co- 
municado que este é um período 
onde o técnico Jaime Pacheco vai 
proceder à observação de jogado- 
res. Desta forma, deverão passar 
alguns atletas à experiência pelo 
Bessa que vão cumprir o plano de 
treinos e participar também nos 
jogos. Promovidos e com contra- 
to com a SAD axadrezada foram 
cinco jogadores dos juniores. Ste- 
ven, Hugo Monteiro, Nelson, Fé- 
lix e Paulo Gomes foram os jo- 
vens eleitos pelo técnico Jaime 
Pacheco para continuarem vin- 
culados ao Boavista. 


Rui óscar e Pedrosa de saída 

De saída do Boavista estão 
Rui Óscar e Pedrosa. O defesa e 
o médio terminaram o contrato 
com os axadrezados e, como 
não houve prolongamento do 
vínculo, os jogadores estão li- 
vres. O mesmo acontece com 
João Oliveira, que se encontrava 
emprestado ao Ermesinde e, 
que deixa de fazer parte do clu- 
be do Bessa. 

Para além disso, consta tam- 
bém no comunicado o nome de 
alguns jogadores, que na presen- 
te época estiveram emprestados 
a outros clubes, e sobre os quais 
o Boavista prescinde de exercer 
opção, que são os seguintes Wil- 
son (Ovarense), Nuno Gomes 
(Paredes), Sandro e Palhares 
(Ermenside) e Fábio Miranda. 


Pedro Santos, Duda, Jocivalter e 
Mário Loja entram mais cedo de férias 


O Boavista vai realizar uma di- 
gressão pelos Estados Unidos e 
Canadá no final da presente 
temporada. Nem todos os jo- 
gadores do actual plantel axa- 
drezado vão participar nesta 
digressão. Pedro Santos, Duda, 
Jocivalter e Mário Loja serão de 
“imediato libertados para as 
respectivas férias”. 

Muitas caras novas vão viajar 
até aos Estados Unidos, pois o 
Boavista vai fazer regressar, 
ainda para observação, vários 


jogadores que estiveram em- 
prestados a outros clubes. Des- 
ta forma, para além da recente 
contratação Nélson integrar a 
comitiva, mais nove caras no- 
vas o vão fazer, que são os se- 
guintes: Saúl e João Paulo (Bei- 
ra-Mar), Igor (Ribeirão), An- 
dré Barreto (Estoril), João 
Pedro (Ermesinde), Daniel e 
Diogo Valente (Chaves), José 
Pedro ( Vitória de Setúbal) e 
Yuri (Gil Vicente). 

São jogadores que vão, certa- 


mente, receber um olhar bem 
atento por parte de Jaime Pa- 
checo que, mais tarde, decidirá 
se vai ou não contar com eles 
para a próxima época. 

O programa da digressão da 
comitiva axadrezada é o se- 
guinte: 23 Maio jogo com o 
Syracuse Salty Dogs (Nova Ior- 
que); 26 Maio jogo com o Me- 
troStars (Nova Jersey); 28 Maio 
jogo com o London City (To- 
ronto) e 30 Maio jogo com To- 
ronto Supra (Toronto). 


Leões serão cabeças- 
de-série na primeira 
ronda da Taça UEFA 


Foi ontem anunciado que o 
Sporting será cabeça-de-série 
na primeira ronda da Taça UE- 
FA da próxima época, evitan- 
do, assim, confrontos com as 
mais fortes equipas presentes 
na prova. Em relação às restan- 
tes formações portuguesas 
apuradas para a Taça UEFA - 
Sp. Braga, Nacional e Marítimo 
- apenas o Marítimo deve go- 
zar do mesmo estatuto que os 
leões, uma vez que das três é a 
equipa com melhor ranking no 
organismo que gere o futebol 
europeu. 

Recorde-se que o formato 
da Taça UEFA se vai alterar na 
próxima temporada: Depois de 
duas rondas preliminares, será 
jogada uma eliminatória direc- 
ta quer apurará 40 equipas pa- 
ra uma fase de oito grupos com 
cinco equipas cada. Apuram-se 


SUPERLIGA União Leiria 


Vitor Pontes 
nove atletas 


A União de Leiria anunciou 
ontem a dispensa de nove fute- 
bolistas e a renovação com a 
equipa técnica liderada por Ví- 
tor Pontes para a próxima épo- 
ca. 

Caíco, Peter, Cláudio, Paulo 
Duarte e João Manuel, que ter- 
minam contrato, e Roberto, 
Oliveira, Quievreux e Sérgio 
Gameiro, ainda com ligação 
contratual à SAD, souberam 
ontem que a sociedade não 
conta com eles para a próxima 
temporada. Saem do plantel os 
emprestados Hugo Almeida, 
Tiago (FC Porto), Luís Filipe 
(Sporting) e Filipe Teixeira 
(Paris Saint-Germain, França), 
enquanto Otacílio e Freddy vão 


então os três primeiros classifi- 
cados de cada agrupamento 
(num total de 24) que se junta- 
rão aos oito terceiros classifica- 
dos da fase de grupos da Liga 
dos Campeões para os 16 avos- 
de-final da Taça UEFA. 


Leões em digressão 

O Sporting parte hoje de 
manhã para os Estados Unidos 
onde vai efectuar um estágio de 
final de época, realizando qua- 
tro jogos de carácter particula- 
re frente a equipas norte-ame- 
ricanas. Destaque para as cha- 
madas de jogadores que 
estavam emprestados, Convo- 
cados: Nélson, Tiago, Paíto, 
Polga, Hugo, Quiroga, Liedson, 
Paulo Bento, Diogo, Pedro 
Barbosa, Tello, Tinga, João Pin- 
to, Luís Filipe, Paulo Sérgio, 
Clayton, Niculae e Silva, 


renova e 
dispensados 


receber propostas de renova- 
ção. Sobre a renovação dos 
contratos de Vítor Pontes e da 
sua equipa técnica, e também 
do director desportivo Costa 
Santos, o administrador Vasco 
Pinto Leite explicou a opção 
com a máxima “em equipa que 
ganha não se mexe”. “Na segun- 
da volta, depois de todo o es- 
forço feito ao longo da época, a 
equipa ganhou a consistência e 
ambição que havia demonstra- 
do em anos anteriores”, afir- 
mou. Quanto à próxima época, 
a União de Leiria pretende um 
plantel de 23 jogadores, três 
dos quais guarda-redes, estan- 
do o início dos trabalhos mar- 
cado para 1 de Julho. 


SAD da União de Leiria 
não vai prender Douala 


A SAD da União de Leiria 
admitiu ontem estar disponível 
para deixar sair o avançado ca- 
maronês Douala, um dos fute- 
bolistas da equipa mais em evi- 
dência nesta época, caso surjam 
propostas. 

“Se aparecerem propostas 
para o Douala, elas serão anali- 
sadas. Douala tem dado bastan- 
te à União de Leiria e não colo- 
caremos entraves à sua ambição 
pessoal”, anunciou o adminis- 
trador Vasco Pinto Leite. O res- 
ponsável revelou ainda ser in- 
tenção da SAD vender algum 


jogador. “Temos sido especialis- 
tas em transferências nas últi- 
mas épocas. É desejável que isso 
volte a acontecer, para que pos- 
samos ter uma equipa mais 
consistente”, Helton, O guarda- 
redes brasileiro que tem sido 
apontado como uma das possi- 
bilidades para se transferir “só 
sairá se houver uma proposta 
que seja boa para a União de 
Leiria”. “O Helton foi o melhor 
guarda-redes na segunda volta e 
disse-nos que se sente muito 
bem em Leiria e está disponível 
para cumprir o seu contrato”, 
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CICLISMO Subida ao Naranjo 


O Comércio do Porto 


Milaneza e LA Pecol afinam 
a forma numa escalada mítica 


Mais uma incursão das duas melhores formações lusas em Espanha, a que de imediato se 
seguirá a presença na sempre "complicada" Volta às Astúrias 


| “JoséMiranda 


A Milaneza/Maia e a LA Pe- 
col estão hoje à partida para a 
38º edição da Subida ao Naran- 
jo, uma clássica da velocipedia 
espanhola e em que os maiatos 
apostam essencialmente em 
David Bernabéu e Pedro Car- 
doso, já que Andrei Zintchenko 
ainda está longe da forma ideal, 
ao passo que o conjunto do 
Bombarral, timonado por Amé- 
rico Silva, lançará para a fo- 
gueira Nuno Ribeiro, Pedro An- 
drade, David Arroyo e Hernâni 
Broco que recentemente foi rei 
da montanha na Volta a Castela 
Leão. 

Esta Subida ao Naranjo é 
uma prova de um dia que termi- 
na no alto do mesmo nome, 
após um percurso sinuoso de 
162 Km cujas maiores dificulda- 
des se expressam numa conta- 
gem de terceira categoria, duas 
de segunda e duas de primeira 
categoria, a última coincidente 
com a meta e traduzida numa 
subida de cerca de seis mil me- 
tros com rampas cuja inclinação 
média é de sete por cento mas 
que em alguns troços atingem os 
dez por cento. 

Mas, de amanhã até domin- 
go, tanto a Milaneza como a LA 
Pecol continuarão em acção por 
terras de Espanha, no caso atra- 
vés da participação na 48º edição 
da Volta às Astúrias, uma corrida 
por etapas com a montanha a 
marcar presença em todas as 
(cinco) ligações. No total, serão 
13 as contagens pontuáveis, e 
entre elas duas de categoria es- 
pecial, ambas postadas na quarta 
etapa, a tirada rainha que termi- 


ANDEBOL Campeonato da Liga 


A equipa da Milaneza/Maia, juntamente com a LA Pecol, sobe hoje ao Naranjo/ Tiago Petinga / Lusa 


na no Santuário de El Acebo. 
Estarão presentes 17 equipas, 
as oito principais do país vizinho 
(Liberty Seguros, Ilhas Balea- 
res/Banesto, Euskaltel, Paterni- 
na, Saunier Duval, Relax, Kelme 
e Cafés Baqué), a que se juntam 
a Fassa Bortolo, 
Lokomotiv, Cré- | 
dit Agricole, 
Team LPR/Pia- 


| David Bernabéu e 


obviamente dos dois conjuntos 
lusos. E para além dos já men- 
cionados Pedro Cardoso, Andrei 
Zintchenko e David Bernabéu, 
Manuel Zeferino escolheu Gon- 
çalo Amorim, Gilberto Martins, 
Bruno Castanheira e Lizuarte 
Martins, enquan- 
toa La Pecol a 
Pedro Andrade, 
Nuno Ribeiro, 


cenza, AG2R/Pre- | Nuno Ribeiro | David Arroyo e 
voyance, Bankgi- | “lideram” as | Hernâni Broco 
roloteric e a selec- | á | junta Ruben 
ção espanhola | equipas lusas | Oarbescoa, Jorge 
sub-23, para além | Torre, David 


Garcia e o sprinter Cândido Bar- 
bosa. 

Manuel Zeferino, responsável 
pela Milaneza, recorda que a 
equipa venceu a edição anterior, 
por intermédio de Fabian Jeker, 
mas agora só promete “lutar pe- 
las melhores classificações”, lem- 
brando que a prova “é dura e 
desgastante”. Já Américo Silva 
surge mais optimista: “Estive- 
mos muito bem na Volta a Cas- 
tela e Leão, e a boa forma que 
atravessamos deixa-me a espe- 
rança de que voltaremos a andar 
bem e a ter bons momentos”. 


Empate “mata” sonho do segundo lugar 


ro | Sónia Cristina Santos 

O Águas Santas perdeu ontem 
a oportunidade de alcançar o se- 
gundo lugar da classificação - 
ocupado pelo Sporting -, ao em- 
patar a 26 golos com o Belenen- 
ses. Um empate quase “arranca- 
do”a ferros e conquistado nos 
minutos finais da partida, já que a 
formação de Belém comandou 
praticamente toda a partida. Bas- 
tante pressionado na recta final, o 
Belenenses procurou “roubar” os 
dois pontos à equipa da casa. 

O Águas Santas teve ontem 
inúmeras dificuldades frente ao 
Belenenses. A equipa de Belém, 
que no nono minuto ficou sem 


ÁGUAS SANTAS 
Sérgio Morgado, Pedro Solha (2), 
26 Hugo Rocha, Paulo Faria (4), Luís 
Baldaia (3), Ricardo Costa (6) e 
JUan Couto (1). Suplentes: Nuno Rlgo, Jorge 
Canvalho (1), Joel Rodigues, Gustavo Almeida, 


Miguel Solha (7), Marco Cunha (2) e Manuel 
Guedes, Treinador: José António Siva. 


ÁRBITROS: Dario Ramos e Fernando Humberto. 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão do Águas Santas, na Maia 


Tiago Fonseca que viu o cartão 
vermelho por ter cometido uma 
falta grave, deslocou-se até ao 
Norte determinado a complicar a 
tarefa dos maiatos que nem sem- 
pre souberam dar a melhor res- 


BELENENSES 
Ricardo Candeias; Ricardo Viela 
2 6 (8), Jorge Menezes (1), Viadimiro 
Pinto (4), Bruno Moreira (1), João 
Pinto (5) e Tiago Fonseca (2). Suplentes: Tiago 
Moreira, Diogo Pinheiro (5), Alberto Oliveira, 
Sérgio Santos (1), Pedro Matias(1), Edouard 
Medvedev (3) e Thiomir BaltcTreinador: José 
Francisco. 


posta face às contrariedades im- 
postas pelos visitantes. Com. um 
ataque mais eficaz e uma defesa 
bastante consistente, depois de 
um início equilibrado, o Bele- 
nenses passou para a frente do 


marcador. Chegou a estar a ven- 
cer por quatro golos (8-12), um 
período que coincidiu com a de- 
sorientação dos maiatos. A von- 
tade de encurtar rápido a distân- 
cia foi, muitas vezes, um proble- 
ma para o Águas Santas que 
cometeu vários erros no ataque, 
permitindo que os “azuis” sur- 
preendem em contra-ataque o 
guarda-redes Sérgio Morgado, 
que fez uma excelente exibição. 
A meio do segundo tempo, o 
Águas Santas reagiu e, com uma 
defesa mais concentrada, “obri- 
gou” a equipa de Belém a precipi- 
tar-se. Aos poucos, aproximou-se 
e, apesar de ter desperdiçado dois 
sete metros, conseguiu o empate. 


Giro: Cunego 
vence etapa e 
McGee recupera 
camisola rosa 


O jovem ciclista italiano 
Damiano Cunego (Saeco): 
venceu ao “sprint” a segunda 
etapa da Volta à Itália e o 
australiano McGee 
(Fdjeux.com) recuperou a 
camisola rosa, símbolo de li- 
derança, ganha após o pró- 
logo de sábado. Cunego, 
uma das grandes esperanças 
do ciclismo italiano e vence- 
dor do último Giro de Tren- 
tino, bateu sobre a linha de 
meta McGee e o seu compa- 
triota Christian Moreni 
(Alessio), demorando 
4.37.08 horas a cumprir os 
184 quilómetros que ligaram 
Novi Ligure e Pontremoli. 
Cunego foi assim o mais feli- 
no de um grupo de cerca de 
40 unidades no qual se en- 
contravam os principais fa- 
voritos, casos de Simoni, 
Garzelli, Popovych, Garate 
e Caiiada entre outros. 

O australiano McGee, 28 
anos, vencera o prólogo em 
Génova, disputado em for- 
mato de contra-relógio indi- 
vidual, deixando a 10 segun- 
dos o alemão Olaf Pollack 
(Gerolsteiner). Por seu tur- 
no, o ciclista alemão “rou- 
bou” a camisola rosa ao aus- 
traliano no final da primeira 
etapa, depois de ter concluí- 
do a tirada no segundo pos- 
to, ganhando 12 segundos a 
McGee. A etapa de hoje de- 
verá fazer a primeira selec- 
ção entre os candidatos à vi- 
tória final pois terminará 
com uma subida de primeira 
categoria. 


CICLOTURISMO 
No próximo dia 22 


Centro Ciclista 
31 de Janeiro 
nos Lagos 

de Covadonga 


O Centro Ciclista 31 de 
Janeiro vai mais uma vez 
marcar presença numa clás- 
sica do cicloturismo interna- 
cional, que terá lugar no 
próximo dia 22, com partida 
de Cangas de Onis e chegada 
ao Alto dos Lagos de Cova- 
donga. São cerca de 120 Km 
que obrigam os “aventurei- 
ros” a superar várias dificul- 
dades. A delegação da equi- 
pa portuguesa é formada 
por nove unidades (David 
Barbosa, Carlos Mendes, 
Aníbal Pereira, Carlos Oli- 
veira, Camilo Silva, Henri- 
que Moreira, Jorge Tavares, 
José Luís e Pedro Pereira), 
ainda que façam parte da 
equipa mais três elementos: 
António Oliveira (Cocef), 
Hugo Pereira (Leões Caba- 
nenses) e Vítor Ribeiro (in- 
dividual). 
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PORTO 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bompara 

sa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3+1, Rua dúlo Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habtação/Empre- 
5a Tels 203752884 1 
963774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


TI,TZETS, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 222089033 
[ 934156217. 


T3 FOZ, na Praça do impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
tos, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
aestrear Telef.222050101. 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef, 
934160084. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133. 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 968470378 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T1,T2,T3E TA, Mobilados. 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223923752 / 919254430 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
& parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de, Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
969774707 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
“com ou sem garagem. Mu 
to bom — para 
habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 983774707 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


T2 E T3, Maia/Centro cf 
garagem e fogão de sala 
cilicença de habitabilida- 
de. Telef. 967254312. 


T1, àVC|..2.º andarsem 
elevador. Tels. 223752884 
1963774707 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2ET3, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro do 
Porto. Telef. 222086712 / 
967254312. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios, 1.º andar, 
“com 3 quartos, jardim, terra- 
ço. Semi mobilado. Tel. 
222050101 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Aces- 
sível. Barata. Tels 
228306097 / 966816878 


T2, à Pr.Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Ren- 
da baixa. Falar com o Sr. 
Gomes, Tels. 966480378 
1969480693 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
la-Boavista, c/26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586, 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit. roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 
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APARTAMENTO Ti+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por 
teiro. Telef. 222050101. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda 
Tels. 914569095 / 919254430 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusiada. Entrada 
independente Tels, 
229752884 | 963774707 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


T1,T2,73 ET4, Gondo- 
mar c/ licença de habita- 
bilidade, Temos mais, nou- 


«tros locais. Telef, 


222087080/918788600. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
“com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas do 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


ALUGA-SE LOJA 


Edifício Patrãozinho, com 42,5 m?, qua- 
se toda vidraçada a 1 metro da 


Osfone e a 20 metros da Estação da C.P. 


de Paredes 


Telemóvel 917585053 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 98788600. 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo, Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis.223752884 / 963774707 


T1 ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp, Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador, Telef.222050101- 
919002494. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 / 934160084 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente Tel. 934160084 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
229752884 | 963774707 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 934156217 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibiidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tic e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado, Telet. 934160084. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai 
xa. Tels. 965470378 / 
969300698. 


ARMAZEN, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com oozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cl licença de habitabilida- 
de, Temos mais, noutros 
locais. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1,T2 ET3, Matosinhos, 
€/ subsídio de renda jovem. 
Telet. 222086712 / 
933636279. 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém, Preço acessível (atá) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telel. 934160084. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade, Telet. 223403606 
- 918788600. 


TIKIT, mobilado com terra- 
go. R. de Camões, 300 
Euros. T. 919456240. 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem 
e liçença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impe- 
cável. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
[965148778 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, com garagem, a San- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1+1, ao Gaiahotel. Pos- 
sibilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 
934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 967254312. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telet. 
222050101 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef 
222087080 / 934156217. 


GRANDE PORTO 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels 
222087080 / 934160084 


— ZoNANoRTE 


Ti, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, 
c/ cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável, Tels. 222086712. 
1934160084] 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 939636279. 
[222086712 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óplimo estabeleci- 
mento, Preço de oportuni- 
dade. (19) Tels. 22 5188614 
1965737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, bom movi 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(at) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial Tem habi- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


GRANDE PORTO. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento, Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
caros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car 
valhos. Bom preço. Tels. 
207720454 / p1T781409 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço, (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
dabaixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels.22 5188614 
196 5737179) 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo Tels. 919025930 
[914295032 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gustóias. Bom movimento. 
C/ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CONFEITARIA, o Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
go. (a3) Tels.22 5188614 / 
96 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessivel. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 5188614 
196 5737179) 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. (a1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Teim. 962300666 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óplima locali- 
zação. Tel. 934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da. (a11) Tels. 22 5188614 
196 5737179) 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Vila 
Nova de Gaia, com bom 
movimento. Fecha aos 
domingos, sem contrato. C/ 
esplanada, ar condiciona- 
do, Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de SantoTirso, com 40 m2 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdivel. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537. 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 me, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 

SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para à carros e jardim. 
Excelente local, Telm. 
918617400 
QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tifso. Casa com 
“um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 036130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, amu- 
mas extras, muto bem stua- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 996130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2, Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels, 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Hestaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Teis. 252855565 / 996130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Teis. 25285555 / 996190537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com socledade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 25285555 / 6190537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Tele!, 934160084. 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 1005, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibi 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Tels. 2528555%5 / 996190537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar loitões. 
Área de 120 M2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 


252855565 / 996130537 
IMOBILIÁRIO 
4 VENDA 
Ponto 


T1+1, Hosp S.João, com 
garagem, óplima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telel 
2297139914 3 - DI47I13AB 
- 938322414 - 963384124. 
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TI ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
229534661 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBazas 1a 


T3+1, Boavista/Aviz, const, 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


BONFIM, impecável Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
229713991/4 3 - 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis, 
222086712 | 918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5797179 


2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
34160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, no Padrão da Légua, 
110m2, com garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


Tá NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


Tás 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, 1. 
sala, aq.central, garagem 
Indiv. Tole!. 226006437. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal é uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T4 À BOAVISTA, novo, 

com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Teis. 
22 5188614/96 5737179 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ANDAR TZ, Junto Av. Fer- 
não Magalhãos (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, ao Marquês, com lugar 
garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Valoros nego- 
cláveis, Tell. 223403606 
- 934156217. 


T1, Areosa, mobilado, 
transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade, Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


MORADIA, Bontim - Por- 
to, 31.000 c!s./154,000 
euros, Valores negociáveis 
- Urgente. Tolo. 994156217. 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
c/ garagem + arrumos. 
Telet 22953466 
969002744. 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente, Tels. 222086712 
[934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. Tele. 
226006437. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença 


229403606 - 918788600. 


GRANDE PORTO 


T1, Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tels. 
222086712/ 918788600 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, Guilões, c/ garagem 
ci novo, ci licença de habi- 
tabiidade. Telet. 223403606 
- 918788600. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels 222086712 / 918788600 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telo!. 934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tablidade. Tell. 223403606 
- 934156217. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem é arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 


dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go / garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabil- 
di lef. 222087080. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T3, em Moreira da Maia c/ 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes, Telet. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
/ 936130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258607400 / 967042845. 


T3,T2, e T1 em Gandr: 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
raParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 ma. Tels. 
253609400 / 967042846. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tí, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óplima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área do 8000 


MORADIA, situada em 
Recarai, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
996130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito da 
7'm, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Tels. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomósticos. Telm. 
962875280 


MORADIATS, em Guima- 
rãos. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 cartos, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
“Splimo investimento, total- 
mente legalizadas do reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
qo. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


T4, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Teim. 
933304652 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular, Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, om Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, ” 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locas- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAREDES, moradia próx 
ma de Zona Desportiva 
área de 114 m2 e garagem 
investimento. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Prom- 
taahabitar Teis. 252855565 
1936130537 


T2, no centro de Santo Te- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


espectacular, 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918517400 


TERRENO, em Monte Cor- 
ova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
“cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 
ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgãos. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 938130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI, TZ T2+1,T3, 7341 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
E novos, prontos a habi- 
com acabamentos de 

qualidade. Telm. 
933304652 


Quromóveis 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es.Garantia e faciidades de 
pagamento. eis. 
1229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


VWPOLO, 13GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 250, nova. 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 


Crédito sem entrada até 60 | -c/ garantia e facilidade de 
meses. Com garantia. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 
227729535 / 227729536 1229547504 

APRILIA, Pegasso,650cc | TOYOTA, Hiaco de 3 luga- 


de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Teim. 
919462301 


RENAULT, Cho, 1.90, Mana- 
ger, de 98, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Doz/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462901. 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tois. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 

MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, do 1996, 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
kor 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Teis. 
227729535 / 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agostai2000. Teis. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Pougeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1000, nova. 


até 60 meses. Com garan- | Crédito sem entrada até 60 
Tels. 227729535 / | meses. Com garantia. Teis. 

zerr29536 227729595 | 227729536 

CARRINHA, Ford Focus, | FIAT UNO, branco, de 1990, 


1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


SEATTOLEDO, 1.9TDI 90 
Cvde 5 lugares de Jan(97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 | 917534137 


com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de JunV02. Sal- 
vado, Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de AgostoiS7, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


TOYOTA, Hace Lupe, - 1994 
- com garantia e facilidado 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/4O, de 2001, c/ garan- 


FORD, Ranger Club Cat 
de 2000, c/ garantia é faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RAR, nova. Crédio sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar Telm. 964646429 


YAMAHA, DTA 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 


1997, com garanti 
dades de pagamento. eis. 
225096423 / 220547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Janv98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel, 
229686678 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


LANCIAY, 10,1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 porta: 
extras. Impecavel. Possi 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garanta o fac- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 do 16v 
de 2001. Tel. 229686678. 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sel/96. A trabalhar 
ndar, Telm. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica, Telm, 918687417 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Vai 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
Sx, 2 lugares, de Jul'99. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.5TO Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.216 vde 
2001. Tel. 229686678 


BMW, 318 1 Cabriolet, de. 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garanta e tac 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facil 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagoro 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi, Telm. 
919462301 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
“com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e taciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 RT de 95, tul 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Honda Civic, 
1.41 90 cv, de 5 portas, 
de Jan/97. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25. 
16v Techno de 3 portas. 
AbriS6. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 | 
917908946 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TONOTA, Yaris Sol, de 2000, 
“com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
mesas, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 


227729535 | 227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crádito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e fas 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 Cli, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er729536 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135. 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
o. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, Rt, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. eis. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel, 229686678. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
& facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423/ 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garanta e facikdade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


PRECISA-SE 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 968528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3º a 
sábado. Telm. 934160084. 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
259518502. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Tele!. 934160084, 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com ra 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto 
Telemóvel 966202640 


REFORMADO, com carta | VENTILAÇÃO,montageme | GESTÃO, de Recursos 
de pesado, precisa de tra- | manutenção. Trato. Orça- | Humanos. Curso Pós-Gra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. | “mentos grátis. Tel 967568020. | duação. Psifactor. Tel. 
968277087 > > | 229563088 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
2sa518502. 


COLABORADORIA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós. 
damos formação. TI 
934160084 / 222087080. 


GRANDE PORTO, admi 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PORTO, Matosinhos, Gai 
Valongo, Gondomar, adf 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, par 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo inte 
ro.Tel. 229387492 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi 

cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 [229387487 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel, 229432807 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente. Telm. 
91 9456240 
EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


DISCOS, em vinil, grandes | —————>—>— 
TRABALHO, preciso de tra- | quantidades, lotes de 1004 | PALAMENTA, para Hotela- 
balhar, tenho carta de pesa- | 400 exemplares. Telm. | ria e Restauração. Telm 
dos, moro no Porta. Dou refe- | 963105806. 966528417. 

rências. Telm. 968277087 


AÚDE, tral; tos di 
MOTORISTA, comcartade RELÓGIO, de farmácia da | SAÚI tratamentos de 


pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


de fabrico: 1943, estado - | terapia/Terapêutica, Mas- 
super impecável. Telef. 91- | sagem/recuperação e anti- 
msn | 60020 stress, Emagrecimento 
> | natural, Aromoterapia e Die- 
PoE oie vooê. | PSICOPATOLOGIA | téticalNutição. Produtos 
HTML, ASP &/ Base de | CLÍNICA, formação Pós | naturais. Tels. 223759813 / 
Dados: Orçamentos grátis. | Graduação - sábados -. Psi | 914043108 
vtecaraujo hotmail.com. | factor. Tels. 229563088 / 
Telm. 934572676 229563446 MÓVEIS, de cozinha casa 
- de banho. Executo e dou 
LAVAGEM DE CARPETES, | PRATO, em faiança deco- | orçamentos grátis. Telm. 
em caso de interesse, por | rativo, com mais de cem | 919727460. 
favor contactar Telms. | anos, da Real Fábrica de 
918665072 /962790635 | Massarelos. Telem. 96 | DISLEXIA, Curso de tor. 


3105806. mação, Horário pós-laboral. 
RECUPERADOR, de Cré- | ————— > | Tel.229563088 
dito, com experiência de 3 | PINTOR, encarrega-se de 
anos. Telm 939762063 todo o serviço, dando garan- | LIVROS, lote de livros an 
tia do serviço. Telm. | Sos. em bom estado. Telm. 
CAVALHEIRO, de 43anos, | 963258340. 963105806, 


solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, comdis- | CÃES, várias raças. Tais. | 2 RELÓGIOS, de bolso, 
ponibilidade total, c/ carta | >>9284834 [916072952 * | antigos, impecáveis. Bom 


de condução de ligeiros, com | SS928M0SA!O1SO2SSE | preço, Telm. 917944802 
possibilidade de viatura, | cré aa, | me 
necessita urgentemente de | CRÉDITO, sem dificulda- | AyrTo ALARMES, com 


qualquer tipo de trabalho | des. contacte e resoha os | comando, fecho centraliza- 
seus problemas. Tels. 

desde que não sejam ven- | coa 102 7917614372 do c/ sirene auto alimenta- 

das. Agradeço contacto Telm. da. Bons preços. Tel. 


siso | PINTURAS, duas, assina- | 225027630 


das e datadas de Figueire- | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 


pl: DIVERSOS do Sobral e Pedro Olayo. | coca, formação. Psiíscior 
oem Toa Tels. 2295630EG / 229563446 


MEDALHAS, ori is da É 
1 jd TRÊS AGUARELAS, anti- 
1 guerra Mundial Telm. | gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Cartos Cameiro. Telet. 
RÁDIOS, antigos e válvu- | Si 896,90, 


las,emcaixademadeirae | SBD 
baquelto. Telem.91 7944802. | ExEcUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
CASAMENTOS, organiza- | raormas Orçamentos grá. 
mos é servimos onde pre- | tis, Tels. 222087080 / 
cisar. Serviço de qualidade, | 954160084 

em qualquer parte do País. 


Tás Secreta! sslss5 | céniTO, so precisa do 


dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


VITRINE, frigorílica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia Tamanhos diver- 


DOG ALEMÃO, nascidos - = SS 
em Agosto. Pais à vista. Pre- | SOS.muilo antigos. Bompre- | poTTWEILER, 2 fêmeas, 


tos, desparasitados e vaci- | 0-Telm. 917944802 | nascidas em Jan. c/Lop é 
nados. c/ reg. Telm. alixo. Pais à vista. Excelen- 
S62303753 JARDINAGEM, temosuma | tos exemplares. Tels. 


vasta gama de equipamen- | 255926831 /917774535 
to e material para si, aos | 298926891 /9i777ásos 


poros prosta e eoneiudos | melhores preços, das mel- | FRUTEIRO, imponente em 
ores preços e condições | hores marcas e qualidade. qui x 
de pagamento, máquinas | Te918714509/227115715 | Praia portuguesa contraste 
de lavar à pressão, aspira- | ——=ISSBIZEMINTIS | javali, cinzelado artistica- 
dores toda agama es equi: | CARABINA, e espingarda, | Mente. Telem. 96 3105806. 
pamento de limpeza. Espe- | ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ramos por si Tels.918714509 é BUFETE, ao trespasse c/ 
eiaris A O pequena entrada Tolo 
FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ROTTWEILER, com garan- | ca do Carvalhinho. Lindas. 
tia, oferecemos treino na | - Impecáveis. Telm. 917944802 
icompreido cão: saêmos, lo XVIII, da Família Rosa, 
fodas as raças em obediência | DOCUMENTOS, “O Terror | Tojam. 96 3105808, 
ou guarda e defosa pesso- | Nazr, 12 volumes. sóvisto. | 1dem-S6S1ossos 
al. Tels. 223791974 / Telem. 96 3105806. TELEFONE, antigo anos 20 
semen, em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis 
tema de desligar Tele. 91- 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 


>" | LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
DISCOS, em vinil, lotes de | 255614777 / 224159032 


20 exemplares. Telm. | ———————— | 6896.90.28 
963105806 =D — — 
EE ENT TEM ENCARREGO-ME, de todo 
, dramática, o sérviço de trolha. Tels 
cursos de formação. Psi- | | COMPUTADOR? | | 225108624 / 967053747 
factor. Tels. 229563088 / Es Ed x CARO cpa E a e 
229563446 RENTABILIZE-O! | | TENDAS, Alugam-se e ins- 
essa | rs talam-se, em qualquer par- 
CÓMODA, muito antiga, de Part-time 500/1500€ mês te, para qualquer tipo de 
Pau Santo, em excelente Full-time 1500/4000€ mês evento. Vários tamanhos. 
estado de conservação. Telm. +INFO: Impecáveis. Orçamentos. 
917944802 www.gotolink.com/cp1 Tels. 223720643 / 964666588 


marca Boa Reguladora. Ano | coluna/Fisioterapia, Linfo-, 
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SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto tele. 
22713715 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira poicromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do 
Séc, XX.Telet 93.467. 16.94 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de our 
ves. Telem. 96 3105806. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Teis. 225507106 / 983741545. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro, Telem. 919603991 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084 


FAZEM-SE OBRAS, oxe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
“domínio e damos orçamentos 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to, Orçamentos grátis, Telm. 
936321970. 

FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais crediveis. Ligue Telm. 
917614372 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em laiança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
4657.16.94 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


SÃO BERNARDO, Paívice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


TAXI, CARGO. vamos onde 
precisar. Tels. 229026008. 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
996252947 / 229546054 


CONST. CIVIL, a protis- 
sionais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos 
consultar, Tels. 918714509 
227119715 


PASTOR ALEMÃO, ofe- 
recemos tralno na compra. 
do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e delesa pessoal. 
Tels. 229791974 | 
937702220 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda, Tel 
963977295 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9369607333. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tell. 
227113715 


cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor, 
Tel. 229563088 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
225365179 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapêuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614372 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
934982001. 


- Tel. 966442732 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁ- 
TICA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122/ 
916928465 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel. 964782572 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas, Tel, 984650424 
CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, restfências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parto do País. 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cilios e hotéis, etc. Tel. 


934316820 
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Ô Comérciodo Porto 
Terçafeira, 11 de Maio de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


DIRECÇÃO MUNICIPAL DE AMBIENTE 
E SERVIÇOS URBANOS 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESPAÇOS 
VERDES E HIGIENE PÚBLICA 


Divisão de Higiene Pública 


AVISO 


Avisam-se os interessados na trasladação 
ou conservação de ossadas, existentes na sec- 
ção 51.º do Cemitério do Prado de Repouso, 
que devem requerê-las até ao dia 25 de Agos- 


Chmera Municipal 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


DIRECÇÃO MUNICIPAL DE AMBIENTE 
E SERVIÇOS URBANOS 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESPAÇOS 
VERDES E HIGIENE PÚBLICA 


Divisão de Higiene Pública 


AVISO 


Avisam-se os interessados na trasladação 
ou conservação de ossadas, existentes na sec- 
ção 31.º do Cemitério de Agramonte, que 
devem requerê-las até ao dia 3 de Junho do 


to do corrente ano. corrente ano. 


Porto e Paços do Município, 2004-03-18 
O Vereador do Ambiente e da Reforma 
Administrativa, 
Eng.º Rui Sá 


Porto e Paços do Município, 2004-03-18 
O Vereador do Ambiente e da Reforma 
Administrativa, 
Eng.º Rui Sá 


“O Cori do a A Omi do a RD E | “OC oa “Ot o O 
PORTO PORTO 


Camara Municipas 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
DIRECÇÃO MUNICIPAL DE AMBIENTE 
E SERVIÇOS URBANOS 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESPAÇOS. 
VERDES E HIGIENE PÚBLICA 


Divisão de Higiene Pública 


AVISO 


Avisam-se os interessados na trasladação 
ou conservação de ossadas, existentes na sec- 
ção 32.º do Cemitério de Agramonte, que 
devem requerê-las até ao dia 5 de Junho do 


corrente ano. 
Porto e Paços do Município, 2004-03-18 
O Vereador do Ambiente e da Reforma 


Administrativa, 
Eng.º Rui Sá 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL PARA 
PROVIMENTO DE DOIS LUGARES DE TÉCNICO 
PROFISSIONAL ESPECIALISTA BIBLIOTECA 
E DOCUMENTAÇÃO 


Torna-se público que no Diário da Repú- 
blica JIl série, n.º 105, de 05 de Maio de 2004, 
foi publicado o aviso respeitante ao concur- 
so acima referido e no qual poderão candi- 
datar-se quem possuir os requisitos mencio- 
nados no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de candida- 
turas é de 10 dias úteis a contar da data da 
referida publicação. 


Paços do Município de Paços de Ferrei- 
ra, 05 de Maio de 2004. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Prof. Arménio da Assunção Pereira 


Omo Mi 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


ADMITE PARA CONTRATO A TERMO 
CERTO PELO PRAZO DE UM ANO 


1- AUXILIAR DE GABINETE (Tendo o candidato com defi- 
ciência, com um grau de incapacidade igual ou superior a 60%, 
preferência em caso de igualdade de classificação, conforme 
D.L. n.º 29/01). 


EXIGE-SE - 12.º ano de escolaridade. 

OFERECE-SE - Remuneração - 617,56 € 

LOCAL A QUE SE DESTINA - Divisão Municipal de Servi- 
gos Gerais - Apoio Partidos Políticos. 

FUNÇÕES A DESEMPENHAR - Serviços inerentes às fun- 
ções a desempenhar. 


Dado cumprimento ao Despacho Conjunto n.º 373/2000, 
de 1 de Março, do Ministro da Reforma do Estado e da Admi- 
nistração Pública e da Ministra da Igualdade, declara-se que, 
em cumprimento das alíneas h) do art.º 9.º da Constituição, a 
Administração Pública, enquanto entidade empregadora, pro- 
move activamente uma política de igualdade de oportunida- 
des entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na pro- 
gressão profissional, providenciando escrupulosamente no 
sentido de evitar e qualquer forma de discriminação. 


Os interessados deverão dirigir-se à Divisão Municipal de 
Gestão de Pessoal - Secção de Recrutamento e Selecção e soli- 
citar requerimento-tipo que deverão utilizar obrigatoriamen- 
te. As inscrições efectuadas nos três dias úteis após a publica- 
ção do respectivo anúncio. Deverão vir munidos do Bilhete de 
Identidade, Certificado de Habilitações e cartão de Contri- 
buinte, com fotocópias dos mesmos. 


“Omedi 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OVAR 
1. Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 762/04,6 TBOVR 
FALÊNCIA REQUERIDA 


Requerente: Caixa Geral de 
Depósitos, SA. 

Requerida: Construtora Res 
dência, SA. 


Faz-se saber, que pendemno 
1.º Juízo deste Tribunal, uns 
autos de Falência registadossob 
o nº7620A 6 TBOVR, que deu 
entrada neste Tribunal em 
08.04.2004, em que é reque- 
rente Caia Geral de Depósitos, 
SA, comsede na Av: João Xl, 
163 Lisboa, e requerida Cons- 
trutora Residência, SA, pessoa 
colectiva nº 502121033, com 
sede na Rua Heliodoro alga: 
do, nº18, Sala D - Ovar. 

Ficam, por este meio, citados 
os credores desconhecidos da 
Requerida para, no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam 10 
dias de éditos, que começarão 
a contarse da publicação do 
anúncio no * Diário da repóbli- 
a”, dedunirem oposição, just- 
ficarem osseus aréitos ou pro- 
porem qualquer outra 
providência diferente da reque- 
rida, devendo oferecer logo os 
meios de prova de que dispo- 
nham (ant 20º, nºs 2 e 3 do 
CREREA 


Ovar, 1504-2004 


O Juiz de Direito, 
José Pedro Mano S. Paixão 


O Oficial de Justiça, 
Domingos Pinho 


O Comércio 


do Porto 
à venda na 


Ss Galiza 


GOOORREEEEANANARAE 


“Centro Comercial Ptaza Elipica 
Mestnez Garido 
Librora Aeropuerto 

Trav De Vigo, 1687 lia 
Ava de Madrid 

Padro Fojpo 

Ksosoo Povsa 

Ja. Camel, 123. 
Boiva, 8 

Areia Ferocami 
Jorecadeira, 125 


Hipermercado Alcampo 1 


CJ Moncdariz -C. Comercial -4 
Nelazquez Morena, 23 
Montero Fios, 26 


-. Maria Berdades, 4 
-- Marques de Valadares 


Via Norte, 60 
Mercado l Progresso 


ic do 36 ne 


al santa maria da feira câmara municipal 


AVISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente 
da Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira: 

Para cumprimento do estabelecido no 
nº1 do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, 
de 11 de Julho, torna público que, por 
aviso publicado no Diário da República, 
HI Série, n.º 108, em 8 de Maio em cur- 
so, procedeu esta Câmara à abertura de 
Concurso Interno de Acesso Ge- 
ral para provimento de: 

3 lugares de Engenheiro Civil de 
1.º classe 

O concurso está aberto pelo prazo de 
10 dias úteis, contados do dia seguinte 
ao da referida publicação no Diário da 
República, no qual refere as condições de 
admissão. 


Paços do Município de Santa Maria da 
Feira, 10 de Maio de 2004. 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Oliveira Henriques 


“Omi o RS “Om o A 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS DE COMPETÊNCIA 
DA COMARCA MISTA DA COMARCA 
DE GONDOMAR DE GUIMARÃES 
3.º JUÍZO CÍVEL 2.º VARA MISTA 
PROCESSO: 806/04. 1TBGDM PROCESSO: 326/2002 
[Carta Precatória(Distribuída) Execução ORDINÁRIA] 
 Exequemte: Banco Elis, Exequente: Banco Tot- 
ta & Açores, SA. 

Bl eprerise perco Executados: Fanjo - 

roteaso de origem PIO: Fábrica Internacional 
cesso n.º 2755871996 do Lis Confecções, Ld* e 
boa - 10.º Vara Cível outro(s)... 

Rear fossa ria Correm éditos de 20 
cados oi designado o dia ã 
6500, ei vao neste | | dir moscas ae 
re gozem de garantia real 
“ques até esse momento, na | | sobre os bens penhora- 
Secretaria deste Tribunal, dos aos executados abai- 
pelos interessados na com- xo indicados, para recla- 
prado prédio urbano des marem o pagamento dos 
nado pela fracção CH, cor |... | respectivos créditos, pelo 


produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi- 
cação do presente anún- 
cio. 
Bens penhorados: 
Direito de usufruto ins- 
crito a favor do execu- 
tado Alberto de Araújo 
Matos do prédio descri- 
Bi: 6897540, domicilio. Rua | | to na Conservatória do 
Tras, Fâneeres 4510554 Fin | | Registo Predial de Bar- 
zeres celos sob o n.º 00070 da 
Executada: Maria Emilia | | freguesia de Areias de 
ráirrio Dica id Vilar do concelho de Bar- 
to: Av” General Humberto | | celos e inscrito na res- 
Delaado, anos! Fânzeres, | | pectiva matriz sob o arti- 
gonº313. 


É fiel depositário José Ber- 
nardo Pereira, endereço: 4420 Guimarães, 30-04-2004 
A Juiza de Direito, 


direito traseiras, com entra: 
da pelo n.º 289 da Rua Dr. 
Severiano, freguesia de Fán- 
2eres, descrito na Conserva. 
tória do Registo Predial de 
Gondomar sob o n.º 3207 do 
Livro B9 a fls. 122 e inscrito. 
na matriz respectiva sob o 
artigo 2964 penhorado ao 
executado: Fernando Fer- 
nandes Carvalhosa, casado, 
nacional de Portugal, iden- 
tificação fiscal: 160991030, 


Gondomar. 


Gondomar, 04-05-2004 Maria José 
Guimarães 
Juiz de Direito 
Caitónio Teia A Oficial de Justiça, 
Maria Isabel 
Meireles Carneiro 


Ola 36 A 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MENORES 
DE MATOSINHOS 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2377/04.0 TBMTS 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUIDA) 


Presidente Com. Credores: Arménio Moreira do Vale e 
outro(s). 

Suplente Com. Credores: Dr. Vitor Manuel Azevedo Gue- 
des e outro(s) 

Processo de origem: Apreensão de Bens (Por Apenso - Falên- 
cia) n.º 204-811999, de Vila Nova de Gaia - Tribunal do Comér- 
cio, 1º Juízo. 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 24-05- 
2004, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do(s) 
seguinte(s) bem/bens: 

Imóvel 

Prédio urbano composto da casa de habitação com três. 
pisos e anexos. No primeiro piso, três divisões, cozinha, duas. 
casas de banho e garagem, no segundo piso, quatro divisões, 
cozinha, casa de banho e três terraços, no terceiro piso, cin- 
co divisões, três casas de banho e quatro terraços. Nos ane- 
xos, uma divisão, cozinha e casa de banho. Tem logradouro 
onde está instalada uma piscina. Tem 464m? de superfi 
coberta e 1208 m? de superfície descoberta. Tem o valor pat 
monial de € 58.165,13, e está avaliado em € 199,519,16, encon- 
trando-se abandonado e com evidentes sinais de vandalis- 
mo. Sito na Rua de Recarei nºs 698/714, da freguesia de Leça 
do Balio, concelho de Matosinhos, inscrita na Matriz Predial 
Urbana sob o artigo n.º2881. 

Apreendidos a; 

Falido: Manuel Ferreira Duarte, estado civil: desconheci- 
do, identificação fiscal: 127351027, BI: 9148116, domicílio: 
Rua de Recarei 698, Leça do Balio, 4465 Leça do Balio 

Falido: Maria da Conceição Duarte, estado civiidesconhe- 
cido, domicílio: Rua de Recarei 698, 4450 Leça do Balio 

Será aceite a proposta de maior valor oferecido acima de 
€ 249.398,94. 

É fiel depositário Dr. Alfredo José Cardoso Castro, Liq 
datário Judicial, Endereço: Rua da Vigorosa, 768-2º, 4000 Por 
to, que nos termos do disposto no art? 891º do CPC é obri- 
gado a mostar o bem a quem pretenda examiná-lo, podendo 
fixar as horas em que durante o dia, facultará a inspecção, 
tornando-as conhecidas do público por qualquer meio 


Matosinhos, 27-04-2004 


A Juíza de Direito 


O Oficial de Justiça 
Rosa Maria Reis. 


António Canhoto 


“Otto A 


ORAÇÃO AO DIVINO 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO ESPÍRITO SANTO 

e mizo-3s Dio Epis Vsque me 
3º JUÍZO - 3º SECÇÃO] | gesto Iumnstógoso 
n femoral rt 
ANUNCIO feSgdde Vê que me mecedeo 
bl dd pd q 

PROCESSO: 380/04.9TMPRT 
soe, o ma que me eham 
DIVÓRCIO LMIGIOSO feito. Vós que. peitos em 
Autora: Cristina Maria Cou todos as instantes, eu quero hum 
eh Ola demete pads po todo o qu 
e Aredo sia remandes | | e pad que tenho. 
Rs autos sima idem: | | mara vermos ama epe 
dos, corem estos de 30 dia | | radeundiamerro podera 
crtados da get segundo | | Ses Wsentodaos ass tdos 
Citi publcação doundor | | repente Cpo 


mas uma vez (a pessoa deverá fzer 
esta operação por pedido e dentro 
de três dias terá alcançado a graça 


Fernandes, com última resi- 
dência conhecida em domic 
lio: Rua Luís de Camões, 130, 
A7BS Trofa, para no prazo de ms 

30 dias, decorrido que seja o cy si it ag 
dos éditos, contestar, queren- q (picada poe ter recebido uma 
do, a presente seção, com a inch. sro 

cação de que a falta de com. 


testação não importa a confissão JAMM. 
rien inn 
Req casadas opa 
Ancaa todo como e 
consta do duplicado da petição FER 
peusevemnêas) | O Comércio 
qutsisseontussde mn: | | PUBLICIDADE 
ano ug EITA 
porto, 04052004 DE CERVEIRA 
A Juíza de Direito CAMINHA 


Dr Teresa Sá Lopes 
A Oficial de Justiça 
Maria Lúcia Sousa 5. Pinto 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 
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Ee] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALE DE CAMBRA 


1.º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 293/1999 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Ministério Pubii. 
co, 

Falida: Belmira de Oliveira 
Godinho e outro(). 

Susana Cajeira, Juiz de Direi- 
todo 1º Juizo do Tribunal Ju 
cial de Vale de Cambra: 

Faz saber que por sentença 


ça por óbito de Jerônimo Fer. 
reira Gomes, domiclio: Rami- 
los, 3730 Macieira de Cambra, 
tendo sido fixado em 30 dias, 
contados da publicação do com 
petente anúncio no Diário da 
Pestbica o preto pera asc: 
dores reclamarem os seus crê- 
ditos, conforme o estatuído no. 
disposto no Artº 128º, n.º 1a 
e) doCPERE, 

Foiniomeado iquidatário ju 
cial 

Armado Rocha Gonçalves, 

Au Combatentes Gran 

de Guerra, 386, 4200 - 186 Por- 
to. 


RS ST 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 
1.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


PROCESSO: 586/04.0TQPRT| 
CONFIANÇA JUDICIAL 
Nos autos acima identif 
dos, correm ditos de 30 dia, 
contados da data da segunda 
última publicação do anúncio, 
citando Progenitor: Maria Ale- 
xandra Fernandes Costa, domi- 
clio: com última morada conhe. 
cida na Rua 31 de Janeiro, nº 
276, traseiras, 4445 Alfena GDM, 
“com última residência conheci: 


dana morada indicada, para no 
prazo de 10 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção de Confiança 
Judicial proposta com os fun- 
damentos nos art.ºs 164º e 
seguintes da OTM e 1978º do 
Código Civil, devendo oferecer 
o rol de testemunhas e reque- 
rer outras provas, tudo como 
melhor consta do duplicado da. 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que não é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial, salvo na. 
fase de recurso, 


Of 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS 
DE FERREIRA 
e JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 797/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Extquete Mar - Eu amenos Industriais SA. 

ExttadoA Central ds Cadeiras Mobiári Le otro. 

Com sito 0 as para citação os cedre desconhecidos que ozem dear 
tia realsobre os be perorados a0s executados aba incados, ara relmaremo 
pagamento dos respectivos cs plo produt de tai be, no przo de 15 is, fi 
doados sito, que se começará a cota a segunda e lima pbicação o presente 
aninco. 

es penhorados Verba número um- Pri urbano composto de parcela de teeno 
destinada a construção, com 1800 ma, ta no lugar de Gisa, regue de Penamaios, 
concelho de aço erra confrontar d ore comestsada murilo sul nas. 
«ente com Maria Ludovina da Cunha Bragança Ferreira e do poente com Jorge Manuel 
Creio Led, isca sob o artigo matcalubano 1.185, como valo patrimonial de 
ec ABIN NONE 239420 

Vea mlmero Do Facção autónoma designada pealtr *E, destinada a ut 
otipo 2, desenvolvendo e 0 ie do 2 andar eita, pr onde tem se cesto, 
ado squid da achada pica, e átão, reto composta ao eo andar por uma 
sal dis quartos uma coin, uma casa de banho, ua despensa duas varanáa, eo 
nivel do sto por um alo, com 1230 mi, do prédio urbano em regime de proprie 
dade hoiontal o no Lugar de obra, freguesia e Meiomi concha de Paços de 
Feira a confronta do norte com hedeos de Arménio NL Neves, do sul com Maria 
sa Sa Jorge do nascente com estrada nacional e do poente com Manuel a Sia, 
Jg, do nascente com estrada nacional do poente com Manuel dava Jorge fração 
essi sob rig maticl ano 1495. com oval patrimonial e 152668, 
desta na ficha. 0636070538 Mom 

Exuado: ban José Bragança et, nascido em 2MOVISS, natural da fr 
guesa de Lorde, concelho de Pares, dentição cal 1781341 portador do 
LN? 44629, casado com à Excutada Ama da Conceição Riber da Sia, cont 


O Cmto e-E A 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
5.º VARA - 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 185/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédibanco - Banco de Crédito Pessoal, SA. 

Executados: Maria Lurdes Ferreira Baptista e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos. 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem; Imóvel. 

Registo: 0060700890 

Art. Matricial: 1046.º 

Descrição: Prédio urbano, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Mealhada sob o n.º 00607/300890, da freguesia do 
Luso, concelho da Mealhada com o art. matricial 1046, desig- 
nado por Lameira de São Pedro - Casa de Habitação com rés do 
chão e 1.º andar e logradouro - 172 m2 - a confrontar do Norte 
com Manuel de Castro, Sul com estrada, Nascente com Joaquim 
Lopes de Melo e Poente com Joaquim de Castro. 

Penhorado em: 24-11-2003 00:00:00 

Penhorado aos executados: Carlos Manuel Melo Correia, Iden- 
tificação fiscal: 173078842, Bl: 7006746, Endereço: Estabeleci- 
mento Presional de Coimbra, 3000 Coimbra; 

Maria Lurdes Ferreira Baptista, Identificação Fiscal: 178059331, 
81: 6992438, Endereço: Largo Chafarizes, 3050 Mealhada, 


Tea IS 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BRAGA 

* 2º JuÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 7121/03.6TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Internacional de Crédito, SA. 

Executados: lia Maria dos Santos Esteves e outro(o. 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados 
da data da segunda e última publicação do anúncio, citando o Exe- 
cutado: Manuel Artur Jacob Maia Gonçalves, nacional de Portugal, 
identificação fiscal: 204364965, BI 9837582, domicílio: Rua Ló Fer- 
reira, nº 111/125, 4450-176 Matosinhos com última residência conhe- 
cida na morada indicada para no prazo de 20 dias, decorridos que 
seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução 
ou nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao 
exequente o direito de nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda de 12.139,77 tudo como melhor consta do duplicado da peti 
ção inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citan- 
do. 

Fica notificado de que: Nos termos do art 32º do CPC, é obriga- 
tória a constituição de advogado nas causas da competência de 
bunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário; nas cau- 
sas em que seja admissível recurso, independentemente do valor nos 
recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores. Nos termos. 
do art. 60º do CPC as partes têm de fazer-se representar por advo: 
gado nas execuções de valor superior à alçada da Relação e nas de 
valor inferior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1.º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do processo. 


buinte Nº 189 259663 e Nº BS6S04, ambos residentes no Lugar de Sbrão Meio 


Vale de Cambra, 0:05-2004 e sei 
a Porto, 0405-2004 nn decarativo. 
A Juiza de Direito Paços de Feira, 005204 Porto, 03-05-2004. Braga, 26-04-2004 

Or Emenda Caeiro A Juiza de Direto, O Oficial de Justiça, 
A Oficial do Austiça O Juiz de Dieito, A Oficial de Justiça, A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, Raquel G. C. Batista Maria da Conceição 

A Oca de Justiça, ro AR Sly et AO , , 
Maria José asia opiniro À A- fia Dr. Goal Oliveira Magalões Maria Alina Sant A. Sousa Dr. Alexandra Pelayo Manuel Jorge Gonçalves Santos Tavares Teixeira Ferreira 


E Ep ne E E 
TRIBUNAL JUDICIAL | | JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA O € P U B LI ID AD E " 
DA COMARCA DO PORTO omercio , 
DE FAFE 3. JUÍZO - 3.º SECÇÃO — ———— doPorto 
3.º Juízo Ú 
ANÚNCIO PROCESSO: Eu ORDINÁRIA Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
PROCESSO: 131 STBFAFC Elas NS SRS email:publicidadeOocomerciodoporto.pt 
EXECUÇÃO SUMÁRIA Executados: Alfredo Lemos Ferreira da Cruz e outro(s. 


Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do Executado: Alfredo Lemos Ferreira da Cruz, nascido em 30- 
11-1873, domicílio: Lugar do Cruzeiro, 3720 Oliveira de Azemeis, 
com última residência conhecida na morada indicada para no 
prazo de 20 dias, decorridos que seja o dos éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à execução ou nomear bens à penho- 
ta, sob pena de se considerar devolvido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exegenda de 2.406,01, tudo como melhor consta do duplicado 
da petição incial que se encontra nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 


Exequente: Maria Esmeralda 
Fernandes OI. Antunes, 

Executados: Maria sabel Ol 
veira Costa Leite Nogueira é 
outro(s. 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação, do anún- 
cio, notificando a executada 
Cistina Maria Lopes Costa Lei 
te, casada, nascida em 30-11. 
1972, natutal da freguesia de 


covssoseso ccssososos 


eossecsscece 


[D AUTOMÓVEIS 


(D MORADIAS 


Fafe, concelho de Fafe, Bl: Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC, é obriga- ] 

10629331, emitido em 25-07. | | tória a constituição de advogado nas causa da competência de tr-  TODO-O-TERRENO o PRÉDIOS 9 TELECOMUNICAÇÕES 

2000 por Lisboa, domicilio: ave- bunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário; nas cau- O MOTOS O ARMAZÉNS M NEGÓCIOS 

nida des. Jorge, Bairro de Covas, sas em que seja admissível recurso, independentemente do valor, nos E) PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS MD EMPREGO . | 

18, 4820 Fafe, com última resi- recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores. Nos termos. EG) O OFERTA | 

Peso ts o do art.º 60. do CPC as partes têm de fazer-se representar por advo- + CI NÁUTICA O TERRENOS à PROCURA | 

da, decoro que seja o dos | | So na tntcuções de valor pero alça da Ação e ne cê () ARRENDAMENTOS M TRESPASSES O ANIMA | 

valor inferior a esta quanta, mas excedente à alada dos tribunais jd " 

asd ur naMecacho: | | ciais da 1.º rstânci, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar 9 COMPRA E VENDA ES VENDAS VÁRIAS: O DIVERSOS | 

sição à penhora. qualquer outro procedimento que siga os termos do processo decla- DE IMÓVEIS (7 INFORMÁTICA | 
Os duplicados da petição ini rativo. 

sismos | | torcem cem 

ada A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, E 


Helena Tavares. Maria Eugénia. 


PORLINHA 


Fica advertido de que: Nos. 
termos do artº 32º do CPC, é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alça-| 
da em que seja admissível reur- 
so ordinário nas causas em que 
seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor, nos. 
recursos e nas causas propostas. 
nos tribunais superiores. Nos. 
termos do art.º 60. do CPC as. 
partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas exe- 


“Om do 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE ALDOAR 


Dias úteis 
e 0,8 


Domingos 
eo 


À Asembleia de Feguea de Alda, manifesta ua preocupação pelo previsto 


cuções de valor superior à alça- eecerameno dos serviços de urgência dos Certos de Sade de Campanhã, ode. 
da da Relação e nas de valor da Our, Paranhos a ansfrênca ds tefendos seio para dica Ex CG 
inferior a esta quantia masexce- Ae obiga, na decisão do encerramento de tis servos, SASU, A sua deco, 


dente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos ou Umtotl de 26 ilutentes ir ser ends por uma única Unidade de Urgência ao 
tiver lugar qualquer outro pro- iv dos cuidados primário 

cedimento que siga os termos el defesa do Seo Naconal de Sade Urina público gratuito com quado 
do processo declarativo. & 


comrespeciras pareceres não foram ouvidos Més, Enermeio, nem Peso 
are Utentes Ninguém foi ouvido. 


conhemntoao ese dac. 
Fafe, 03:05:2004, Soneto ao Pia dah Morada/Local. 

je de Die Cnhemeno o Mato da Sade a 
sosê Maua Montero cone Antão e dead, Código Postal..... omue O 
A Oficial PARREIRA N.º de Contribuinte 

icial de Justiça, 
Fernanda Fernandes. (Assinatura ilegível) 

DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alemativas) 


angústia « desespero * solidão 
prevenção do suicídio 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. | vale postal, para: 

pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- ; 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. | mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO” 
225 50 60 70 par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart! da Publicidade 

palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 468 - R/6, 

xado um espaço livre. | cios para a Secção de ! lope, acompanhado do É 4000 - 200 PORTO o Tl 23 19 0 85 


todos os dias, das 21 às 24h 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, o direito da não publicação do anúncio caso exista viação do Código da Publicidade ou caso falte a indicação do nome, morada e telefone do anunciante. 
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O Comércio do Porto 
F 004. 


CIDADE DE LOUROSA 


RITA DIAS FERREIRA 


FALECEU 


Seus Filhos cumprem o doloroso dever de participar o falecimento de sua 
extremosa mãe, RITA DIAS FERREIRA, e comunicam a todos os seus e nossos 
amigos que o seu funeral, exéquias e cerimónias litúrgicas terão lugar na Igreja 
Matriz de Lourosa, terça-feira, 11 de Maio de 2004 pelas 18,00 horas. Findas as 
cerimónias religiosas, irá a inumar em mausoléu de família no cemitério local. 


D. Maria Flávia F. Lima Silva Lamas 


José Ferreira de Lima 


Carlos Alberto Ferreira de Lima 


Funerária Ca Comer, La - cs 
CIDADE DE LOUROSA 


FACOL- JOSÉ DE ALMEIDA 
LIMA & FILHOS, LDA 


+? — PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO — 


Os sócios da FACOL - JOSÉ DE ALMEIDA LIMA & 
FILHOS, LDA, cumprem o doloroso dever de 
participar a todos os seus estimados clientes, 
fornecedores e amigos o falecimento de sua mãe, 
RITA DIAS FERREIRA. Comunicam que o funeral se 
realiza terça-feira, 11 de Maio de 2004 pelas 18,00 
horas, na Igreja Matriz de Lourosa. Findas as 
cerimónias religiosas, vai a inumar em mausoléu de 
família no cemitério local. 


Lourosa, 11 de Maio de 2004 


Funerária Ca Careiro, La Fides 


CIDADE DE LOUROSA 


SUPRA - SOCIEDADE 
UNIDA DE PRODUTOS 
AGLOMERADOS, LDA. 


Mg é —— PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO — 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus estimados clientes, fornecedores e amigos o 
falecimento de RITA DIAS FERREIRA, mãe dos 
sócio-gerentes, José Ferreira de Lima e Carlos 
Alberto Ferreira de Lima. Comunica que o funeral se 
realiza terça-feira, 11 de Maio de 2004 pelas 18,00 
horas, na Igreja Matriz de Lourosa. Findas as 
cerimónias religiosas, vai a inumar em mausoléu de 
família no cemitério local. 


Lourosa, 11 de Maio de 2004 


Funerária Casa Carneiro, Lda - Fides 


Lourosa, 11 de Maio de 2004 


D. Maria Lídia Ferreira Lima Dias 
Mário Ferreira de Lima 


CIDADE DE LOUROSA 


SOCIEDADE PREDIAL JOSÉ 
LIMA & FILHOS, LDA. 


Bo 1*  — PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO — 


Os sócios da SOCIEDADE PREDIAL JOSÉ LIMA & 
FILHOS, LDA, cumprem o doloroso dever de 
participar a todos os seus estimados clientes, 
fornecedores e amigos o falecimento de sua mãe, 
RITA DIAS FERREIRA. Comunicam que o funeral se 
realiza terça-feira, 11 de Maio de 2004 pelas 18,00 
horas, na Igreja Matriz de Lourosa. Findas as 
cerimónias religiosas, vai a inumar em mausoléu de 
família no cemitério local. 


Lourosa, 11 de Maio de 2004 


Fungrária Casa Cameir, Ud - Fes 


CIDADE DE LOUROSA 


SOIGA, S.A. 


—— PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO — 


A Administração da SOIGA, S.A., comunica o 
falecimento de RITA DIAS FERREIRA e participa 
que o seu funeral se realizará dia 11, na Igreja 
Matriz de Lourosa, às 18.00 horas. 


Lourosa, 11 de Maio de 2004 


Funerária Casa Câmeir, Lda - Fes. 


TERÇA-FEIRA, 11 de Maio de 2004 


CULTURA 


O Comércio do Porto 47 


Mota Amaral promete intercâmbio 
cultural entre AR e Museu da Imprensa 


O presidente 
- da Assembleia 
da República promete 
vir a patrocinar uma 
cooperação entre 
as duas instituições 


| Paula Mourão Gonçalves 


presidente da Assembleia 
O: República visitou on- 

tem, no Porto, aquele a 
que chamou o "Museu da Liber- 
dade de Imprensa" e deixou a 
promessa de vir a patrocinar 
uma cooperação entre o museu e 
a Assembleia da República, por 
exemplo, como sugeriu, "com o 
intercâmbio de exposições" entre 
as duas instituições. 

Sobre o andamento do museu 
da AR, que acabou de perder a 
sua directora para o Instituto 
Camões — Simonetta Luz Afonso 
-, Mota Amaral não se mostrou 
muito preocupado. "Agora vai 
estar dois anos fechado para 
obras e até à sua abertura será 
encontrada uma solução", disse. 

Mota Amaral mostrou parti- 
cular interesse pela ideia da Ga- 
leria da Imprensa Lusófona, um 
projecto ainda em fase embrio- 
nária e que prevê, conforme ex- 
plicou o director do Museu Na- 
cional da Imprensa (MNT), Luís 
Humberto Marcos, a criação de 
um verdadeiro "museu em mo- 
vimento”. 

Esta valência do MNI, que 
tem já um espaço reservado no 
projecto da nova casa, não se fi- 
cará pelas paredes do museu de- 
vendo estender-se para ligar os 
quatro continentes da lusofonia. 


Mota Amaral espreita a mostra ladeado por Humberto Marcos /HA 


"A ideia é criar polos museológi- 
cos no Brasil, Macau, Cabo Ver- 
de, S. Tomé e Príncipe, Angola 
Moçambique e Timor", diz Luís 
Humberto Marcos, que acredita 


ser este o momento certo para 
avançar com uma iniciativa des- 
tas. "Antes que as novas tecnolo- 
gias obriguem a deitar para o li- 


Portugal está pela primeira vez na 
Tribuna de Música Electroacústica 


] ú á Lusa 

A Tribuna Internacional de 
Música Electroacústica, onde 
Portugal participa pela pri- 
meira vez, iniciou-se ontem 
em Roma, prolongando-se até 
à próxima quinta-feira. 

A participação portuguesa 
é assegurada pela Misomusic, 
uma associação que se assume 
como a Federação Portuguesa 
de Música Electroacústica, e 
pela Antena 2 da RDP e que 
apresenta a concurso quatro 
obras. 


"Evidence of things un- 
seen" de António Ferreira, 
“TéTrês" de António Sousa 
Dias, "Litania” de João Pedro 
Oliveira e "Le bruit d'une tête 
que frappe contre les murs 
d'une petite cellule" de José 
Luís Marques Ferreira, são as 
obras a concurso. 

A obra de Marques Ferreira 
foi uma das premiadas no Fes- 
tival Música Viva, realizado 
em 2001 no Porto, e é também 
candidata na categoria de au- 
tores com menos de 30 anos. 

Deste concurso sairá uma 


obra vencedora e três obras 
recomendadas, sendo que o 
júri das 25 delegações de paí- 
ses europeus elegem ainda a 
melhor obra composta por 
um autor com menos de 30 
anos. 

A música electroacústica "é 
uma música feita em estúdio 
para ser reproduzida num su- 
porte fixo - disco duro, CD ou 
magnético - que utiliza estéti- 
cas diferentes, tirando partido 
das novas tecnologias”, expli- 
cou à Lusa Miguel Azguime, 
da Misomusic. 


xo aquilo que faz a História da 


imprensa nesses países, é preciso 
dar a esses objectos uma nova di- 
mensão e apostar na sua preser- 
vação", avisa. O presidente da AR 
gostou da ideia afirmando que "é 
importante dar valor a tudo o 
que se faça para estreitar os laços 
com os países que falam a nossa 


língua”. 


Imprensa ameaçada 

Depois de uma visita aos pri- 
mórdios da imprensa proporcio- 
nada pelas peças seculares que 
compõem o espólio do museu, o 
presidente da AR viajou no tem- 
po até ao 25 de Abril através de 
três mostras sobre a revolução 
que o museu tem patentes. A 
prrimeira, documental, intitula- 
da25 de Abril: 500 peças" e duas 
de desenho humorístico, "Revo- 
luSAM" e "Augusto Cid: o cava- 
leiro do cartoon”. 

Mota Amaral mostrou-se im- 
pressionado com a profusão de 
jornais e revistas nascidas no 
pós-25 de Abril e desfiou algu- 
mas memórias dos tempos em 
que ele próprio usava na lapela 
alguns dos pins partidários agora 
fechados num expositor do 
MNI. 

O "primeiro presidente da As- 
sembleia da República a visitar o 
Museu Nacional da Imprensa", 
como fez questão de referir Luís 
Humberto Marcos aproveitou a 
visita e a presença dos jornalistas 
para divulgar uma "importante 
iniciativa da AR": a divulgação, 
através da internet, de todas as 
intervenções na assembleia, des- 
de as Cortes Constituintes de 
1820" até hoje. Um projecto que 
demonstra o extraordinário po- 
der das novas tecnologias que, 
adverte, "estão a ameaçar a im- 
prensa”. 


Novo museu 
à espera 
de verbas 


Instalado no edifício de uma 
antiga fábrica no Freixo, o 
MNI (na foto) aguarda a 
construção das novas insta- 
lações para se expandir. 

O museu vai ocupar o antigo 
Pavilhão dos Descobrimentos 
da Expo, alterado para alber- 
gar um espaço museológico. 
O projecto foi apresentado 
recentemente ao ministro 
Nuno Morais Sarmento e 
“neste momento estão a ser 
limadas algumas arestas para 
"cumprir as exigências do 
Programa Operacional da 
Cultura", que deverá contri- 
buir com 50 por cento das 
verbas. Os outros 50 por cen- 
to, segundo Luis Humberto 
Marcos, dependem da Câma- 
ra Municipal e do mecenato, 
sendo também de esperar 
uma participação do Gover- 
no, conforme prometeu Mo- 
rais Sarmento. 

No novo edifício está já des- 
tinado um espaço para a Ga- 
leria da Imprensa Lusófona, a 
par de várias salas para expo- 
sições temporárias. 


Presidente sul-africano 
homenageia cantora Brenda 
Fassie falecida aos 39 anos 


| Lusa 


A cantora sul-africana Brenda 
Fassie, falecida ao princípio da 
noite de domingo em Joanesbur- 
go, foi recordada pelo presidente 
Thabo Mbeki como "uma voz 
que encheu de felicidade as almas 
daqueles que a ouviram cantar”. 

Descrevendo Fassie como um 
símbolo pan-africano, Mbeki 
saudou a coragem da cantora, fa- 
lecida aos 39 anos, que durante os 
anos mais repressivos do regime 
do "apartheid" nunca perdeu a 


coragem política para incomodar 
as autoridades brancas com can- 
ções como "Black President" 
(Presidente Negro) e "Good Black 
Woman" (Boa Mulher Negra). 

Brenda Fassie, considerada 
uma diva da canção sul- africana, 
famosa além das fronteiras do seu 
país e recordista de vendas de dis- 
cos, morreu no hospital de Sun- 
ninghill, a norte de Joanesburgo, 
onde estava internada em estado 
de coma desde o dia 26 de Abril, 
quando sofreu um forte ataque 
de asma. 


as E) CULTURA 
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A personalidade mais 
delirante do 
surrealismo faria hoje 
100 anos. Multiplicam- 
se as comemorações 


Rodrigo Affreixo 


alí tinha tanto de sábio 
Ds de louco. Foi, aliás, 

umahal .dosa gestão do 
seu génio como pintor e da sua 
atitude extravagante e provoca- 
tória que fez dele uma espécie de 
ícone pop “avant la lettre”, para o 
melhor e para o pior: a fama 
proporcionou-lhe fortuna, mas 
tanta popularidade e riqueza em 
vida também lhe trouxeram o 
descrédito no meio artístico 
mais ortodoxo. 

Dalí morreu em 1989 mas, se 
fosse vivo, faria hoje 100 anos. 
Para assinalar a efeméride, mul- 
tiplicam-se as manifestações 
evocativas em todo o mundo. 
No Salvador Dalí Museum, em 
St. Petersburg (Florida, EUA), 
está patente uma grande exposi- 
ção intitulada “Dalí Centennial: 
An American Collection”, que 
reúne o acervo do museu acres- 
cido de obras oriundas de outras 
colecções. Inaugurou em Janeiro 
e permanece até 26 de Setembro. 
E em Setembro, no âmbito da 
Bienal de Veneza, inaugura no 
Palazzo Grassi uma mostra re- 
trospectiva, que seguirá para Fi- 
ladélfia em Janeiro. “Last but not 
the least”, em Espanha o “ponta- 
pé de saída” da grande manifes- 
tação multidisciplinar “Afio Dalí 
2004” foi dado pelo próprio rei 
Juan Carlos. Tendo naturalmen- 
te como “quartel-general” o Tea- 
tro-Museo Dalí em Figueres (ar- 
redores de Barcelona), a par da 
Fundación Gala-Salvador Dalí, 
as iniciativas decorrem em vá- 
rios pontos do estado espanhol. 

Dentro deste espírito evocati- 
vo, o canal televisivo ARTE dedi- 
cou a Dalí uma emissão especial 
no passado dia 7, genericamente 
intitulada “Divin Dalí — le génie 
a cent ans”, com a exibição de 
dois documentários biográficos 
e da curta-metragem “Un chien 
andalou” (1929), de Luis Bunuel, 
com argumento de ambos. Um 
dos documentários, “La vraie 
histoire des faux Dalí”, uma co- 
produção franco-espanhola rea- 
lizada por Miguel Ángel Nieto, 
que passou em estreia, tenta pela 
primeira vez desvendar o enig- 
ma dos milhares de folhas bran- 
cas assinadas por Dalí que inva- 
diram o mercado de arte em 
meados dos anos 70, dando ori- 
gem à circulação de inúmeros 
trabalhos realizados por outros 


NTENÁRIO DE SALVADOR DALÍ 


100º aniversário de Dalí é celebrado em 
todo o mundo com diversas actividades 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 
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“EI Cristo de San Juan de la Cruz” (1951) / DR 


mas autografados por si... Pela 
primeira vez, os quatro homens 
que conhecem a resposta deste 
enigma (os seus “secretários”, a 
saber, o capitão Peter Moore, o 
jornalista Enrique Sabater, o 


aristocrata Jean-Claude du 
Barry e o fotógrafo Robert Des- 
charnes) parecem dispostos a fa- 
lar no assunto. Além disso, o do- 
cumentário pega noutros assun- 
tos da época, como a sua relação 


“El Gran Masturbador” (1929) / 0R 


de amizade com a transexual 
Amanda Lear, modelo e cantora 
de “disco-sound?. O filme volta a 
ser transmitido pelo ARTE no 
próximo dia 21, à 1h50. 
Salvador Dalí nasceu em Fi- 


4 DADOS C 0% INTERESSE 


Salvador Felipe Jacinto Dali 
i Domênech 
Nasceu em Figueres 
(Catalunha/Espanha), 
a 1 de Maio de 1904 

5 Faleceu em Figueres, 
a 23 de Janeiro de 1989 


geres, uma pequena cidade da 
Catalunha, em 1904, filho de um 
respeitado notário. Os pais e a ir- 
mã mais velha encorajaram-no, 
desde pequeno, no seu interesse 
pela arte, transformando um 
dos quartos da casa em atelier. 
Em 1921, com a sua primeira 
matrícula na Escuela de Pintura, 
Escultura y Grabado de Bellas 
Artes de San Fernando, em Ma- 
drid, começa o escândalo. Aí en- 
tra logo em cntacto com os seus 
colegas mais vanguardistas, o ci- 
neasta Luis Bunuel e o poeta- 
dramaturgo Federico Garcia 
Lorca. Apesar das boas notas, 
Dalí recusa-se a ser avaliado à luz 
das normas académicas e acaba 
por não acabar o curso, sendo 
deserdado pelo pai. Então insta- 
la-se em Port Lligat, uma peque- 
na aldeia de pescadores próxima 
da fronteira com a França. Nesta 
época, há duas coisas que o in- 
fluenciam determinantemente: 
a leitura da “Interpretação dos 
Sonhos”, de Freud, e o contacto 
com o grupo dos surrealistas 
franceses liderado por André 
Breton, donde seria corrido 
pouco tempo depois por causa 
da sua antipatia pelo comunis- 
mo, que já lhe trouxera dissabo- 
res com a vanguarda espanhola. 
Mas é aí que conhece Gala, uma 
russa então casada com Paul 
Éluard, que viria a ser a sua ma- 
nager/mulher/musa inspirado- 
ra, a partir de 1934 e até morrer. 
Entre 1940-48, então já famoso, 
vive nos EUA, onde colabora 
com Alfred Hitchcock no filme 
“Spellbound” (“A Casa Encanta- 
da”- 1945). A partir dos anos 60, 
a arte começa a confundir-se 
com a marca: surgem as jóias, os 
perfumes, as obras falsas autori- 
zadas, num jogo perverso com 
as regras instituídas do mercado 
de arte. Viria a morrer em Figue- 
res, em 1989, de ataque cardíaco, 
depois de alguns anos de triste 
viuvez. Em vida, assistiu à aber- 
tura de dois museus (Florida e 
Figueres) e criou a Fundación 
Gala-Salvador Dalí em 1983. 
Embora tenha um dia dito que a 
sua vida era dominada por três 
paixões (a pintura, a sua mulher 
Gala e o dinheiro), acabou por 
doar a sua fortuna e a sua obra 
ao Estado espanhol. 

“A minha pintura não é mais 
do que fotografia a cores e à mão 
de imagens super-finas extra- 
pictóricas da irracionalidade 
concreta” afirmou em 1973. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 11 de Maio de 2004 


O CENTENÁRIO DE SALVADOR DALÍ 


As Caves Burmester desvendam 28 esculturas do mestre Dali. Que estão à venda... /AICARDO MEIRELES 


Exposição em Gaia revela 
a faceta de escultor de Dalí 


Peças do mestre 
do surrealismo 

à venda entre 1400 
e 200 mil euros nas 
Caves Burmester 


| Paula Mourão Gonçalves 


nquanto o mundo in- 

teiro celebra o Dalí pin- 

tor, nós assinalamos o 
centenário do seu nascimen- 
to com uma mostra inédita 
do Dalí escultor”, diz Manuel 
Lucena, o comissário da ex- 
posição “Dalí e o Porto Bur- 
mester”, que reúne em Gaia, 
nas caves Burmester, um 
conjunto de 28 esculturas do 
mestre do surrealismo. Peças 
que constituem, “a face me- 
nos conhecida de Dalí e, pro- 
vavelmente, a mais fascinan- 
te” Provenientes de três das 
mais importantes colecções 
dalinianas da Europa, a 
QuaArt, de Bruxelas, a Funda- 
ção Gala e Dalí, de Moscovo, 
e a 2049 - Obra Contempo- 
rânea, de Bilbao, as peças es- 
tão à venda. 

Num ambiente que muito 
agradaria ao refinado gour- 
met que era Dalí, peças mo- 
numentais - algumas com 
mais de três metros de altura 
- como a antropomórfica 
“Chave” ou a elegante “Dul- 
cineia”, a musa de um D. Qui- 
xote também homenageado 
pelo mestre catalão, toma- 
ram conta dos jardins da 
propriedade vinhateira. 

No interior, ao lado das 
garrafas de Porto, donde se 
destaca uma edição especial 
dedicada ao centenário de 


Dalí, outras peças de menor 
porte. É o caso de “Gala à Ja- 
nela” ou de “Gala Gradiva”, 
peças inspiradas e dedicadas 
à musa do artista,Gala 
Eluard. E se estas peças foram 
idealizadas para dimensões 
mais reduzidas, outras, como 
o célebre “Anjo Cubista” ou o 
mitológico “Tritão Alado” 
podem apresentar-se em di- 
ferentes tamanhos. 

Junto ao lago, um impo- 
nente Tritão dá lugar, no in- 
terior, a um múltiplo de ape- 
nas 17 centímetros. 


Faceta desconhecida 
Apesar da magnitude do 
trabalho escultórico de Dalí, 
esta faceta do mestre do sur- 
realismo tem sido, na opinião 
de Manuel Lucena, “descur- 
rada em tudo que é biografia 
e estudos sobre a sua obra”. 
Só recentemente, Robert 
Descharnnes fala sobre esta 


faceta no livro “Le Dur el le 
Mou - Sculptures & Objects. 

Ea explicação poderá es- 
tar no percurso da maior 
parte das peças. “Muitas delas 
forram compradas por ami- 
gos de Dalí e durante muitos 
anos ficaram restritas a colec- 
ções privadas”. 

Alguns dos detentores 
destas peças não fazem se- 
quer uso do seu direito de 
“multiplicação”, ou seja de 
reproduzir a peça (ver caixa), 
como conta Descharnes. 

Estas peças, juntamente 
com algumas litografias, es- 
tão agora à disposição do pú- 
blico português, com preços 
que variam entre os 1400 e os 
200 mil euros. Valores proibi- 
tivos para a bolsa do portu- 
guês médio mas que desper- 
taram já os contactos de vá- 
rios coleccionadores. Uma 
mostra a visitar até 12 de Ju- 
nho. 


O que são cópias, múltiplos, 
originais e provas de autor? 


O catálogo da exposição 
fala em 28 peças, entre ori- 
ginais e múltiplos, mas são 
mais de 40 as esculturas 
reunidas nas caves Burmes- 
ter, significando isto que hã 
peças “repetidas”. Mas,ad- 
verte Manuel Lucena, não 
pode falar-se de cópias. De 
acordo com o comissário da 
exposição, é o escultor 
quem define quantos origi- 
nais de uma peça podem 
ser produzidos. À este nnú- 
mero, que na maior parte 
das obras de Dali é de oito, 
juntam-se as quatro provas 


de autor, também comer- 
cializáveis. 

Depois, com a devida auto- 
rização do artista, que defi- 
ne estes termos quando da 
a venda do primeiro origi- 
nal, há a possibilidade de 
serem feitos múltiplos das 
peças. Estes terão de ter 
uma dimensão inferior - 
também definida pelo es- 
cultor- e o número de 
exemplares depende ainda 
das indicações do autor. Por 
exemplo, o “Minotauro” 
encontra-se em quatro ta- 
manhos.. 


Arquitecto Siza Vieira 
recebe Troféu Latino 
a 20 de Maio em Lisboa 


| Lusa 

O arquitecto português Siza 
Vieira vai receber a 20 de Maio o 
Troféu Latino, no âmbito das ce- 
lebrações do Dia da Latinidade, 
que decorrem nos dias 13, 14, 15 
e 20 em Coimbra, Viseu e Lisboa. 

O Troféu Latino será atribuí- 
do a Álvaro Siza Vieira no âmbi- 
to de uma sessão solene na reito- 
ria da Universidade de Lisboa, na 
qual a ministra dos Negócios Es- 
trangeiros e Comunidades Por- 
tuguesas, Teresa Gouveia, encer- 
rará os quatro dias de comemo- 
rações. 

As celebrações arrancam no 
dia 13 no Instituto Justiça e Paz, 
em Coimbra, com palestras acer- 
ca de Horácio, da variedade te- 


mática e formal da sua obra e da 
sua presença nas "Cartas" de An- 
tónio Ferreira, escritor e teoriza- 
dor do humanismo renascentista 
em Portugal. 

A 14, também no Instituto 
Justiça e Paz, decorrerão confe- 
rências sobre a influência da 
obra de Horácio em Itália, Espa- 
nha, França e Brasil, encerrando 
o colóquio com a dramatização 
de obras do poeta pelo Grupo 
Thíasos. 

No mesmo dia, mas em Co- 
nímbriga, serão encenadas as 
obras "Electra", de Sófocles, e "O 
Soldado Fanfarrão", de Plauto, 
enquanto a 15, no Teatro Viriato, 
em Viseu, é dramatizada a peça 
"Comédia da Cestinha”, também 
da autoria de Plauto. 


“Metamorfoses Solares I” 
de Manuel Malheiro expostas 
na Galeria OM em Penafiel 


Manuel Morato 


Um conjunto de pinturas em 
acrílico sobre tela, intimamente 
associadas à representação do 
galo, da autoria de Manuel Ma- 
lheiro, estão em exposição na 
Galeria OM, em Penafiel. A 
mostra põe em evidência algu- 
mas particularidades da nossa 
cultura associadas a uma realida- 
de onde erradica um certo sim- 
bolismo pictórico. O artista 
apropria-se da carga simbólica 
atribuída ao galo para fazer res- 
saltar algo que é bem português. 
Aliás, Maria Moura, que assina 
uma apreciação crítica da mos- 
tra, destaca sobretudo essa inten- 
ção do artista, cujas pinceladas 
“representam algo que são tam- 
bém procissões, romarias, cren- 


Um dos acrílicos do artista /0R 


ças e culturas de um país”. À ex- 
posição pode ser apreciada até 3 
de Junho, de segunda a sábado. 


A animação cultu- 
ral parte de um acto 
de amor. Paulo Ba- 
teira, coordenador 
da obra “Arca de 
Flores” começava 
assim a apresenta- 
ção da sua mais. re- 
cente publicação. O 
evento realizou-se 
na passada sexta- 
feira na Livraria 
Poetria na cidade do 
Porto. O livro não é 
só uma manifesta- 
ção escrita de um 
autor, é muito mais 
do que isso... É um 


Livraria Poetria lança 
“Arca de Flores” 


Paulo Bateira 


projecto, um traba- 
lho colectivo, uma 
antologia, um poe- 
ma. Os autores: as 
crianças e os poetas 
consagrados. O 
coordenador, Paulo 


Bateira, médico de 
profissão e anima- 
dor cultural, no 
tempo que lhe res- 
ta 


Dirigindo-se aos 
“pequenos autores” 
Paulo Bateira ape- 
lou ao coração de 
todos dizendo “a 
razão de ser da 'Ar- 
ca de Flores' é para 
que fique e que per- 
dure no tempo é nas 
suas vidas”. 


Comunicado de 
Imprensa 


BANDA DESENHADA 


Y NOVIDADES 


CULTURA 


O Comércio do Porto 


Grandes heróis da BD estão de 
volta com o catálogo Meribérica 


Spirou, Corto Maltese, 
Akira, Michel Vaillant e 
Blueberry são alguns 
dos nomes que vão 
encher as livrarias 


|] Rui Azeredo 


Meribérica-Liber está a 
preparar para este mês e 
ara Junho uma impres- 


sionante série de lançamentos 
novos e reedições, incluindo 
heróis de sempre como Michel 
Vaillant, Spirou, Corto Maltese 
e Akira ou autores consagrados 
como Milo Manara. 

Relativamente a Manara 
estão para sair dois álbuns no- 
vos, “À Revolução” e“Três Ra- 
parigas na Net”, assim como 
algums reedições, caso de 
“Kama Sutra”, “Homem de 
Papel”, “Clic 1 e 2” e “Câmara 
Indiscreta”. 

De Michel Vaillant (Jean 
Graton) vai chegar “Sponsor”, 
de Spirou (Franquin) os anti- 
gos “A Sombra do Z” e “Amas- 
Secas em Champignac” e mais 
tarde “Os Ladrões do Marsupi- 
lami” (Agosto). 


Y DESTAQUE 


AMAS-SECAS 
EM CHAMPIGNAC 


FRANQUIN 

Spirou - Amas- 
secas em 
Champignac 


DRIR! 


nos PARA À ETERNIDADE 


KATSUHIRO OTOMO 
Akira - Amigos 
para a 
eternidade 


O novo Spirou, o primeiro da autoria de Morvan e 
Munuera, sai em Setembro, tal como em França 


O novo álbum de Spirou, o 
primeiro da autoria de Mor- 
van (argumento) e Munuera 
(desenhos) - que substituem 
Tom e Janry - sairá em Se- 
tembro em simultâneo com o 


A eim Em “Mad” 
Sergio Aragonés pela 
mão da Vitamina BD 


Do RuiAzeredo 

A Vitamina BD começou re- 
centemente a editar (vai já no 
segundo volume - 10,99 euros 
cada) a série “Palavras para 
quê?”, do espanhol Sergio Ara- 
gonés, um habitual colabora- 
dor da louca revista “Mad”. 

E se a revista é louca o que 
se pode dizer dos cartoons de 
Aragonés? Como muito bem 
diz o título da série, “Palavras 
para quê?” É que nos cartoons 
de Argonés não há balões com 
texto, apenas desenhos des- 
crevendo situações do dia-a- 
dia com um humor de levar à 
gargalhada, sem que para isso 
tenha de recorrer ao facilitis- 
mo da piada barata. 


O impressionante em Ara- 
gonés, para além das expressões 
dos bonecos, é o notável senti- 
do de humor, não havendo 
uma página em que se sinta o 
sabor da desilusão por não se 
achar piada a algo. 

Mas atenção: é preciso estar 
atento a todos os pormenores 
porque uma das maiores rique- 
zas de Aragonés são aquelas pe- 
quenas expressões e situações 
paralelas que preenchem o 
quadro. 

Sergio Aragonés nasceu 
em Espanha em 1937, mas 
devido à Guerra Civil fugiu 
com a família para o México. 
Estudou Arquitectura e 
aprendeu pantomina com 
Alexandro Jodorowsky. Mas 


lançamento em França pela 
casa-mãe Dupuis. 

De Corto Maltese, o herói de 
Hugo Pratt, teremos “Sob a 
Bandeira dos Piratas”. Quanto a 
Corto está garantida a reedição 


de “A Fábula de Veneza” e “As 
Etiópicas”, lá para o final do 
ano” 


Continuam as aventuras 

de Ulisses 

Ainda a nível de novidades 
destaque para o segundo volu- 
me da trilogia “Ulisses” e do ál- 
bum “Antes do Incal 1”. 

No que toca a sagas de ficção 
científica pode adiantar-se a 
notícia da reedição de A Casta 
dos Metabarões, volumes 1 e 2, 
assim como o lançamento do 
quinto tomo (novidade) em 
Outubro. Os autores são Jodo- 
rowski e Gimenez. 

Já para breve está prevista 
pela Meribérica a edição do 19º 
tomo da saga manga japonesa 
futurista “Akira”, da autoria de 
Katsuhito Otomo. 

Ainda para as próximas se- 
manas está agendado o lança- 
mento de mais um álbum de 
Luís Má-Sorte, intitulado “Loi- 
sier”, 

Uma nota ainda para mais 
duas reedições importantes, es- 
tas relativas a Blueberry: “Um 
Yankee chamado Blueberry” e 
“A Juventude de Blueberry”. 

Perspectiva-se, assim, uma 
boa temporada de Banda Dese- 
nhada proporcionada pela Me- 
ribérica-Liber, a saber aprovei- 
tar o seu diversificado catálogo. 


SERGIO ARAGONÉS 


Palavras para 
quê? 


a sua paixão eram os cartoons 
e aos 17 anos começou a ven- 
dê-los a publicações mexica- 
nas. 

Aos 25 anos tentou a sua 
sorte nos EUA, De início nem 
tudo correu pelo melhor e tra- 


SERGIO ARAGONÉS 
Palavras para 
quê? 2 


balhou em restaurantes como 
cantor e poeta. 

Tudo mudou quando se 
aventurou a levar desenhos 
seus à popular revista Mad, on- 
de publicou os seus primeiros 
cartoons em 1963. 


LANÇAMENTOS 


FRANK GIROUD 
"O Decálogo”, 
das Edições 
Asa, com 

dois novos 
volumes 


A Asa colocou no mercado 
mais dois volumes (o VII e 
o VIII) da fantástica série 
“O Decálogo”, um projecto 
da autoria de Frank Giroud 
em que as histórias rodam 
à volta de um livro sagrado 
chamado "Nahik”. 

No sétimo volume “Os 
Conjurados" a acção de- 
corre em 1822, numa 
França mal conduzida pe- 
los seus governantes, onde 
o romantismo emergente 
transtornava muita gente. 
Nomeadamente Hortense 
Fleury que, no calor de um 
tumulto, se apaixona pelo 
charmoso Tenente Vitrac 
com quem parece partilhar 
não só os seus sentimentos 
como a simpatia pela Car- 
bonária - sociedade secre- 
ta que tem como objectivo 
derrubar a monarquia. 
Mas um obstáculo inter- 
põe-se a esta mútua atrac- 
ção: um filho que ela não 
quer magoar e um marido 
doente. 

No oitavo volume "Nahik”, 
passado em 1813, Alexan- 
dre e Ninon regressam a 
França, após a derrota do 
exército imperial. Refu- 
giam-se em casa de Hec- 
tor, irmão de Ninon e ro- 
mancista famoso, que vive 
numa estranha mansão 
onde cada recanto transpi- 
ra angústia e mistério. Nela 
habita um ser abominável 
e poderoso, um monstro 
temível a quem chamam... 
Nahik. 

15,50 euros por álbum. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 11 de Maio de 2004 


A cia Suave 
Os Malucos do Riso SIC 16,7% EB SIC 32,5% 
Inspector Max mM 14% 
PEC H mM 284% 
Primeiro Jornal SIC 13,7% 
Morangos com Açúcar TVI 13,5% Em RI 20% 
Jornal Nacional TM 12,4%, Eq 2: 41% 
-=— = ARTP1 
07.00 Bom Dia Portugal: 07.00 Nós: Magazine Dedicado 06.45 lo lo: 07.30 Diário da Manhã: 
Programa de informação ao Tema da Imigração 09.15 Uma Aventura na Quin- Com Júlia Pinheiro 
da manhã 07.30 Zig Zag ta das Lágrimas: e Henrique Garcia 
10.00 Praça da Aleg 12.00 Bombordo Série infanto-juvenil 10.00 Olá Portugal: 
Com apresentação 13.00 A Alma e a Gente 10.00 SIC 10 Horas: Apresentado 


de Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 
14,40 Portugal no Coração: 
Talk-show 
17.35 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso 
18.00 Regiões 
18.45 Soccastars: Apresentado 
por Jorge Gabriel 
e Sara Jorge 
18.50 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.10 A Caminho do Euro 2004 
21.20 Laureus, Os Óscares 
do Desporto 
21.25 Contra-Informação 
21.30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
22.30 Prós e Contras: As gran- 
des questões que envol- 
vem Portugal e Euro 2004 
01.00 Sessão da Meia-Noite: 
“A Cativa” 
02.45 O Mundo Perdido: 
Série estrangeira 


13.30 Euronews: 
A informação 
para a Europa 
14.00 Tudo em Família 
15.00 2010 
16.00 O Mundo de Cá 
17.00 Magazine: Música 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 
18.30 Causas Comuns 
19.30 Zig Zag: 
As Coisas lá de Casa, 
O Minuto do Gil, Tik Tak, 
Tony, A Repórter, 
Os Patinhos, Quiosque 
20.30 Sim, Amor 
20.55 Retratos do Parlamento 
Europeu 
21.00 Magazine: Artes Plásticas 
21.30 Jornal 2: 
22.00 Mundos 
23.00 Parlamento 
00.00 Hora Discovery 
01.00 Magazine: Artes Plásti 
01.30 Etiqueta 
02.00 Euronews 


Talk-show com 
apresentação 
de Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Polícia: 
Série policial 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show 
16.45 O Jogo: Telenovela 
portuguesa 
17.30 Malhação: 
Telenovela brasileira 
18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Os Malucos do Riso: 
Sketches com actores 
portugueses 
21.45 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
22.45 Celebridade: 
Telenovela brasileira 
23.30 Kubanacan: 
Telenovela brasileira 
00.15 Noite de Cinema: 
“Nova lorque 1997” 
02.15 Born Free: 
Série estrangeira 
03.15 Os Recordes do Guiness 
04.15 Lum: Série estrangeira 


por Manuel Luis Goucha 
13.00 TVI Jornal 
14.15 Bons Vizinhos: Série nacional 
14.45 A Vida é Bela: Talk-show da 
tarde conduzido 
por Carlos Ribeiro 
16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues 
17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela portuguesa 
00.00 Filme: “Rocky IV” 
02.00 Os Homens Presidente Ill: 
Série estrangeira. 
03.00 Frasier: Série estrangeira 
03.45 Sins of The City: 
Série estrangeira 


— Satél 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Títulos da ac- 
tualidade; 09.05 - Futebol: Futebol 
Mundial, Reportagens internacio- 
nais; 09.30 - Golfe: European Tour, 
Resumo da competição; 10.00 - Té- 
nis: Masters Series, Torneio de Ham- 
burgo; 11.40 - Informação: Tudo so- 
bre o Euro 2004; 11.50 - Ténis: Mas- 
ters Series, Torneio de Hamburgo; 
13,30 - Futebol: Liga dos Campeões, 
Magazine oficial da competição; 
14,00 - Informação: Notícias; 14.30 - 
Futebol: Superliga, V. Guimarães- 
Sporting última jornada; 16.40 - In- 
formação: Notícias; 17.00 - Golfe: US. 
PGA, HP Classic of New Orleans Loui- 
siana; 18.00 - Motociclismo: Super- 
crosse, GP Las Vegas, Nevada 125 cc; 
19.00 - Informação: Notícias; 19.20 - 
Futebol: Bundesliga, Resumos, Todos 
os golos da 32º jornada; 19.50 - Fu- 
tebol: Liga Francesa, Resumos, Todos 
os golos da 35º jornada; 20.20 - Fu- 
tebol: Liga Italiana, Resumos, Todos 
os golos da 33º jornada; 20.50 - In- 
formação: Sintese; 21.00 - Futebol: 
Liga Espanhola, Resumos, Todos os 
golos da 36º jornada; 21.30 - Fute- 
bol: Premier League, Resumos, e re- 
portagens; 22.30 - Automobilismo: 
Campeonato Nacional de Todo-o-Te- 
rreno, Baja Vodafone 1000; 23.00 - 
Informação: Últimas Notícias; 23.30 
- Informação: Tudo sobre o Euro 
2004; 23.40 - Golfe: This is the PGA, 
Abril; 00.30 - Boxe: K.O. TV, Magazi- 
ne; 01,00 - Basquetebol: NBA, New 
Jersey-Detroit, meia-final de confe- 
rência; 01.50 - Informação: Tudo so- 
bre o Euro 2004; 02.00 - Basquete- 
bol: NBA, New Jersey-Detroit, 2º par- 
tedojogo. 


EUROSPORT 


14,00 - Ciclismo: Giro D'italia Itá- 
lia, Etapa 3, Pontremoli-Corno 


Alle Scale; 16.30 - Natação: Cam- 
peonato Europeu, Madrid, E 
panha, Natação; 18.30 - Nataçã 
Campeonato Europeu, Madri 
Espanha, Mergulho; 19.30 - B 
xe; 22.00 - Jogos Olimpicos: Jo- 
gos Olímpicos, M2A; 22.30 - All 
Sports: Watts; 23.00 - Notícias; 
23.15 - Futebol: Planet Euro; 
23.45 - Futebol: UEFA Euro Sto- 
ries, 1988; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


14.20 - Encontro em Manhattan; 
16.05 - Perigo De Saltos Altos; 17.30 
- O Quarto Anjo; 19.05 - Vícios Da 
7º Arte; 19.25 - Vanilla Sky; 21.40 - 
35 MM; 22.00 - Os Especiais; 23.20 - 
As Horas; 01.15 - Perigo De Saltos 
Altos; 02.40 - Os Visitantes Na Amé- 
rica; 04.05 - Sombras de Fascismo; 
05.45 - O Quarto Anjo. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.25 - Intriga Ao Sol; 15.00 - Pa- 
ra Além Das Nuvens; 16.50 - Dois 
Estranhos, Um Destino; 19.00 - 
De Olhos Abertos; 21.00 - O Ci- 
nema De George Cukor: Casa- 
mento Escandaloso; 22.55 - A Ci- 
catriz Do Mal; 00.45 - A Máscara 
De Zorro; 03.00 - Dois Estranhos, 
Um Destino; 05.10 - De Olhos 
Abertos. 


LUSOMUNDO Action 


13.30 - A Ira; 15.05 - América, 
Uma Razão para Matar; 16.45 - 
Procura-se Morto ou Vivo; 18.30 
- The Wisher, O Senhor dos Son- 
hos; 19.55 - Estrangulada; 21.30 
- Especial Kurt Russell: Avaria No 
Asfalto; 23.05 - Obsessão Selva- 
gem; 00.55 - Febre Branca; 02.25 
- América, Uma Razão para Ma- 


tar; 04.05 - A Ira; 05.35 - The Wis- 
her, O Senhor dos Sonhos. 
HOLLYWOOD 


13.58 - David Mamet; 15.00 - O 
Príncipe Ladrão; 16.30 - Déjá Vu; 


17.00 - Bela e Perigosa; 18.39 - Na * 


Minha Cadeira; 19.00 - Sem Pa- 
lavras; 20.37 - Revista Canal Holly- 
wood: Apanha-Me se Puderes; 
21.00 - Quem Não Chora Não... 
Ama; 22.25 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 22.52 - Big Bunny, Ve- 
getais; 23.00 - Mac Arthur, o Ge- 
neral Rebelde; 01.08 - O Mundo 
das Estrelas; 01.30 - A Deusa Des- 
ceu à Terra; 03.08 - Revista Canal 
Hollywood: XXX, Missão Radical; 
03.30 - Pai, Filho e Sarilho; 05.16 
- Hollywood One On One. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 - 
Os Amores de Grace; 16.30 - Liga- 
ções; 17.00 - Em Família; 17.30 - TV 
Cinema; 18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18,45 - Elas em Marte; 20.00 
- Eu, Ela e o Pai; 20.30 - Murphy 
Brown; 21.00 - Começar de Novo; 
22.00 - Querido, Mudei a Casa; 22.30 
- Sexo e a Cidade; 23.00 - Encontro 
Marcado; 00.00 - A Juíza; 01.00 Os 
Amores de Grace; 01.30 - Eu, Ela e 
o Pai; 02.00 - Uma Morte em Troca 
de uma Vida; 03.30 - Cenários de 
Sonho. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Imagens de Mar- 
ca; 16.00 - Edição da Tarde, Car- 
taz; 16.30 - Jornal de Desporto Il; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública Il; 18.00 - Jornal de Eco- 
nomia; 18.30 - Jornal de Despor- 


to III; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 
- Caras Notícias; 20.30 - Interna- 
cional SIC; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 
- Discurso Directo; 00.00 - Edição 
da Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - 
Jornal de Síntese; 01.30 - Toda a 
Verdade: Um Liceu Especial; 02.00 
- À Quadratura do Circulo; 03.00 
- Best Of. 


SIC RADICAL 


14.00 - Damon; 14.30 - South Park; 
15.00 - Curto Circuito, Directo - Zo- 
na de Jogos, 15.30 - Lin Chung, o 
Justiceiro; 16.15 - Max Música; 
16.30 - Periodo; 17.00 - Curto Cir- 
cuito, Directo; 18.30 - Planeta Pop; 
19.00 - O Caminho das Estrelas; 
19.45 - Max Música; 20.00 - Lum; 
20.30 - Daily Show; 21.00 - TV To 
Go; 21.30 - Médicos e Estagiários; 
22.00 - Twin Peaks; 22.45 - Max 
Música; 23.00 - Cabaret da Coxa, 
Directo; 00.00 - Período; 00.30 - A 
Odisseia do Sexo; 01.00 - Gostas 
Pouco Gostas; 01.30 - Robots de 
Combate; 02.00 - Stay Tuning; 
02.30 - Período; 03.00 - Lum. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Irão Clandestino; 15.00 - 
Armadilhas Explosivas; 16.00 - As 
Cataratas do Niágara; 18.00 - Em 
Busca da Atlântida; 19.00 - Ariel 
Sharon; 20.00 - Segredos da Ar- 
queologia: Um Lugar Chamado 
Etrúria; 20.30 - Crimes do Século 
XX: Assassínios de Famosos; 21.00 
- Armadilhas Explosivas; 22.00 - As 
Cataratas do Niágara; 00.00 - Em 
Busca da Atlântida; 01.00 - Ariel 
Sharon; 02.00 - Segredos da Ar- 
queologia: Um Lugar Chamado 
Etrúria; 02.30 - Crimes do Século 
XX: Assassínios de Famosos. 


Prós e Contras 


Dentro de um mês, 16 selecções disputam 
em Portugal o Euro 2004 de Futebol. Gilberto 
Madail e Luiz Felipe Scolari, dois dos protago- 
nistas deste evento, passam a pente fino as 
grandes questões que o envolvem. 


Dentro do Vaticano 


RE í 


Uma fascinante viagem ao interior do Vati- 
cano, cidade a partir da qual o papa ministra 
um bilião de católicos espalhados pelo mun- 
do inteiro. 


Nova lorque 1997 


Algures num futuro imaginário, a cidade 
de Nova Iorque transforma-se num complexo 
prisional de alta segurança. Um filme de John 
Carpenter com Kurt Russell, Lee Van Cleef e 
Ernest Borgnine. 


Hidalgo — 
O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com: 
Mortensen, Omar 

Jomstn, Sessões às 15h80, 
18h10, 22h05 e 00h30. Wi6 


Os Anjos do Apocalipse 
De Oliver Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camile 
Natta. Sessões às 15h3% 
18h10, 22h05 e 00h30. W16 
SALA 1 « Kill Bill, Scooby-Doo 2 
A Vingança Vol. 2 Monstros à Solta 
De Quentin Tarantino, com Uma De Raja Gosnel, com Freddie 
Thurman, David Carradine e Mi- Prize X, Sarah Michelle Gelar e 
chael Parks. Sessões às 13h50, Mathew lar. Versão portu- 
16h30, 19h10, 21h50. 16 guesa: sessões às 16h10 e 


SALA 2 * Van Helsing 
Destephen Sommer, com Hugh 
Jackman; Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh, Sessões às 
13h40, 16h20, 19h00, 21h40. 
Wiz 


SALA 3 Sylvia 

De Cite Jefs, Guyneth Pal- 
trow, Daniel Craig e Jared Harris 
Sessões às 14h30, 17h00, 


18h40. Versão 


| Sessões 
* às 21h35 e 00h25. M/O6 


Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portu- 

guesa: sessões às 16h30, 18h45, 
Mos 


De Carl Frank, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e Eva 
Mendes. Sessões às 16h00, 


19h30, 22h00. W16 18h25, 21h30 e 00h10. M/12 
SALA 4 « Belleville A Paixão de Cristo 
Rendez-Vous De Mel Gibson, com James Ca- 


De Sylvain Chomet. Sessões às. 
13h30, 15h30, 17h30, 19h20, 
21h30, W06 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Bellucai. Sessões às 15h45, 
18h30, 22h10 e 00h45. M/16 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
chobon, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 16h25, 
19h15, 22h10 e 00h55, W12 


O Renascer dos Mortos 
De Zack Snydes, com Sarah Pol- 
tey, Ving Rhames e Jack Weber 
Sessão às 22h05. W18 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP e Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh Sessões 


às 
13h00, 15h50, 18h50, 21h50 e 
O0has. Wi2 


SALA 2 Scooby: 
Monstros à Solta 
De Raja Gosnel com Freddie. 
Prinze X, Sarah Michelle Gellar e 
Mathew Úlard. Sessão às 
14h00, 06 


Starsky & Hutch 

De Todd Philips, com Ben Ste, 
Owen Wilson e Fred Wiliam- 
son Sessões às 16h20, 19h00, 
21h30 e 23h50. 12 


SALA 3 « Van Helsing 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 


Doo 2: 


chard Ronburgh. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h50, 21h50 e 
O0háS. 12 

SALA 4 * O Renascer dos 
Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 


18h35, 21h40 e 00h00. W18 


Os Sonhadores 

De Bernard Bertoluca, com Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e 
Richard Roxburgh. Sessões às 
13h05, 16h00, 18h55, 22h00 e 
00h50. M/12 


Os Sonhadores 

De Berardo Bertoluca, de Mi 
chhael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 16h10, 
19h00, 21h40 e 00h20. M/16 


21 Gramas 
De Alejandro González e nam 
to, com Sean Penn, Benício Del 
Toro, Naomi Watts. Sessões às 
no 18h50, 21h45 e 00h35. 
Mm 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 + O Gato 


De David Koepp. com Johnny 
Depp, Maria Bello e John Turtur- 
ro. Sessões às 17h20 e 21h45. 
Mi 


Ab Joy am Me Ps 
Sessão às 14h20. M12 


Desejos Virtuais 

De Lynn Hershman Leeson, com 
Tida Swinton, Jeremy Daves e 
James Ubaniak. Sessões às 
16h20, 18h35, 22h05 e 00h20. 
mz 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 


chael Parks. Sessões às 13h45, 

15h45, 16h45, 18h30, 19h30, 

21h30, 22h15, 00h15 e 01h00. 
M6 


O Outro Lado da Cama 


21h25. M16 


SALA 3 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Pier Sega com am Sn 
de, Drew Barrymore e Rob 
Sessões às 13h20, 


Schneider. 
16h25, 18h50 e 21h35. Wi2 


A chard Rosburgh. Sessões às 

De Martinez. Lázaro, com Emes- 

to Alter, Paz Veja e Alben JOS, 16h00, 15h00 eh 

San Juan. Sessões às 16h20, O 

18h55, 22h15 e 01h00. W12 SALA 5 «Kill Bil, 

Dinheiro Marcado De em UA 

De Predrag Antonijevic, com Val Thurman, David Carradine e Mi- 

Kilmer, Christian Slater e Dan chael Parks. Sessões às 14h20, 

Hannah. Sessões às 15h35, 17h40 e 22h10. W/16 

18h15, 22h00 e 00h15. W/12 ar — 

peciadedindd sia ada tuare SALA 6 * Kenai e Koda 

A Minha Namorada Tem De Aaron Blise. Versão portu- 

Amnésia guesa, Sessão às 15h10. MD6 

De Peter Segal, com Adam San- ADiraéMaisBarnto | 

des, Drew Bamymore e Rob Dúzia é Mais Barato É 
De Shawm Levy com Steve Mar 

a amena 

e Sessões às 18h40 e 22h00. 

Wiz Wiz 

O Renascer dos Mortos SALA 7 e Peter Pan 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- De PJ. Hogan, com Jason saacs, 

ley, Ving Rhames e Jack Weber. Jeremy Sumptere Richard Brer 

Sessões às 14h30, 17h00, Sessão às 14h30. MO6 

19h20, 22h20 e 00h50. W18 Stark Hut 

A Janela Secreta De Todd Philips, com Ben Stiler, 

De David Koepp, com Johnny Owen Wilson e Fred Wiliamson. 

Depp, Maria Belo e John Turtur- Sessões às 17h50 e 21h20. 

ro, Sessões à 16h15, 19h05, Lago 

231h55 e 00h40. M/16 SALA 8 « A Paixão de 

Starsky E Hutch Cristo 

De Toda Pp, com Ben Ste, De Mel Gibson, com James Ca- 

Owen Wisone Fred Wiiamson. Vezel, Maia Morgenstem é Mo- 


Sessões às 16h30, 19h25, 
22h20 e 00h40. W12 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Levy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 15h40, 18h20, 
21h35 e 00h05. W6 


nica ci. Sessões às. 
13h45, 16h35 “e 230. N16 


De José Sá de Caeiro, com Ca- 
tarna Furtado e Ana Brito e Cu- 
nha. Sessões às 13h10, 15h30 e 
18h15. M12 


SALA 5 « À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h30 e 21h15. 
Mi 


O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com: vao 


21h15 e 00h20. MZ 


SALA 6 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portu- 
guesa: sessão às 15h00. MD6 


SALA 6 + SonniDno SALA 11 * Maria 
Monstros à Sol e as Outras 

perepnd p De José Sá de Careiro, com Ca- 
Prinze Jr, Sarah Michele Gellar e tarina Furtado e Ana Brito e Cu- 
Mathew Lilard. Sessões às nha. Sessões às 13h15, 15h30, 
14h10 e 16h20. W12 17h45 e 20h00. M'12 

Honey SALA 12 * Scooby-Doo 2: 
De Bille Wioodruff, com Jessica Monstros à Solta 

Alba, Joy Bryamt e Mekhi Phifer. De Raja Gosnell, com Freddie 


Sessões às 18h35 e 22h05. 
MZ 


SALA 7 * À Di 
Barato 


é Mais 


De Shaw Levy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h35, 15h50 e 
18h05. M/2 


Os Anjos do Apocalipse 
De Oliver Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camile 


Natta. 

Sessão às 22h10. W16 

SALA 8 * A Paixão 

de Cristo 

De Mel Gixon, com James Ca- 
veze, Mas Morgenstem e Mo- 


nica Belluco). Sessões às 13h25, 
16h10, 18555 e 21h40. W16 


SALA 9 * O Gato 

De Bo Weich, com Mike Myers, 
Alec Baldyan e Kelly Preston. 
Sessão às 13h40, W12 
SALA 10 * Secret 
Window 

Sessões às 14h05, 16h15, 
18h25 e 22h00. Wi2 


SALA 11 * Os Sonhadores 
De Bernard Bertolucci, com Mi- 
chhael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00 e 21h35. M16 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 * A Janela 
Secreta 


De Davd Koepp, com Johnny 
Maria Belo e John Turtur- 

ro. Sessões às 13h30, 15h30, 

17h40, 21h50 e 00h40. W12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 


Vez Mas Moroenstem eMo- 
nica 
17h40, 21h25 COOMIS Mz 


SALA 7 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
es Dr Bammoe o 
Schneider, Sessões 


16h15, 18h45, io emo. 
MZ 


SALA 8 « Kill Bill, 
AVingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 14h15, 
17h30, 21h20 e 00h30. M16 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


14h30, 17h20 e 21h25. M/12 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 


tenso, 16h05, 18h20 e 21h45. 


SALA 3 e Kill Bill, 


chael Parks. Sessões às 14h15, 
1hi0e 21h30. M6 


SALA 4 « Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaas, 
Jeremy Sur Richard Brier. 
Sessões às 13h30 e 16h10. 
MG 


Hidalgo - 

O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Sharif é Joe 
Johnston. Sessões às 14h30 e 
21h20.M/12 


SALA 5 « Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portu- 
quesa; sessões às 13h45 e 
15h45, MO6 


SALA 2 « Kill Bill, 


Mis 


Prinze X, Sarah Michelle Gelar e 
Mathew Liard. Versão portu- 
quesa: sessões às 13h10 e 
15h40. MOS 


De Joana Vasconcelos. Das 
10h00 às 12h30 e cas 15h00 às. 
19h30. Encerra às segunda de 
manhã, sábados de manhã e do- 
mingos. Até 29/05 


Galeria Alvarez 

“50 ANOS DEPOIS” 
Obras de alunos da Academia 
Dominguez Alvarez: Tito Rebore- 
do, António Cardoso, Leonor 
Praça, etc. De segunda a sába- 
do das 15h00 às 20h00. Até 
2505 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 18h15, 
21h20 e 00h20. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e 
Michael Parks. Sessões às 17h00 
e 22h00. W06 


TEATRO 


Maus Hábitos 

ANEXINS D'AMOR 

Pelo Teatro Artlmagem e o actor 
Emerson Caperbat. Às 23h00. 
Eda 1/05 


Teatro Campo Al 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopafClare Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. 

Até 30/05 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 
DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. Às 
16h00. Até 30/06 

DE ONDE VÊM AS PALAVRAS. 
Texto e direcção de Paulo Con- 
dessa, Terça a sexta às 10h30. 
Sábado e domingo às 16h00. 
Até 16/05 


Teatro Nacional S. João 
ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA 


terça a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00, Até 22/05. 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh Teatro da Vilarinha 
Jackman, Kate Beckinsale e TODOS OS RAPAZES SÃO 
Richard Roxburgh Sessões às. GATOS 
13h15, 16h00, 18h50, 21h40 De Álvaro Magalhães. Encena- 
Sea fas O e 1600 sbnds às 
ara e o AS e 15h00; 
SALA 4 « A Minha 16h00 e 21h45. Até 09/06 
Namorada Tem Amnésia a E 
De Peter Segal, com Adam San- Auditório Municipal de 
dies Drew eRob Gaia 
Schneider Sessões às 13h15, A BRUXINHA QUE ERA BOA 
15h45, 18h15, 21h45 e 00h10. De Maria Clara Machado, ence- 
nação de Norberto Barroca, De 
quarta a sexta das 11h00 e 
SALA 5 * O Renascer 15h30. Sábado e domingo às. 
dos Mortos 16h00. Até 23/05 
De Zack Snyder, com Sarah Pot- 
Rhiames e Jack Weber. 
Sessões às 13h10, 150, pr 
mimos — EXPOSIÇÕES. 
SALA 6 * Hidalgo - ———— e — 
O Grande sem a Casa Cultura de Paranhos 
De Joe Johnston, com Vi PINTURA 
Omar Shariffe Joe De Rui Tavares. De segunda. 
Johnston. Sessões às 13h00, sexta das OSh0O às 12h30; das 
525, 16h40, 21h30 eOohs. 14h00 às 17h30 e das 19h00 às 
23h00, Até 1905 
SALA 7 * Starsky Casa Museu Marta 
E Huteh Ortigão 
De Todd Philips, com Ben Stile, “PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
Owen Wison e Fred Wiliamson. CULOSXIXEXX” 
Sessões às 13h40, 16h00, De Aurélia de Sousa e Sofia de 
18h30, 22h00 e 00h25. W12 Sousa. Exposição permanente 
SALA 8 * A Paixão Caves Sandeman 
de Cristo “O VINHO DO PORTO” 
De Mel Gibson, com James Ca- Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
vieze, Maia Morgenstem e Mo- 


16h10, 18h50, 21h40 e 00h20. 
M16 


SALA 9 « À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawm Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50, 21h45 e 00h00. MP 


SALA 10 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Sessões às 
13h00 e 15h00. M04 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton 
Kutches, Terence Stamp e Moly 
Shannon. Sessões às 17h45, 
19h45 e 21h50. 


A Filha do Patrão 

De David Zuckes, com Ashton 
Kutcher, Terence Stamp e Molly 
Shannon. Sessões às 16h55, 
19h10, 21h40 e 00h00, Wi2 


às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O “DOURO PATRIMÓNIO MUN- 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 27/06 


Culturgest 
VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E 
DESENHOS 

Até 3006 


Galeria 111 
“MARQUISE” 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“BIOGRAPHICAL FICTIONS 
2004" 

De Lúcia David. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 29/05. 


Galeria Minimal 
ESCULTURA 
De Maria Oliveira. Até 2/06 


Galeria Presença 
EXPOSIÇÃO “HOLLYWOOD 
BOULEVARD” 

De John Baldessar, Jack Person 
e Richard Prince. De terça a sex- 
ta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30, Sábados das. 
15h00 às 19h30. Até 30/05. 
Livraria dos 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 08h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo 

PINTURA 

De Paulo Quintas. 

De terça a sábado das 15h00 às 
20h00, Até 13/05 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA 

Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até3UI 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até3V12 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


Galeria Nave Câmara 


EUROPEUS” e “HABITAR AGO- 
RA: ARQUITECTURA PORTU- 
GUESA DA NOVA GERAÇÃO” 
Até 16/05 


Auditório Municipal 
Gondomar 

FOTOGRAFIAS 

De Aurélio Mesquita. De terça a 
domingo das 14h00 às 19h00 e 
das 20h00 às 23h00. Até 16/05 


Cais Art's - Vila do Conde 
COLECTIVA PINTURA 
Até 31/05 


Junta de Freguesia de Vila 
do Conde 

PINTURA “HORIZONTES” 

De Rosa Galvão. De segunda a 
sexta das 10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00; sábados das 
09h00 às 12h00 e das 14h00 às. 
19h00; domingos das 15h00 às 
19h00. Até 15/05 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e O Monstro 
Sessões às 14h55, 17h15 e 
21h50. M12 


SALA 2 e Carandiru 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h35. W16 


SALA 3 * Carmen 
Sessões às 19h10 e 21h45. 
M16 


A Janela Secreta 
Sessões às 14h55, 17h10 e 
00h05. M16 


SALA 4 « Belleville 
Rendez-Vous 


Exposição permanente ie 
“AUGUSTO CID: O CAVALEIRO fra 
DO CARTOON” tuo 
Até 1605 Renascer dos Mortos 
De segunda a domingo das. Sessões às 21h55 e 23h55. 
15h00 às 20h00 Mi6 
Museu Serralves SALA 5 * A Minha 
“6=0 HOMEOSTÉTICA” Namorada Tem Amnésia 
Aé407 Sessões às 15h00, 17h10, 
“FOTOGRAFIA VERBAL: YA 22h00 e 00h00. M12 
Pau Maria € as Outras 
AáOT Sessão às 19h10. W12 
EXPOSIÇÃO SALA 6 é Van Helsin 

g 
De joão Polo eliana. Sessões às 14h55, 17h35, 
Elio 21h55 e 00h20. W16 
De Pedro Tudela. Até 11/07 SALAZeKBII- 
“DILEMA” A Vingança Vol. 2 
De Vasco Araújo. Até 18/07 Sessões às 14h45, 17h20, 
MES art 21h45 e 00h25. W12 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
poe: BRAGAPARQUE 

permanente 

“COMUNICAÇÃO DO CONHE- aaa 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” SALA 1º Kill Bill - 
Esposição permanente A Vingança Vol. 2 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- Sessões às 14h20, 17h30, 
MOS DE GÊNIO 21h25 00h15. W16 
Até 308 EST 
De terça à sexta das 10h00 às SALA 2 e Peter Pan 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sessão às 13h40. Wi2 
Sábados, domingos e feriados SALA 3 * Kenai e Koda 
Eat Sessão às 13h50. MDA 
Trindade - Galeriade Arte AA G Adão 
“NOTEMPODASCHUVASDE SALA ao A Paixão 
VERÃO” 


De Paulo Capelo Cardoso. De 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às. 
19h00, Até 30/05 


Auditório Municipal 

de Gaia 

PINTURA “MOMENTOS” 

De José Luis. Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 
às 23h30. Até 1405 


Galeria 9arte 
EXPOSIÇÃO 
“SEDIMENTACIONES” 

De Alfred X. Balasch. Segundas- 
feiras das 15h00 às 19h30. Terça 
a sexta das 10h30 às 13h00 é 
das 15h00 às 19h30. Sábados 
das 10h30 às 13h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 14/05 


Galeria Foto Fnac 
Norteshopping 
FOTOGRAFIA “BOARDING 
LAS 

Até 19/06 


Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h30. W16 


SALA 5 * Van Helsing 
Sessões às 13h20, 15h20, 
Va, 19h20, 21h20 e 00h10. 


SALA 6 * Honey 
Sessões às 14h10 e 16h30. 
MZ 


SALA 7 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 14h40, 17h00, 
19h10, 21h30 e 00h20. 12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “RETROSPECTIVA” 
De Casanova. Até 31/05 


Café Vianna 

COLECTIVA PINTURA "ESBOCE- 
TOS D'ARTE” 

Até 31/05 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Maio de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE DORFMAN 


Ao 25º lance, em posição algo in- 
ferior, o mestre FIDE (MF) francês 
Niels Borne (2320, pretas) não per- 
cebeu a ameaça directa do grande 
mestre (GM) Josif Dorfman (2608) 
durante a sétima jornada do re- 
cente campeonato colectivo de 
França realizado em Montpellier: 
1.d4 Cf6 2.04 e6 3.Cf3 Bb4+ 
4.Bd2 De7 5.93 Cc6 6.Cc3 Bxc3 
7.Bxc3 Ce4 8.Tc1 0-0 9.Bg2 d6 
10.d5 Cd8 11.Cd2 Cxdz 
12.Dxd2 e5 13.0-0 f5 14.f4 Cf7 
15.4 fxe4 16.fxe5 Cxe5 
17.Txf8+ Dxf8 18.Bxe5 dxe5 
19.Bxe4 Bf5 20.Bg2 De7 21.De3 
e4 22.71 Bg6 23.Bh3 h6 
24.Be6+ Rh7 25.h4 b6 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 10 segundos - Grande Mestre 
(GM); 10 a 135. - Mestre Interna- 
cional (MI); 13 a 165. - Mestre FIDE 
(MF); 16 a 19s. - Mestre Nacional 
(MN); 19 a 255. - 1º categoria; 25 a 
35s. - 2º categoria; Mais de 35s. - 
3º categoria 


SOLUÇÃO: 26.h5! Bxh5 27.Dxed+ Bg6 
(27...RhB 28.96 cxd6 29.DxaB+) 28.898+ 
(28...Rx98 29.Dxe7), 1-0. 


Problema n.º 942 - A. B. Caldeira 
1 


HORIZONTAIS: 1 - (WILLIAM) - INTÉRPRETE 


- Cruzadismo temático - Mecânica Automóvel 


PASSATEMPOS 53 


2345678901 RBHAMBAT 7 


DO FILME “ACADEMIA DE GÉNIOS" REALIZA- 
DO POR MARTHA COOLIDGE EM 1985; Pe- 
quena mala. 2 - Praseodímio (5.q,); Três, em 
romano; Sítio; Nome de letra, 3- Matéria or- 
gânica vegetal em decomposição adiantada 
que alimenta as plantas; Engordar (o porco); 
Árvore aromática. 4 - Artigo antigo; Pão de 
milho; Fazer estriasem. 5 Fragmento; Néon 
(sq). 6-Amplos; (DONNA) - INTÉRPRETE DO 
FILME "ANGEL" REALIZADO POR ROBERT 
VINCENT O'NEILEM 1984, 7 - Brisa; Mile um, 
em romano. 8- Errar; Chefe etiope; Estanho 
(sq). 9-Vazio; Ruído. 10- Profeta. 11-Di- 
visão de um povo; Sim, em inglês; Partir. 12- 
Suf. de agente; Pref. de negação; Naquele lu- 
gar; Penhor. 13 - Que lhe pertence; Espécie 
de águia; Torna puro; Abrev. de artigo. 14 - 
(GRACE DE) - INTÉRPRETE DO FILME "AGA- 
RRA, QUE É POLÍCIA” REALIZADO POR CLAU- 
DE ZIDI EM 1984; Atemorizou. 15 - Guame- 
cer de arames; Apelido; Grande aranha afri- 
cana; Crença. 16 - Campestre; Encosta. 17 - 
Prata (sq) Vento brando; Outeiro. 18- Cir- 
cuito; Soberanos; Amerício (sq). 19 - Suave; 
Flancos; Colocar. 20 - Nada caro; Lírio; Bário 
(sq); Repetição (fig). 21-Pedradealtar; 11 
Oferecer; (CORBIN) - INTÉRP. DO FILME "ACA- 
DEMIA DE CRIMINOSOS" REALIZADO POR 
JIM KOUF EM 1988, 


O oo us wnNa 


VERTICAIS: 1 - (LOU DIAMOND) - INTÉRPRETE 
DO FILME * ACADEMIA DE CRIMINOSOS" RE- 
ALIZADO POR JIM KOUF EM 1988; Grosseira; 
Natural da Arábia. 2 - Espécie de sapo do 
Amazonas; Rio de França; Colocara arreios 
em; Espécie de avestruz. 3 - De raça mista; 
Salto de cavalo; Transforma em aço. 4- En- 
treaberto; inda; Idear. 5 - Ena; Planta medi- 
cinal; Ladrão (invert); Apontamento. 6- Gra- 
ceja; (GABE) - INTÉRP. DO FILME "ACADEMIA 
DE GÉNIOS* REALIZADO POR MARTHA COO- 
LIDGE EM 1985. 7 - Cromo (5); Hora canó- 
nica (invert); Suf. de serventia. 8 - Gordura; 
Catafalco; Fileira. 9 - Novidade; Abalava; 
Atordoar. 10 - Aqui; Utensílio de cozinha; 
Feitos de bronze. 11 - Movimento das águas. 
do mar; Solenidade; Inter). de dor (pl). 12 - 
Alumínio (59); Guerra, em inglês; (SUSAN) - 
INTÉRPRETE DO FILME "ANGEL" REALIZADO 
POR ROBERT VINCENT O'NEIL EM 1984; Beri- 
lio (59). 13 - Árvore que produz a ata (ph); 


Tesouros públicos; Semelhante. 14 - Tornar 
oco; Velhaca; Natural da Roménia. 15 - Com- 
preendi; Abrev. de quilómetro; Ruim; Saudá- 
vel; Bromo (sq); Quadrúpede. 16 - Prep. de 
lugar onde; Aros; Bismuto (5.q.); Tocara rufos; 
Cério (59). 17 - Nome de letra (pl); (PHILIP- 
PE) - INTÉRPRETE DO FILME "AGARRA, QUE É 
POLÍCIA” REALIZADO POR CLAUDE ZIDI EM 


vo-0L 


1984; Regra (invert). 
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mil km. O plano estabelece uma 
hierarquia da rede viária e aponta 
o aumento da extensão até aos 59 
mil quilómetros. 


— EfemérideS 
1888 Nasceo compositor Irving Berlin. 1949 O Estado de Israel é admitido co- 
E ' mo membro das Nações Unidas. 
1904 Nasce o pintor surrealista espan- 
hol Salvador Dalí. 1960 OSS Adolf Eichmann, oficial nazi 
o responsável pela deportação de 
19827 A CP começaa explorar em mono milhões de judeus para os campos 
pólio as linhas ferroviárias do Esta- de extermínio, é capturado na Ar- 
do português. gentina pelos serviços secretos is- 
1941 Il Guerra Mundial. O oficial nazi raelitas. 
Rudolf Hess, tido como um dos db 
4 = 1973 A República Federal da Alemanha 
homens de confiança de Adolf Hi- ratifica o acordo através do qual 
tler, AEE na Escócia, após um estabelece relações formais com a 
voo clandestino. Afirma trazer “hi PR e 
uma proposta de cessar-fogo ao República Democrática AlernA, 
Governo de Winston Churchill. As 1977 Morre o advogado e escritor Mário 
autoridades britânicas detêm-no, de Castro, membro do grupo dina- 
até ao fim da guerra, sendo depois mizador do movimento literário 
condenado a prisão perpétua pelo Seara Nova. 
anibumalde Nuremberea. 1979 AChinae os EUA assinam o proto- 
1943 II Guerra Mundial. Tropas norte- colo que resolve as questões levan- 
americanas obtêm aprimeira vitó- tadas pelas propriedades confisca- 
ria sobre os japoneses, com a con- das durante a revolução chinesa, 
quista de Attu, nas Ilhas Aleutas. abrindo-se, assim, caminho á assi- 
1945 É aprovado o Plano Rodoviário dois gene ão comencialientre 
Nacional. A rede de estradas por- passes. 
tuguesas atinge então cerca de 17 1983 Realiza-se a primeira reunião con- 


junta de delegações do PS e do 
PSD, para a constituição do futuro 
governo de coligação dos dois par- 
tidos. 


1984 


1987 


1990 


1991 


1992 


1993 


1995 


A Lei de despenalização do 
aborto é publicada no Diário da 
República. 


Realizam-se eleições nas Filipi- 
nas. É a primeira consulta po- 
pular da presidente Corazón 
Aquino. 


Javier Peréz de Cuellar visita a 
Albânia. É a primeira viagem de 
um secretário-geral da ONU ao 
país mais pobre da Europa. 


O Papa João Paulo II, em visita a 
Portugal, desloca-se aos Açores. 


Após 18 anos de prisão por ale- 
gado envolvimento num aten- 
tado do Exército Republicano 
Irlandês, Judith Ward, 43 anos, é 
considerada inocente e indem- 
nizada em cerca de 270 mil eu- 
ros (55 mil contos). 


Vítor Constâncio apresenta, du- 
rante um espectáculo nas ruí- 
nas do Carmo, em Lisboa, o 
programa de Lisboa 94 - Capital 
Europeia da Cultura. 


Morre o pintor Neves e Sousa, 
aos 74 anos. 


1999 


2001 


2003 


Fernanda Botelho, 72 anos, gan- 
ha o Grande Prémio de Roman- 
ce e Novela de 1998 da Associa- 
ção Portuguesa de Escritores. 


Os líderes dos principais parti- 
dos da Macedónia acordam a 
criação de um governo de uni- 
dade nacional, para garantir a 
estabilidade do país até à reali- 
zação de eleições antecipadas. 


O Ministério da Educação 
anuncia a regulação da promo- 
ção de manuais escolares, em 
Portugal. A proposta impede o 
exercício da actividade aos do- 
centes e impõe limites à perma- 
nência dos promotores nos es- 
tabelecimentos de ensino. 


Os lituanos dizem “sim” à ade- 
são à União Europeia, em refe- 
rendo, com 89,92% dos votos. 


Filip Vujanovic, candidato inde- 
pendente e pró-europeu, vence, 
com 65% dos votos, as eleições 
presidenciais no Montenegro. 


= 


Problema n.º 10774 


HORIZONTAIS : 1 - Semelhante; Car- 
go de ministro. 2 - Bailarico brasi- 
leiro, espécie de fandai Brisa. 3 
- Televisão Italiana (iniciais); Chefe 
etíope. 4- Porco; Dois mil, em ro- 
mano; Torna mais alto. 5 - Nota de 
música; Pref. de movimento, 6 - Ali- 
mentos. 7 - Ruim; Palmeira do Bra- 
sil. 8 - Tremor de terra; Laço; Pref. 
de negação. 9 - Doçura (fig.); Tex- 
tualmente. 10 - Gálio (s.q.); Bolo de 
farinha de arroz e azeite de coco, 
usado na Ásia. 11 - Equipar; Pedra 
de moinho (pl). 


VERTICAIS: 1 - Quebram; Quadril. 2 
- Homem com estatura inferior ao 
normal. 3 - Nome de homem; Es- 
tanho (s.q.); Amerício (s.q.). 4- 
Abrev. de mitologia; Envia como le- 
gado. 5- Carruagem; Sacrificar. 6- 
Adora. 7 - Muro; Coisa nenhuma. 8 
- Lago salgado da Ásia; Ninho. 9- 
Catedral; Pronome pessoal; Tio dos 
americanos. 10 - O mesmo que ápio. 
11 - Sargaço; Cimalha, para ligar as 
paredes de uma sala ao tecto (pl.). 


— — Palavras cruzadas 
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HORIZONTAIS: 1 - Tapar; Rio da Rús- 
sia. 2- Artigo antigo; Torradas. 3- 
Isolado; Amerício (s.q.); Nota de mú- 
sica. 4- Limpa; Alimento (fig). 5 - 
Ministro maometano; Gracejar; Pref. 
de oposição. 6 - Lista; Soberano (in- 
vert.); Galha de uma espécie de car- 
valho. 7 - Nome de letra; Fileira; 
Pref. de ar. 8 - Uma centena; Cura. 
9 - Abalar; Cobre (s.q.); Ruim. 10 - 
Afiar; Mil e quinhentos, em romano. 
11 - Ave de rapina; Tinha conheci- 
mento. 


VERTICAIS: 1 - Trajar; Apetite sexual 
dos animais, em certos períodos. 2- 
Anel; Movimentar. 3 - Acolá; Actinio 
(sq). 4- Folha-de-flandres (invert.); 
Patrão. 5 - Festas de arraial; Suf. de 
agente. 6-Beco, 7 - Antiga nota de 
música "do"; Puxas com violência. 8 
- Televisão Italiana (iniciais); Vento 
brando. 9 - Carta de jogar; Liquida 
uma conta. 10 - Espada curta de um 
só fio; Dois mil e um, em romano. 11 - 
Bondoso; Esquadra. 


— Sinónimos 
Problema n.º 942 


com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de um conjunto de actos que em alguns povos tem de exe- 
cutar o marido de uma mulher grávida. Para descobrir, complete o quadro B 


QUADRO B 


S 
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SOLUÇÃO 


Problema n.º 2465 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
112-181-215-253-319-348-437-464- 
520- 
536-632-691-725-763-829-858-947- 
974. 


4 ALGARISMOS 
1342-1636-2100-2719-3247-3743- 
4197-4295-4625-5032-6124-6822- 
7347-7788-8573-9116. 


5 ALGARISMOS 
10043-12247-16247-21235-30184- 
38168-41372-56372-60325-82420. 


6 ALGARISMOS 
182725-265144-284877-318496- 
356743-411285-614163-645276- 
652408-762126. 


7 ALGARISMOS 
1003260-1415126-2275928- 


3371161-6674790-7722180. 


--Algarismos puxam números 
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Imóveis sem identificação 
fiscal podem ser penhorados 


= As casas que 
= continuaremsem 
identificação fiscal 
até amanhã podem 
ser penhoradas 
pelas Finanças 


Ministério das Finan- 
ças afirma ter condi- 
ções para penhorar e 


vender, até ao final deste ano, 
imóveis cujos proprietários 
não comuniquem o seu nú- 
mero de contribuinte à ad- 
ministração fiscal até 12 de 
Maio. 

Em nota ontem divulga- 
da, a Direcção-geral de Con- 
tribuições e Impostos 
(DGCI) afirma que os pro- 
prietários de imóveis que 
continuem sem Número de 
Identificação Fiscal (NIF) 
depois de amanhã ficam su- 
jeitos a uma multa entre 100 
e 2.500 euros. 

"A DGCI tem preparado 
um sistema de aplicação e 
cobrança automática daque- 
las coimas, que pode condu- 
zir, se for caso disso, à pe- 
nhora e venda do respectivo 
prédio até ao final do ano”, 
refere."Trata-se de uma si 
tuação que provoca vári 
ineficiências ao sistema de 


to Municipal sobre Imóveis 
(IMI) é uma oportunidade 
“para resolver definitivamen- 
te o problema", refere ainda a 
administração fiscal. 

A DGCI afirma que os 
contribuintes que regulari- 
zem a situação dentro do 
prazo poderão beneficiar de 
isenção de pagamento do 
imposto municipal. 

Isto no caso de "o prédio 
ter um valor patrimonial re- 
duzido" e, simultaneamente, 
os proprietários "forem titu- 
lares de baixos rendimentos”. 


Há dois milhões 
em falta 

Dados recentemente di- 
vulgados pelo Ministério das 
Finanças apontam que mais 
de 60 por cento dos municí- 
pios portugueses escolheram 
cobrar aos proprietários de 
imóveis a taxa máxima pre- 
vista na lei, maximizando a 
receita fiscal. 

A aplicação da taxa má- 
xima permitida por lei no 
IMI permitiu arrecadar 
uma receita total de 125,4 
milhões de euros relativa ao 
ano de 2003, mais 21 por 
cento do que no ano ante- 


Ter casas sem NIF não é nada aconselhável /LUÍS COSTA CARVALHO rior. 


administração fiscal e muitos 
incómodos aos contribuin- 
tes", adianta. 


De acordo com a admi- 
nistração fiscal, não é conhe- 


A Reforma da Tributação cido o NIF dos proprietários 
do Património, que veio de dois milhões de prédios 
substituir a Sisa pelo Impos- do cadastro predial. 


Matosinhos lidera 
criação do Fórum 
português de 

Segurança Urbana 


Lígia Candeias 


A Câmara de Matosinhos está a prepa- 
rar a criação do Fórum Português de 
Segurança Urbana. “Incumbida” de tal 
tarefa na última reunião do Fórum So- 
cial Europeu, do qual faz parte, a autar- 
quia prevê que, até finais de Junho, os 
estatutos da nova instituição estejam 
aprovados pelas Câmaras e Assembleias 
dos municípios interessados em aderir à 
nova instituição. 

O primeiro seminário/debate do Fórum 
Português, revelou ontem o autarca 
matosinhense, Narciso Miranda, deverá 
acontecer já no próximo mês de Se- 
tembro, em Loures, com a participação 
dos membros do Fórum Europeu. A se- 
de da nova estrutura, pelo menos numa 
primeira fase, deverá ficar em Matosi- 
nhos. 

Recorde-se que, além de Matosinhos e 
Loures, já fazem parte do Fórum Social 
Europeu os municípios do Porto, Lisboa, 
Cascais, Setúbal, Oeiras, Vila Franca de 
Xira e Figueira da Foz. 

À nova estrutura caberá estudar e de- 
bater medidas a adoptar pelos munici- 
pios com vista ao reforço da segurança 
nas cidades. A título de exemplo, refira- 
se que a criação das polícias municipais 
foram uma decisão do Fórum Europeu. 
Manuela Ferreira Leite afirmou ontem, 
em Bruxelas, estar "absolutamente 
convicta" de que os ministros das Fi- 
nanças da União Europeia irão hoje re- 
tirar Portugal da lista de paises em "dé- 
fice excessivo”. 

"Estou absolutamente convicta que va- 
mos ter o nosso processo [de défices 
excessivos] eliminado nesta reunião”, 
disse Ferreira Leite aos jornalistas, à en- 
trada de uma reunião dos ministros das 
Finanças dos 12 paises da Zona Euro. 
Este encontro antecede uma reunião 
dos 25 Estados-membros da UE que na 
terça-feira deverá aprovar a proposta 
da Comissão Europeia para retirar Por- 
tugal da lista de países em "défice ex- 
cessivo”. Fontes da presidência irlande- 
sa e da Comissão Europeia também de- 
fenderam que a saída de Portugal do 
procedimento de "défices excessivos” 
irá ser aprovado "sem dificuldade”. 


Ligeiros e Comerciais 


SEMPRE CONSIGO... 


Centro de reservas: 


253 268 223 


= 937351557 


Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 


